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D»- EDMUNDO BITTENCOURT 



Caro amigo e Mestre. 

Dedicando-wos este trabalho, nada mais faço que 
vos entregar em livro, o que a vossa generosa bon- 
dade suspendeu ás refulgentes columnas do Correio 
da Manhã. 

Oxalá possam, na presente transformação, mere- 
cer-vos os Factos e Memorias o mesmo affecto e nobre 
distincção que sempre liberalisastes ao menos uaíoroso 
dos vossos coltaboradores, 

MELLO MORAES Filho. 
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Factos e Memorias 



PRIMEIRA. PARTE '.,,,■ 

A Mendicidade do Rio de Janeiro : 



i 



Os primeiros mendigos. — Oa pardieiros do conde de Boba- 
dela. — Mendigos e loucos. — O Hospital dos Lázaros e o 
deposito de Santa Luzia. — Nas ruas e nas praças. — Tro- 
vadores do Benguela e de Angola. — Cabildas suspeitas. — 
Repressão e abrigo. — O Asylo de Mendicidade e o ■ In- 
ferno ■ do Dante. — A preferencia na desgraça. — Mendi- 
cidade e industria. 



Tanto quanto podem remontar as nossas pesquizas, 
vemos que a mendicidade faz acto de presença na 
historia desta capital a datar do século xvii, figu- 
rando nos primitivos grupos os escravos d'Africa, 
que aqui aportavam atacados de morphéa e feridos 
de cegueira. 

E era horrendo de ver aquelles pobres filhos do 
deserto lavarem as ulceras fétidas nos rios e córregos 
da terra do exílio, contaminando com as exhalações 
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1 F/wÇTOS e MEMORIAS 

gangrenosas de sífus -corpos semi-nús o are as aguas; 
e era triste, bejti triste de fitar-se bustos de azeviche 
eom os olhos'p]jfulentos e ensanguentados, percor- 
rendo sítios 'ao acaso, apegados ao bordão ferrado, 
ou á mao.*ai;%a de um guia fiel, que os conduzia á 
aventurado' tempo, ao imprevisto do momento. 

E os cegos e os elephantiacos, sentados ás portas, 
vagantej) nas ruas, estendiam a dextra ao caridoso 
eaihulheiro, que lhes deixava cahir escassa esmola 

•«••■A estes juntavam-se por vezes innumeros deforma- 
rmos, sendo uns e outros geralmente escravos tangi- 
"- dos do captiveiro pela crueza de seus senhores; verda- 
deiros cftes leprosos enxotados por aquelles de quem 
foram um dia vigilância e factores do bem estar e das 
riquezas. 

Para os primeiros, entretanto, para os indigentes 
morpheticos, um paradeiro foi erguido por Gomes 
Freire de Andrade, conde de Bobadela, que, ao sopé 
da collina em que actualmente está assentado Hos- 
pital dos Lázaros, á praia das Palmeiras, em S. 
Christovao, mandou construir acanhados pardieiros 
para enfermarias da mendicidade leprosa, ficando os 
demais indigentes em abandono pela cidade, devo- 
rando as migalhas offerecidas pela commiseraçâo pu- 
blica, dormindo aqui e ali, nos adros das egrejas, no 
Arco do Telles e no largo do Paço, donde a madru- 
gada e a populaça os despertavam para seguirem seu 
cruel e inútil destino. 

E os leprosos, os miseráveis, os estropeados consti- 
tuíam, nos antigos tempos, a phalange tranquilla da 
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A MENDICIDADE DO RIO DE JANEIRO 3 

desgraça, em perfeito contraste com os loucos que, 
entre alaridos e apupadas, tripudiavam fugidios, sem 
que um coração meigo se compadecesse d'elles, sem 
que um abrigo, proporcionado pelo Estado, lhes 
v abrisse as portas, minorando os tormentos que causa 
/ o abutre da loucura carcomendo aos pedaços enfer- 
mados cérebros. 

Si dessas remotas e obscuras estancias da historia 
da nossa mendicidade passarmos ás primeiras déca- 
das do século que findou, apenas distinguiremos os 
vultos de esquálidos galés enfileirados ao portão da 
cadeia do Aljube, tacitamente autorizados pelo carce- 
reiro Silvino a pedirem esmolas ás quitandeiras em 
transito e ao povo baixo de passagem. 

E a tropilha irrequieta dos loucos saracoteava nas 

L serventias publicas, cada qual com a sua mania, cada 

f qual com a sua preoccupaçao, cada qual com o seu 

séquito de vadios e de moleques — ás vistas indiffe- 

rentes dos poderes do Estado, que os nao apercebiam 

atravéz do seu infortúnio. 

Náo compendiando alternativas, foi regulamentar- 
mente installado,em 1833, o Hospital dos Lázaros, no 
antigo convento confiscado aos jesuítas ; e só em 1835 
cjeou-se um rudimentar deposito de mendigos e lou- 
cos á praia de Santa Luzia, no local em que ora func- 
ciona a secção central da City Improvements, reali- 
S zando esse emprehendimento o conselheiro Nabuco 
* de Araújo, então ministro da justiça. 

Descrever o que ali se passava, devassar com a ima- 
ginação os soffrimentos de tantos infelizes, cujos bra- 
dos nao ecoavam no intimo da cidade porque o estouro 
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4 FACTOS E MEMORIAS 

das vagas os transportavam para Deus, fora exhumar 
um cadáver putrefacto que deve para sempre ficar 
soterrado no olvido. 

Na promiscuidade mais horripilante, nas profun- 
dezas d'aquelle cárcere, na immundicie d'aquelle 
esconderijo, o ultimo ai do moribundo era correspon- 
dido pela gargalhada estridula do alienado, e a cari- 
dade christà, desconhecendo seus filhos, desatava 
d'ali os voos para bem longe, receiosa talvez de roçar 
com a ponta da aza re.splandescente naquellc pântano 
da deshu inanidade e da dôr. 

Entre esta phase e a inicial, o grande Intermédio 
da mendicidade nesta capital exhibia-se característico 
nas proximidades do chafariz do largo do Paço, onde 
de envolta com os grilhetas de lihambo, da soldadesca 
e de escravos negros, mendigos emancipados pela 
cegueira e outras moléstias, attrahiam a compaixão 
da gente de todas as classes que lhes liberalizava es- 
molas de f metas, pào, farinha e deteriorados alimen- 
tos, que lhes alentavam a vida no rigor de seu adverso 
fadário. 

Constituídas as primitivas turmas de mendigos por 
escravos d' Africa, como ficou dito, errantes ou esta- 
cionados nas praças, velhos trovadores de Benguela • 
e de Angola, maltrapilhos, nus da cintura para cima, 
encostavam ao ventre enrugado e negro as cuias de 
suas marimbas, e o casco de coco de seus urucungos 
em arco, ao som de cujas toadas nativas deliciavam > 
seus conterrâneos, que, secundando-os em coro, lhes 
cediam após espontânea esmola que humilhava os 
sentimentos humanos de seus senhores. 
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E pejavam os adros dos templos, os quarteirões, 
as encruzilhadas, esfarrapados pedintes libertos ou 
escravos, que esmolavam para si, ou exploravam a 
caridade em proveito de seus possuidores. 

Mais tarde, muito mais tarde, porém, aos destroços, 
ás derradeiras levas dessa curiosa espécie da nossa 
mendicidade, reuniram-se vagabundos, mendigos es- 
trangeiros e mestiços, engrossando progressivamente 
suspeitas cabildas, que transpuzeram uma boa parte 
do segundo reinado. 

E a policia teve de intervir repressivamente contra 
semelhante flagello, lembrando tal estado de coisas 
ao governo imperial a necessidade de estabelecimen- 
tos para recolher os provados indigentes e desprote- 
gidos loucos, que divagavam na cidade, sem pao e 
sem lar. 

Tendo por guarida nocturna os degráos das egrejas 
e o Arco do Telles, dezenas de desventurados esbar- 
raram espavoridos nos cyclos dantescos do Asylo de 
Mendicidade, fundado em 6 de agosto de 1876, e inau- 
gurado em 10 de julho de 1879, onde, até á actual 
administração, que o transformou por completo, indi- 
gentes de ambos os sexos, alienados de todas as vesâ- 
nias, crianças de todas as edades, cohabitavam na 
promiscuidade mais revoltante, soffrendo aquelles 
desde as torturas da fome .até o supplicio do tronco e 
dos machos ! 

Nâo fora preferível dar-lhes por leito de morte, 
como antigamente, as calçadas das ruas? 

Ao menos, antes dos sete palmos do enterro, da 
valia commum dos desgraçados, teriam para velar- 
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lhes á cabeceira os longos cirios das es t rei las na ca- 
mará ardente da meia-noite !... 

Mas a vagabundagem recresceu temerosa, e pirateia 
os verdadeiros pobres, os legítimos necessitados... 



Trovador de Benguela. 

A mendicidade no Rio de Janeiro, com seus orgaos, 
suas differentes classes, suas múltiplas formas, suas 
funeções. como presentemente existe, tomou-se uma 
instituição e uma industria, 

E' o que vamos estudar. 
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A MENDICIDADE DO RIO DE JANEIBO d 

portadores de salvas com imagens, mais commum- 
mente de S. Cosme e S. Damião ; outros, com saco- 
las e pratos para missas pedidas e disparatadas pro- 
messas; ainda outros, com certificados de pobreza, 
com opas de confraria, o que não raro fornecem pal- 
pites e jogam no bicho ; todos, porém, usurpando ao 
verdadeiro indigente o 
que a sociedade tem o 
dever moral de minis- 
trar, directa ou indirec- 
tamente. 

E' sempre aos sabba- 
dos, nos quarteirões do 
commercio, que tem )o- 
gar a grande revista do 
exercito da vagabunda- 
gem. Até esse dia, espa- 
lhado por toda a cidade, 
na generalidade das ro- 
tulas, e varando os cor- 
redores, vultos estra- 
nhos e de ambos os se- 
xos, de nacionalidade e 
cor differentes, desde o 
vadio de sete annos ao 
sexagenário avinhado e 

ocioso, param descon- Mendigo ambulanie. 

fiados, batem incommo- 

das palmas, pedem esmolas, agradecendo ou des- 
compondo, de conformidade com os azares da in- 
dustria. 

I. 
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Prefazendo estes últimos o superficial e extenso 
lastro da nossa singular mendicidade, a turba irre- 
quieta e anonyma dos ladrões dos pobres, celebri- 
dades, entretanto, existem na espécie dignas de nota, 
legítimos productos de selecção que, collocados aci- 
ma do vulgacho, se destacam como typos definidos, 
como individualidades de relevo nessa perigosa pha* 
lange de moralidade suspeita. 

Desta categoria conhecemos outr*ora um senhor 
J. A. que, sendo constrangido pelas filhas a deixar 
sua terra natal, afim de arranjarem casamento no Rio 
de Janeiro, para aqui se trasladou, indo residir em 
magnifico prédio de aristocrático arrabalde . Apoquen- 
tado, constantemente numa roda-viva, o pobre velho 
cumpria o voto de mendicidade obrigatória, importu- 
nando em domicilio personagens políticos de sua pro- 
víncia, e pessoas ricas, que amíudadamente o valiam 
com generosas esmolas, reduzidas pelas boas das 
raparigas a vestidos de seda e custosos adornos de 
toãette. 

E o velho J. A. se maldizia de sua sorte, caminhava 

Aa n,-.„i,a & noite, não evitando o máo humor das na- 

filhas, si a féria da illudida beneficência 

escoberto o nivel de suas pretenções e de 

lios. 

ta classe de mendigos a permanência em 
as logares torna-se uma propriedade. Dahi 
vendas de pontos occupados, notadamente 
bonds, em que cegos, hespanhóes e ita- 
ntam diárias de trinta a quarenta mil réis, 
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segundo confissão deites próprios, quando, apprehen- 
didos pela policia correccional. 

E nao poderão, por certo, revelar tal dose de feli- 
cidade os nossos desventurados patrícios, que, na 
maioria ex-escravos, alquebrados das luctas da vida, 
a pouca distancia do tumulo, visivelmente doentes, 
imploram a caridade nos degráos das egrejas ou nas 
soleiras das portas, sendo as mais das vezes improfí- 
cuas as suas supplicas. 

No em tau to, que respeito, e quanta compaixão 
alvoroçam os sagrados soffrimentos, a enfermidade 
e o infortúnio dessa triste gente a quem devemos de 
modo indirecto todo nosso progresso, toda nossa 
grandeza! 

Mas a mendicidade profissional, declarando guerra 
aos reconhecidamente pobres, sitiando como inimiga 
pertinaz as espeluncas da miséria e da dor, enreda, 
como a parasita, o tronco esquecido da indigência, 
haurindo-lhe a seiva natural, isto é, o que a benefi- 
cência dispensa em seu nome, o que seres abjectos 
exploram em proveito de seus vicias, de sua indolên- 
cia, de sua libertinagem. 

Sem fadarmos em portadores de moléstias simula- 
das, em indivíduos estropiados que se arrastam nas 
calçadas como caranguejo sem perna, de cegos seden- 
tários trazendo ao peito o quadro dos desastres que 
lhes occasionaram o infortúnio, muitíssimos outros 
reclamam um posto em nosso estudo, para melhor de- 
finir a tolerância dos nossos costumes, a larga culpa- 
bilidade da nossa administração diante desses come- 
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di antes da miséria, ao passo que a pobreza, que solTre 
e cala, que padece e se resigna, por ahi definha ob- 
scura entre o desespero e a morte. 

Quando, por effeito de editaes da policia, o panno 
desce, interrompendo o vergonhoso espectáculo da 
nossa mendicidade, azado momento se nos propor- 
ciona de ver desfilarem taes histriões, que voltam a 
bastidores. 

Asylo de Mendicidade transformando-se nessa 
magica em camarim reservado a meia dúzia desses 
comediantes, nol-os apresenta sem atavios, isto é, 
desnudados das sombrias características de seus com- 
plicados papeis. 

Empolgados de súbito pelos agentes de segurança, 
alguns deli es para ahi sao conduzidos e, comedia por 
comedia, tudo nessa occasiâo é curioso, e capaz de 
bravo» ou pateada pela habilidade dos actores e pela 
toleima d'aquelles que se deixaram ludibriar. 

Da original íroupe uma vez estramalhada, duas ce- 
lebridades passaram pelo Asylo, consignando no livro 
de entradas seus nomes, acompanhados de observa- 
ções : Maria Sandriá e Aiélo Egydio. 

Na secretaria, no acto de ser inscripta e revistada 
a mendiga Sandriá, viu-se de prompto que se tratava 
de uma vocação poderosa, de uma Índole fora do vul- 
gar. Trapeira de profissão e pedinte nas horas vagas, 
foram encontrados em seu poder 772S400 em libras 
esterlinas, francos, pesos, liras e moedas brasileiras, 
além de objectos de ouro e pedras finas, tudo isso em 
bainhas de morim, atadas á cinta e ás pernas. Apezar 
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de velha, conservava de memoria o numero de mo- 
edas e as datas de sua cunhagem. 

Para enfrentar com essa personalidade deveras 
distincta, encontrámos nos registros da portaria 
o mencionado Aiélo Egydio, de nacionalidade 
italiana, cego, e que de bem alto figura em opposto 
género. 

Aquelle que, ha algum tempo, o encontrara men- 
digando na cancella de S. Chiistovao e no ponto da 
rua Escobar, as textuaes palavras — Madamas e se- 
nhores, una esmolinha ao pobre nego, pelo amor de 
Dius, estribilhadas por — Santa Luzia te conserve ia 
vista, nao diria, asseguramos, que esse pedinte tivesse 
uma historia e dispuzesse de protectores. No emtanto, 
é isso real, e pelas notas por nós colligidas, verifica-se 
que o cego Aiélo Egydio embolsava diariamente de 
trinta a quarenta mil réis, sustentava uma fdha no 
Conservatório de Musica, em Milão, mantinha uma 
irmã viuva e dois sobrinhos, que promoviam a sua 
sahida, quando internado pela policia. 

Como profissão lucrativa, os comediantes da misé- 
ria, os parodiadores do trabalho, oiu cada pagina do. 
livro de entradas consignam nomes e quantias, dos 
quaes não será sem interesse inserirmos OS principaes 
n'este estudo. 



Eis, por exemplo : Lorensino Cario, 
Francisco Faria, 692S00O ; Joaquim Francisco da 
Silva, 1:0970000; Joaquim Borges Tosta, 49ÕS000; 
João Gonçalves, 520SOOO; António Duarte deOliveira, 
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Para contrastar com semelhantes mendigos, quan- 
tas centenas de famílias, quantos milhares de operá- 
rios, quanta pobreza envergonhada por esta enorme 
cidade, curtindo as gastralgias golpeantes da fome, 
as inclemências de todas as provações 1 
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Dois campos e duas divisões. — Typos representativos. — 
Mendigos ricaços. — O dote das filhas. — O pobre do 
carrinho. — Mendiga dinheirosa. — Pedinte aristocrata. — 
— Os rheloricos..— Os s touristes ».— Mendigos que roubam 
e mendigos que são roubados. — Os furibundos. — O 
homem do cachorro e o homem do macaco, — Capital a 
juros. — A Mahtvb e o dr. Moura Brasil. — Em favor dos 
necessitados. 



Em dois campos oppostos extrema-se a mendicidade 
do Rio de Janeiro. 

Atravancados ambos , accidentados , populosos, 
-bizarros, nem por isso escondem eminentes persona- 
lidades que se adeantam dominando os planos. 

Em um delles, imaginando-se em repouso, vemos 
esparsos aqui e ali realejos, pernas de pán, carrinhos 
de aleijado, violões e bandolins, cães, bodes e maca- 
cos, bilhetes de lotería, sabonetes e caixas de phos- 
phoros, petrechos indispensáveis ás industrias de 



No centro, resguardados por escuridão impenetrá- 
vel, existem burras de ferro trancando ouro, títulos 
da Caixa Económica, escripturas de propriedade, 
subscripçOes, etc. 
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Dilatando-se incommensuravel, a multidão maltra- 
pilha que por elle transita fala línguas differentes, 
tem egual colorido de tez, è toda ou quasi toda estran- 
geira. 

Para os misteres do officio, essa gente se apropria* 
de seus respectivos utensis, e se abate diariamente 
em grupos, ou dissiminada sobre esta incauta ci- 
dade. 

No outro campo, talvez mais extenso, porém menos 
atulhado, nâo ha os accidentes daquelle, nào se opu- 
lenta do Olympo argentario, distinguindo-se estra- 
malhados, como instrumentos de trabalho nas algi- 
beiras alheias, innumeras bandejas e pratos cobertos 
de pannos de crivo, com pequenas imagens ou va- 
sios ; bolsas de velludo, de chita ou de seda enqua- 
drando santos de papel na face anterior ; muletas e 
óculos enfumaçados, bilhetes de rifa, escapulários de 
irmandades e cartões para serem furados. 

De côr e typos variados, de physionomia despreoc- 
cupada e destacando-se dos habitantes do primeiro, 
essa phalangc, que representa de remontada altura a 
quinta essência da vadiagem, é producto indígena, a 
expressão nitida do que de inais apurado no género 
tem conseguido a industria nacional. 

Englobadainente, a mendicidade, entre nós, com- 
prehende duas largas divisões : a mendicidade ao ar 
livre, e a mendicidade por meio de correspondência. 

Como variantes da espécie restam as demais for- 
mas precedentemente indicadas, e que nao aprecia- 
remos em detalhe. 

Subdividida em classes, os typos reprensentativos 
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de cada uma exigem esboço, ficando á opinião social 
o direito de reflexões e commentarios. 

No Rio de Janeiro temos — os mendigos ricaços ; 
.estes, geralmente recrutados entre os cegos, pedintes 
de adro de egreja, e ambulantes, sao por via de regra 



Cego de nascença. 

estrangeiros, possuem rendosas moradas, educam e 
casam filhos, como uma velha que, em 1870, na 
proximidade- dos theatros, caminhando nas ruas 
guiada por uma escrava, solicitava a caridade em 
beneficio de duas filhas. 

Portugueza, cega, então residente para as band a g 
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da Saúde, fazia entrega de 20:0008000 a cada genro, 
após o enlace matrimonial. 

E' facto averiguado no arrabalde de S. Ohristovâo 
que o pedinte aleijado, malcreadào e passeador, que 
percorre léguas em um carrinho puxado por um 
bode branco, negocia em vitellas, teve estabulo á rua 
do Mattoso, e, para maior ultraje ás impulsões com- 
passivas, é dono de bonitos prédios. 

Nâo ha muitos mezes que o próprio Jornal do Bra- 
sil, decidido e humanitário protector da pobreza en- 
vergonhada, noticiou em seus editoriaes haver sido 
novamente presa uma celebre Maria Clara da Rocha, 
que, apezar de sua fortuna, estimada em 80:000$000, 
das casas que possuía no Engenho Novo e á rua da 
Alfandega, explorava a caridade publica, principal- 
mente ás portas das egrejas. 

De taes specimens, o séquito se avoluma desde o 
cego da rua Frei Caneca, que pede esmolas em frente 
a uma estalagem que dizem pertencer-lhe, até pães e 
parentes que batem moeda sobre a generosidade dos 
corações, forçando a esmolarem pobres meninas de 
onze a dezoito an nos, e crianças defeituosas, ou sadias, 
prematuramente arrastadas pela ociosidade á prosti- 
tuição e ao crime. 

O mendigo aristocrata é aquelle que, em corre- 
spondência com os a pedidos das folhas diárias, confia 
ao publico a narrativa dos seus infortúnios, pedindo, 
porém, que as esmolas lhe sejam remettidas a domi- 
cilio ou a determinada redacção. 

De par com estes vêm os rheíortcos, quer dizer, os 
realistas eloquentes, os que declamam a respeito dos 
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seus próprios soffrimentos em publicações repetidas, 
incitando os sentimentos altruistícos. Nâo obstante os 
fulgores imaginativos, accrescentam, linha abaixo da 
lamentação — c que o obwlo dewe ser dirigido em 
carta fechada á sua residência ». 

Respigando aqui e ali, colligindo este ou aquelle 
communicado, que depõe como documento histórico 
da mendicidade fluminense, nâo é fora de propósito 
faltarmos de uma estranha classe de comediantes da 
miséria, aos quaes denominaremos de touristes. Typo 
dos mais completos na categoria, o pendor para as 
viagens O discrimina vivamente, porém nào lhe vale 
as aspirações se materializem 

j da quarta pagina de annun- 
a necessidade de expatria r-se, 
qualquer ponto do paiz ou da 

ilescer, de tratar-se de imagi- 

tos nómadas faculdades con- 
elles vibram a nota sentimen- 
. humanamente affectuoso lhes 
^sses diálogos travados entre o 
to; assim, para beijar a mão 
elhospais; para encontrar uma 
ada e outros motivos de egual 
correndo a via^sacra dos con- 
sas commerciaes, munidos de 
; pródigos de lamurias. 
Como exemplo de estylo e authenti cidade de typo, 
basta o seguinte, que trasladamos d'0 Pais : 
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« E' uma supplica que uma mae cheia de afflicçôes 
e angustias dirige ás almas boas e caridosas, exclusi- 
vamente para poder pagar a sua passagem e de bua 
filha até S. Paulo, e ali furtar a pequena Zenobia, de 
7 annos, á maior miséria do que a que já lhe resul- 
tou cegando de um dos olhos. » 

A ser verdade, sao deveras tocantes esses gritos 
d'alma ; esta mendicidade ao menos só engana a quem 
quer ser enganado. 

A curtos intervallos chegámos a conhecimento, 
pela leitura dos factos diversos, que as delegacias de 
policia receberam queixas e reclamações ás vezes 
extraordinárias ; entretanto, náo passam de excepções, 
por isso que a mendicidade, como tudo mais, realiza 
também seus progressos. 

Dizer que ha mendigos que roubam e mendigos que 
sao roubados, parecerá uma extravagância, um ab- 
surdo; nao obstante o cego António Alvares, resi- 
dente na travessa do Paço n. 1, queixou-se ao dele- 
gado da circuinseripçâo que os gatunos lhe roubaram 
uma caderneta no valor de 1 :100S ; e um António He- 
meterio da Silva, na casa de Maria Bay, á rua do 
Riachuclo n. 136, furtara um relógio de ouro com 
corrente do mesmo metal. 

Continuando a esticar a ponta da meiada, prose- 
guindo no critério das classificações, é dos próprios 
acontecimentos que ellas resaltam ás vezes, tao ex- 
pontâneas se nos deparam. 

Os mendigos furibundos sao, em geral, affeitos ao 
álcool ; intratáveis, aggressivos , desattendidos em 
suas importunações desencadeiam o vocabulário da 
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pornographia, n&o raro chegando ao extremo da 
lueta, a escandaloso pugilato. 

Sob o titulo Pobre arrogante, uma das nossas folhas 
salienta um Victorio Martins, cujo ponto habitual de 
pedir esmolas era no largo do Machado. Em dias de 
mau humor, o nosso destabocado Martins insultava a 
quantos deixavam de soccorrel-o, a todos que manifes- 
tassem indifferença ás suas solicitações. 

Enriquecendo a galeria, agora se destacam os men- 
digos educadores. 

Em varias épocas haviamos presenciado pedintes 
que adestram cães e macacos para collectarem esmo- 
las. D' este grupo — e toda gente se lembra — avulta 
uin individuo sem pernas, um tronco humano, assen- 
tado sobre um coxim de couro, que educara um cão- 
sinho amarello. Esse intelligente animal, obedecendo 
á ordem de seu domador, chegava-se aos passantes, 
subia escadas, arranhava a porta, e a pessoa que ap- 
parecia abeirava dous pequenos alforges que lhe pen- 
diam da sella, recolhendo entre mesuras de despedida 
o producto da caridade particular. 

Ainda presentemente, outro mendicante se encon- 
tra por essas ruas, tocador de realejo, tendo como 
caixeiro de sua tolerada industria um macaquinho 
ruivo, que salta nos bonds, adiantando e circulando 
um pratinho de estanho, que retine a queda de ni- 
ckeis. 

Ultimando o escabroso préstito da pedintaria, oc- 
corre-nos um typo, como existem muitos, uma figura 
que equivale a quotidianos juros de avultadíssimo ca- 
pital : é o da martyr. 
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s errava esmolando por 
i menina de cerca de 
ida de uma mulher mal 
pecie de madame Fro- 
;sventurada padecia de 
ento das pálpebras) e 
ritaçao ciliar. De uma 
po de contrastes da mi- 
aste examinou a doente, 
al-a ao seu consultório, 

de baronezas, de vis- 
3 foram dirigidas ao no- 
tava qw« não fizesse mal 

i inutilmente á policia, 
dolorosa peregrinação 

esmola V Nao. Precisa- 
i formula consagrada, 
undo o que observamos, 
milagrosamente 1 
proclamamos o mere- 
d irei to á nossa sympa- 
s, é trabalhar em favor 
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Repressão e -trabalho. — A mendicidade e o roubo. — Colla- 
boraç.w nefasla. — Leis e medidas. — Duplo delicio. — O 
nosso pauperismo. — Afflicçáo ao afnicto. — Meninas pro- 
stitutas e meninos ladrões. — Os arlequins e a miséria. — 
Dever social. — O Asylo de Mendicidade. — Instituição 
para menores. — O conselheiro Cândido de Oliveira e o 
intendente geral de policia. — A municipalidade e a União- 
— Rarear o crime e fechar as prisões. 



De accordo com o que havemos descripto, em pre- 
sença da turbamulta de falsos mendigos, de parodia- 
dores do trabalhe honesto e fruetificante, a repressão 
penal se constitue uma necessidade, e o labor obriga- 
tório um correctivo e escola, reclamados pela morali- 
dade publica e pelos costumes. 

Todas as sociedades de organização definida devem 
proporcionar aos seus membros applicaçao ás suas 
actividades, o pao que deriva das luetas pela vida. 

Sendo, perante as legislações, correlatos a mendi- 
cidade e o roubo, faz-se mister a todo transe que as 
boas administrações extirpem das collectividades 
aquelle cancro, do mesmo modo por que procuram 
impedir a propagação das epidemias. 

Cruzar os braços, contemplar indifferente o tripu- 
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dio das mystificaçôes, o carnaval da preguiça e dos 
vícios que pirateiam por todas as formas a verdadeira 
indigência e a envergonhada pobreza, é collaborar 
para uma causa nefasta, cujo termo seria a profana- 
ção dos lares e acoroçoar o revoltante alistamento 
do exercito do mal. 

Na comprehensão da alta responsabilidade admi- 
nistrativa com referencia ao assumpto, desde os tem- 
pos mais antigos á mais moderna data, leis em ex- 
tremo rigorosas, medidas duramente applicadas nos 
apresenta a historia, no intuito sempre nobre de 
acautelar a tranquillidade e a paz social contra essas 
phalanges que irrompiam de todos os cantos, contra 
esse flagello que assolava as populações, subvertendo 
a ordem e os bons regimens. 

Sein pretenções a inventariar os factos, vemos que 
a França republicana acaba de estabelecer a pena de 
prisão de três a sete mezes para o delicio de men- 
dicidade ; e que a Bélgica e a Hollanda a acompa- 
nham solidarias, nao só sob o ponto de vista repres- 
sivo, porém ainda nos meios de dobellar os ímpetos 
da vagabundagem, que se revestindo do commum 
aspecto explora a caridade, debilitando affrontosa- 
mente o senso moral. 

Nos paizes como o Brasil, onde tudo se acha por 
fazer, e onde presentemente o pauperismo avassallou 
o proletariado e as classes outr'ora acobertas das 
necessidades e vexames, a tolerância d'essa lepra é 
tâo grande delicto, que apenas pode ser comparada 
com a extensa miséria que, quanto mais se adianta, 
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mais ensombra de morte as já desoladas e famintas 
habitações brasileiras. 

E, sem lenitivo, sem consolação, sem esperança, 
o nosso pauperismo prosegue, devido sobretudo ao 

S capital onerado pelo imposto, determinando a as- 
phyxia do trabalho, a ruina da nação. 

I, que na generalidade presenciamos, é contristador 
e sem commentarios : os arsenaes e as fabricas expel- 
lindo milhares de operários e fechando-se ; centenas 
de famílias, ainda de luto por chefes desapparecidos 
nas infecundas revoltas, sitiadas pelo monopólio que 
tem lançado o interdicto sobre a mão-d'obra que lhes 
era liberali/ada pelo Estado; estradas de ferro cedi- 
das ao estrangeiro espalhando o alarma e O deses- 
pero entre os trabalhadores enérgicos; o funccio- 
nalismo, atrazado em razão da crise económica, 

/ entregando-se aos bancos da usura e aos agiotas 
rapaces, com a sancção illegal das autoridades diri- 
gentes ; suicídios pelas privações, a prostituição pela 
miséria, e todo esse pavoroso cortejo que nos estanca 
a coragem de viver, eis a vastíssima tela do nosso 
presente, e que se desenrola mais carregada nas per- 
spectivas tempestuosas do futuro. 

Como si não bastasse tanta calamidade, diariamente 
aportam ao Rio de Janeiro esfarrapadas t ri bus de 
mendigos e ociosos, que, sob múltiplas e fingidas ap- 

>parencias, mais penosa e afflictiva tornam a situação 
de avultado numero de homens que , por falta de 
trabalho, não podem prover ás suas necessidades e 
dos seus. 

Si, por esse lado, pullulam sem entraves a exótica 
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mendicidade e a vagabundagem, transformando as 
ruas desta cidade em esgotos de vicios, alimentados 
infelizmente por sentimentos caridosos, a pobreza \ 
authentica se amontoa, estranha ao tributo que lhe é i 
devido pelo particular e pelo Estado. V 

Muito embora seja a quasi totalidade dos pedintes 
de profissão constituída por estrangeiros, é em extremo | 
compungidor ver apodrecendo na calaçaria da iimne- * 
recida esmola, meninas bem cedo prostitutas, me- | 
ninos mais tarde gatunos ou ladroes. 

E os arlequins da desgraça fazem soar nas rotas 
e compridas mangas de suas nauseantes vestimentas, 
os guizos da pantomima e do disfarce ! 

Retrahida em seu isolamento, porém, nas exacer- 
bações da fome que lhe seccara dos olhos todo o 
pranto, a descarnada Miséria, joven e de cabellos 
brancos, se assenta no interior da família proletária, 
dizimando lentamente as victimas das economias 
esbanjatorias. esses conterrâneos de uma pátria de 
brios, para os quaes estender a mfto á esmola seria 
soberanamente peior que morrer. 

Interpor um quebra -mar áquellas ondas, amparar 
q indigente que raro sobrenada nas maremas delin- 
quentes das ruas, salvaguardar da voragem crianças 
e mulheres, de cujas sinas aziagas seremos respon- 
sáveis perante a historia e perante Deus, é ura dever 
humanitário, imposto pelos acontecimentos, uma exi- i 
gencia imperiosa que ecoa das profundezas de nos- 
sas instituições sociaes e politicas. 

Na anormalidade de quanto nos cerca, no actual 
período de nossa nacionalidade em que o dinheiro 
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interrompeu as relações com o trabalho, em que o 
trabalho se acha estiolado em suas melhores fontes, 
o pauperísmo apresenta nova these a intercalar em 
nossa economia politica, convidando para discutil-a e 
realizar conclusões a al- 



ma generosa e boa dos 
nossos patriotas, e o 
espirito nutrido e pra- 
tico dos nossos mais 
competentes estadistas. 

Quanto á grave ques- 
tão da mendicidade, vem 
de remotos dias do im- 
pério a indecisa preo- 
ccupaçào; restando, po- 
rém, á esclarecida Re- 
publica o encargo de 
resolver a do pauperis- 
mo, para a qual nenhu- 
ma attençao de homem 
politico se voltou ainda. 

Como remate de incompletos planos, o Asylo de 
Mendicidade ahi está, recentemente murado, com 
vastos salões, enfermarias, horta, pharmacia, serviço 
medico, etc, abrigando cerca de cem indigentes. 

Este estableci mento municipal e seus congéneres, 
entretanto, nao conseguiram alheiar o problema da 
mendicidade, tào complexo se nos affigura, refor- 
çado por -estranhas intercorre nci as, e pondo desde 
longe de sobreaviso provectos estadistas do império. 

Como medida repressiva, em 1858 teve a Assem - 




Mendigo cambista. 
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bléa geral conhecimento de se haver installado, na 
Casa de Correcção, uma escola para menores desva- 
lidos. Instituição policial, a principio foram ali reco- 
lhidos os menores encontrados na vadiaç&o e na 
vagabundagem, os incorrigíveis, os viciosos, os 
delinquentes. Seguindo sua evolução, transíbrmou-se 
em officinas e compartimento disciplinar. Para esse 
instituto de menores artesãos eram levados, por pães 
o tutores, meninos de má Índole e refractários ao tra- 
balho, precedendo á entrada pedido de admissão. 

Ignoramos por que foi dissolvido ; sendo, porém, 
exacto que os não reclamados foram entregues pela 
administração aos arsenaes. 

Procurando sustar a invasão da mendicidade es- 
trangeira, o conselheiro Cândido de Oliveira, então 
ministro da justiça, oppoz-se ao desembarque de men- 
digos nesta cidade, notadamente ao de uma tribu 
de turcos, que suppomos ter aqui arribado de torna- 
viagem do Ilio da Prata. 

Mais decisivo que esse superior jurista e homem 
de Estado, foi o intentende geral de policia João 
Ignacio da Cunha, quando, em 1822, mandou que se 
cumprisse o seguinte edital : 

« Todas as pessoas, portuguezas ou de qualquer 
nação, que a este porto chegarem sem meios de sub- 
. sidios, e quizerem entregar-se a trabalhos úteis, ou 
formar estabelecimento em qualquer parte da provín- 
cia, compareçam na Intendência Geral da Policia, 
para ahi se lhes dar applicaçâo necessaria-e que mais 
lhes convier, prestando-se-lhes egualmente os auxí- 
lios que para isso forem precisos. E todo aquelle que 
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SEGUNDA PARTE 

Ladrões de Rua 



i 

Em uma casa da rua dos Barbonos. — O velho Maranhense — 

Seminarista e marinheiro. — Ridículo sobrevivente. — Nao 
era um ladrão. — Na revista de José de Alencar. — Poeta 
sem o ser. — Múltiplos papeis. — Duplo caracter. — O 
logro dos tresenlos pasteis. — A carteira dos Barbadinhos. 
— Gloria mallograda. — Mera illusao. 



Em 1866, em uma casa térrea da rua dos Barbonos, 
quasi em frente ao portão do quartel de permanentes, 
morava um individuo de mais de 50 annos, baixo, 
reforçado, de rosto redondo e risonho, barba rapada 
e cabe Ho á escovinha. 

Conservando a janella constantemente aberta, a 
sua mobiiia de sala consistia em duas ou três cadei- 
ras usadas e uma esteira desenrolada no chão. 

Andando de um lado para outro, baforando álcool, 
em mangas de camisa, calcas de enfiar e chinellos 
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de couro sem meia, essa original figura farejava 
pitadas de rapé, faliava e sorria abstracta, luzindo- 
lhe á flor das orbitas os olhos scintillantes e vivos. 

Sendo para nós de passagem obrigada aquella rua, 
e impressionando-nos o estranho typo, chegámos á 
conclusão de que o curioso personagem, já no occaso 
de seus riscos e argucias, era o famoso raie do 
Bacanga, o celeberrimo Ignacio José Ferreira 
Maranhense. 

Approximandc-nos d'elle, entretendo mesmo pro- 
positaes relações, nâo raro contava-nos episódios de 
sua vida, esboçando perfunctoriamente sua compli- 
cada hiographia. 

A esse respeito, da sua própria bocca ouvimos 
ser-lhe berço natal a villa do Brejo, no Maranhão, 
haver estudado latim no seminário de sua província, 
nao nos revelando, entretanto, por que cargas d'agua 
viera para esta capital, engajado como marinheiro de 
navio mercante. 

Excogitando a espaços, perambulando, indifferente 
ao mundo exterior e á família, constituira-se nos 
velhos dias o apagado simulacro de uma natureza 
outr'ora activa, expedita, irrequieta, de cujo renome 
se tornara ridículo sobrevivente. 

Homem talhado para seu tempo e para seu meio, 
o Maranhense fez sua evolução no Rio de Janeiro 
quando a confiança predominava entre os pacatos 
habitantes, e que se podia sem receio dormir a portas 
abertas. 
Tomando sabidas, previamente adiantamos que as 
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suas artimanhas foram isentas de quaesquer violên- 
cias, que o Maranhense nao era um ladrão. 

Trampolineiro de escolha, a principio bem relacio- 
nado, frequentando boas rodas, e fazendo estação na 
confeitaria do Deroche, á rua do Ouvidor, o sagaz 
nortista de tudo tirava partido, para os proveitosos 
acasos, jamais resvalando na trilha commun dos da 
sua espécie. 

E isso comprova fazel-o figurar na característica 
revista Rio de Janeiro verso e reverso o illustre 
José de Alencar, iucumbindo-se de reproduzir-lbe o 
typo o actor Martins, que fielmente o retratou. 

O sucesso foi esplendoroso, nao lhe regateando ap- 
plausos até o próprio caricaturado. 

O mais ruidoso período da accidentada carreira do 
impagável Ignacio José Ferreira Maranhense, accen- 
tuou-se quando, residindo á ladeira do Castello, illu- 
diu as sympathias de alguns estudantes de medicina, 
o sobretudo de Laurindo Rabello, que lhe fornecia 
os epithalamios , as saudações anniversarias , as 
nenias, opportunamente convertidos pelo pseudo- 
bardo em alavancas exploradoras da boa fé e dos 
sentimentos íntimos. 

Adaptável a bruscas transições, espectaculoso nos 
múltiplos disfarces, aqui irrompendo de improviso 
nos festins em que declamava interesseiras trovas, ali 
assistindo a baptisados opulentos que cantava na lyra 
mercenária, acolá abraçado em soluços com caixões 
mortuários que, proclamava em pranto, encerravam 
preciosos restos de seu protector, de um pae extre- 
moso, de um esposo idolatrado, etc., rematando os 
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velórios com a entrega de manuscriptos tarjados e 
pedidos de retribuição, depois de desGlarem os en- 
terros, eis as mais pittorescas paginas da epopéa 
desse cavalleiro andante do ft-ue, mirando o oriente 
da trapaça, o objectivo do dinheiro. 

Delle sao ainda correntes engenhosos casos, espi- 
rituosos logros de excepcional finura. Addicionando 
como vehiculo de armadilhas o seu periódico O Sino 
dos Barbadinkos, o audacioso Maranhense melhor se 
firmou em seu duplo caracter de embusteiro e de 
poeta, 

Das innumeras subtilezas praticadas nesta capital, 
duas lhe conhecemos sem similares. Eil-as : 

Planejando o comparecimento em uma reunião, 
ajustou o nosso heróe em um alfaiate á rua do Ouvi- 
dor um terno de casaca, pelo custo de cem mil réis. 
Depois de proval-o, promettido para o sabbado im- 
mediato, na manhã aprazada encommendou na con- 
feitaria fronteira tresentos pasteis, e que lhe fossem 
remettidos naquella mesma noite. 

Ainda não eram duas horas quando, acompanhado de 
um moleque para levar-lhe a roupa, se apresenta na 
alfaiataria. No acto de pagar, porém, corre as algi- 
beiras, perturba-se, assusta-se, desculpa-se de esque- 
cimento, apparenta-se roubado e resolve por fim : 

— Nao quer dizer nada, meu amigo. O Deroche, 
alli da confeitaria, está me restando tresentos mil 
réis, que ficou de me dar logo mais. Com sua 
licença.. . já volto. 

Nisso , barafustando pela confeitaria e sahindo 
apressado, tornou á deixada loja, assomando de 
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promptò á porta de seu estabelecimento o concei- 
tuado e grave confeiteiro. 

Nesse ínterim, o moleque, previamente industriado, 
suspende á cabeça a bandeja com a fatiota, e elle, 
adeantando-se com o mestre alfaiate, falia* para 
defronte : 

— Olhe, sr. Deroche, dos tresentos, cem aqui para 
este senhor. i 

E, seguido do moleque, desappareceu. 

Horas depois, attencioso caixeiro, portador de um 
embrulho de pasteis, transpõe a officina, cujo dono, 
se apercebendo instantâneo do logro, os devolve, e 
passeiando desesperado, coçando a cabeça e trincando 
os dentes, com segurança combinada e reflectida 
af firmava : 

— Nao ha duvida, foi o Maranhense... foi o Ma- 
ranhense... 

A noticia espalbou-se, os commentarios entretive- 
ram galhofeiros grupos, e as vozes populares trans- 
mittiram por longos decennios a narrativa da esper- 
teza. 

A segunda, nao menos engraçada, porém mais 
lucrativa, vulgarizou-se intitulada — A carteira dos 
Tiarbadinhos. 

Residia ainda o forasteiro vate á ladeira do Castello. 
Por occasiào de solemme festa no convento daquelle 
morro, de um dos fieis cahira do bolso uma carteira 
contendo papeis de importância e avultada quantia. 
Encontrada pelo sacristão e levada ao superior da 
ordem, fez este affixar na porta da egreja especial 
aviso, prevenindo que, áquelle que se apresentasse, 



^Googli 



\ 



—" 



36 FACTOS B KBMORIAS 

dando os verdadeiros signaes, ser-lhe-ia restituída. 

E o Maranhense, que nao deixava escapar vasa, 
apenas leu o pregão, dirigiu-se ao Jornal do Com- 
merdo, annunciando a seu modo o acontecido, e ao 
mesmo tempo o endereço de sua casa para ser pro- 
curado. 

Sem delongas, na manha consecutiva, alguém, 
batendo palmas, o acordou mais cedo que habitual- 
mente : era o dono da carteira. 

Recebido com as cortesias do estylo, depois de 
expender ao que ia, o desconhecido descreveu o 
objecto perdido, e seu conteúdo, findo o que, o ma- 
nhoso Bacanga, sacando da gaveta sovada e varia 
carteira, exhibiu-a ao seu interlocutor, dizendo-lhe, no 
cumulo da desfaçatez : 

— Pois a que eu achei, foi esta. 

De posse das informações, das provas de evidente 
authenticidade, parte para o convento, entende -se 
directamente com o prelado dos Barbadinhos, e pro- 
duzindo os indícios comprobativos, que houvera 
colhido do legitimo dono, lhe foi entregue a referida 
carteira. 

A dar credito ao que circulou, em letras ao portador 
e dinheiro em papel, a féria da astúcia excedeu de 
dois contos de réis. 

Dentre os lutuosos motivos, destaca-se como o mais 
propicio ás suas explorações o fallecimento da rainha 
D. Maria II, de Portugal. Desolados os portuguezes 
em razão da compungidora nova, nao tardou que o 
agilissimo Bacanga manifestasse a espontaneidade de 
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seu estro, travando do alaúde para adormecer maguas, 
serenar pezadumes. 

Disparando em busca de Laurindo Rabello, que 
lhe escrevera o Septenario poético, mandou imprimir 
em avulso trajado de preto o dolorido poema, e pes- 
soalmente distribuindo centenas de exemplares, por 
todo o commercio e fidalguia abastada, fartou-se de 
cubiçosas remunerações. 

O melhor foi que o governo de Portugal o distin- 
guindo com ama condecoração, o mallogrado bardo 
deixou de gozal-a, sendo-lhe embargada, visto tratar- 
se duma notabilidade na velhacaria. 

E longe, bem longe estava de suppor o sempre 
glozado Maranhense, que todos os seus ardis, todas 
as suas fraudes, apenas, representavam, entre nós, 
infância da arte. 

E como tem progredido!.,. 
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Entre o período maranhenaiano e os grandes pro- 
iissionaes do roubo, que infestam esta cidade, uma 
phase abundante de sorprezas, uma galeria de typos. 
solitários se desdobra á observação, desafiando o> 
interesse para o assumpto, o desejo de assignalar 
ainda que rápidas características. 

Esses falcatrueiros, entretanto, não dispunham de 
gyria própria, nao tinham pontos de predilecção ás 
suas estratégias, nao se distribuíam colligados em 
grupos, como os actuaes. 

Raro em quadrilhas, os gatunos e ladrões de outr'ora 
sobresahiam individualizados, do mesmo modo que c* 
astuto Maranhense. 
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Precursores alguns do Yulgarissiino e vigente conto 
do vigário, esta capital viu dominando dois ou três 
decennios nomes que perduram na memoria publica, 
factos com frequência reeditados na tradicçao oral. 
k A. artimanha de fabulosas riquezas occultas em 
r terrenos devolutos, morros, egrejas e habitações di- 
versas, como objecto de exploração á bolsa dos in- 
cautos, foi nos alludidos tempos um Eldorado para os 
gatunos de certa relevância, inesgotável mina para 
espertalhões adestrados com intuitiva disciplina. 

Neste ultimo caso, de 1870 a 1880, assistiu a boa fé 
carioca ao exercício em ordem de marcha de uma 
companhia desses vigaristas, tendo á sua frente o 
fanático e desequilibrado T. M. 

Reunindo á superficial crença evidente lastro de 

, megalomania, esse tatu ile lendárias furnas e seus 

/ pares logravam folgada e milagrosa vida, dentro da 

encantada e deslumbrante archítectura de seus 

sonhados planos. 

E como tal succedia, e como isso se realizava, 
deprehende-se de um estranho projecto delineado por 
T. M., tendo por base traçados e apocryphos perga- 
minhos do século XVII, legado de um dos derradeiros 
jesuítas do Castello ao italiano Franzini e seus des- 
cendentes. 

Em ligeiras phrases, eis em resumo a origem do 
>L caso, a chave do enigma. 

* Residindo em S. Christovâo um velho e popular 
bonzo-homoeopatha Albuquerque, homem cheio de 
segredos para curar todas as moléstias, especialista 
em fazer abortar a varíola, e depositário, segundo 
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iaculcava, de mysteriosos documentos que constitui 
riam em outras mãos invejáveis fortunas, T. M. insi- 
nuou-se-lhe na privança, e dahi para abrir caminho, 
para lhe serem franqueados cofres e gavetas de ambi- 
ciosos, nada mais fácil e natural. 

Obtendo-lhe os manuscriptos, associando-se a di- 
versos, chegando mesmo a conseguir concessão, por 
decreto de 26 de abril de 1876, para explorar o morro 
do Castello, onde, de conformidade com os lextos, 
existiam enterradas as riquezas dos jesuítas, já accu- 
muladas no Rio de Janeiro, já enviadas de Roma pelo 
geral Lourenço Ricci para aquelles impenetráveis 
subterrâneos, prevendo a bulia de Ganganelli, que 
extinguira a ordem, o sagacíssimo T. M. cautelosa- 
mente apresentava, alliciando interessados, a irre- 
cusável prova do seu auspicioso desideratum. 

Em sete pergaminhos com os emblemas da Com- 
panhia, de caracteres elzeverianos, a duas cores, e 
redigidos em latim, se achavam contidos os roteiros 
da rede subterrânea, as descripçôes das galerias de 
alvenaria e tijolo abobadadas, tendo no centro uma 
grade de ferro servindo de parapeito á colossal cys- 
terna. Em appenso — cantaria enfeixando cruzes de 
páu, vestígios esparsos de compartimentos inferiores, 
e um labyrintho de communicaçoes obstruídas, perfa- 
ziam^ segundo a traducçao dos autographos, o recinto 
inviolável, os esconderijos que resguardavam mara- 
vilhosos valores. 

E quaes eram elles, na affirmativa do incomparável 
T. M., de confronto com o arrolamento que a furto 
mostrava, desenrolando ainarellentos pergaminhos? 
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De accordo com o inventario, assignado pelo jesuíta 
Honorato, e datado do morro de S. Sebastião, colle- 
gio da Companhia, em 27 de setembro de 1758, o 
acervo das feéricas preciosidades consistia, além do 
mais, no que se vae ler : 

— Um santo Ignacio de Loyola, de ouro massiço, 
todo cravejado de brilhantes, rubis, saphiras e esme- 
raldas, de tamanho natural, perante o qual, adianta 
Saint-Preust, o imperador da Allemanha, D. José II, 
ficara extático, admirando-lhe as riquezas ; 

Uma banqueta de ouro, com 10 arrobas ; 

16.000 pedras de brilhantes, das quaes 400 pretas 
de 4 a 20 quilates cada uma ; 

Um cofre com pérolas do Ceylfto, rubis, saphiras, 
no valor de 500 milhões de cruzados ; 

10.000 arrobas de ouro em barra ; 

De appenso documento constava mais ter aqui, neste 
collegio do Brasil, doze apóstolos de ouro, pesando 
40 arrobas cada um ; 

Um santo Ignacio de Loyola, com o peso de 
220 arrobas ; 

3.000 arrobas de ouro em pó ; 

Onze mil cruzados em moeda cunhada ; 

Duzentos e cinco mil contos, pouco mais ou menos, 
em pedras avulsas ; 

Uma coroa da Iininaculada Conceição, no valor de 
dois milhões de cruzados; 

Um brilhante de 24 oitavas, além do archivo, bi- 
bliotheca e uma mobilia de mármore, primorosamente 
esculpida. 

E quein não apprehenderáde momento que uma só 
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gemina dessa radiosa magica seria bastante para 
fazer arregalar o olho ao próprio Creso ? Pois bem : 
qual mesquinha amostra de explorações, offerecendo 
á apreciação burgueza antiquíssimo relógio de ouro 
circulado deperolas, o descommunal vigarista attrahia 
capitães á empreza das excavaçôes, para a qual tra- 
balhadores eram contractados, sendo o serviço diri- 
gido por engenheiro. 

Emquanto marchavam com os cobres, um conhecido 
inglez, um chapeleiro da rua da Quitanda e ricos 
negociantes das ruas do Rosário e Mercado, de quando 
em quando propalava o T. M. se haver attingido com 
a picareta aos enormes salões de granito atulhados 
de malacachetas, de esqueletos, de saccos de couro 
guardando correspondências, de livros e da men- 
cionada mobília de mármore. 

Fazendo entrada para os trabalhos pelo quintal de 
uina das casas da rua da Misericórdia, que confinam 
com o morro, era um gosto ver operários e associados 
sahirem, a horas mortas, de revolvidas profundezas, 
tendo á frente o amalucado concessionário, litteral- 
mente sujo de terra e de lama, apagando archotes, 
sacudindo a roupa. 

Uma noite, reunidos em sessão, na sala de uma 
pharmacia do largo do Rocio, decidiu o novo Colombo 
dos thesouros occultos que todos os sócios minutas- 
sem seus testamentos, salvaguardando assim futuros 
interesses. Alguns acceitaram O alvitre, registrando 
T. M., em tabelliao, as suas disposições, dentre as 
quaes o legado dos olhos de brilhantes do Santa 
Ignacio ao obscuro rabiscador destas linhas. 
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rem por si só uma personalidade superior na reprova- 
da industria. 

Foi no tempo em que o trem de ferro nao havia 
ainda sulcado S. Paulo, e que os estudantes daquella 
academia pousavam em Santos, aguardando conduc- 
çao para seguir viagem. 

Dentre vários hotéis da localidade, existia o hotel 
francez Milon, no qual o nosso estudante hospedava- 
se de preferencia. 

Nao reparando a diárias, esquecendo-se sempre de 
pagar as respectivas despezas, chegou o dia em que 
Mr. Milon chamou-o a contas. Desta vez o expediente 
tomado foi o mais consentâneo e promettedor. Pretex- 
tando imprevista despeza, e escassez de tempo para 
realizar uma transacção na corte, de torna viagem 
cumpriria com esse restricto dever. 

Acontecendo acompanhal-o na turma um collega 
de anno, grosso e retinto como um toro de azeviche, 
occorreu-lhe prompta idéa de saldar contas com o 
francez, levando a maiorum supplemento de dinheiro. 

O J. J. J-, assim se chamava o collega preto, ao 
passo que o hoteleiro conferenciava com o sen devedor, 
roncava a sonino solto em uma cama a distancia. 

E entre os dois, as phrases se trocavam, a insistên- 
cia c as desculpas se ouviam amiudadas, até que, sere- 
nando um pouco o animado dialogo, por este outro foi 
succetlido : 

— Nao ha duvida que a peça é boa. . . 

— Dito e feito. O senhor embolsar-se-á dos 600^ 
que lhe devo, entregando-me o restante. Quanto á es- 
criptura, não podendo aqui demorar-me, visto a matri- 
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Na morena Hespanha, no paíz natal de Cervantes e 
dos boleros originou-se o famoso conío do vigário, ha 
mais de vinte antios em acção no Rio de Janeiro. 

A principio comdistinctivoslocaes,crepusculado da 
religiosidade pátria, esse bem combinado artificio gi- 
rava ao redor de uma dignidade clerical paroohiana, 
de onde lhe deriva o popular nome. 

Na terra hespanhola, nâo podemos precisar data, 
bandos de ladrões constituiram-se em associações para 
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illudir a boa fé nacional e estrangeira, e nesse intuito 
expediam agentes a diversos paizes da Europa, espe- 
cialmente a França, Itália e Portugal, 

Servindo-se de cartas, acompanhadas de mystifica- 
dos documentos, e segundo indicações dos seus pre- 
postos, pessoas notoriamente ricas recebiam noticia 
de inesperadas fortunas, sendo em geral colhidas nas 
malhas das corrediças redes. 

Pelos mais remotos vestígios dessas bem organiza- 
das commanditas do roubo, concluímos que tivera es- 
te por invariável pretexto tliesouros enterrados em 
velhos solares, egrejas e especialmente em prisões, 
figurando infallivel um descendente ou irmão de um 
vigário, ao qual, em artigo de morte, mysterioso per- 
sonagem ou revel prisioneiro d'Estado, confiara o se- 
gredo de riquezas oceultas. 

Assim, derramando circulares convidativas a capi- 
talistas e millionarios para as explorarem, assoe iande-sa 
com remessas de avultadas quantias destinadas a 
suppostas buscas, viagens e pesquizas, esses refina- 
díssimos larápios medravam impávidos á custa da 
simpleza dos tolos e da ambição dos espertos. 

Excluindo por demais sabido o conío maravilhoso 
do condado de Drummond, que poz em alarma toda r, 

velhacaria brasileira, declinemos uma outra armadilha ',' 

<le taes gatunos europeus, em communiçao directa |) 

com seus prepostos na então província de Minas Ge- $ 

raes. % 

Na pittoresca cidade de Paracatú um negociante 3 

havia, cuja fortuna, estimada em mais de quinhentos % 

contos de réis, o salientara, nào só na localidade, po- " 
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rém até nesta capital : chamava-se elle — Ricardo Se- 
raphim de Souza Porto. 

Em certa occasiào, chega-lhe ás mãos extensa carta, 
datada de Madrid, conjunctamente com documentos 
authent içados, provando á evidencia seu parentesco 
longínquo com um millionario ali íallecido, e que dei- 
sara em abandono uma filha menor. Na referida mis- 
siva declarava e pedia o signatário a Seraphim Porto 
que, achando-se em péssimas condições de fortuna, e 
nào podendo por isso, nem se offerecer para tratar da 
herança, nem manter e educar a orphã, desse as suas 
ordens afim de que a menina lhe fosse entregue, pro- 
porcionando-lhe os recursos necessários a tao inespe- 
rada e despendiosa viagem. 

Terminando a leitura de semelhante epistola, o mi- 
neiro Scrapliim deu tratos á bola, imaginou logo ter 
ouvido fallar num parente hespanhol, e nao podendo 
convencer-se como, de tao estranhas plagas, e sem 
justificado motivo, seu nome fosse lembrado, veiu a 
esta capital, e do Banco do Commercio remetteu um 
cheque de tresentas libras ao prestimoso intermedia- 

E semanas se passaram, mezes, o tempo, vindo a 
demora e os acontecimentos confirmar que se tratava 
de uma velhacaria do syndicato vigariano. 

Este typo e as anteriores combinações modelam a 
.forma primitiva do conío do vigário, industriosamente 
importado no Rio de Janeiro pelos hespanhóes da Re- 
publica Argentina, e aqui transformadoesubdividido, 
de aeuôrdo com as circu instancias e os diversos am 
bicntes . 
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Era classes separadas, em restrictos grupos ou iso- 
lados, se destacam os ladroes de rua, que dia e noite 
exercem sua arriscada profissão dentro e fora d'esta 
cidade, vergonhosamente policiada. 

Com gyria própria (calo), pontos de frequência, 
roubando por differentes systemas, as categorias mais 
salientes discriminam-se em punntiistas (batedores de 
carteira), escruncftadores 
(arrombadores de porta, as- 
saltantes), gravateiros (la- 
droes que, para roubar, 
se abraçam por traz ao 
pescoço da victima, em- 
quanto o companheiro a 
saqueia), guelas (espias de 
rua, meninos que se intro- 
duzem pela abertura ou 
buraco feito em porta ou 
parede, para levantar tran- 
cas, arrancar fechaduras, o "Pernambuco ". 
sondar terreno) achacado- 

re» de otários (passadores do conto do vigário), além 
dos amo driquêr os (furtadores de amostras), e outras 
especialidades, que nâo contemplamos n'estes estudos. 

Comecemos pelos vigaristas. 

Em absoluto os vigaristas jamais trabalham isola- 
dos. 

De dois, ás vezes de três, se compõem essas patru- 
lhas do roubo, que divagam separadamente e de ac- 
cÔrdo nas proximidades da Estrada de Ferro, dos 
Bancos, nas ruas mais commerciaes, do meio-dia ás 
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regar da entrega de alguns contos de réis (lucas) ao 
alludido destinatário, e que, acceita tal incumbência, 
dará o depositário, em garantia de sua probidade, ape- 
nas O que trouxer comsigo, jóias, dinheiro, etc. 

Note-se que o otário, nao obstante ser caipira, 
responsabilizando-se pelo encargo, revela evidente 
velhacaria, pois nunca a transacção é effectuada sem 
que O vigarista se antecipe com o paço, illusoriamente 
representando quantia muitas vezes em dobro supe- 
rior aos valores obtidos. 

E o dialogo se trava, a sagacidade de ambos se 
aguça, até que, num quarto de hotel, por exemplo, 
em mesa ao recanto de um botequim, ou nao 
importa em que designado logar, o oíario e o lun- 
fardo (gatuno) confabulam amistosamente. 

Continuando acanhado, sempre com medo dos 
ladrões por nao conhecer bem a cidade, o achacador 
tira do bolso o pacote e o abre vagaroso deante de sua 
preza. 

Nisso o folgante entra em procura do compadre. 
Aquelle, porém, que acabara de rasgar o envol- 
tório, mostrando a cifra apenas das primeiras notas, 
leva com isso a convicção de seu interlocutor a leal- 
dade da proposta, emquanto o intromettido cúmplice 
observa silencioso o costumeiro manejo. 

Pelo que de prompto vira o matuto, e pela altura 
do volume, nem sombra lhe paira de duvida no espi- 
rito que a incumbência nao lhe seja em extremo favo 
ravel. 

E o resftlador o entretém, acondiciona de novo as 
cédulas e, quasi a entregal-as, o companheiro, com a 
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presteza do relâmpago, as substitue pelo paço, isto é, 
por um outro objecto, sem discrepância, semelhante. 

Executado o truc, os momentos sao todos aprovei- 
tados na transmissão do bobo (relógio), da tralha 
(corrente), dos ■pixes (jóias) e do arame (dinheiro), 
dados em penhor, na fixação do dia e hora para o 
próximo encontro, e no insistente pedido da breve 
entrega da quantia conlíada. 

Instantes depois, achando-se a viclima sósinha, e 
revistando o araque (logro), constituído de papeis 
sujos e jomaes dobrados, se nao procede com bronca 
(escândalo), reconhece resignado, que, apezar de sua 
argúcia e de seus planos, passou definitivamente no 
conío íio vigário. 

Este processo, conservando o fundo irreductivel, 
pode, nao obstante, soffrer ligeiras alterações, impos- 
tas por incidentes occasionaes. 

Um dos casos de mais successo, no género, que regis- 
trámos nesta capital, deu-se ha poucos annos no bote- 
quim e na hospedaria < Caboclo », do campo de 
SanfAnna. 

Recebendo aviso de um agente de quadrilha em 
S. Paulo, que abastado fazendeiro chegaria á Central 
em dia e hora determinados, um chefe achacador 
põe-se-lhe á pista. A' descida do rodante (ferro-carril), 
reconhecido pelos indícios fornecidos, o vigarista se 
lhe abeira, e, pergunta de cá. resposta de lá, entram 
juntos no popular botequim. 

Sentados à mesa, versou a conversa sobre lavoura, 
colheitas, lucrativos arranjos. Nao esperdiçando ensejo, 
acalorando-se a discussão entre o recem-chegado e o 
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lumfardo (ladrão), depoz este sobre a mesa pequeno 
pacote, nao consentindo que as despezas da ceia fos- 
sem pagas pelo mineiro desembarcado. 
i E, com suggestiva intenção, retirando d'aquelle 
masso uma nota de 100$, entrega-a ao garçon para 
pagar se. Em seguida, baixinho e mysteriosamente, 
sopra ao ouvido do oíarío : « Como esta, tenho eu 
muitas. » 

A principio o fazendeiro ressabiado manifestou in- 
stinctivo receio; porém, avistada facilidade do troco, 
e apprehendendo subtanea idéa, recobrou alento. 

— Já vê, acode o gatuno, — o negocio é de incon- 
testável e transcendente vantagem : são tão perfeitas 
que, para melhor demonstral-o, vou pedir que me 
troquem mais esta. 

E, desfolhando a massagada, do centro destaca se- 
gunda cédula de idêntico valor, passando-a a diffe- 
rente caixeiro para baratinar (trocar). 

— E vae o amigo se convencer que a fabrica do Rio 
da Prata é sem rival, pois nunca se deu o facto de ser 
posto em duvida qualquer producto seu. 

O garçon não tardou... 

Depois desta prova, o matuto, cahindo das alturas, 
nivelando-se com a transacção, interroga o seu inter- 
locutor no sentido provável de um accordo. 

— Dou-lhe vinte contos por quinze : se quizen 
amanhã ás dez horas estará realizado o negocio. 

— E' caro. A difficuldade e o risco... 

— Nada disso prevalece ; e o senhor é testemunha. 

— Se lhe convier oito contos, que é todo o dinheiro 
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que trago disponível, amanhã, ás dez horas precisas, 
no quarto n. 6 da hospedaria. 

— Para ficarmos freguezes, e por ser a nossa ini- 
cial entrevista, nâo desejo que diga que sou exigente, 
que regateio exagerado. 

Mais algumas phrases, e separaram-se. 

No dia immediato, com restricta pontualidade, o 
otário e o achacador, no máximo sigillo, a portas 
fechadas, se achavam em conferencia, sentados a um 
movei coberto com um encerado verde, 

mineiro verificou oito contos de reis, entregou-os 
ao gatuno que, levantando a tampa de uma latinha de 
folha de Flandres, contou em frente do comprador 
vinte massos de notas-annuncios atados coin barbante, 
sendo que a primeira de cada um era verdadeira. 

fazendeiro lambeu os beiços, pulou de contente, 
ao desembaraça r-se do supposto negociador de notas 
falsas, e, envergando domingueiro terno, para levar 
o dinheiro ao Banco, é na escada surprendido por 
improvisado agente de segurança publica e um indi- 
viduo fardado (sofro) que, este empolgando-o com 
violência, e aquelle arrebatando -lhe a pequena caixa, 
exclama solemne o primeiro : 

— senhor conduz aqui dentro notas falsas, — a 
policia teve disso denuncia. Queira seguir-nos. 

Agitado, tremulo, pallido como um defunto, o 
oíarío obedece á intimação, fazendo em caminho pro- 
postas de suborno. 

E, desorientado, jutgando-se irremediavelmente 
perdido, num relancear d'olhos, viu- se isolado, sumin- 
do-se rápidos os dois folgantes, que foram repartir em 
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companhia do achacador-múr os proventos do roubo. 

Ainda nao ha muitos mezes, o vulgo José Portu- 
guez apurou em dous contot do vigário vinte e três 
contos de reis ! 

Esses — os typos clássicos. 

Passemos as variantes. 
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Regiões differentes. — Sem retrato na policia. — Dissidência 
e variantes. — Certeiros truques. — Sob o Império. — 
A joalheria F... — A concessão. — Useiro o veseiro. — Pró- 
pria nomeação. — A ordenança a galope. — Uma de 
mesti*. — O dinheiro e mais um conto do vigário. — Deso- 
rientando a rotina. — Fúnebre syndicato. — Golpe frus- 
trado. — No cemitério do Araçá. — Dois gatunos e o prole- 
tário. — A vigília o o furto. — Dialogo e resolução. — Por 
baixo da porta. — Desapontadora sorpreza. — Ladrão que 
rouba a ladrão. — O dr. Cornelio. — O capitão da « Ventu- 
rosa ». — No carro da polícia. — Convicção profissional. — 
A conclusão do chaveiro. 



Deixando de, em tudo, acompanhar as rondas avul- 
sas do vigarismo profissional, isto é, dos typos con- 
stantes do estellionato subordinado a praticas uni- 
formes, e retratados no Pantheon da Detenção, uma 
outra região se nos depara menos obscura e tortuosa, 
onde os indivíduos que a povoam têm mais inventiva 
nos planos, mais originalidade na combinação dos 
efleitos. 

Releva notar, entretanto, que muitos desses per- 
sonagens, na apparencia distinctos, com vantagem 
relacionados, nâo se dissimulam preparando inter- 
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presas, nao escolhem terreno para exercícios de 
embustes, nem têm escracho (retrato) na policia. 

Os seus truques, porém, fataes como o destino, 
cegos como a fortuna, jamais falham o êxito, jamais 
deixam de ser a mãos cheias compensadores, tao 
sagazmente foram urdidos. 

Como producto de arte, como resultante de vocação 
admirável, a inspiração que preside á materialização 
das idéas aclara escuridões, abre caminho por onde 
esses predilectos do crime, esses falcatrueiros de 
nascença resvalam e desapparecera a olhos fitos, des- 
prendendo após si reflexos persistentes na reminis- 
cência popular. 

Acercados de convencional prestigio, e mais com- 
mummente em separado, os vigaristas dissidentes da 
grande escola, os reaccionários do classicismo dos 
paços, trabalham por conta própria, exercem as suas 
aptidões estranhos aos noticiários de jomaes, que os 
ignoram, á alçada subserviente da policia, que nao 
ousa apprehendel-os. 

Analphabetos do argot corrente no mundo da gatu- 
nagem, a eiiíe da dissidência emprega para seus fins 
vocabulário de escolha, e repudiando as michas (notas 
falsas} por ignóbeis, recorre a nomeações fantásticas, 
a trapaceiros expedientes, figurando na mesma linha 
os comediantes da morte, cujas armas de combate sâo 
o attestado medico, a certidão de óbito. 

Sectários de escola, porém já tendendo ú transição, 
vemos os troco-malhos (falsificadores de bilhetes de 
loteria) e vigaristas de maior ou menor estatura. 
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alguns dos quaes verdadeiros repentistas de inéditos 
e mais graciosos contos do vigário. 

Desse anonymato muitíssimos temporariamente 
transitam pela vero (Casa de Correcção, Detenção), 
cabendo aos demais a impunidade indultado ra dos 
ladrões de alto coturno. 

De taes gatunos, dessa população de delinquentes 
audaciosos, a parte anecdotica encheria volumes de 
peripécias capazes de inspirar gerações de comedio- 
graphos, photographando proveitosamente para a 
historia curiosa face de um período social que evolue, 
que rápido se transforma. 

Foi ainda sob o Império. O nosso amável Ma- 
ranhense se afundara no tumulo, legando a esta cidade 
a tradição de suas singulares aventuras, de suas não 
ruinosas esperteza», 

Ao seu vigarismo faceto antepoz-se um outro 
com ares circumspectos, com pose de caracter politico- 
administrativo, revolucionando o passado, eclipsando 
por larga data o apreciadíssimo logro dos cem pasteis. 

Devido a vulgar coincidência, a rua do Ouvidor, que 
servira de theatro a aquelle, tornou-se o palco para 
mais recente acção, differindo, porém, quanto ao lo- 
cal das scenas e dessimilhança dos actores. 

Como até presentemente, a legendaria rua desdo- 
brava-se em luxuosos estabelecimentos, frequentados i 
pela aristocracia e belleza da terra. Pomposa e sem- ' 
pre brilhante, como para dias de festa, a melhor 
sociedade a percorria, fazendo ponto nesta ou naquella 
casa, grupos especiaes, personalidades conhecidas na 
politica, na militança, na literatura e nas artes. 
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— A ordenança que monte a cavallo, e leve este 
oíficio á casa F... na rua do Ouvidor, para o dr. N. N. 
E' urgente. 

A ordenança partiu a galope. 

Horas mais tarde, entrando o referido doutor na 
joalheria, o sr. F... passou-Ihe em mao o que havia 
recebido. 

Proposital espanto, simulado desgosto manifestou- 
se no destinatário que, repugnando o enveloppe e 
lendo o adresse, assim se exprimiu, voltando-se para o 
sr. F... 

— Veja, meu amigo, só dessas prebendas é que me 
chegam. 

— Como? O que quer o senhor com isso dizer? 
Explique-se. 

— Nada, — absolutamente nada. Abra e leia, por 
favor. 

— E o senhor recusa? E' a sua nomeação para 
presidente da província do Rio de Janeiro... 

— Já eu o sabia ; mas, pergunto-lhe : sem dinheiro 
para as primeiras despezas, poderei acceitar seme- 
lhante encargo ? 

— Mas, o senhor tem amigos, retorquiu o joalheiro, 
tendo em mira a solicitada concessão. De quanto 
precisa ? 

— Apenas de seis contos de réis. 

E o joalheiro contou o dinheiro, e o nosso N. N. 
mais um conío do vigário. 

Com tal limpeza, com tanto sainete, bem raros sao 
os que por ah i correm. 

Desorientando a rotina, rompendo com as praxes da 



ay Google 



S DB RUA 

çuns contistas trabalham 
tagemas serem por der 
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em presença de autor idí 
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ar do esperado morto d> 
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?rvallo, reuniu-se um pi 
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ante pé, chega até á grade, saeca do bolso qualquer 
coisa, abaixa-se, executa imperceptível manobra, e 
volta a seu togar. 

Ao toque de alvorada, que acorda os presos, fugaz 
e secreto dialogo se entabola entre os dos gatunos, 
percebendo se apenas : 

— Guarda comtigo o meu quinhão para quando me 
chegar o habeas-corptts. 

E, i Iludindo a vigilância do guarda-m andante, que 
ia pol-o em liberdade, o gatuno retirante, passando 
a mão entre o travessaoe a soleira, mette na algibeira 
um punhado de moedas envoltas no sabão. 

Mal transpõe a calçada da Casa de Detenção, veri- 
ficando o intencionado furto ao companheiro, em vez 
de carolina* (libras esterlinas) encontrou apenas 
■ moedas de vintém! 
f O ladrão tinha roubado ao ladrão. 

O Cornelio! Quem não conhece o dr. Cornclio ? E' 
um mulato alto, magro, natural da Bahia e conhecido 
vigarista. 

Representando todos os papeis, desde engenheiro 

e padre até commissario de hygiene, com que apanhava 

dinheiro aos incautos, o celebre personagem gosa 

da mais justa reputação no mundo da escroguerie e do 

crime. 

V São passadas poucas semanas, e o capitão contra- 

fe bandista da barca Venturosa deu entrada na Casa de 

'■ Detenção, vindo junto a si, no carro da policia, audaz 

punguista (batedor de carteira) que, sem ser presen- 

tido, despojou-o da carteira e do relógio. 

Por obra do acaso, quando se internavam os presos, 
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ao dr. Cornelio, que passava na occasiao, atirou o 
previdente gatuno os objectos roubados, sendo aqiielle 
iin mediatamente empolgado pelo chaveiro, contra o 
qual se revolta, exclamando na firmeza inabalável de { 
seu caracter profissional : 

— Em que paiz estamos, Santo Deus I Pois é licito 
prender um homem no exercício de suas funcçOes?! 

E o chaveiro conteve-se, vacillou, parou... 

Leitor assíduo do Correio da Manhã comprehendeu 
que o dr. Conielio tinha razào. 
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bos. — Modos de roubar. — Andaluzito. — Ladrões de 
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No London Bank.— Nos joalheiros. — Mulheres que auxi- 
liam. — Nos prostíbulos. — A hespanola Dolores. — O 
francez dos relógios. — A musa popular. — Noivado ideal. 

— Olympía Cruz. — A ladra e o enxoval. — Na Casa de 
Detenção. — As illusões perdidas. — Rematando a variante. 

— O dr. Cornelio, commissario de hygiene. — Reflexão 
necessária. — A dona da casa e a trena. — O saque e a 
fuga. — Esperou... e desesperou. — Limpeza completa. 



Na gyria dos gatunos, cada género de roubo tem sua 

designação, e sua nomenclatura é tanto mais curiosa, 

quanto nem ainda faz parte do lexicum da canalha. 

Na numerosa classe dos punguistas (batedores de 

. carteira), figuram indivíduos de ambos os sexos, de 

| diversas categorias sociaes, por isso que o punguismo 

' é divisível e subdivisivel, tomando múltiplas feições, 

variando de objecto, de logar e de occasiâo. 

Differente do vigarista que illude, e do escrunehante 
(arrombador de portas} que assalta e rouba, o puttr 
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gatuno um bilhete de uma autoridade po 

i Entretanto o caso deu-se. Agentes da segu 
publica, tendo effectuado a prisão dos conhi 
gatunos Praia Grande e Cabeça, passaram-Un 
vista das algibeiras e ficaram estupefactos dian 
que encontraram. 

« Nada mais do que um bilhete, assignado pi 
inspector seccional, pedindoa um dos gatunos 2 
garotes, pois que sabia ter elle feito um trabai 
limpo. 

■ Eo achado foi logo communicado a divers* 
tros empregados da policia, chegando mesmo ao c 
cimento do delegado da circumscrípç&o em qi 
balha o mesmo inspector, cuja demissão já foi h 
proposta por outras faltas. 

« Até hontem, porém, o mordedor de lunfard' 
tinha sido demittido. » 

Depois disso... 

E' mais commummente, porém, nas platafor 
estribos dos bonds que os temerosos punguista: 
ram suas mais valorosas diárias. Para fazei- 
meios sao uniformes, as manobras idênticas a 
todos. 

is agglomerações executam, no a 
ti ruas, aos apertões, dando o esbarr 

contrão, lendo um jornal, simulando* distraeçfi* 
bonds mais fácil succede, tendo ao braço uma 
ou desdobrando uma folha qualquer, á volta d 
curva ou noutro instante azado, suspendendo 
jeró (rosto) do passageiro, sacando-lhe a t 
(carteira) e as jóias, descendo fugidios. 



^Google 



6S FACTOS E MEMORIAS 

Sentados aos bancos, a pratica differe : com o indi- 
cador e o médio da mão direita subtilmente puxam 
dinheiro e objectos de algibeira, efFectuando o mesmo 
truque quando, de pé, ás plataformas, acotovellam-se 
propositaes com indivíduos insuspeitosos. 

A elite da classe viaja. O vulgo Andalusito, num 
trem de ferro que vinha de S. Paulo para esta capi 
tal, bateu uma cartei- 
ra com 57 : 000S000. 

Emparelhando com 
estes temos os ladroes 
de bancos, isto é, 
gatunos especialistas 
cm subtrahir dinheiro 
dos que o recebem nos 
bancos, e os de jóias \ 
das casas de ourives, 
sendo esses dois gru- 
O Cabeção. pos superiormente re- 

presentados pelo fami- 
gerado Cabeção, illustre entre os illustres, cuja no- 
meada resoa ainda nas prisões do Kio de Janeiro e 
de Pernambuco, onde ora se acha. 

Cathedraticonavastissimaarte, jamais trabalhando 
sem esbarros (ajudantes), considerado em todos os j 
truques laureado mestre, desde o COtiío do vigário até 
o pavoroso assalto e o roubo, o crime para elle nao V 
apresenta barrancas inaccessiveis. 

A sua maneira era limpa e expedita, quasi indivi- 
dual. 

Uma vez, no London Bank, um negociante empi- 
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lhava debaixo da mão algumas dezenas de contos de 
réis; eo Cabeção seapproxima: batendo seu cúmplice 
sobre o hombro daquelle, interpellando-o por falso 
nome, em quanto a victima se volta, o Cabeção, com 
inaudita presteza, desapoia-lhe a mão, escamoteando 
rente dois ou três maços de cédulas. 

Atarantado com a súbita e diminuída pressão, du- 
rante o tempo que o roubado verifica o numero de 
maços, os bandidos raspam-se, incumbi ndo-se a de- 
mora da contagem de franquear-lhes escapula. 

O punguista de jóias escruncfia (rouba) de modo 
próprio, não dispensando egualmente bundos (auxi- 
liares), pois a acção depende, pelo menos, de três ou 
quatro personagens. 

A scena desdobra-se em joalheirias ou ourivesarias, 
sempre na ausência dos donos dos estabelecimentos, 
quando entregues estes a um só caixeiro ; quer dizer, 
que os previdentes gatunos reservam para taes lances 
as occasiões em que das lojas se retiram quasj todos 
os empregados, que vão almoçar ou jantar. 

E dois ou mais pungvislas entram circumspectos, 
pedem jóias que estendem ao longo do balcão, impor- 
tunam o caixeiro que desce das vidraças caixinhas e 
mais caixinhas, e, quando de costas, permanecendo 
aquelle, mettem no bolso as que lhes ficam perto, sa- 
\ fando-se im mediatamente a correr. 
| Não raro se encontram alliciadas aos grupos bar- 
bianas (amasias de gatunos), que favorecem os furtos, 
occultando no seio ou por baixo das capas os ade- 
reços empalmados. 

Espionada esta ou aquella turma por luceres (agenr 
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tes de policia, interessados nos roubos), ou vendem 
os productos da rapina ao entrulhão (comprador de 
furtos), ou, mais prompto ainda, os levam ás Arcas 
de Noé (casas de penhores), das quaes em geral nao 
sao desempenhados. 

Nos corturnes (habitações de mulheres perdidas), 
em que se reúnem punguistas de profissão e agentes 
de segurança publica 
que accumulam ambos 
os empregos, a gatuna- 
gem é praticada de ac- 
côrdo entre a messalina 
e os caftens. 

Pela hospedagem do 
uma hora, de uma noite, 
libertinos frequentado- 
res veem-se michos (sem 

■ - ■■>- dinheiro e sem jóias). 

Dolores. n ã ousando os mate 

qualificados queixar-se 
á policia, com o fim de abafar escândalos. 

Nestes últimos mezes bastante arruido levantou o 
roubo commettido por uma h espanhol a — Dolores, 
companheira do dr. Anisio e de Alexandre Moleque, 
a qual, para esquivar-se da apresentação de furtos, 
acondicionou em uma bainha de camurça uma me- 
dalha cravejada de brilhantes e mais jóias, fazendo 
sumir-se o escabroso cylindro no conducto vaginal. 

Como pendant do zolaesco quadro, outro caso se 
dera nesta cidade, em que um punguista francez, pe- 
netrando a deshoras em uma relojoaria, á rua do 
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o pelo dono da loji 

. da policia, nâo qi 
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intou saracoteando : 
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próximo casamento, tornando indirectamente o dr. 
Edmundo de Oliveira, que a havia alugado, padrinho 
forçado de seus desponsorios, e inconsciente fornece- 
dor de seu luxuoso enxoval. 

E, para evidenciar o nobre intuito, nas horas vagas 
de longas semanas trasladou-lhe do lar para os seus 
adventícios penatesoque, para o requinte da elegância 
conjugal, puderam seus languidos olhos avistar e 
suas rapaces mãos desflorar, tocar. 

E, em balouçan te gôndola, ao tom de idyllios e de 
luares, buscava áquelle por quem seu coração anciava, 
o creoulo pachola que a requestava com promessas 
de venturas infindas, em quente ninho formado de 
caricias e de beijos. 

Não tiveram, porém, esse despertar os varoposos 
anhelos dos dois românticos namorados : o donzel lá 
se foi terçar armas em mais lustrosos torneios, e a 
noiva de escama preta viu sossobrar o seu leve batel 
de encontro as grades de ferro de um cubículo da 
Casa de Detenção, onde em nocturnas vigílias ouve o 
lamentoso coro de tantas illusôes perdidas. 

Rematando esta variante de classe, salientemos 
mais uma vez a democrática figura do dr. Cornelio, 
consignando bem engendrada artimanha na synthese 
de um furto, 

Fazendo-se annunciar o genial vigarista, como com- 
missario de hygiene, num palacete de fidalgo bairro, 
a senhora da casa deu ordem á criada que o introdu- 
zisse no salão. 

O dr. Cornelio, affectando a distincçào precisa, 
obedeceu pressuroso. 
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Sentado em estufada cad< 
calculou na capacidade das 

A dona da casa apparecet 

Expondo o gatuno o me 
dois caminhai am até á 
sala de jantar, estranhan- 
do o hygienista o pé di- 
reito das paredes, que 
obstava a livre desinfec- 
ção em determinadas cir- 
cumstancias. 

As razões se oppun ha m, 
os conceitos divergiam, 
convencendo-se por gen- 
tileza o attencioso com-_ 
missa rio do quanto a sua 
correctíssima interlocuto- 
ra expendia. 

— Muito bem, excel- 
lentissima. Nao obstante, 
permitta que tome a cuba- 
gem, apresentando v. ex. 
em tempo quaesquer re- 
clamações. 

E munido de intermi ■ 
navel trena, que solicitou 
ca valhei rasamente da senht 
dade livre da fita, fel-a su 
ao passo que, tomando nota 
Nem mais se avistavam. 

Nisso, o di\ Corneiio, fix; 
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invade o quarto da sala, saqueia gavetas, enche- 



bolsos dos maiores valores que encontra, e, suave e 
pacificamente, escapa-se como ama sombra. 

A mulher, lá de longe, no recanto em que se cor 
servara, esperou... e desesperou. 

Dando por íalta do singular personagem, chamou a 
criada, espiou da janella, examinou os aposentos, per- 
correu as gavetas. 

O dr. Cornélia nem migalha de ouro lhe deixara! 
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Assim apparelhada, divide-se a magna classe dos 

escrunchantes em gravateiroa (garroteadores), em as- 

'" , "°"'°° * ™ a " armada, aomnambulistas (narcotiza- 

adrões de navios ancorados) ; nao 

ennoaoa (ladrões de aves), amostrí- 

amostras), etc., turba anonyma do 




cearense, pwnguista e e&crunchante, 
que num ataco (assalto) áquelle 
■ ter pilhado alfaias e adereços per 
;ns, substituiu o resplandor do pa- 
apèu de palha, que trazia na occa- 
i redor larga tira de papel com o 
: Quem è pobre nao tem luxo ». 
greja, na pratica de roubos sacri- 
■a autopsia (acto de roubar), caneta 
que tiram por fora as chaves das 
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(portas) de duas folhas, que o fazem empurrando a 
parte superior das destituídas de ferragens que as 
fixam, á proporção que as afastam, pela gwla aberta 
em triangulo inferior se introduz o rapazinho, e de- 
pois o bando d'esses piratas nocturnos, ávidos de 
dinheiro e de imprevistos cruentos. 

Diversamente agindo, quando se trata de portas 
inteiriças e pesadas, nellas talham a gueta por onde 
penetra o ágil cúmplice que, uma vez de dentro, sus 
pende trancas, levanta ferrolhos, quebra fechaduras, 
dando passagem aos membros do rancho. 

Em múltiplos casos, guetas cavadas nas paredes 
externas dos prédios são necessárias, poupando maior 
esforço e disperdicio de tempo aos quadrilheiros. 

Em plena invasão, o porta-lanterneta dirige na 
frente o foco luminoso a differentes pontos, emquan- 
to os compadres procedem, pé ante pé, a arrecada- 
ção, calçados alguns de incert (botinas de borracha, 
usadas por certo numero delles no interior das casas), 
tacteando a treva, esgueirando -se, apalpando. 

E no soniche (silencio), atulhando saccos e solafas 
(bolsos internos), apenas se escuta um ou outro ronco, 
uma ou outra voz dos moradores que somam (dor- 
mem), ou o choramigar abafado pela jeroma (mulher 
que amamenta) de creança mal desperta. 

Si os escnmchaiiíes ouvem a falia do donaío (dono da 
casa roubada), ou o ouipíío (grito da dona), affeiçoam- 
se a algum recanto do volina (aposento), e aguardam 
o restabelecido socego, ou então, si a lueta se trava, 
o caridoso (assassinato) termina o quadro, escapando- 
se quasi sempre á carga (justiça) os dromedários (as- 
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nheiro, ao passo que as sombras da roeia-noite vela- 
vam acenas de lubricidade e de desgrenhado pavor. 

No extremo polo, e epilogado de ridículo, figura ca- 
ricatamente o arrombamento, seguido de roubo, da 
joalheiria Luiz de Rezende, á rua do Ouvidor. 

Trabalho lento, e de penosa execução, os cautelo- 
bos e ignorados escmnckcmtes, escorregando pelo ralo 
<fas aguas pluviaes e tomando a direcção da galeria 
de esgotos, brocaram para cima uma entrada commu- 
ni cavei com o grande compartimento de jóias, pedras 
preciosas e outros objectos de real valor. 

Apropria ndo-se do opulento acervo, estimado em 
200:000$, os salteadores evadiram-se, deixando unica- 
mente, como rastro maravilhoso da aventura, o ceie 1 
bre buraco, desde logo denominado pelo povo — O 
buraco do Rezende. 

O que se deu por essa occasiao, referente á derrama 
de noticias e ás diligencias policiaea, chegou a ser tao 
risível, que o fallecido escriptor de theatro, dr. Mo- 
reira Sampaio, aproveitou como motivo de uma das 
suas mais applaudidas revistas. 

A policia perdeu noites de somno, prendeu meio 
mundo, varejou hotéis e hospedarias, enviou agentes 
a Buenos-Aires no encalço dos ladrões, como si para 
táo hábeis escrunc/ianíes tivesse ella o atilamento 
preciso e pessoal no caso de captural-os. 

Divertidíssimo tornava-se de observar, por longos 
dias e por longas horas, a chusma de representantes 
da nação, de funccionarios públicos, de crianças e 
senhoras, que, em constante romaria, transitava a rua 
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noite. — Obscuridade protectora. — Entre o juiy e a policia. 
O crime c os fjiccinoras. — O salteador Paulo e a mulher da 
cesta. — A faca no pao. — Disparada de corça. — O chalct 
na Terra Nova. — O * Solitário >ouo> doutor dos pobres ». 
O ninho ensanguentado. — A turba e o imprevisto. — Mon- 
struosidade putrefacta. — O movei do assassinato. — Fuga. 
do • Augusto Carroceiro ». — A justiça do céo e ajustica da 
terra. — Fabulosa visão. — Mezes fataes. — Resultados ne- 
gativos. — Os assassinos do ■ Mussiú ■. — O crime de Ar- 
tliui Perdigão, — A protecção da maruja. — O alcouce e os 
protagonistas. — A rua do Senhor dos Passos em horas mor- 
tas.— A serenata e a agonia, — Supplicas e blasphemiaa. — 
Affagos mentidos e prazer a retalho. — O agente de policia 
e as duas degolladas. — O condemnado Ferreira e o carre- 
gador Jeronjmo. — O visitante do Necrotério. — Os profls- 
sioaaes do sangue. 



E' singular ! No glorioso clima desta capital, que ha 
pouco despertava ao canto matinal de tribus d'aves, 
hoje as noiíes se arrepiam ao gemido do mocho que 
vagueia, escoltando o vulto fúnebre do Crime 1 

E o Crime passa, negando-lhe as estrellas a molle 
flamma de sua luz, e a victima de mais tarde dorme 
confiante somno, despovoado de pesadelos. 

As ruas sao silenciosas... De espaço a espaço, tro 
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bret, nem uin enfermo o reclamara a des horas que o 
bondoso velho se poupasse a preatar-lhe soccorros e a 
fayorecel-o com o remédio. 

Distribuindo o restricio que possuía com os neces- 
sitados que o cer- 
cavam, julgaram- 
no inverdadeira- 
mente rico, até mes- 
mo millionario. 

Envenen ando-lhe 
o mel contido na 
piedosa amphora da 
caridade perverso 
desígnio de bandi- 
do, aquella espécie 
de cellula de ana- 
choreta foi assaltada 
por ladrões da meia- 
noite, e aquelle ni- 
nho do bem, sus- 
penso nas alturas, O salteador Paulo. 
deixou escapar á luz 

do sol crystaes líquidos do sangue golfejados de uma 
morte, da qual as ignoradas agonias repercutiram 
como estilhaços de dor no meio da população estupe- 
facta. 
■ Foi depois da aurora que a turba, sentindo a ausên- 
cia de seu bemfeítor — o pharmaceutico Medeiros 
Gomes, escancarou a porta semi-cerrada de seu deserto 
chalet, e inquieta, receiosa, deu alguns passos , son- 
dando o imprevisto. 
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gazúas, ao espelhar das laminas homicidas no silen- 
cio estrellado, com as plantas pegajosas de sanie da 
terra dos sepulcliros, a fabulosa visão do Crime asso- 
ma nas ruas mais frequentadas desta cosmopolita ci- 
dade, ora á frente do tétrico cortejodeladrôese assas- 
sinos de profissão, 
ora ladeada de um 
ou outro saltea- 
dor que, por conta 
própria, garantido 
pela imbecilidade 
odiosa da policia, 
tripudia em plena 
carnificina, e rou- 
ba impudente e 
audaz, sobrancei- 
I ro a ineptos in- 
quéritos e impor- 
tunas pesquizas. 

Mezes havemos 
observadoem que 

dez e mais assas- Augusto Carroceiro. 

sinatos, por mo- 
tivo de roubo, têm tomado de sobresalto esta po- 
pulação. Funambulescas devassas e desconchava- 
dos interrogatórios entretém columnas verdadeira- 
5 mente sensacionaes da imprensa diária, e os resul- 
tados esuberam negativos, como, por exemplo, o do 
assassinato da ladeira do Castro; de Catharina Ma- 
ria Ferreira, da rua Conde de Bomíim ; de Santos Bel- 
lamen, na Gamboa ; de Villegas Corte Real, na rua da 
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America ; de Bertlia Grayra, á rua Visconde do Kio 
Branco, cujos autores, escapando á acçaò da justiça, 
campeiam impunes, sem assombros e sem remorsos. 

E nfto estarão na mesma plana os sicários do alie- 
mao Guilherme Keller, de Cascadura, do popular Mus- | 
stú, proprietário de acanhada relojoaria d'aquella es- 
tação? E tantos, e tantos outros, aos quaes a gazua e 
o punhal abriram rasas covas no anonymato do 
crime ? 

Nào dista de muito o homicídio i>erpetrado por Ar- 
thur Perdigão, criminoso nato, de 18 annos. A' rua 
de Gonçalves Dias, e a alguns passos da do Ouvidor, 
o negociante António Machado rolou esfaqueado a 
golpes possantes, sendo capturado apenas o implacá- 
vel e imberbe malfeitor. 

Não encontraria elle complices naquella morte de 
premeditada rapina ? 

E' bem exacto, entretanto, que na manha do funes- 
to acontecimento um individuo, com as calças salpi- 
cadas de sangue, empolgado por soldados de policia, 
foi-lhes das mãos arrancado por marinheiros nacio- 
nacs. que o dispersaram na fuga. 

D'esse apavorante desdobrar de selvageria, o acto 
mais horroroso pelas peripécias teve como palco um 
alcouce, e protagonistas duas messalinas e brutaes 
matadores. 

A rua em que semelhante torpeza se commettera é 
uma das mais transitadas d'esta capital — a rua do 
Senhor dos Passos. 

Frequentada em horas caladas da noite pela solda- 
desca e maruja indisciplinadas, por viciosos e ébrios 
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que se penduram ás rotulas de prostitutas da rate, 
expostas» appetites libertinos, em um desses antros os 
gritos d'aquellas duas desgraçadas foram abafados 
pelas cantilenas ao som de violões da vagabundagem 
em fronteira tasca, e os estertores de fínaes agonias 
afogados em lençóes de sangue, jorrado das carótidas 
ao fio cortante de cabeças decepadas. 

B as badaladas da meia-noite nas alvas torres da 
circumvizinhança se confundiam, esvaindo, com as 
sapplicas e blaspbemias das duas peccadoras d ego lia- 
das. 

A degolla I— oh, a degolla de mulheres 1 o avilta- 
mento da própria covardia ! 

A franceza Clara Mercedes Meryss e sua criada 
Antónia Sanches ali se haviam refugiado, vendendo 
em ignominioso commercio affagos mentidos e o pra- 
zer a retalho. 

i isso á justiça, que deve aquilatar 

[fustigar os delinquentes ? 

as da manhã quando o agente de 

inoel Gomes Monteiro, que com ellas 

convivia, propagou o alarma. Batendo á porta, como 

habitualmente, e entrando, por isso que se achava ella 

apenas encostada, á luz borboletante de quasi gasta 

vela, deparou com o cadáver da velha criada atirado ao 

sofá, tendo o tronco lavado no sangue que, escorrendo 

i de profundos golpes vibrados ao longo do pescoço, 

coagulava-se-lhe aos pés, formando um disco vidrado 

e rubro. 

E o agente, aterrado, envereda em busca de Merce- 
des, sua amante, e a encontra degollada. 
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O corpo da victima, tombado a meio sobre o leito, 
cobrara um aspecto deveras pavoroso : navalhadas 
criva vam-lhe toda a extensão do thorax ; a ferida bo- 
cejante do larynge contrastava com a cor branca das 
cartilagens a dos líquidos extravasados; ás contorsões 
tetânicas dos braços estendidos e de mãos espalmadas, 
como que amparando apedra do tumulo, aquelle torvo 
busto destacava-se horrendo, como o espectro de si 
mesmo. A tragedia do canibalismo havia chegado á 
sua catastrophe ! 

Accumuladora de jóias, no valor de 30:000^000, e 
de dinheiro em papel resgatado a depravadas vigilias, 
o roubo manifestou-se preciso a assassinos ferozes 
que, para emmudecerem o crime, atufaram as duas 
prisioneiras do vicio no turbilhão da morte e da eter- 
nidade. 

As diligencias ultimadas pela segurança publica na 
pista dos criminosos tiveram os costumados lances 
das urdiduras theatraes. Foi condemnado a cumpri- 
mento de pena um tal Ferreira, cognominado pelos 
penitenciários da Correcção — o Ferreira das Degola- 
das; entretanto, que um carregador, Jeronymo, por 
aquella occasiâo interrogado, nao obstante a incohe- 
rencia das respostas, a perturbação visivel diante dos 
cadáveres transportados ao Necrotério, e comparecer 
com a calça ainda malhada de sangue, foi considerado 
innocente e posto em liberdade! 

Narram os jornaes, baseando-se na palavra de seus 
activos e intelligentes reporíers, melhores auxiliares 
de circumspectas autoridades, que todos os agentes 
reunidos, que, no recinto do referido Necrotério, 
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antes da autopsia medico-legal, alguma cousa de bas- 
tante estranho se passara. 

A' hora adiantada da matina, um individuo claro, 
de altura regular, 
de bigode grisalho, 
ahi se apresentar a 
superexcitado, 
apertando frenético 
um papel entre os 
mãos, notando um 
dos empregados do 
estabelecimento 
que a calça do my- 
sterioso visitante se 
achava borrifada de 
sangue. 

Retirando-se sem 
entraves e depois 
de convulsamente 

haver fitado as duas ° ferreira das Degollados. 

mortas, ali tornara 

segunda e terceira vez, como que impellido pelo re- 
morso a ciliciar-lhe a alma. 

E o desconhecido, algoz ou cúmplice, amortalhou- 
se na expiação solitária, a que nao escapam os per- 
versos de qualquer jaez. 

Como é revoltante e cynico o asqueiroso otficio dos 
derramadores de sangue humano ! 
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ao passo da fera e do gentio nas profundezas barba- 
ras, lá seguem elles contornando cidades e povoados, 
conservando seus costumes e sua gy ria, praticando 
suas superstições e o banditismo tradicional. 

Obedecendo aos mesmos instinctos, presididos pe- 
los mesmos fados, os ciganos erram incessantes, for- 
mando bandos de dez a duzentos, a cavallo ou a pé. 

E vem o crepúsculo e os surprende de archotes ac- 
cesos no topo das serras, como ladrões que quizessem 
roubar da noite o diadema de estrellas... e vem a al- 
vorada e os encontra á beira dos rios e dos lagos, U- 
lustrando de vultos o tapete mosqueado de luz do 
labyrintho das selvas. 

Elles viajam ao acaso, constituídos em cabildas, 
congregados em tropas, destacando-se com relevos 
próprios e costumes singulares. 

Ao vel-os, o sertanejo pára nas estradas, os desta- 
camentos em marcha evitam-lhes o contacto, espa- 
lhando-se a noticia da approximação das hordas pelas 
villas e logarejos, cujas autoridades se põem de so- 
breaviso, afim de impedir-lhes a entrada. 

E por que tanta prevenção, tamanho receio desses 
homens, que pedem aos rios o roteiro de sua jornada, 
ao deserto das mattas um panno de sua sombra ? 

E' que essas tropilhas, eternamente vagabundas, 
sem pouso certo e sem lar, hospedes de todos os peri- 
gos e de todas as solidões, ameaçam a propriedade 
com os assaltos e a pilhagem, a boa fé campezinacom 
escamoteações e embustes. 

A's vezes, quando as flores se despedem do somno 
da noite e transpõem perfumadas o amanhecer das 
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nadas, com que negociam nas berganhas e illudem os 
incautos. De permeio atropellam-se os meninos, os 
arautos da quadrilha, os exploradores do terreno. 

Acampados á vasta copa de seculares ramas, os 
ciganos sentam-se ou deitam-se em couros que esten- 



Meninos eiganos. 

dem, em redes que armam, descendo os chefes e os 
mais valentes da turma as facas e as pistolas que tra- 
zem á cinta. 

As mulheres preparam o fogo, tratam da caça, ser- 
vem a refeição, depois da qual os ciganinhos deban- 
dam, ficando mais tarde o acampamento quasi ermo. 

Aqui e além, creaturas trigueiras e formosas, iit 
olhos rasgados e fascinantes, adornadas de ouro e dt 
pedrarias falsas, de patuás, moedas e verónicas , pe- 
rambulam na redondeza, salientando-se pelas saias d* 
cores vivíssimas, pelos lenços de ramagens, encarna 
dos e amarellos, que lhes toucam os cabellos. 
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As velhas lá ficam, attrahindo os moradores do 
termo e os passantes, que lhes compram miudezas e 
santinhos, trocam, com volta em dinheiro, objectos de 
latão, que impingem por ouro, rezam de quebranto, 

. de bucho virado, de espinhela cabida... 

' Deitando cartas, perscrutando o destino, as horren- 
das feiticeiras fazem tregeitos, acercando-se delias os 
tabaréus com os filhinhos, para que lhes leiam a sina 
na mao aberta e pequena. 

Alguns da tropa mendigam, espiam os engenhos, 
barganham cousas furtadas, entregando-se instincti- 
vamente á espertezas e á rapina. 

Industriados os pequenos ciganos em negar os fur- 
tos e os roubos, quando qualquer victima se approxi- 
ma, reclamando, uma das ciganas chama pelo íilho, 
afíirmando previamente : « Olhe, gajâo, meu lillio 
não rouba. » 

' E súbito um assobio fere os ares e, em seguida, 
escuta-se : 

— Pedro, nega!,.. 

Ao que um rapazinho, tisnado e de cabello crespo, 
de rosto redondo e olhar obliquo, avulta á distancia, 
bradando- lhe de novo a cigana : 

— Pedro, nega!... 

— O que é, mai dos diabos?! 

— Tu roubaste a este gajâo ? 

V — Raios te partam pelas costas, de semelhante 
aleive ! 

— Vê, gajâo ? Este meu filho é tao bom, que vou 
rogar-lhe uma praga : « Filho, que rios de ouro te 
corram pelas mãos ! » 
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Nos ranchos, comem no chão, em couros ou estei- 
ras que estendem ; nao usando de talheres, mas dos 
dedos. 

Sentados em roda, com as pernos cruzadas, devo- 
ram o que encontram, sendo-lhes prato predilecto a 
carne de porco, geralmente encontrada em suas 
mesas. 

Quasi ao entardecer, depois das refeições nos acam- 
pamentos e depredações do estylo, o bando acondi- 
ciona as bagagens, o chefe monta a cavallo, o préstito 
avia-se, tomando a frente os guias com velas de re- 
bentos da carnaúba, com pavios resinosos e archotes 
que accendem para esclarecer-lhes a treva dos ca- 
minhos. 

E quando cae a noite, um cordão de fogo listra a 
grimpa dos serros e o interior das florestas, es- 
cutando-se ao longe uns tinidos de viola e umas 
cantilenas maguadas e suavíssimas : 

G>mo o gnlé deixa os ferros 
Quando vae livre viver. 
Assim deixarei meus dias 
Quando tiver de morrer. 

A morlc, por ser desgraça, 
Não deixa de ser ventura, 

Males que a vida não cura. 

E' a partida de ciganos que viaja na escuridão ; sâo 
os menestréis e as Ruthes bo hérnias que carpem as 
nostalgias d' alma nas solidões ignoradas de suas tris- 
tezas que náo findam!... 

Emquanto esta turma desapparece como andorinhas 
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de outro verão, nas estradas o trt>fe dos cavallos des- 
perta os ecos da noite. 

Aos archotes que alagam de luz as*baj'rancas e os 

despenhadeiros, as aves esbarram tontas. lias colu- 

k umas vegetaes da floresta, os tropéis se alentam e per- 

' dem nas horas soturnas, até que as estrellas desmaiam 

fatigadas da vigília, e o crepúsculo da manha levanta. 

os horizontes pai lidos. 

E a partida de ciganos a cavallo demanda a villa 
que dista de poucas léguas, passando quasi ao pino 
do sol na primeira fazenda. 

Como estructura, como forma, esse povo é de uma 

belleza admirável. As ciganas, quando moças, sao de 

formosura soberana: rosto oval, cabcllos negros e 

corridos, cor bronzeada e fina, lábios rubros, olhos 

L que brilham como estrellas polares do amor. A rae- 

I diana na estatura é-lhes a regra ; sào esbeltas e gra- 

I ciosas como as palmeiras da Ásia, a voz lhes plange 

na garganta como uma cavatina nos desertos. 

Quando, porém, as flores dos verdes annos se fa- 
nam, a feialdade reflecte-lhes velhice prematura, a 
pelle se lhes enruga, os olhares perdem as fascinações 
ardentes, transformando-se ellas em múmias, mas sem 
o lençol de perfumes dos embalsamentos. 

Os homens, altos e tisnados, de cabellos caracola- 
dos e barba pontuda, volvem os olhos scintillantes, 
t sempre desconfiados e afoutos nas lutas do impre- 
risto 

E o bando montado assoma vagaroso, caminhando 
a passo, a dous e três de fundo ; collooado á dianteira, 
o chefe supremo refreia fogoso ginete, ajaezado de 
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taneamente defeitos e simular andaduras, os c 
cavalleiros enganam nas trocas os conhecedor* 
sagazes, que levantam depois do logro infern: 
contra elles, que por muitos mezes não tornai 
parecer. 

Ler a sina, mendigar, illodir e pilhar, eis a 
desses pariás vagabundos, que completam, de 
accesos no meio da noite, as magnificências < 
tivas da floresta e da natureza. 
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Os quadros variam. — Bando typico. — Raparigas ciganas, 

— Salteadores lendários, — Seena de acampamento. — Os 
califas das solidões. — Mulambos de djnastia. — A roma- 
ria dos matutos. — Bayadéras ciganas. — Brasileiros e 
estrangeiros. — Furtos e esperlczas. — A reforma para as 
barganhas. — Ferro cm braza e específicos. — Lesivo com- 
mercio. — Mulheres que mendigam e mulheres que furtam. 

— A volta dos ladrões. — No dia immediato. — Regresso 
aos sons de viola. — Trovas da meia-noito. — Outros aloja- 
mentos. — Logro habilissimo. — Na província do Maranhão. 

— O rei da bailada e o senhor de engenho. — Crepúsculo 
matinal. — O cavalleiro e o cavallo. — Rápido dialogo. — 
Ajuste prévio. — O desempenho da palavra. — Segunda 
entrevista. — Negocio cffectuado. — O moleque e o cavallo 
sem rabo. — O cigano me roubou. — Costumes em viagem 

— Tribus sem pátria e poesia do mundo. 



Os quadros dos ciganos em transito variara. 

Depois dos bandos-cavalleiros, cujos chefes rompem 
na frente montados em boleadas jarins (mulas) ou 
escarceadores cavallos, luxuosamente arreiados, ou- 
tras partidas recortam o interior do Brasil, consti- 
tuindo originaes e pittorescos grupos, que reclamam 
do artista chromaticas pinturas. 

A' semelhança daquelles, aos capatazes destes, 
convenientemente armados, acompanham cargueiros, 
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potros ariscos e cavalhada em pello, magra como 
phantasmas apocalypticos, conduzindo, porém, escan- 
chadas, mulheres e crianças, sempre ladeadas de ou- 
tras, que disputam, extenuadas de fadiga, os esfolados 
espinhaços dos lerdos esqueletos. 

Dois e mais chavens (meninos e meninas), encara- 
pitados & garupa, 
lá seguem, nús ou 
semi-nús, com 
marmitas de fo- 
lha servindo-lhes 
de chapéu, silvan- 
do, a Kadanhan do- 
se, fazendo care- 
tas, descompon- 
do-se. 

Cães latidores 
entremeiam -se á 
tropa, alguns de 
estimação espi- 
cham-se atraves- 
sados na frente de 

raros sellins ou Hadre cigano, 

cangalhas oceupa- 

dos por aramns (mulheres ou filhas dos chefes), appli^ 
cando-se as demais viajantes equestres a estalarem os 
bilros das almofadas de renda, a tocarem viola e san- 
fonas, a coserem e remendarem roupa do uso, ao 
passo desferrado das discretas alimárias. 

Rapazes carregando tachos de cobre, peças de chita 
e quinquilharias, fustigando a conducçâo, arrebanhada 
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aqui e alli, furtada nesta ou naquella fazenda, e cal- 
culadamente disposta às fraudulentas porradas (bcr- 
ganhas), acccntuam a perspectiva dessas quadrilhas 
nómadas, que vivem da velhaca ria e da pilhagem. 

Em jornada, os berros estrugem, as pragas ensur- 
decem, proferidas por boccas desdentadas de jueaca- 
nins (feiticeiras) irrisórias, e especiaes em cortar ca- 
breiro, em apagar incêndios por meio de rezas, em 
benzer de malefícios, no ritual inteiro dos sortilégios. 

E as raparigas, de perna tostada pelo sol, de fronte 
morena e sorrir melancholico, fazem tinir as birgue- 
las (violas), tendo ás orelhas dourados argolôes, e no 
cabello, que lhes escorre ondulando nas costas como 
correntes negras, flores aromáticas, agrestes para- 
sitas. 

Diversamente tias tribus maltrapilhas, adeante de 
mulheres com saccos de roupa a tiracollo, sem defeza 
e immundas, os homens das precedentes cabildas 
trazem comsigo trabucos e clavinotes, chwins afia- 
dos (facas e punhaes), para as luctas que travam com 
a fera, com o inimigo, com a natureza. 

E' nos sertões do norte, entretanto, que as volu- 
mosas e luzentes quadrilhas parecem revestir-se de 
formas cavalleirescas. 

Lá, a imaginação popular torna-se ás vezes épica, 
idealizando a vida desses salteadores lendários, des- 
ses vagabundos eternos, que ás brumas luminosas 
dos horizontes estanciam longe dos povoados, armam 
barracas, semelhando cortinados, e que se estendem 
parallelas como dous muros á distancia. 

Por todo o acampamento cavallos e bestas de car. ga, 
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rafeiros e crianças divulgam -sn em liberdade, e 
velhas xaurins (harpias), sentadas em trouxas de 
roupa, ou em malas ao acaso, carregam o sobr'olho, 
remoera exconjuros, aguardando os queres (pessoas 
de outra raça) que trazem pelo braço os filhinhos 
espantados, afim de ler-lhes na mâo promettedora 
sina. 

Os rapazes e o denso da tropa se distribuem, a ca- 
vallo ou a pé, sendo alguns d'aquelles ágeis actua» 
(espiões), que espreitam os pastos das fazendas, son- 
dam os terreiros e os paióes, as estrebarias e os lo- 
caes das cevas. 

Os cavalleiros do rancho, os tropeiros errantes pas- 
seiam os cavallos destinados ás berganhas, tiram dos 
bahús jóias falsas, que vendem como verdadeiras, 
bugigangas variadas que impingem aos sertanejos, 
embasbacados deante desses heróes fabulosos dos 
nossos contos populares. 

Nos arranchamentos de ciganos cavalleiros os ves- 
tuários impressionam bizarros. 

A esses califas das solidões, chapeos do Chile ou 
de feltro sombreiam-lhes o rosto bronzeado, adamas- 
cados ponches resguardam-lhes as espáduas, e, apea- 
dos de seus corcéis, retinem nos terreiros ou nos soa- 
lhos burzt-cas (esporas) de prata, afivelladas às botas 
á mineira. 

Como restos de uma dynastia extincta, mulambos 
bordados a ouro, trapos de damasco e de seda mistu- 
ram-se aos trajes das matronas e jovens ciganas, cin- 
gindo as esposas de estrangeiros chefes rcgio dia- 
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dema em forma de meia-lua, como as soberanas do 
Oriente. 

E os cães latem, os animaes escarvam o chão, os 
meninos marinham ás arvores, viram cambalhotas ; 
e uma vozeria infernal de pragas, de juras, de maldi- 
ções, preludia a feira dos ciganos, isto é, a chegada 
dos matutos do termo que os demandam anciosos, j 
para o commercio das permutas com volta em di- 
nheiro, para as clássicas berganhas, para os prognós- 
ticos da buena-dicha. 

E as babanins (formosas) bohemias, á sombra odo- 
rosa dos arvoredos em flor, peneiram no fandango, 
arrufam pandeiros, castanholam com os dedos, ateiam 
ao abanar das leves saias o fogo adormecido do Kam- 
bultm (amor) nos moços ciganos, que acodem á umbi- 
gada, que as applaudem acocorados. 

Tendo vindo do Oriente com a luz, como elles pró- 
prios dizem, a quasi totalidade dos bandos é consti- 
tuída por ciganos brasileiros, descendentes de velhos 
rebentos hespanhóes e portuguezes, aos quaes se 
reuniram zíngaros da Hungria e de diversas proce- 
dências, que nunca se extremaram no Brasil. 

Isso, entretanto, não exclue que existam, entre 
nós, quadrilhas exóticas, tributarias de um chefe su- 
premo (Kralis) com assistência na Europa, funecio- 
nando estas sob a autoridade de um sub-chefe, de um 
padre, etc., que official e espiritualmente as gover- 
nam. 

Dessas, as principaes figuras no sertão sendo artis- 
tas em metaes, isto é, caldeireiros, latoeiros, ferrei- 
ros, etc., e nas grandes capitães conduetores de ur- 



ay Google 



QUADRILHAS DE CIGANOS 109 

sos, e aa mulheres vendedeiras de filtros mágicos, 
pitonisas, narcotizadoras, ledoras da buena- aventura, 
distinguem-se dos nossos, nâo pelas linhas geraes do 
typo de raça, porém pela variante das superstições, 
linguagem e costumes, havendo, nâo obstante, entre 
muitíssimos vocábulos da chibe (gyria) palavras san 
scritas,como tive- 
mos occasiào de 
estudar e obser- 
var. 

Impersistentes 
como o destino, 
temidos como os 
terremotos, uma 
vez acampados, os 
misteres da argu- 

I cia e do furto pre- 

j occupam rons (ho- 
mens) e runins 
(mulheres), apar- 
taodo-se antecipa- 
dos dos estacioná- 
rios das quadri- 
lhas os espiões e Cigano espião. 
mendigos, precur- 
sores das maranhas (espertezas) e da gatunagem do 
L bando. E á copa dos vegetaes gigantes os peõesastutos, 
de dtclqn (lenço) vermelho á cabeça, de calça de ris- 
cado, de faca á cintura, transformam estropeada e 
hirsuta cavalhada para o rápido commercio de apro- 
veitadas horas. 
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Disfarçando o mais possível com a applicaçâo de 
ferro em biaza e experimentados espicificos, espara- 
vrões, ovas e brocas das patas, das curvas e das arti- 
culações dos tardos e imprestáveis rocinantes, os ta- 
baréus que os revistam artificialmente bellos, ariscos 
e sadios, realizam lesivas berganhas com os bandi- 
dos, humildes e regateadores nas proverbiaes tra- 
paças. 

A turba afflue mais e mais ao mercado dos ciganos, 
tumultuaria e curiosa, e os traficantes vagabundos, 
em troca de morins, bentinhos, verónicas, santos e 
innumeros objectos, justificam rapaces permutas, 
instinctivas surripiaçoes. 

As mulheres, que nâo permanecem no logar, re- 
zando de quebranto, lendo a sina, fazendo e ensi- 
nando bruxarias, debandam em busca das palhoças e 
casas de taipa da redondeza, dos alpendres dos en- 
genhos, manguinhando (pedindo esmola) vestidos e 
mais roupas usadas ás gajins (mulheres de raça di- 
versa) e ás chavinas {filhas} dos proprietários; e, 
quando attendidas, debaixo do dichmes (chalé) em 
que os transportam, também ageitam proventos da 
pilhagem. 

Ao entardecer, apresta-se o rancho para a partida; 
e aos pios das aves de agouro, daqui, dali, d'acolá, 
ciganos dispersos aggremiam-se trazendo chordados 
(furtados) porcos, cabritos, animaes de sella e de 
lavoura, que incorporam ao grosso do séquito. 

No dia immediato, porém, os moradores, compene- 
trados dos embustes, scientes do saque, activam-í* 
nas represálias. 
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rolavam faiscantes da camiseta das flores que se 
abriam. O fazendeiro, maravilhado da estampa, e 
chamando á falia o cavalleiro, interrogou-o : 

— Olá, patrício? esse cavai lo é para negocio? 

— E* de minha montaria particular, gajão. 

E executando umas piruetas, empinando o buce- 
phalo, que fizera rodar sobre as patas fincadas, ao 
arrial-o, proseguiu : 

— Tal a offerta, e pelas Sete Dores de Nossa Se- 
nhora, lhe juroquenao deixarei de lhe ser agradável. 

Nisso, o apreciador, apuradamente revistando o 
animal, notou ao erradio peão o grande defeito de 
curta e falhada cauda, que depreciava em extremo 
a mercadoria. Ao que o cigano, sem vacillações, re- 
torquiu : 

— Nâo seja esta a duvida : parelhando com este, 
e satisfazendo o requisito, tenho um outro, que á tarde 
trarei. 

R ajustaram-se. 

Desempenhando estrictamente a palavra, por volta 
de Ave-Maria approximou-se do avarandado trafi- 
cante bohemio, fazendo-se annunciar a seu matinal 
interlocutor. 

E fazendeiro acudiu, fel-o passear o espantadiço 
ginete, admirou a ondulante cauda, effectuando a 
exigida e pesada berganha. 

Depois de se despedirem, chamou aquelle o mole- 
que, ordenou que desse ração ao animal, e logo pela 
madrugada fosse laval-o ao rio. 

Alegre da compra, contentíssimo com a acquisiçao, 
o opulento senhor de engenho, logo depois do café 
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na manha subsequente, desceu ao terreiro a esperar 
o pagem. 

Eis sinão quando, o moleque, fulo de medo, arras- 
tando alguma cousa, e com o cavallo pelo cabresto, 
diz sarapantado, mostrando a descoberto o branco dos 
olhos : 

-- Meu sinhõ, o cavallo perdeu o rabo ! 

E erguendo um talo de folha de bananeira coberto 
por longas cimas, apresenta-o ao senhor, que excla- 
mou desapontado, furioso como um possesso : 

— cigano me roubou ! 

Em viagem, os kalons (ciganos do Brasil) abando 
nam os inválidos e os doentes. Quando em transito 
alaruma kalin (cigana) dá á luz, depois dos cuidados 
immediatos, a mâi selvagem mette num sacco que lhe 
pende em testeira ao longo das costas o recem-nas- 
cido, monta a cavallo, acompanhando o bando. 
. E assim vive entre nós essa raça mysteriosa, essas 
tribus sem pátria, que symbolizam em todos os paizes 
uma das mais bellas estrophes da poesia do mundo. 
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O bairro de Santo António da Mouraria. — Habitantes e 
costumes. — Novo reforço. — Imposições do meio. — Ciga- 
nos mascates. — Horrendas parcas. — Perigosos mendigos. 

— Apresentação á lua. — Original mascateaçao. — O coro 
das ciganas. — Leu-nos a sina. — Possuidores de escravos 
e de cavallos. — Poltrões e heroes. — O cigano e a mulher 
dos tachos. — Parenthese necessário. — Confusão registrada. 
■ Ciganos do Egyplo •. — Interior cigano — Prevsnindo 
revezes. — O rapa-pês c os bródios. — Dcsillusão e desaca- 
tos. — Abusões de raça. — Originarias características. — 
Fácil assimilação. — Mistura sacrílega. — As crianças nas : 
cidas. — Superstições relativas. — As filhas ciganas. — 
Casamentos consanguíneos. — A of furta da camisa. — Sa- 
grado penhor. — Banquetes e bailadas. — Mais bandoleiros. 

— Immundas quadrilhas. — Imposição official. — A partida 
do bando. — Os desgraçados da desgraça. 



Na Bahia, nossa província natal, um bairro existe, 
outr'ora denominado de Santo António da Mouraria. 

Habitado em gerai por ciganos, correspondia no 
todo á Cadeia Nova nesta cidade, onde durante longos 
annos se estabeleceram de preferencia os ciganos 
fluminenses. 

que era aquella freguezia na plaga do norte, 
quaes os usos e costumes de seus moradores, é o que 
a historia nacional ainda nâo reivindicou para suas 
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páginas, e o que, valendonos de reminiscências e 
de fragmentos tradicionaes, vamos aqui descrever. 

Sendo incertos e divergentes os documentos e datas 
relativas ás primeiras levas de ciganos importados no 
Brazil, e que não vem ao caso aqui averiguarmos, a 
realidade nos confirma, entretanto, que, parte do pes- 
soal bohemio, procedente da Hespanha e de Portugal, 
deportado para a colónia, foi no mencionado bairro 
residir, formando florescente núcleo, a que se aggre- 
garam fugitivos de quadrilhas, gitanot erradios. 

Conservando baralhadas tradições de raça, paro- 
diando sob todas as formas o trabalho, alentando ao 
fogo de seus lares superstições e preconceitos absur- 
dos, necessidades lhes foram impostas pelo meio, 
coagindo-os a romper até certo ponto com a formal 
, tradição, muito especialmente no tocante ao género 
I de oommercio, ás explorações violentas, ás fraudes 
ruinosas dos bandos disseminados nos sertões e flo- 
restas da pátria adoptiva. 

Arraigados, nâo obstante, a costumes lendários, ao 
culto fervente do maravilhoso, que tanto lhes accen- 
tua o caracter ethnico, os ciganos e ciganas de Santo 
António da Mouraria exerciam o pequeno commercio 
das ruas, isto é, mascateavam ; e as velhas kalins 
(ciganas), cujos olhos na mocidade dardejaram fasci- 
nações e volúpia, ora horrendas parcas, despediam 
f relâmpagos propheticos, reviramentos sinistros, lendo 
a sina na palma da mão ás crianças, immolando ani- 
maes á magia, predizendo o futuro das gentes in- 
cultas. 
.. A' semelhança de sombras atravessando os esbati- 
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dos quadros da nossa puerícia, grato nos é em scisma 
ver desfilarem á imaginação grupos bizarros no afan 
da vida, espectraes mulheres que buscavam nas habi- 
tações burguezas e fidalgas a escassa esmola em 
troca de fins mysteriosos, semeando a intriga nos 
casaes, alvoroçando ignoto sentir em tímidas donzel- 
las, apresentando á Duvela (Itta) crianças nascidas, 
no berço embaladas : 

Minha lua, luar, 
Tomae vosso filho, 

Ajudai: a criai', 

E' esta uma das flores de singella poesia que, remon- 
tando o rio da edade, ainda encontramos sem as cores 
fanadas pelo tempo I 

Os ciganos da Bahia mascateavam, como dissemos, 
de um modo verdadeiramente original. Em limitados 
ranchos, constituídos cada um por três ou mais 
mulheres, precedidas de um baio (pne de família) 
divagavam esses indivíduos da manha á tarde, apre- 
goando os objectos da sua vendagem ambulante. 

cigano ía na frente, em collete e de manga arre- 
gaçada, de calça de ganga amarei la ou de riscado, 
chinellos de couro sem grasa, diclon (lenço) espan- 
tado, de Alcobaça, amarrado á cabeça, ou chapéu de 
palha, tendo na mâo antiga vara de medir, partida 
no terço superior e unida por dobradiça. 

As runins (mulheres) seguiam-lhe após, vestidas 
de saia curta, de yáyà de ouro (chita encarnada com 
rodas amarellas), ou de yàijá de prata (chita azul 
com rodas brancas), descalças, de torço e panno da 
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Costa, como as negras e mulatas bahianas, levando á 
cabeça, ou caixinha de miudezas, ou atravessadas 
peças de morim e outras fazendas. 

Moças quasi todas, formosas, altas, pajlidas, guar- 
necidas de grilhões de ouro, pulseiras do mesmo 
metal, coraes, figas, bentinhos e rosários, os bustos 
d'aquellas estatuas faziam lembrar as Ruthes e as 
Nocmis gentias dos cantos bíblicos. 

E o cigano, barrigudo e trigueiro, de argollinha á 
orelha, de pulseira com amuletos, mercando as suas 
fazendas, caminhava adiante, batendo a compasso 
com a vara, balançando o corpo, cantando : 



Ao que as ciganas, castanholando as vezes, ondu- 
lando as formas bonitas, respondiam em coro : 



E como vivamente nos lembramos que o nossa 
mal tecida sina fora bem cedo lida por uma daquellas 
sybillas, descendentes talvez dos reis ou dos patriar- 
chas de Israel e de Judá !... 

Em todo o norte, e especialmente no Maranhão, os 
ciganos em quadrilhas exerciam a pirataria, disfar- 
I cada com soph is ti cações privativas á aventureira raça. 

No período da escravidão, os pobres escravos sof- 
friíim em seu poder torturas inauditas, sendo sem 
exemplo crudelissimas as kalins, possuidoras desses 
infelizes, africanos ou crioulos. 
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Do mesmo modo por que 09 antigos traficantes 
bohemios pintavam os cabellos brancos e a barba dos 
negros velhos para impingil-os por moços, os peões 
de quadrilha tingiam os cavallos, percebendo anteci- 
padamente a vontade e o gosto do freguez, chegando 
até a desfazer, valendo-se de agulhas e nankin, opa- 
cidades córneas em animaes quasi cegos. 

Na apparencia poltrões, e formidáveis quando ag- 
gredidos, são repetidas em muitíssimos pontos do 
Brasil sanguinolentas luctas entre elles e aguerridos 
destacamentos, combates a ferro e fogo com lastro 
de cadáveres, reféns e aprisionados. 

Quando caldeireiros, os kalons (ciganos) de parti- 
da, nao levando em conta a resistência dos metaes a 
occasionaes ardis, praticam inimagináveis sortilégios, 
escamoteando vasilhames perfeitos, pedidos a con- 
certo. 

Ha cerca de dez annos, uma leva acampara ás 
margens de um rio nas Alagoas. Desligando-se um 
delles do troço, transpoz uma vivenda, offerecendo-«e 
para caldear e soldar objectos de cobre. A dona da 
casa, desconfiada e desconfiando do artista, negou-se 
a satisfaz elo, mostrando-lhe ao mesmo tempo areia- 
dos tachos no melhor uso. cigano, tomando o pri- 
meiro, furou-o solemne com o dedo, demonstrando á 
evidencia a imprestabilidade da espelhante peça. 

Repetiu o truque com outros mais, resultando-lhe 
serem entregues pela inexperiente senhora três ou 
quatro grandes tachos de ferver roupa, que tiveram 
o destino de tudo que pilham os rapaces forasteiros. 

Abrindo aqui um parenthese á descripçao de curió- 
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osos usos e costumes de pariás sedentários, recon- 
duzimos o leitor ao citado bairro da Mouraria, ha 
cincoenta annos passados, quafldo esse pcvo alli ainda 
habitava, na plenitude de suas excentricidades inti- 
mas, do regi me m tradicional de família. 

Na comprehensao dos primitivos colonos, de que 
eram mouros os estranhos hospedes, e d'ahi a origem 
denominativa, os ciganos da Mouraria professavam 
a religião christa, de mistura com superstições ab- 
surdas, com praticas insensatas. 

Mais tarde, conhecidos por ciganos do Egypto, os 
furtos nas casas particulares, nos estabelecimentos 
commerciaes, os embustes de toda casta, manifes- 
ram-se-Ihes privativos. 

Espalhafatosos em suas exhibiçôes religiosas, nas 
desadereçadas salas de seus defumados casebres lo- 
brigavam -se santos de madeira ou de barro sobre 
commodas com lamparina accesa, registros pregados á 
parede e enquadrados de fofos de panninho, copos de 
agua benta e ramos de alecrim, e os restantes acces- 
sorios de superficial devoção. 

Tendo algum contratempo da sorte ou prevendo 
imminente revez, os ciganos do Egypto enfeitavam 
de abundantes lacinhos de fita as imagens de sua 
invocação, cercavam-n'as de moedas de ouro, sus- 
pendiam-n'as a provisórios altares, constantemente 
illuminados a velas de cera. 

De conformidade com as promessas, evitando desa- 
venças entre potencias celestes, fazendo simultâneos 
rapa-pés, os bródios se iniciavam, á cíiimirire (aguar- 
dente) que os aquecia, e, aos fandangos, aos sapatea- 
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dos, quadras louvamin beiras improvizavam-se á por- 
fia, acompanhadas á viola que plangia nos intervalloS 
da dansa : 

Nossa Senhora da -Gloria 
Tem grande merecimento, 
Mas a Senhora SanfAnna 
Trago mala no pensamento. 



No caso negativo, porém, Si o milagre não se rea- 
lizava, os pobres santos softriam desacatos tremendos : 
eram despojados de seus adornos, cuspiam-Ihes na 
cara, quebravam-n'os blasphemando, ou então, sem 
injurias, sem violências, apenas despidos das galan- 
terias do momento, os atiravam a um canto da casa, 
até que inesperada occasiao se deparasse a novas 
promessas aos mesmos patronos. 

Do mesmo modo que no Rio de Janeiro, as borbo- 
letas negras e o pio das aves nocturnas presagiavam- 
lhes acontecimentos funestos. 

Em família, aquella gente destacava-se com persis- 
tentes vestígios, que fielmente recordavam o remotís- 
simo Egypto. 

Nào obstante acceitarem esses nómadas os cultos 
estrangeiros, assimilando do christianismo o que elle 
tem de exterior, o degeneraram com superstições do 
-Oriente, com bruxarias próprias á civilizações de es- 
vaecido nivel. 

Quando nascia uma creança, os ciganos da Mouraria 
costumavam conserval-a num berço ou macia rede, 



ayGoogle^ 



sm^^^m 



QUADRILHAS DE CIGANOS 121 

tendo aos quatro cantos viçosas ramagens de pitan- 
gueira, que renovavam. 

Velado incessantemente o recém- nascido por uma 
ou duas mulheres da tribu até o dia do baptisado, 
acreditavam os pães ser esta enscenaçao e este pre- 
ceito indispensáveis, afim de afugentar as bruxas, 
transformadas em vampiros, que chupavam o sangue 
ás crianças pagãs, quando sosinhas entre pessoas que 
dormiam. 

Predilectas dos pães, as meninas da raça, as filhas 
núbeis entregavam-se a misteres de costura e borda- 
dos, levando o mais do tempo ás janellas ou nas 
soleiras das portas a tocar viola. 

Sendo punidas com exclusão do grémio uniões com 
pessoas estranhas (querdapanins) , as moças ciganas 
pstentavam-se vaidosas para agradar aos primos da 
redondeza, que as presenteavam, acontecendo que 
os casamentos se faziam por exclusiva deliberação 
dos pães, não assistindo aos futuros desposados o 
direito de escolha. 

Negociado o casório, a madrinha, habitualmente 
uma das mais ricas parenías, offertava á afilhada 
em perspectiva custoso gade {camisa) bordado e en- 
tremeado de rendas, para a noite das núpcias. 

Mostrada subsequentemente á parentela reunida 
como trophéu da virgindade, essa prova cruenta era 
resguardada, como j>enhor da alliança pelo recente 
casal. 

r Dahi por diante, os banquetes começavam ininter- 
ruptos, estendidos sobre toalha de mesa aberta no 
chão, sentados em esteiras e servindo-se com os dedos 
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os assistentes festivos, as bailadeiras de mais tarde. 
Nos pateos e nas salas, entrando pela madrugada, 
as dansas hespanholas, os fandangos lascivos atro- 
avam, por oito e mais dias, ás ponteadas violas, ás 
sentimentaes cantigas, á trova indirecta de algum 
ciganinho enamorado, aproveitando a toada : 

Adeus, fulana, fulana. 
Adeus, fulana querida ; 
Não te chamo pelo nome 

P'ra não seres conhecida. 



Emquanto isso se passava em Sant' António da 
Mouraria, os ciganos bandoleiros batiam as estradas, 
perfazendo . ranchos de aspecto singular, pilhando, 
roubando, mendigando. 

De chapéo e collete de couro os capatazes, andra- 
josos na totalidade, homens, mulheres e meninos se 
asylavam em derrocadas construcçôes, á copa de 
senhoreaes arvoredos, arriando ao sopé alguns dos 
das comitivas esteiras emendadas e cosidas, desdo- 
brando-se em improvizados antros nos quaes promis- 
cuamente pernoitavam. 

Assim apparelhadas, sao vulgarissimas as cabildas 
que ainda hoje per lustram os nossos sertões, sem o 
acompanhamento de histero-epilepticas feiticeiras, que 
projectam sobrenaturaes relevos ao longo dos bandos 
bohemios, tao acatados pela imaginativa dos poetas» 
e outr'ora tangidos de todas as terras em virtude de 
leis inflexíveis e barbaras. 
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A um aviso das autoridades Ioc?es, aa partidas va- 
gabundas retiram-se ; este ou aquelle cigano, esta ou 
aqueila cigana, monta em pello lazeirenta cavalga- 
dura, — e mulheres e crianças do rancho, fatigadas, 
e a pé, espictam-se apegadas á cauda de enfileiradas 
azemolas que as puxam lerdas, ajudando-as na penosa 
marcha atravéz do desconhecido das brenhas. 

Até a desgraça tem os seus desgraçados ! 
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praça Tiradentes, registra remontada ascendência, a 
começar do primitivo campo de S. Domingos, vastís- 
sima área que abrangia o trecho que, partindo da 
actual Escola Poly te clinica, seguia até ao antigo Museu, 
limitado á esquerda pelo correr de casas da rua da 
Carioca á rua dos Inválidos, e á direita por uma linha 
desigual que, principiando pela rua da Conceição, 
entrava na da Alfandega, tomava a extensão sobre a 
qual se fundara a egreja de S. Domingos, quebrava a 
rua do Hospício, enveredando ao longo da rua do Sa- 
cramento, de passagem atravez do campo da Lam- 
padoza. 

Até 1803 o largo do Rocio integralizava-se no dila- 
tado campo de S. Domingos. 

No espaço comprehendido entre os quarteirões das 
ruas do Sacramento, Senhor dos Passos, e Conceição, 
havia o campo da Polé, destinado á correcção de sol- 
dados, sendo, porém, tao vasto, que se prestava a ma- 
nobras militares. 

Nesse mesmo sitio espraiava-se uma lagoa, deno- 
minada da Polé, que fora mais tarde aterrada para 
ser sobre ella construída a egreja do Sacramento. 

Limitavam o campo da Polé, do lado do mar, os 
alicerces da Sé Nova, mandada erigir pelo conde de 
Bobadela, e que, nâo sendo levada a effeito por diffi- 
euldades pecuniárias do erário publico, foram mais 
tarde aproveitados na edificação da Escola Poly- 
technica. 

No amplíssimo campo da Lampadoza são accordes 
os autores de que tivera execução a sentença de morte 
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mento, em frente ao Thesouro, o ponto em que a alta 
critica devia definitivamente assentar o patíbulo do 
engrandecido e apotheosado martyr. 

Nos fins de século XVIII existia a celebre Casa dos 
Pássaros, no governo de Luiz de Vasconcellos, mais 
tarde transformada no Real Erário, subsequente- 
mente — Thesouro Nacional. 

Para lado de terra, prolongando- se até o campo 
de SanfAnna, um trecho, foi denominado Campo do* 
Ciganos, em consequência de levas de ciganos enxo- 
tados de Portugal e da Bania, que alli acamparam, 
armando barracas e vivendo livremente. 

Em escolhido terreno do campo de S. Domingos, 
sendo bispo D. Fr. António do Desterro, fundou-se 
em 1742 a capella da Lampadoza, e d'ahi Campo da 
Lampadoza. 

A partir desse momento histórico, com limites de- 
finidos, e para logradouro publico, foi demarcado na 
sua melhor parte o campo da Lampadoza, formando 
o Rocio. 

Até então esse terreno constituía vasto alagadiço, 
exuberante de goiabeiras e tabúa, esconderijo no- 
cturno de desertores e ladrões, tao densa e opulenta se 
desdobrava a vegetação, ávida de humidade. 

Tal pântano, tal alagadiço resultava do accumulo 
das aguas que as valas rejeitavam, insuficientes na 
realidade para o escoamento de torrenciaes chuvas, 
communs naqúellas datas. 

Com a vinda da família real para o Brasil, a edifi- 
cação e o embellezamento do Rocio tornaram-se pro- 
gressivos, a começar pela construcçao do Real Thea- 
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tro de S. João, em 1813, que dominava em grandeza 
e sumptuosidade os raros edifícios alli existentes. 

No centro, entretanto , da desgraciosa praça, já 
se elevava de ha muito a repellente picota, pelourinho 
mandado ahi levantar pelo ultimo governador. 

N'esse pelourinho e nos demais que contava por 
essa Occasiâo a cidade, eram publicamente açoutados 
os escravos, servindo o dinheiro das surras para as 
obras do Passeio Publico. 

Assim descriminado o Rocio, passeiando o olhar no 
passado, ténue cortina nos destaca em sombrio fundo 
as primeiras edificações d'aquella praça, ainda cre- 
pusculada dos tons coloniaes. 

Devido a seus iniciaes habitadores — os ciganos, é 
de boa razão aventar que fossem eiles que, antes de 
quaesquer outros, tivessem ali construído as primi- 
tivas casas, do lado do mar. 

De evidencia presentemente impossível, não deixa 
por . isso de ser authentico que o Real Theatro de 
S. João, quando construído, já encontrara na locali- 
dade alguns prédios, d'entre os quaes o aproveitado 
para um theatrinho de associação particular, poste- 
riormente Theatro do Plácido, situado entre a rua do 
Piolho e a do Cano. 

Abundante de tradições o nascente Rocio d'aquella 
époCa, não é ignorado que havia no canto da rua do 
Piolho (Carioca) a famosa taberna do jaca. 

Porque assim conhecida, dil-o o assassinato que 
nella perpetrara o vendilhão que, para esconder o 
crime, acondicionara num jaca o cadáver da victima, 
enviando-o á meia-noite para o cemitério. 
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A populaç&O alarmou-se, a justiça apprehendeu a 
criminoso, ficando popularmente cognominado o esta- 
belecimento — taberna do jaca. 

Avivados esses rápidos lineamentos á valorização 
introductoria destas Memoria», convém adiantar que 
as differentes denominações do Rocio correspondem a 
outros tantos acontecimentos da historia nacional, 
pretendidamente perpetuados com essas mudanças 
de nomes de ruas e praças, permanecendo, entretanto, 
na lembrança e na linguagem do povo os que sao 
dignos de ser transmitidos. 

Neste caso figura desassombrado o Real Theatro 
de S. João, cuja iniciativa de edificação apoiara D. Joào 
VI, e d'ahi a sua incontestada denominação, que op- 
portunamente cedera logar á de Theatro Constitu- 
cional Fluminense, devido o chrisma politico do thea- 
tro e do largo (praça da Constituição) ao juramento 
da nova constituição, prestado no imponente terraço 
pelos principes D. Pedro e D. Miguel, em 1821 ; se- 
guidamente de Imperial Theatro de S. Pedro de Al- 
cântara, em homenagem a D. Pedro II. 

Aprincipio, raras moradas, como. dissemos ; depois, 
prédios mais opulentos e juntos, fechando o quadrilá- 
tero o monumental theatro. 

A praça por si sò até 1840 apresentava terreno 
descuidado e lamacento no tempo das chuvas, sem 
arvore, sem vegetação alguma. 

Aos reclamos do povo contra a negligencia das au- 
toridades municipaes, estreito calçamento em forma 
de X perdurou após durante alguns annos, ficando os 
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espaços nao calçados a descoberto, onde cresciam 
moitas de capim, 

Com o desenvolvimento da cidade, e a instancias 
dos moradores do largo, baixa cerca de taboas alca- 
troadas subtrahiu-o á critica dos passantes, até que 
frades de pedra intervallados de correntes o guarne- 
ciam em torno, deixando ver, ao retirar aquella, um 
projecto de jardim com toscos bancos de pedra. 

Retomando antigos tempos, 11'essa tradicional praça 
prédios ainda existem que tem a sua historia, as suas 



Antes da Independência, e modernamente por 
exemplo, em muitas dessas casas residiram persona- 
gens illustres, bem como a embaixada marroquina, 
José Bonifácio e Souza Franco, no sobrado da esquina 
da rua do Sacramento ; a poetisa d. Beatriz de Assis 
Brandão, prima de d. Dorothéa (Marília de Dirceu), 
no prédio de dois andares, que ainda existe, do lado 
da Secretaria do Interior; o marquez de Jundiahy, no 
antigo Club Fluminense, posteriormente secretaria do 
Império, hoje do Interior ; o padre Alencar e seu filho 
José de Alencar, em prédio contíguo ; o barão de Co- 
tegipe, n'um sobradinho do mesmo correr, actuaes 
officinas Leuzinger. 

Do lado do theatro, entre as ruas Leopoldina e do 
Sacramento, no sobrado em que funcciona o Club dos 
Políticos, installou em 1844 ou 1845 a primeira phi- 
larmonica o eminente autor do hymno nacional, 
Francisco Manoel da Silva. 

Em data da organização da milicia dos pardos, re- 
sidia em um dos prédios da mesma linha certo portu- 
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guez, nomeado para commandal-a. Como era natural, 
o batalhão manifestou-5e hostil ao intempestivo acto, 
visto como era branco esse individuo. O commandante, 
tendo sciencia do occorrido, reuniu a officialidade em 
esplendido banquete, e n'um vibrante discurso, demon- 
strando a sua compatibilidade para ò cargo, declarou- 
se descendente remoto de africanos, ter casta e, por 
conseguinte, muito nos casos de por-se á testa de tão 
luzida corporação. 

As suas palavras calmaram exaltações e protestos, 
cingindo triumphantemente os distinctivos. do com- 
inando o portuguez imaginoso e sagaz. 

Associações, lojas, casas de pasto, cafés, typogra- 
phias, cabelleireiros, estabelecimentos musicaes, etc. 
encheram de anecdotas e interessantes episódios o 
memorável largo do Rocio, cujas horas monótonas 
amenizavam typos de rua, que o habitavam ou fre- 
quentavam, fazendo soar alegremente os guizos de 
suas vesânias, o porta-voz de sua loucura. 
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O quadrilátero do Rocio. — Prédios históricos. — Casinhas 
dê ciganos. — Dentro e fora das habitações. — Bailados de 
ciganos. — Antiga festa. — O baptisamenlo do príncipe 
D. Aflbnso. — O coreto e a columna. — Quadrinha de Lau- 
rindo Rabello. — Lembrança de capadócio. — João Caetano 
e Martins Penna. — Tradições romanescas. — Factos de 
outr'ora. — A parteira Durocher. — Uma historia authen- 
lica. — Persistente duvida. — Os dois embuçados e o con- 
selheiro dr. S. M. — A ver uma doente. — Vendado e 
ameaçado. — Ao rodar do carro. — Já na escada. — A bella 
condemnada. — Imposição e acçSo. — Sangria mortal. — 
A volta e o mysterio. — Depois do acontecimento. — Pro- 
gressos do largo do Rocio. — A typographia de Paula 
Brito e mais estabelecimentos. — Os funeraes do príncipe 
D. Affonso. — A salva da meia-noite. — Novos progressos. 

— Um bazar do Oriente. — Os ciganos da Cidade Nova- 

— O afilhado de Nossa Senhora. — A mentira da Natureza. 

— Lealdade á chronica. 



Perfilado em rompentes construcções o quadrilá- 
tero do Rocio, notando-se confortáveis e sólidos 
- edifícios, a cada banda da praça, entremeiavam-'os, 
não obstante, seguidas casinhas de porta e janella, 
em geral habitadas por ciganos. 

Desses tempos notam-se prédios que ficaram re- 
commendados na memoria de um resto de contem- 
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poraneos, devido ao valor das personalidades que 
nelles residiram, ou por acontecimentos socíaes e 
políticos que os tiveram como pontos de aggremia- 
ções, como centros predilectos. 

Assim, valendc-nos de pesquizas, destacamos vasto 
e abarracado palacete, de porta de cocheira, situado 
no local em que ora se acha o theatro das Variedades . 

Naquella época, de estylo e gosto, occupava-o o 
eminente padre Feijó, em período anterior á Regên- 
cia, passando anãos mais tarde a alli estabelece r-se 
com cocheira de carros e de animaes a trato o f rancez 
Moreaux. 

No sobrado da quadra immediata, hoje Companhia 
Telephonica, residia o desembargador Luiz Fortunato 
de Brito, quando chefe de policia. 

Trechos de casinhas de rotula, formando interca- 
lados blocos de trevas, rasgavam no ar nocturno 
brancos e afogueados painéis, talhados em adelgaçado 
morim, que rolavam em cortina por traz das vidraças, 
reverberando accesas luzernas. 

Cá fora, vultos de homens e mulheres sentados ao 
relento, estendidos em esteiras ; e lá dentro, ao sereno 
dos quintaes, nas salas repletas, sons de viola, can- 
tigas monótonas, dansas ao pandeiro, ao estalo das 
castanholas : — eram os ciganos que carpiam nostal- 
gias de além-mar, eram bailadeiras morenas qu* 
quebravam lascivas no fandango, eram esses pariás 
despertos no exilio, que disfarçavam os rigores da 
sorte e da vida. 
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Dentre as antigas festas que transformaram, du- 
rante algumas horas, o aspecto do Rocio, uma se nos 
afigura digna de ser contemplada, não só como rego- 
sijo publico, porém ainda sob o ponto de vista anec- 
dotico. 

Baptizava-se o príncipe D. Affonso e a população 
contentíssima concentrou naquelle largo o melhor de 
suas diversões. Monstruoso coreto alongou-se das 
actuaes ruas da Constituição á do Visconde do Rio 
Branco, destinado a avultado numero de músicos. 
Sanefado com grandeza, profusamente exornado de 
luzes, decorava-lhe a frente vistosa allegoria mytho- 
logica, representando as varias divindades que pre- 
sidiam ás lettras e ás artes. 

No centro da praça, destacando o contraste, ele- 
vava-se graciosa columna ardente, que suspendia no 
ápice três iniciaes : P. T. A. (Pedro, Tkereza e Af- 
fonso). 

Ao contemplar o maravilhoso effeito do palanque 
da musica, Laurindo Rabello, que ali se achava em 
um grupo de rapazes, descreveu na seguinte qua- 
drinha, improvizada, a extravagante pintura : 



Aa Graças n 
Minerva toma lição, 
Apollo toca o bitu 
Nas cordas do rabecão. 
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O poeta glosou o próprio motte, succederam-se 
mais improvisos nolneio de risotas, de espirituosas 
pilhérias, de lembranças originalíssimas. 

Dentre estas, apreciou-se a- de um mulato que, 
despeitado com o esbanjamento, torcendo o biíjode e 
se adeantando, apontou com o dedo as letras. lendo 
em voz alta e compassadamente, de deante para traz 
e de traz para deante : — <• Para tanta asneira, abre- 
se o thesouro publico ». 

Imagine-se o effeito ! 

Magnifica e esplendorosa foi sem duvida essa im- 
perial festa pelo lado religioso e profano, aviventada 
sobretudo dos enthusiasmos populares. 

Illuminada a cidade, percorridas de bandas de 
musica as ruas ornamentadas, nenhum outro local 
melhor conviria a taes manifestações do que o for- 
moso largo, écoante dos iin morredouros applausos a 
duas culminancias que, no theatro de S. Pedro de 
Alcântara, consubstanciavam o supremo do talento 
brasileiro na arte scenica e na litteratura dramática : 
João Caetano e Martins Penna. 

Contos fantásticos, narrativas maravilhosas, deaap- 
pariçao súbita de alto chefe administrativo prendem- 
se a esse logradouro publico,- tâo fértil de episódios 
históricos, de tradições curiosas e romanescas. 

De todas, porém, quasi esvaecidos murmúrios des- 
floram a rasa lembrança do presente, arrebatado ao 
impulso de novas idéas. 

E essas reflexões nos acodem compilando factos de 
outr'ora, registrados na versão oral de gerações a 
se extiniíuirem. 



ay Google 



» Google 



mmmmmmi^ 



138 FACTOS E MEMORIAS 

porta do conselheiro dr. S. M., rogando-lhe insis- 
tentes acudir a uma doente. velho medico, que 
apenas despertara, com os olhos ainda encandeiados 
da luz da vela que erguera acima da fronte, fel-os 
esperar, em quanto se vestia, e os acompanhou. 

Chegados que foram ao Rocio, os dous encapotados 
o agarraram, vendaram-lhe os olhos e, sob ameaça 
de pistolas ao peito, o metteram em um carro, que 
os aguardava. 

boleeiro, fustigando os animaes, fazia-o rodar, 
talvez pelas mesmas ruas, durante bons quartos de 
hora. 

De dentro, rápidos vocábulos, phrases desconnexas 
entretinham os três passageiros nocturnos. Depois, o 
trote dos cavallos accelerou-se, até que, estacando o 
vehiculo ein uma habitação próxima á cidade, o grupo 
saltou. 

Já na escada, um dos desconhecidos, aocendendo 
um pavio de cera que saccára do bolso, conduziu o 
medico a um aposento em que bella joven, succum- 
bida e pallida como a morte, ao clarão da lamparina 
do oratório, estendia-se ao longo de um leito, man- 
chado de sangue. 

Desatando os bárbaros a venda que haviam atado 
ao perturbado doutor, impuzeram-lhe que sangrasse a 
parturiente, sendo obedecidos pela força e o temor, ' 
que entorpecem a liberdade, que irresponsabilizaur 
as acções. 

E aquella desventurada, sem um grito na voz, sem 
um lamento siquer, se esvaia em sangue. 
E esvaiu-se... 
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Nisso o lenço fora de novo ligado aos olho» do 
operador, que, precedendo os algozes, abateu-se nas 
escadas, tomaram o carro, perdendo-se no ermo de 
volteiadas ruas, chegando afinal ao ponto de partida, 
isto é, ao largo do Rocio. 

Desvendado no centro da praça, os mysteriosos 
personagens refugi aram-se na escuridão, partindo após 
em disparada o carro nialdicto. , 

Depois desse fatal chamado, jamais sahira á noite 
o conselheiro dr, S. M. a visitar doentes, a soccorrer 
os que padeciam. 

Quando se dera esse sensacional episodio, já a 
praça do Rocio primava, entre as demais, como 
núcleo escolhido da capital para onde convergiam 
pessoas de varias classes sociaes, que, á tarde ou á 
noite, se reuniam em palestras, frequentavam casas 
de pasto, botequins e o theatro de S. Pedro, agru- 
pando-se os transeuntes em torno âs bandas militares 
que, de longe em longe, tocavam no referido largo. 

Embora limitados os centros de convivência, espe- 
cialmente á typographia de Paula Brito, á loja do 
canto e á pharmacia contigua affluiam conhecidos 
figurões e personalidades do tempo, que discutiam 
politica, sciencia, litteratura, religião, etc., não sendo 
estranhas as discussões relativas a este ou áquelle 
individuo, a esta ou àquella reputação, suppostamente 
duvidosa. 

E' dessa época o Café Braguinha, de duas portas de 
frente, no pavimento térreo do actual Criterium. 

Aplanada a praça, com insuficientes bancos de 
granito, circulada de frades de pedra com bambas 
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correntes, foi do lado opposto 30 Imperial Theatro 
que, em 1846, estacionou a artilheria de campanha, 
sob o com mando do tenente-coronel Solidonio, para 
prestar homenagens fúnebres ao cadáver do príncipe 
D. AfFonso. 

A pé firme a tropa, das 8 horas da manha á meia- 
noite, só a esta hora o sino de Santo António dera o 
signal de terminadas as exéquias. 

E a cidade estava quieta, recolhidos os moradores 
do Rocio. . . 

A'quelle aviso, quando atroou a salva do estylo, as 
vidraças de todos os sobrados rebentaram, retinindo 
os vidros, que se entrechocavam, cahindo. 

A datar de 1850, o largo se transformara. O seu 
crescente embellezamento, o escolhido de seus habi- 
tantes, o circulo litterario da officina-editora de Paula 
Brito, as boas prosas da loja do canto, o Club Flu- 
minense, os ajustes para o voííareíe nos salões do 
Bregaro, do Caruette, dos drs. Queiroz e Cordeiro, 
concorriam a augmentar-lhe a justa nomeada e incon- 
testável realce. 

Destacandc-se com singular originalidade, engas- 
tado naquella praça como um bazar do Oriente, o 
saguão do theatro de S. Pedro, a qualquer hora do 
dia, povoava-se de um pessoal na realidade bizarro. 
Homens de cor trigueira ou esbranquiçada, de barba 
ã ingleza, barrigudos ou completamente desbarriga- 
dos, trajando casaca azul ou côr de rapé com botões 
de latão, chapéo branco de castor, collete espantado 
e calça de ganga amarella, alli perambulavam, tro- 
cando palavras da gyria (chibe), sahindo e entrando, 
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de conformidade com as urgências do momento. 
Em grupos de três ou quatro, empunhando benga- 
lões de canna da índia, com os dedos enfiados em 
anneis, de grossos grilhões de ouro a tombar-lhes do 

^ pescoço prendendo o relógio, de argolinha a orelha 
alguns, e de pulseira de ouro com figas e verónicas, 
outros, eram elles os velhos ciganos da Cidade Nova, 
que se exhibiam, os provectos officiaes de justiça, 
que se installavam em galeria de haixo do terraço, á 
espera de citações e mandados de penhora. 

A saborosa pitada de amostrinha, servida em caixa 
de ouro, alegrava-os expectaculosos, nao tardando que 
algum da tribu, visivelmente pobre, e um tanto ébrio, 
annuviasse o pittoresco do conjunto, roçando um pas- 

■ sante a quem fazia parar. 

| — Uma palavrinha, por favor, dizia assucarada- 

I mente o cigano. 

I — Que me quer? interrogava o desconhecido. 

[ — Que me empreste 2S000, e minha madrinha, que 
é Nossa Senhora, lhe pagará. 

E uma plirase de aborrecimento ou quaesquer vin- 
téns, cedidos ao importuno, resolviam o incidente. 

i _ A' noite, beirando o theatro, sentados nos bancos 
do largo, á luz baça dos lampeòes ou á esquina do 
popular café, os coripheus do vicio estanciavam, 
neíles se mostrando cúmplice a natureza de escanda- 

y losa mentira sexual. 

,' Deixando de vibrar esta nota, que ficará sem re- 
percussão, as Memorias do largo do Rocio falseariam 
a chronica . 
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Os homens do passado tinham valor e crença. 
)sde a geração que preparou a nossa Independência, 
é a de 1850, lances de ardente patriotismo os enno- 
■ecem, actos de desassombro e abnegação os exal- 
m ao entrar para a historia : é que a tyrannia de 
n glorifica heróes e martyres, e a de muitos arregi- 
enta escravos e bandidos. 

Nas vizinhanças de 1831, no apogeu das exacer- 
ições populares, no renhido das contendas partida- 
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rias, que prenunciavam cataclysmos, na botica de 
Juvencio Ferreira, ao largo do Rocio, esquina da tra- 
vessa da Barreira (hoje Maison Desiré), cidadãos de 
credos divergentes se reuniam, fermentando o maior 

k numero a abdicação, precipitando acontecimentos que 

* deram em resultado o 7 de abril. 

Jornalistas de primeira escolha, personalidades de 
resolução e conceito, ahi discutiam programmas polí- 
ticos, planos de reforma, opportunidades de sedição, 
sem que o punhal do assassino luzisse-lhes traiçoeiro 
nas trevas, sem que a covardia e a infâmia os suppri- 
missem, abrindo-lhes ignorada cova no anonymato do 
Terror. 

E os exaltados das facções, os frequentadores da 
botica do Juvencio, além de outros, chamavam-se 
Bvaristo da Veiga, padre Firmino Rodrigues Silva, 
l Innocencio da Rocha Maciel, drs. Bento da Rosa, 
Félix Martins, Francisco Júlio Xavier, José Maurício, 
e os militares Polydoro Quintanilha e Lima e Silva 
(depois duque de Caxias), que, naquelle tempestuoso 
cenáculo das liberdades pátrias, semeiavam idéas que 
vingariam mais tarde. 

Juvencio Ferreira foi um liberal irreductivel. Pa- 
triota de vôo, animo de rijeza, uma occasiao Pedro I 
passava a cavallo pelo largo do Rocio, e a multidão, 
que o acompanhava, erguia vivas ao Imperador. 

*■ lioticario, que os ouvira, se dirigiu ao ponto de onde 

f partiam as acclamaçôes, e, segurando as rédeas do 
ginete, fitando enérgico o soberano em triumpho, vol- 
touise para o povo, exclamando j 
i- — Viva o Imperador, emquanto constitucional ! 
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Ao que este, proseguindo imperturbável, accen 
tuou solemne : 

— Sempre constitucional. 

Em 1 de março de 1845, Brasil, periódico redigido 
por Justiniano José da Rocha, a propósito da candi- 
datura de Juvencio Ferreira a uma cadeira de depu- 
tado, publicou violento artigo, que lhe entenebreceu 
os horizontes já estreitos da vida. 

Inimigos pessoaes e políticos, escreveu aquelle 
eminente jornalista « que nfto podia ser eleito de- 
putado o mulato boticário Juvencio, por ter nasci- 
do de escrava. » 

Esta inverdade, atirada ao publico na véspera da 
eleição, nao poude de prompto ser destruída, fal- 
lecendo o esforçado e sincero agitador a 3 de março, 
isto é, dois dias depois do perverso e mesquinho 
golpe. 

Cotejando a tradição, é ainda no sobrado da refe- 
rida botica que, em 1844, encontrámos os bailes do 
Angelo Siquassalichi : concorridos, ruidosos, em uma 
das melhores noites, na chefatura de policia Euzebio 
de Queiroz, ahi foram apprehendidas notas falsas de 
2OÍO00, em papel amarello, motivo pelo qual as deno- 
minavam canários, 

Si com referencia á politica, na botica do Juvencio 
Ferreira se elaboravam rubras auroras de revolu- 
ção, precursoras de sonhadas liberdades, successiva- 
mente no theatro de S. Pedro e na typographia de 
Paula Brito concentrava-se o grande movimento 
litterario, que abrangeu o período romântico de 1840 
a 1860. 
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Naquelle theatro, o radioso nome de Joào Caetano 
c as comedias de Martins Penna assignalavam con- 
quistas em geniaes estancias, nobilitavam o Brasil 
no congresso espiritual das nações. 

Talento de mais complexidade e relevo que Gil Vi- 
cente e António José, 
creador de typos e 
situações completa- 
mente nossas, Mar- 
tins Penna em suas 
producções consub- 
stanciava o Rio de 
Janeiro de sua épo- 
ca, tornando-se no 
palco do theatro do 
largo do Rocio a ci- 
meira alpina dos nos- 
' sos escriptores dra- 
máticos até O pre- Martins Penna. 
sente. O Judas em 

sabbado de Alleluia, Os irmãos das Almas, O juiz de 
paz da roça, Noviço, Os dous ou o Inglez machi- 
nista, A família ou a Festa da roça, etc, ainda ficam 
sem rivaes na scena nacional. 

Isso, quanto ao theatro de S. Pedro. 

Do mesmo lado, actual n. 52, existia desde 1837, o 
- estabelecimento de Francisco de Paula Brito, intitu- 
lado Loja dè chá, do melhor que ha. 

Além deste, tinha o seu proprietário uma typoirra- 
phia no mesmo edilicio, com fundos para a rua da 
Lampadoza. 
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Com a sequencia dos tempos, a typographía se foi 
isolando, e Paula Brito passou a redactor-chefe de 
periódicos e editor de obras. 

Politico de severos moldes, o illustre mestiço, par- 
tilhando das idéas de Evaristo da Veiga, batia-se pela 
maioridade, dando á estampa, naquella phase tumul- 
tuaria, A Mulher do Simplício ou a Fluminense exal- 
tada, com a breve e suggestiva epigraphe : 

Frágil sou por natureza. 
Mas com firme opinião ; 
E' justo que a pátria escute 
A voz do meu coração. 

A sua loja, na mais exuberante floração, constt- I 
tuiu-se o verdadeiro foco do nascente romantismo I 
nesta capital : Magalhães, Porto Alegre, Gonçalves 
Dias e Joaquim Manoel de Macedo faziam-n'a seu pre- 
dilecto uentro, sendo nas mesmas officinas impressos 
A Confederação dos Tamoyos, revista por S. M. o Sr. 
D. Pedro II ; as comedias de Martins Penna ; os 'Prés 
dias de um noivado e os romances de Teixeira e 
Souza ; e a Marmoía Fluminense, em 1852, de que 
foram apreciados collaboradores José António, Lau- 
rindo Rabello, Constantino, Machado de Assis, 
Teixeira e Souza, Lerack de Sá e tantos outros ra- 
pazes de promettedora vocação. 

E nem só de litteratos e poetas se acercava o excep- 
cional typographo : a sua livraria e a sua loja eram 
o rendez-vous do talento, das posições e do mérito. 
Notabilidades nacionaes e estrangeiras ahi confalw 
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lavam, sendo aphorismatica a protecção liberalizada 
pelo modesto artista ao renome no infortúnio, á 
desgraça nas crises amargas. 

A respeito da amizade entre Euzebio de Queiroz e 
Paula Brito, deu-se um facto que vale ser citado. E' 
o seguinte : Uma mulher, cujo filho fora recrutado, 
sabendo das re- 




l*auta Brito. 



u protector uma petição em verso 
para o ministro, com a condição, porém, de não reve- 
lar o nome do autor. 

Entregue o papel, Euzebio reconheceu o estylo, e 
respondeu & solicitante que só mandaria soltar o re- 
cruta, si ella lhe fallasse a verdade, isto é, si decla- 
rasse quem lhe havia feito tâo bonitos versos. 

A desventurada peticionaria, empenhada pela pala- 
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vra, pediu permissão para ir ter com a pessoa, afim 
de desobrigar-se. 

Sahindo, Euzebio a seguiu. Chegando â casa do 
typographo, a afflicta mulher rogou-lhe que a desli- 
gasse do compromisso, supplicou desorientada, com 
a face em pranto, com o peito a transbordar de 
agonia. 

E elle nao queria ceder... 

Eis senão quando apparece Euzebio, dizendo a Paula 
Brito : 

— Teu coração nao é maior que o meu. Senhora, 
vá buscar seu filho. 

Em janeiro de 1819 morava Nunes Machado no 
mesmo quarteirão, em o sobrado hoje n. 40, onde 
funccionou o consulado portuguez. 

Na véspera de partir para sua província natal revo- 
lucionada, ao despedir-.se do prestante cidadão, com 
quem privava, pronunciou ao separar-se : 

— Nao mais nos veremos, meu Brito. 
Assim aconteceu. 

Dentre os mais antigos empregados da popular 
loja, um houve a quem a poesia nacional deve as mais 
sentidas estrophes de sua delicada lyra : queremos 
nos referir ao cantor das Primaveras, o poeta querido 
dos que amam e dos que soffrem — Casimiro de 
Abreu. 

Caixeiro alguns mezes do estimável editor-typogra- 
pho, a sua prematura morte despertou em Paula Brito 
o pezar e as saudades que transparecem em um dos 
seus sonetos, dedicados á memoria do joven lyrista, a 
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quem ulteriormente tributara os preitos da amizade, 
o incenso improfanado da admiração. 

A elite da sociedade do tempo habituara-se ás boas 
palestras da famosa loja. 

Era mais vulgarmente á tarde que a ella concor- 
riam as maiores figuras na politica, na literatura, no 
jornalismo, nas artes em geral ; sendo os mais assi- 
duos frequentadores Paranhos, Abaete, Saldanha 
Marinho, Abrantes, Maciel Monteiro, Firmino Rodri- 
gues Silva, etc. 

As summidades das varias companhias estrangeiras 
que aqui aportavam, contratadas ou em excursões ar- 
tísticas, alti encontravam animação e agasalho, par- 
tindo do grupo literário da casa de Paula Brito a nota 
principal da critica, que as consagrava nos brilhantís- 
simos espectáculos. 

Nas esplendidas noites do Lyrico, ao troar de ap- 
plausos a Stoltz, Charton, Casaloni, La Grua, Can- 
diani, Lagrange, Laborde, Tamberlick, Mirati e 
tantos outros, as poesias que tombavam em catadu- 
pas do alto dos camarotes, vibravam inspirações dos 
poetas da roda e sahiam dos prelos do Rocio. 

Registrando um facto inédito e com relação ao 
assumpto, asseguramos que sobre o balcão daquella 
memorável loja escrevera Maciel Monteiro o celebre 
soneto 

Formosa qual pincel em tela fina, 

dedicado á cantora Candiani e profusamente espa- 
lhado sobre os espectadores em uma noite de delirante 
enthusiasmo. 



ay Google 



150 FACTOS E MEMORIAS 

Conla-se que, nas proximidades da morte, ao recor 
dar passados dias, alguém perguntara a Paula Brito : 
Quem te subttítuirâ no largo do Rocio t 

E o nosso artista, deixando pender a fronte, desal- 
entado e convicto, respondeu : Ninguém! 

O vaticínio se tem realizado. 
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Durante a epidemia de febre amarella de 1850, o 
pavor abateu-se sobre toda a cidade, e as almas reli- 
giosas procuravam nas rogações propiciatórias o con- 
forto e a coragem contra o flageílo. 

Nâo seria aventuroso asseverar que metade da po- 
pulação trajava luto, tamanha foi a mortandade, por 
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tal modo se registrava crescida a pauta obituária. 

O sagrado Viaticu, os dobres a finados, a passagem 
ininterrompida de enterros, a desolação geral, faziam 
lembrar de perto a peste negra da Itália, cantada por 
Boccacio na introducçao do seu Decameron. 

A' noite, fogueiras de barricas de alcatrão, ardendo 
aqui e alli, resplendiam de cavernas rubras o ar pes- 
tífero, alinhadas entre a treva dos espaços e os pedes- 
taes de fumo que se erguiam, crepitantes de scen- 
telhas. 

As procissões de preces se cruzavam nas ruas, e 
púlpitos ambulantes precediam as multidões, attentas 
á palavra de Deus, derivada dos lábios do sacerdote 
que, do alto d'aquellas tribunas, pedia e bradava 
misericórdia. 

E era frequentemente no largo do Rocio, esquina 
da rua do Sacranjento, que se assentava um desses 
púlpitos, conduzidos ao hombro pelos fieis em tropa. 

Em certa occasiao, o padre pregava, o povo batia 
nas faces, e eis que, do lado opposto, escandalosa 
serenata de violões, cavaquinho e fagote atravessa 
inesperada. A turba amotina-se, a guarda do Thesou- 
ro alarma-se, e partindo uma força no encalço dos 
pândegos, reconheceu serem elles estudantes da Es 
cola Central que, para levantar o animo abatido dos 
penitentes, atroavam os ecos com as suas discordân- 
cias musicaes. 

N'aquella quadra, oa armadores, atarefados, nêtó 
tinham mãos a medir, tratando-se de ornamentações 
fúnebres, de objectos de enterro, disso provindo hos- 
tilidades de concorrência entre a gente do a f li cio. 
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Como era natural, as rivalidades revestiam formaeg 
acintes ; e entre o Mamede, o Cabral e seus pares, 
mesquinhas provocações e intrigas constantes cara- 
cterizavam á evidencia as misérias da profissão. 

Adoptando programina di Efe rente, uma loja de ar- 
mador havia no largo do Rocio, hoje n. 28, que na- 
quella época se especializava em petrechos de enter- 
ro : chamava-se seu dono João da Rocha M azarem. 

Ao entrar no funerário estabelecimento, o freguez, 
erguendo o olhar, deparava com uma taboleta ao alto 
suspensa, na realidade original, onde se lia abaixo de 
um craneo pintado sobre duas tibias cruzadas, e se- 
guinte inscrip<;ao : 

DOS DESGOSTOS, O MAIOR ; 
DOS TRABALHOS, O MELHOR. 

Quando interrogado o homem das pompas fúnebres, 
ellé, sereno e plácido como uma criança que falia so- 
nhando, assim explicava os pensamentos escriptos : 

— Ha de convir, meu amigo, que dos desgostos ê o 
maior ter pessoa morta em casa ; porém, dado o la- 
mentável acontecimento, o que lhe posso asseverar é 
que dos trabalhos, o melhor, no que se refere a enter- 
ramentos, aqui se executa com proverbial promptidâo 



Desfarte tomadas as sahidas, e interpretado o eni- 
gma, as réplicas deixavam de ter logar. 

Extincta a epidemia, em breve a cidade voltou aos 
seus antigos costumes, á sua vida habitual de diver 

soes, de convivência. 
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As companhias lyricas e o theatro de S. Pedro 
attrahiam a escolha da sociedade, e os bailes e festas 
pessoal espontâneo e jubiloso. 

Por essa data as palestras da loja de Paula Brito 
avultavam notadamente pela quantidade de artistas, 
escriptores e íunccionarios públicos que lá se aggre- 
rniavam, dentre os quaes o excelso maestro Francisco 
Manoel, que, para descansar de suas composições sa- 
cras e de longo fôlego, punha em musica hymnos e 
lundus daquelle poeta ; o Goyano, autor de dobrados 
e musicas marciaes ; João Caetano, o bacharel Gon- 
çalves, os drs. Dias da Cruz e Severiano Martins, o 
Bracarense e outros que, extremando-se em grupo, 
crearam a Petalogica, em um prédio térreo no correr 
do Club Fluminense (actual Secretaria do Interior), 
onde presentemente se acham as officinas Leuzinger. 

Os intuitos da sociedade não divergiam dos do gré- 
mio de origem ; constituindo, entretanto, permanentes 
as reuniões, em que a conversação era mais galho- 
feira e livre. 

Adeante da typographia de Paula Brito, existia a 
loja de cabelleireiro do Frederico Reis, aproveitado 
discípulo dos francezes Koux, Desmarais, Pertan e 
Gand, celebridades no género, estabelecidos á rua do 
Ouvidor. 

Circumspecto, intelligente, verboso, como os de- 
mais de sua classe, tinha entrada nas melhores casas, 
e gozava do acolhimento das primeiras influencias so- 
ciaes e politicas desta capital. 

Cabelleireiro de João Caetano, das famílias Abran- 
tes, Caxias, Paraná, Itaborahy, Uruguay, Souza 
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Franco e Guedes Pinto, era-o egualmente das canto- 
ras e cantores do Lyrico, merecendo a honra de haver 
prestado os serviços de sua arte a Tamberlick, Char- 
ton, Lagrange e ás mais rutilantes « estreitas », que 
por tantos annos se destacaram em sua solitária gran- 
deza. 

Na mesma casa, apenas inaugurada, recebeu Fre- 
derico Reis, para ensinar a pentear senhoras, um 
creoulinho, de nome Alexandre, esperto, sagaz e ha- 
bilidoso. 

Com as primeiras lições do officio, o nosso Alexan- 
dre, á semelhança de seu distincto mestre, penteava 
em domicilio e a encantar, de accôrdo com as modas, 
á Maria Stnart, à Mmede Sevignê, á Imperatriz, a Pom- 
padour, etc.,auxiliando-o mais tarde nos penteados ás 
cantoras do Lyrico. 

Dotado de voz mista de soprano e contralto, exten- 
sa, afinada e verdadeiramente excepcional, com duas 
ou três audições do « Trovador », o cabelleireiro 
Alexandre imitava com tanta perfeição a Charton e 
Casaloni, na opera de Verdi, que fora impossível 
contestar a authenticidade das eminentes cantoras nao 
vendo quem as parodiava. 

D'ahi lhe provindo o appellido de Alexandre Troca- 
dor, o correcto e insinuante penteador tornou-se de- 
veras saliente na sociedade fluminense, sendo pro- 
curado pela fidalguia opulenta, afim de enaltecer com a 
sua voz admirável concertos e saráos de máximo es- 



Modulando difíicillimas modinhas de Efren, José 
Mauricio, Noronha, Mazziotti e Fachinetti, cantando 
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de preferencia trechos de operas ao som do violão, 
que tangia eximio, ou acompanhado ao piano, o des- 
cominunal Trovador assignalou uma época, e encheu 
de pasmo a culminancias musicaes estrangeiras, que 
o distinguiam como uma aptidão superior, como um 
producto singular, di- 
gno incontestavelmen- 
te de outro meio artí- 
stico. 

Sobrevivendo a si 
mesmo, o pobre Ale- 
xandre Trovador fal- 
leceu ha cerca de qua- 
tro annos, n'uma en- 
fermaria da Santa Ca- 
sa, sendo o cadáver 
atirado á valia com- 
mum do cemitério do 
Alexandre Trovador. CajÚ. 

Da familia dos pás- 
saros, só os pássaros lhe cantaram as nenias da 
morte no ultimo pouso da vida ! 

Já residiam ao largo do Rocio Perdigão Malheiros, 
D. Joaquina Bilsten, aia da primeira imperatriz, a 
baroneza de Jundiahy, os drs. Dias da Cruz, Severi- 
ano Martins, Carlos António Cordeiro e João Baptista 
Moreira ; circulando essa praça diversos estabeleci- 
mentos, que estão pedindo menção nesta desalinhava- 
da chronica. 

Assim, a loja de musicas do Chirol, depois de João 
Theotonio Borges Diniz, depois de Bento Fernandes 
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das Mercês ; u hotel de Veneza, perto do ponto das 
Gôndolas Fluminenses; o barbeiro Miguel, depois 
Baraabé, junto ao café do Braguinha ; a Typographia 
Theatral do Leite, e alguns mais, salientando-se, en- 
tretanto, nas proximidades do Bate-se á porta, uma 
loja de pelles, preparadas no cortume Mello e Sousa, 
sito em S. Chrístovâo. 

No sobradinho desse acanhado negocio, por dias 
inteiros pendura vam-se ás janellas umas mulatinhas, 
filhas do dono da loja, era bizor radas e feias a metter 
medo. 

Eis senão quando, lembrou-se o pae das raparigas 
de destacar o seu cominercio, entesteirandc-o de vit- 
tosa taboleta-annuncio, cora estes dizeres : 



Dahi em deante, aí; corujonas viram-se numa roda- 
viva. Nâo havia estudante, capadócio ou caixeiro que, 
passeiando o olhar pela permanente galeria, nâo as 
apontasse com o dedo, lendo, rindo e repetindo : Coi- 



Hecrudescendo os debiques, e na impossibilidade 
de retirar as filhas, o portugucz das pelles viu-se 
obrigado a retirar a ta boleta. 
Na sala da Petalogica, forrada de bonito papel, es- 
^ clarecida á noite por lampeão de gaz ao centro, os 
' sócios matavam o tempo jogando o gamão, aguar- 
dando em animada prosa a hora dos espectáculos. 
i Ajustados uma vez, o bacharel Gonçalves, José 
| António e Laurindo Rabello, dalli partiram para o 
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Provisório, afim de assistir á estréa <ia famosa can- 
tora Landa. 

E os três, em cadeiras numeradas, conversavam 
sobre o physico desfavorável da diva, ao que diziam, 
em completo antagonismo com a excellente voz. 
Nisso, a orchestra executa a ouvertura, o panno 
sobe e a opera co- 
meça. 

Ao apresentar-se 
a estreante, chatola 
e feissima, o aco- 
I liimento foi frio, 
quasi silencioso; 
mas por tal manei- 
ra cantou o primei- 
ro acto, a voz lhe 
sahira tao crystali- 
na e sublime, que 
conquistou applau- 
sos sem conta, en- 
Laurindo Rabello. thusiasmos sem me- 

dida. 
E nao deixou Laurindo Rabello de compartilhar das 
manifestações geraes ; porém, cedendo ao seu humor 
satyrico, torceu o bigode, franziu o sobrolho, imper- 
tigou-se, dizendo arrebatado aos companheiros : 

Em Landa vejo patente 
Uma antithese bem rara : 
Si Deus lhe fez a garganta, 
O diabo fez-lhe a cara. 

A glosa brotou de improviso. 
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Ampliando o circulo commercial do Rocio, na es- 
quinr. da rua ilo Sacramento, ao n. 1, achava-se a 
popular Fama do Café com Leite, pertencente a José 
de Souza Silva Braga. 

Desfraldando o lemma — Sem mistura ou usura, 
inaugurada em 1842, fornecia ceias de café, de chá, 
de chocolate, distribuídas pelos camarotes do theatro 
de S. Pedro. 

Da madrugada á noite, constante freguezia movi- 
mentava o espaçoso botequim, ao passo que annun- 
cios em chistosos versos, publicados no Correio Mer- * 
cantil, apregoavam-lhe as excellencias do café com 
leite, até como antídoto do cholera-morbus. 

successo de taes annuncios nao podia deixar 
de ser compensador, para o poeta e para o nego- 
ciante. 

Durante a guerra do Paraguay, entretanto, foi que 
o Braguinha manifestou-se um patriota, uma figura 
na realidade sympathica. 

Abrasileirado com fervor, o portuguez da Fama 
sentia dentro do peito bater-lhe o coração ardoroso, 
aos estrondosos feitos das nossas armas nos campos 
inimigos. 

Em véspera de chegada de vapor do sul, aquella 
alma generosa e vibrante destacava um empregado 
para o segundo andar, de sobreaviso aos signaes do 
telegrapho. 

Verificada a entrada, em preparativos de emban- 
deiramento e illuminaçao da fachada do Café, o res- 
peitável e alvoroçado Braga, ao primeiro arauto de 
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favorável e comprovada noticia do theatro da guerra 
offerecia espontânea e valiosa espórtula. 

E a frente do edifício ornava-se pomposa, de accôr- 
do com as decorações da cidade. 
Assim procedendo sem interrupção, na volta da 
brigada dos Vo- 
* r ' luntarios da Pá- 
tria, comm anda- 
da pelo brigadeiro 
Faria Rocha, em 
1870, os seus ras- 
gos foram brilhan- 
tíssimos. 

Nos salões do 
sobrado immedia- 
to deu o sempre 
lembrado Bragui- 
nha á toda ofii- 
cialidade esplen- 
doroso baile, em 
que comparece- 
ram a aristocracia , 
a belleza e o ta- 
O brigadeiro Faria Rocha. lento. 

E' que cada ba- 
talhão do nosso exercito representava na guerra 
estrangeira uma cidadella de bravos, e as gloriosas 
phalanges que morriam na lide deixavam, como der- 
radeiros adeuses á Pátria, trophéos e victorias. 

Poucos annos antes, fundou-se no Club Fluminense 
do largo do Rocio a Arcádia Fluminense, presidida 
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pelo conselheiro José Feliciano de Castilho, e da qual 
faziam parte Machado de Assis, Cardoso de Menezes, 
Lacerda, Joaquim Nabuco, o autor destas Memorias 
e outros, que recitaram ou leram poesias de compo- 
sição própria. 
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Na prodigiosa galeria das celebridades de rua ha 
typos de ver e typos de descrever. 

Englobadamente, porém, são tao raros OS que, por 
si próprios, se descrevam, que as excepções consti- 
tuem curiosidades a registrar. 

Da espécie a individualidade mais complexa, que 
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ainda existe, como que viva, na lembrança publica, é 
a do incomparável Francisco Gomes de Freitas, vulgo 
— o Mal das Vinhas, que, durante longos annos, 
fizera rir a este povo com as extravagâncias de suas 
invenções, com as incongruências de seu muito medi- 
tar. 

Commerciante suí oenerò, philosopho, sábio, phi- 
lantropo, medico, philologo, architecto, electricista, 
precursor do deputado Severo na direcção dos balões, 
etc.. sua poderosa cerebraç&o abrangia os mais dila- 
tados domínios do saber humano, deixando-nos disso 
documento nas centenas de publicados, aos quaes 
posteriormente dera, como titulo geral, o seguinte : 

mal das vinhas e os vegetaes, as bisnagas ou os 
hemorrhoidarioB e muitas outras coisas, oh ! me 
- estimulam a fallar. 

Foi evidentemente no largo do Rocio, num sobra- 
dinho de duas janellas de peitoril, entre a travessa da 
Harreira e a rua do Espirito Santo, que o doutor 
Freitas estabeleceu clandestinamente o seu Bate-se na 
poria, antes de se passar para a rua da Carioca n. 118. 

Ahí residindo com sua hercúlea e virtuosa irmã d. 
Thereza, a loja do referido prédio era occupada por 
originalíssimo bazar, que conservava fechado nas ho- 
ras activas do dia. 

A* imitação da Feira da Ladra, em Lisboa, uma 
vez aberto, viam-se em requintada desordem, em dis- 
paratada confusão, ferros velhos, espelhos, lavatórios, 
queijos, ratoeiras, ferraduras, rmicaras, gaiolas, peças 
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de renda, cortes de seda, latas de alcatrão, o diabo a 
quatro, de difficil ou impossível arrolamento, 

Pendentes do tecto, vassouras, espanadores, panei- 
las, leques, caçambas, cortinados, cupolas de cama, 
etc, elevando-se no centro do estabelecimento largo 
balcão murando o atravancado soalho. 

A' moda de bambinelas, as aranhas fiavam aos 
cantos intrincadas teias ; agasalhando-se nas velhas 
gavetas da pesada armação, myriades de baratas, mais 
tarde utilizadas pelo estupendo clinico como especifico 
dos panarícios. 

A' janella do sobradinho, de quando em quando, 
relanceando a cabeça, a deliciosa irmã do nosso Frei- 
tas acudia ás pancadas na porta dos freguezes em 
tropa. 

Inter rogando-os malcreadona e bexigosa a rochun- 
chuda d. Thereza, OS compradores depositavam num 
samburà, descido da janella por meio de uma corda, 
a importância do pedido, que ella ás pressas suspen- 
dia. 

De toma-viagem com o objecto ajustado, livres fica- 
vam os pretendentes de os recusar, sendo-lhes resti- 
tuído o dinheiro depois de alguma palavra mais cabel- 
luda, de alguma phrase menos delicada. 

Este singular regimen de transacções a guindaste, 
divulgado previamente no Jornal do Commercio, sob 
a epigraphe Bate-se na porta, tornou-se sabido pela 
enorme clientela do vigoroso publicista da arnica e do 
florido alecrim, com tonta vantagem preconizados em 
sua therapeutica. 

Os seus annuncios, intitulados Meditem e lucrarão. 
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n como leitura obrigada, principalmente no to- 
cante a conceitos e conselhos a bem de .seus interesses 
particulares e da humanidade. 

Do opulento acervo, destaquemos este : 

« ...saca-rolhas, a 600 réis ; queijos, a 2S0O0 ; fer- 
raduras do Porto a 2S200 ; (usam-se muito nos bai- 
les) ; manteletes de seda, a 12$000 ; espartilhos de 
aço, a 1S0O0 ; e por isso, como tinha dito (não tinha 
dito nada), podem e devem mesmo usar-se, pois, con- 
servando a retidao do corpo chamada, sem pressão, 
mais perfeita a circulação se opera, que reparem bem, 
é a alma da vida em todos os seus apparelhos, visto 
que, cessando ella, im mediatamente principia a fer- 
mentação e apoz a dissolução, seguindo-se então no 
cadinho universal em milhões de minissimas partí- 
culas a evaporação e precipitação, rolando-nos assim 
para a massa geral de onde sahimos. » 

De propósito, de longe em longe, os typographos e 
os revisores trunca vam-lhe os períodos, altera vam-lhe 
os annuncios, substituíam varas por libras e vice- 
versa, abrindo isso margem a subsequentes erratas e 
arrazoadas corrigendas, tanto mais extensas, quanto 
mais complicadas, si os suppostos descuidos eram 
referentes a específicos, a receitas medicas, sanecio- 
nadas por sua longa pratica e rigorosa observação. 

Citando um desses casos, em que o dowíor Freitas 
viu-se forçado a rectificações, é do Jornal do Com- 
mercia, de 20 de dezembro de 1858, que nos vale- 
mos : 

* Digo que, por meditativa analogia, sim, que onde 
digo que raciocinei diarrhéa, não digo que são de diar- 
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rhéa os meus raciocínios; mas sim digo que na diarrhéa 
íiz differentes provas, e encontrei remédio vivifico e 
forte e que a oreança de peito, digo, sim, que a 
creança que mama leite, logo obrou com o dito remé- 
dio que provei... » 

Em indiscutível contradicçao com o desmantelo de 
seu bazar, o ramoso typo de rua apresentava-se cor- 
recto no trajar e nas maneiras. 

Envergando bem talhada casaca azul com botões 
amarellos, chapéo alto, de castor, collete de velludo, 
calça côr de flor de alecrim e botina de verniz, a en- 
castoada bengala de unicórnio e lenço de seda sobre- 
sahiam-lhe a mao enluvada ; reinatando-lhe a toilette, 
gravata preta e engommada camisa, ao peito da qual 
ostentava botões de pérola, cravejados de diamantes. 

Esguio e meditabundo, de andar compassado, o 
conhecidíssimo portuense, que mamara em sete amas, 
segundo phrase sua, jamais deixara de preoccupar-se 
com os seus inventos, com as suas fórmulas, em pro- 
veito dos irmãos universaes. 

Como porta-voz das primeiras investidas scientificas 
do Bate-se na porta, do largo do Rocio, á força de 
muito meditar, alcançou o portuguez patriota divisor 
o abstracto com a descoberta da capa-rosa verde ou 
sulfato de ferro chamado, para debellar as moléstias 
das vinhas nos paizes vinhateiros, e muito particular- 
mente em Portugal. 

Diffundida pela imprensa a humanitária nova, não 
tardou elle a ampliar-lhe as applieaçóes, estendendo- 
as a todos os vegetaes universaes. 

Encimando a propaganda impressa com o titulo — 
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mal das vinhas, dahi proveiu-lhe a popular alcunha 
ie Mal das Vinha», anonyma homenagem aos bene- 
fícios prestados ao eminente sábio. 

De extremada modéstia, refractário a enscenações 
espectaculosas, um dia houve em que a revolta súbita 
de sua habitual esquivança a compensações fallazes 
explodiu no vibrante Communicado, que textual- 
mente transcrevemos. Diz o Mal das Vinhas : 

t Por causa dos benefícios por mim derramados 
nas parreiras e mais vegetaes, vejo que me chamam 
3fal das Vinhas ; o que bastante me admira, pois eu 
nâo sõ não sou o mal das vinhas, como até sou contra 
elle, sendo por todos sabido que de ha muito o com- 
liato. o 

V. nem por pretender distruir a natural antonoma- 

Isia livrou-se o proeminente philantropo do já consa- 
grado chrisma. 
Ainda ensombrado dos lauréis da capa-ro&a verde, 
em 1864, de ha muito transferido para a rua da Ca- 
rioca com seus penates e bazar, mais accentuado 
triumpho assignalou o Mal das Vinhas, com esplen- 
derosa conquista, descobrindo novamente, pois que 
estava morta, a pasmosa virtude santa da bisnaga de 
Portugal. 
E como isso aconteceu? 

Inseparável de sua herculanea mana, caixeira de 

- balcão do seu bric-à-brac da rua da Carioca, ella, a 

vultuosa e achacada d. Thereza, fora accommettida 

de violentas dores, que a faziam gemer e gritar pos- 

sessamente. 

E a bisnaga portugueza, com suas especificidades 
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medicamentosas, applicada ao anjo de innocencia e 
de candura, accentuou maravilhoso successo, consti- 
tuindo-se, no dizer do potente clinico, a ancora de 
salvação dos hemorrhoidarios. 

Assim sanccionada pela experiência, lançando ntfo 
da hastea, á uma hora da noite, um anno depois ati- 
rou aos quatro ventos a benéfica e atroadora nova 
jtos clarins typograpliicos, que tudo abraça. 

Precedendo encommenda de carregamentos da pre- 
ciosa herva para Portugal, foi-lhe o Jornai do Com- 
mercio o transmissor da proclamação, vibrada com 
desgarro nestes termos : 

« Hespanhóes, Francezes, Inglezes, Italianos, 
Allemães, Russos e todos os mais universaes, esta 
falia ou esforço meu humanitário a vós é também 
dirigido e por todos universalmente. 



* Faz agora um anno que a minha valente ou her- 
culana mana teve tal ataque que, além do continuo 
estribuchar, gritava desesperada, ou me cure ou me 
mate, ou eu me mato : minh'alma nunca se viu tão 
attribulada, não havia mais remédio. Eu com a cabeça 
quasi, a bem dizer, fora de mim, á vista de um tal 
espectáculo, comtudo reagi, recorri a Deus, concen- 
trei todas as poucas forças que me restavam, sahia a 
cada instante a galope a procurar remédios, vinha 
novamente, estudava, e assim andei não pouco tempo, 
porém, graças a Deus, venci. Resuscitaram as pas- 
mosas virtudes da bisnaga de Portugal. 
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€ Senhores, foi uma felicidade esta afflicçao em 
. que nos vimos, aliás milhares que já se acham cura- 
dos, e que em breve serão milhões de nossos irmãos, 
vi viriam e findariam nos tormentos infernaes. Ah ! 
nao quero que me lembrem, basta dizer que eu nein 
chá podia tomar, porém hoje tomo chá, café, cama- 
rão, pimenta, pimentão, vinho, etc, etc., e nada faz 
mal ; porém, que si traga a bisnaga no bolso da calça 

!da perna esquerda. » 
O effeito não podia deixar de ser descommunal. 
■ t A procura do valioso vegetal em casa do humanita- 
'• rio Freitas seguiu-se continuada, sendo gratuita e 
i liberal a distribuição do producto a quantos o solici- 
tavam. 

Preconizar a plantação de gyrasóea e de eucaly- 
ptos, como afugentadores de epidemias, incluiu o Mal 
dax Vinhas nos seu tratado jornatistico de liygicne, e 
bem assim tornar ameno e saudável o clima desta 
capital. 

Para este fim, ordenava elle que se distendesse 
sobre toda a cidade do Rio de Janeiro um toldo de 
folha de Flandres, com pequenos orifícios aos mi- 
lhões. Em volta guarnecido de gigantescas pipas 
d'agua, e interceptando os fogos solares, por effeito 
de evaporação, leves gottas de orvalho peneirariam, 
. incessantes, ficando a população fluminense mais que 
s refrescada. 

Da pittoresca série de suas descobertas, cozinhar e 
tocar piano por electricidade consegui ram-lhe justo 
applauso, ficando gravado na memoria dos contempo- 
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raneos o portentoso invento, que marcava brilhante 
traço na senda do progresso humano, 

E o Edison do Rocio, depois de mutío meditar, 
convencidamente se pronuncia : 

« O fio eléctrico, atado ás panellas, alimenta uma 
lamparina, que devem ser duas, para estar urna 
accessa, emquanto a outra está apagada, a qual faz 
ferver as ditas panellas em quatro minutos, resul- 
tando daqui ficar um jantar de muitas e variadas 
iguarias ou petiscos vulgarmente chamados, comple- 
tamente prompto em cinco minutos ! ! 

■ O mesmo fio eléctrico, partido de um piano mes- 
tre, irá communicar com todos que existem pela ci- 
dade. A' quelle piano sentar-se-á um professor, que 
deve igualmente ser dois, para tocar, emquanto o 
outro estiver cansado, e executando escolhidas peças 
de musica, ellas serão repetidas em todos os instru- 
mentos, ao mesmo tempo, derramando assim torren- 
tes de harmonias por toda a cidade, e produzindo as 
maiores alegrias em toda a população. 

c Destas musicas festivas nascerão dansas no seio 
das famílias, dessas dansas nascerão as sympathias e 
das sympathias os casamentos, resultando de tudo 
isso a felicidade universal, pois ficarão todos mais 
que casados, além de contentes. » 

Perseverante e infatigável, o altruistico doutor 
tentara um esforço sobre si mesmo, fazendo, ainda' 
que acci dental mente, breve pausa aos seus labores. 

Superior propagandista, sábio de grandiosas des- 
cobertas, fechando entre o dedo o clássico Curvo 
Semedo, eil-o que passeia os seus conhecimentos nos 
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intérminos impérios da sciencia. A procreaçâo das 
vaccas por meio de seringa tornou-se-lhe de resultado 
possível, e dahi se enfileirando publicaçõos sobreo 
remontado assumpto; mas a critica sobreveiu mordaz 
á essa descoberta, não o poupando mesmo em suas 
satyras os foliões carnavalescos nos seus préstitos, 
nas suas decorações de ruas ; entretanto, que, para 
remediar a esterilidade na espécie humana, vimos 
mais.tarde o seu processo aperfeiçoado pelos gyneco- 
logistas europeus, e affirmam que posto em pratica 
com resultados favoráveis. 

Em companhia de sua delicio 3a irmã, com a qual 
solicitara do papa licença para casar- se, os estudos 
etymologico? mereceram-lhe opportuna attençâo. 

Até aquella data, sem demarcada proveniência a 
palavra — entrudo — o encyclopedico Mal das Vinhas 
lhe determinou a origem, e com tal perspicácia o fez, 
que a ignorância histórica da composição do vocábulo 
nào è mais permittida. 

Conta o eminente philologo que em obscura anti- 
guidade, um rei havia que, engolfado nas dissipações 
de sua corte, vexava o povo dos seus estados com 
pezadissimos impostos de importação. 

As queixas da miséria publica eh egando-lhe aos 
ouvidos, o poderoso soberano, num rasgo de munifi- 
cência, promulgou iminediata lei, nbolindc-os de 
todo, assim concebida : « Para felicidade de meus 
vassallos, permitto que d'ora avante nestes reinos 
entre íudo livre de direitos. » 

As populações exultaram e as cidades, libertas da 
fome, entregara m-se ás dansas, ao arruido, ao praier, 
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Durante três dias, as manifestações de vivíssima 
alegria, os regosijos mais loucos estrondarain inex- 
cediveis, como a mais bella synthese da felicidade 
commum. 

Chamadas desde logo essas ■ folganças annuas as 
* festas do etiíre íttdo, com o correr dos tempos, e de- 
vido á natural corruptela, a transformação se deu, 
unindo as duas palavras num só termo — entrudo — , 
que significa, como até ao presente, folguedo, delirio, 
folia, a que os habitantes daquelle reino se votaram 
espontâneos, celebrando a grande data da extincçao 
dos impostos. 

A Semana Illustrada, em homenagem ao pasmoso 
propagandista das bisnagas contra as hemorrhoidas, 
e da seringa, para a fecundação artificial das vaccas, 

I" consagrou-lhe a monumental pagina, que trasladamos 
para estas Memorias. 
Estudemos ainda, sob novos aspectos, o incommen- 
" ■ suravel Mal das Vinhas. 
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Kffeitos da propaganda. — Consultas ao ar livre. — Missiva 
aos hemorrhoidarios. — Addiçoes ás bisnagas. — Na rua 
e no bazar. — D. Thereza negociando. — Fazer a barba de 
chapéo na cabeça. — Animação e descobertos. — Os terre- 
motos e a navegação aérea.' — Incêndios no mar e incêndios 
pessoaes. — A impaciência do sábio. — Os milagres da ar- 
nica. — Um drama com quatro personagens. — Trinta mor- 
tos de um só tiro. — Incidente lamentável. — A gata qus 
quer parir. — Desastroso trambolhão. — Ha males que vêm 
p'ra bem. — O coração e o cérebro. O homem-universidade. 

— Consignando intuições.— Theorias sobre a pena de morte. 

— A substituição do criminoso. — A Testa da caparrosa- — 
Promessa cumprida. — Prévias rcconimendaçÕes. — Com 
musica a frente. — Prosador e poeta. — A fórmula da 
virgindade. — Derradeiro canto do cysne. — Aos antigos 
moldes. — Um louco e um santo. — Prosigamos. 



A propaganda jamais vista das bisnagas alvoroçou, 
nao só este vastíssimo paiz, como também o reino 
portuguez . 

Nesta cidade, o successo foi por tal modo espan- 
toso, que boa parcella da população, de accordo com 
as indicações do humanitário dr. Francisco Gomes de 
Freitas, trazia comsigo a milagrosa planta contra as 
hemorrhoidas, sendo que os homens, respeitandoo— 
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wo externo — do receituário, preceitualmente a con- 
servavam no bolso da calça da perna esquerda. 

Singular em todos os seus hábitos, o portentoso 
Jfat das Vinhas attendia na rua aos seus innumeros 
clientes, nunca permittindo que o procurassem em 
casa para OS misteres da profissão medica. 

As suas missivas ao papa Pio IX, a Napoleão III 
e aos hemorrhoidarios illustres da Europa, aos quaes 
conjuntamente enviava a estimável lierva, absorven- 
do-lhe inteiras horas, faziam-o após troar no» clarins 
typographicos, que tudo abraça, segundo phrase sua, 
a ultima lista dos verdadeiros ou suppostamente acha- 
cados. 

Talento de evolução, porém, apostolo tenaz das 
seiencias de rigorosa observação, esse luminar da 
medicina pratica additara, como meios curativos da 
referida moléstia, outras fórmulas e conselhos, de 
conformidade com as variantes do typo clinico. Por 
exemplo : 

« Lembro aqui, que os que botam muito sangue 
hemorrhoidal que corra risco ou de se esvaírem ou 
de ficarem idropicos, etc. , tudo rápido se atalha, isto 
é, o sangue pára como por milagre, pondo um dente 
de cavallo marinho pendurado no pescoço, que toque 
na carne, mas passado tempo tirem-no outra vez para 
deixar sahir o sangue, sinao podem lançal-o pela 
bocca e ficarem tisicos. 

« Os que em logar de sangue botarem mucosidades 
e padecem de irzipelas, tragam conta preta e encar- 
nada que nunca mais lhes dará tal mal, e usem de 
estimulantes, como agriões, rabanetes, ete,, ete., 
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para adelgaçar a albomina. O chá de hysopo é óptimo 
para isto, constipações, etc., ea gomma ammoaiaco 
quando o humor é suffocante». 

Os escaravelhos pulverizados, no caso deprolapsus, 
a escrophxdaria, o barbaresco, e com especialidade, 
os bifes de vitella applicados á porção saliente, s6o 
outros tantos recursos por elle empregados, e com 
que chegou a curar a sua valente mana ; sem entre- 
tanto olvidar a bisnaga como adjuvante heróico para 
triumphar da moléstia. 

Correcto em seu cuidadoso trajar no trafego exterior 
e dentro do seu atravancado e amplo bazar da Carioca, 
sempre o vimos sobranceiro e imponente, na rua pa- 
rando a instantes ao ãppello de seus clientes, e em 
seu bric-â-brac, commandando com o olhar a sua her- 
cúlea mana que, sentada sobre o balcão, de pernas 
cruzadas e fazendo meias, attendia abrutalhada aos 
compradores pressurosos, apontando com o dedo os 
objectos pedidos, e dirigindo-se quasi monosyllabica 
a dois apalermados caixeirinhos, que serviam aos 
freguezes. 

E o Mal das Vinhas, em seu empório commercial, 
dava algumas passadas, de mãos para traz, segurando 
a bengala e o lenço, de casaca e de chapéo na cabeça, 
tal qual fazia a barba costumeiramente. 

Vizando obstinado, a humanidade, na sua róte dif- 
ficil de percorrer, o benemérito dr. Freitas repartia 
suas actividades em tão- variadas descobertas, que 
se dissera incompatíveis de serem forjadas em um 
único cérebro. 

Leal para com a sua intuição inventiva em proveito 
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dos irmãos universaes, o êxito da caparrosa e do sul- 
feto de ferro chamado, nas províncias de Portugal, 
lhe inspirou successivos commettimentos, no sentido 
de neutralizar os terremotos ou suspiros da terra cha- 
mados, estacando de súbito na dansa a parte physica 
do globo. 

Entremeiando com esta immortal maravilha sa- 
pientes reflexões sobre a aeronáutica, eil-o que, pelo 
seu orgfto de predilecção — o Jornal do Commercio, 
assim nos falia : 



TREMORES BK TERRA 

* Que por toda a parte andam ! 

» Si se fizer um apparelho a vapor de grande força 
com trado de despejar que a fure e tire fora a terra 
que vai perfurando, applicado onde o abalo da terra 
é mais forte, mas pessoa ou pessoas devem estar longe 
delle, abre-se assim um canal por onde os gazes 
achando brecha se escapem, embora talvez horrivel- 
mente, e inutilíza-se assim o haver terremotos ! I 

« Emquanto o viajar pelo ar seja a machina suffi- 
ciente que sustente o pezo de dois a quatro mil ho- 
mens, e outra que deve estar na frente para fazer 
marchar mais ou menos rápido, do certosem fallencia 
conduz seguro tudo o que se queira e pnde se queira, 
devendo ser dois para haver sobresalente além das 
duas precisas, bem como o modelo deve ser de barco 
para arriar no mar, e de cavilhas para arriar em 
terra, á imitação de cavallete! ! » 

Uma vez entregue a transcendentaes conjecturas, a 
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superiores invenções em beneficio da humanidade, 
depois de abordar o magno problema scientificodé 
navegação aérea, descambar para a importantíssima 
questão dos incêndios no mar e incêndios pessoaet, 
tornou-se-lhe de fácil tarefa, dando-nos disso conta o 
encyclopedico dr. Gomes de Freitas em duas lapida- 
rias correspondências insertas no Jornal do Commer- 
cio, quando o alentado sábio toucava a fronte dos 
crepúsculos do sua gloria no apogeu. 

Nào obstante, um momento houve em que elle, 
compenetrado dos assumptos acima, com um gesto 
de impaciência e de indignação, desesperou da huma- 
nidade em seu retardo : 

« Parece impossível, senhores universaes, que a 
humanidade desde que mundo é mundo tenha a bem 
dizer existido em profundo lethargo! !! Parece im- 
possível que quem tem juizo nao acuda ao fogo que 
lhe está em casa ou perto disso !! ! » 

E seus arrazoados correm lúcidos atravez dos pe- 
ríodos, da trama das invectivas, concluindo o fecundo 
Mal das Vinhas, com a prohibiçào e medidas que se 
vào ler, o seu extenso artigo : 

* Fica prohibido desde hoje em deante, com penas 
sendo no mar, o barco que principiar a navegar, sem 
ser tocado com o quesevaedeclarar: Eé que nenhum 
barco pôde navegar sem ter tocado repetidas vezes o 
seu corpo todo com a composição que se vae abaixo 
declarar. Igualmente passageiro nào será admittido 
sem levar salva-vidas e bahú de vários componentes 
c gomma elástica, para em perigo nâo previsto cora 
certeza se salvar. 
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« Ora agora digo eu, o barco é obrigado a levar 
sempre 4 toneis ou caixões que igual seja em porção 
afim de levar palha miudamente cortada, mas que 
deve ser preparada, depois de cortada assim como 
kdigo, mergulhal-a e seccal-a varias vezes repetidas 
fem solução de agua e pedra hume ou alumínio com 
gomma arábica que deve serem ponto de bemagarrar 
isto a palha e isto serve para quando haja fogo rápido 
! se lhe lançar para derrotar seu vigor. {Perdoai ó 
poder forte por iteus creado, mas com isto ficaes re- 
duzido a nada.) Sim ! 
• Igual deve applicar-se a casas que ardido muitas 
j tem por falta de meditar ! * 

Por ampliação o processo estende-se aos incêndios 

pessoaes, em aue figura o próprio inventor, que, para 

resistir ás mordedoras chammas, resolveu fazer um 

sobretudo geral, que lhe servia de camisa, guando se 

ia deitar, previamente embebido em uma solução de 

pedra hume e gomma arábica. 

Padecendo dos ouvidos por ter mamado em sete 

| amas, o benemérito Freitas, depois de muito meditar, 

j teve enchanças de recorrer á arnica, nào só para mi- 

; tigar-lhe esse padecimento, como ainda as dores do 

' pescoço, nuca e cabeça, que o marty rizavam. 

« Cambando muito para fora », a acceitar a sua af- 
firmata, e por isso forcado a usar botins taxados, o 
■>. fibuloso personagem nos descreve tal quadro, taes 
peripécias com relação á especificidade da arnica no 
primeiro caso, que seria incompleto este esboço, não 
nos utilizando de suas palavras, tanto mais quando, 
para maior authenticidade dos factos, temos de ver 
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em scena a sua herculana mana, uma preta e uma 
gata, constituindo o epilogo do importante drama me- 
dico-therapeutico do genial portuense, que dotara o 
seu século com assombrosas descobertas em 'bodos os 
géneros, inclusive uma peça que obrava de rodízio, 
matando trinta homens de um só tiro ! 

« Um dia — diz elle — vou atravessando da rua dos 
Ciganos para a praça da Constituição ao pé das Ma- 
xambombas, e a rua faz alli um diclivio e com cautela 
O atravessei, mas nao sei como os taxo t es deram causa 
a escorregar e — onde havia eu de magoar-me, na 
pontinha mais mimosa da espinha e que até está vi- 
rada para dentro e rente quasi ao recto ! ! 1 

< Parece isto um impossível, mas é mais que certo, 
Logo quando me levantei, se bem que rápido me 
sustou e cheguei á entrada do jardim, e fatiei com um 
conhecido que alli estava, contando-lhe isto e já me 
rinha subindo suffocando a vitalidade a ponto que, 
nao chamei quem me acompanhasse, com pejo que 
tinha e custou-me a chegar á casa, puz pannos de 
arnica, mas seccavam logo, nao applicava maiores 
com receio. 

t — No outro, dia já nao podia fallar, mover-me, e 
até o respirar era difficil ; purguei-me, creio que 25 
vezes, resolvi molhar a ceroula, nos intervallos, toda 
com arnica pura e assim fiquei perfeitamente bom, e 
como a isto me resolvi tarde por ter medo da força da 
arnica, o espinhaço já me doía todo até a altura do 
peite, e por isso molhava a camisola toda na altura 
do espinhaço, desde a altura do peito até abaixo, e 
assim fiquei perfeitamente bom, agradecendo a Deus 



ay Google 



MEMORIAS DO LARGO DO ROCIO 18! 

o escorregão que dei. Faltava o i>escoco e cabeça ou 
nuca. Deus egual me acudiu. Eis o caso: 

a Andava uma gata pejada e em vésperas de largar 
os filhos, ella como mâe queria dar o melhor logar, e 
, por isso olhava de vez em quando para nós com receio 
e descontente. Cá em casa (1) dizia enchote essa gata, 
eu dizia, deixe, — a gata quer largar os filhos e não 
se pode tocar porque é barbaridade. — Emíím — & 
preta disse, a gata sujou — cá deu ordem (2) de a 
locar, eu oppunha-me conhecendo que fez isso a vér 
se abandonavam o logar para ella, e que nâo se podia 
tocar á vista de seu estado, e, tratando de remediar o 
mal, fazia-se necessário fazer esforço, e, foi quando 
falhando-me a escada por ter corrido para traz, des- 
amparadamente bato com a nuca na beira da mesa. 
IB' verdade que me custou caro esta caridade para 
com a gata, mas é certo também que no mesmo ins- 
tante conheci o dedo de Deus em meu auxilio, e logo 
me lembrou e disse : — Ha males que vem p'ra bens. » 
Este incidente, essa scena intima da vida do grande 
homem, com exuberância deixa a descoberto a sua alma 
caridosa e meiga, caminhando de par com seu remon- 
tado objectivo — o allivio da geral humanidade uni- 
versal. 

Aprofundando outra ordem de assumptos, tornava- 
se simultaneamente criminalista, politico, sociolo- 
J" insta, associação scientifica, tudo, einfun, quando lhe 
impunha a vontade no intuito de avassallar o progresso 
geral a bem dos trmflos untversaeí, mudando, por 
(1} Isso se entende com a d. Thereza, sua herculana irmã 
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assim dizer, o aspecto desolante e soffredor dos seres 
da natureza. 
. Parece estranho que o illustresabio pudesse naquelle 
tempo deter as suas locubrações em projectos poste- 
rkir e momentosamente apresentados nas sociedades 
quitas. 

■ Entretanto que, percorrendo a volumosa série de 
seus publicados do Jornal do Commercto, nella de- 
parámos consignadas as questões de uma lingua uni- 
versal, do ensino obrigatório, da abolição da pena de 
morte, e da Liga Contra a Tuberculose, acompanhada 
do seguinte manifesto : 

« Srs. ministros, cônsules e honrados negociantes, 
como ia dizendo : Hei de fazer esforços contra a tísica. 
Nao, senhores, por interesse; pois se isso me domi- 
nasse, eu teria ha muito já sido possuidor de milhões; 
mas bem ao contrario, tenho gasto não poucos contos 
de réis em beneficio humanitário, e fructo do mais 
honrado e amargurado trabalho commercial, etc. » 

Emparelhando com esse esforço para a felicidade 
universal, o heróe altruísta extremece deaute da fe- 
rocidade dos homens, condemnando á morte os cri- 
minosos. 

Sendo aqui publicado que certo medico pedira a um 
governo da Europa um sentenciado á pena ultima, 
oom o fim de verificar experiências scientificas, das 
quaes lhe resultariam a perda da vida, o humanitário 
propagandista das bisnagas, depois de alevantados 
conceitos, desfarte termina o seu protesto, referindo- 
se ao seu collega estrangeiro: 

« Acabe para sempre o titulo de assassinos. — 
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Finde, finde a pena de morte. E como ia dizendo, 
itlustre doutor. Pedi antes, mas é q>ie se existe algum 
sentenciado á morte, lhe revoguem já a sentença, e 
emquanto ao que precisaes para a sciencia, que vos 
dêm, mas é dinheiro, para offertar a quem voluntário 
a isso se queira sujeitar, é este o methodo que á scien- 
cia é indispensável, e é á satisfação de todos, » 

E quem recusará um bravo, quem regateará um 
applauso ás brilhantes conclusões do abalizado e hu- 
mano criminalista ? ! 

De uma generosidade abundante, de uma gratidão 
sobremodo expansiva, foi em Portugal onde os pri- 
meiros clarões desses sentimentos dardejaram ao 
começo de sua missão nobre e benéfica. 

A caparrosa, applicada ás vinhas nas lavouras de 
sua pátria, fizera rebentar um cacho de uvas numa 
parreira secca. E o dr. Freitas tivera disso alegre 
participação. 

Havendo já expedido cerca de duas mil circulares 
manuscriptas aos parochos do reino, como propaganda 
de sua utilíssima descoberta, a alviçareira nova o 
empresara a cumprir sagrada promessa em a freguezia 
de seu nascimento. 

Nesse intuito deliberou que, em determinado dia, 
todas as ruas da aldeia fossem alastradas de flores, 
que houvesse luminárias por três noites, celebrando-se 
solemne Te-Deum em acção de graças, no templo 
sumptuosamente decorado, e para complemento festivo 
o sermão devera ser confiado ao mais eloquente e 
afamado orador. 

No caso, porém, deste ndo saber fazer o serrado, 
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recommendava o previdente Mal das Vinhas, — ■ que 
se passasse a incumbência a outro padre qualquer. 
Ordenou ainda que, durante o acto religioso, vinte 
bandas de musica tocassem ao mesmo tempo peças j 
differentes. 

Si o voto foi ou nao restrictamente cumprido, igno- 
ramos; o certo è que, nem tao alto pairou até o pre- 
sente a esthetica da harmonia. 

E, com essas vinte bandas de musica á frente, nao 
teria elle feito o sen radioso percurso pelos ignotos 
mundos das descobertas e conquistas scientificas, em 
prol da confraternização dos povos ? 

Consumado prosador, erudito e polygrapbo, esty- 
Sista admirável, as suas proclamações e seus artigos 
ahi licaram como opulento legado ás gerações que o 
succederam. 

Muito embora o seu espirito positivo fosse retracta' 
rio a emoções poéticas, torna-se impossível contestar 
que fora o Mal das Vinhas o avoengo da horda ne- 
philibata, o precursor solemne dos modernos poetas 
sem métrica, deixando-nos desses modelos d'arte tre- 
chos que valem poemas, fragmentos que valem im- 
morredouras famas. 

Citemos um delles : 

«... Attendei ao que mais uma vez aconselhei por 
certo ser o que declarei e por isso e remédio assim 
farei. J 

« ... Este appello ao voto geral, ao delles em par- ' 
ticular, e as datas das folhas em que isso vou publicar, 
para mais que firmado ficar, e solução de me apre- 
senÉar no acto em que eu o reclamar. 
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« ... Mandai-lhe algum directório que nesta folha 
vem publicado, e sereis por Deus Abençoado, por 
caridade terdes praitcado. 

« ... Fallando eu com o pae do pequeno, o animei e 
i disse-lhe que havia de mandar sem demora ensinar a 
aquelles alliviar, cessando tanto penar ». 

Depois dessa jóia incomparável, que ficou solitária, 
como exemplo e modelo tão vulgarmente seguido, em 
que adeantariamos alongando reproducçòes ? 

A inspiração, entretanto, apenas colhera por alguns 
momentos o eminente sábio em suas redes de ouro. 
Em nome de todo um passado de estrondosos 
inventos, de feroz e incessante luta em favor dos 
irmãos unwersaes, a sua ultima victoria scintillou 
ainda como uma vasca do génio, aclarando a sua 
| grande obra, que lá ficara á distancia. 
[ E a fórmula restauradora da virgindade, o seu der- 
radeiro canto de cysne revoou, como um bando de 
aves, nas largas paginas do Jornal do Commercio, 
suspendendo arcos de triumpho no caminho do ana- 
choreta das profundezas do pensamento humano, ao 
deixar a imprensa e a vida. 
Ouçamol-o : 



• Francisco Gomes de Freitas, commerciante desta 
praça. — Por este faz sciente aos illustres senhores, 
omittindo aqui sua posição, e a quem prometteu a 
receita para com certeza, infallivelmente formar a 
virgindade artificial e talvez superior á natural, que, 
a dois ou três dias está prompta. 
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« Usa assim para que nao o tachem de falta de pa- 
lavra, e, â qual nunca faltou como o pode att estar as 
principaes casas desta Praça. 

Disse. 

Rua da Carioca, n. 118. — Francisco Gome* de 
Freitas. » 

Presentindo o occaso dos dias, o seu bazar da rua 
da Carioca se fechara, as transacções eram feitas a 
samburá e a cordel, justamente como se observava 
no Bate-se nu porta, do largo do Rocio. 

Até aqui, as aberraçõesde um louco; mais adiante, 
o coração de um philantropo, a alma de um santo. 

Prosigamos. 



a lógica. — A cabeça e o coração. — O gérmen da 
bem. — O verdadeiro progresso. — A nobilitação do berço. 

— Os dois idéaes. — A honradez e o credilo. — Cabedaes 
e escoadouros. — A fortuna e as economias. — A dor de 
mundo. — Contradicções naturaes. — A Tome em Cabo Verde. 

— Na Sociedade Portuguesa de Beneficência. — O leilão de - 
' prendas. — Soccorros ignorados.— A veleidade dos phílan- 

tropos. — Peccado venial. — Para o Asylo dos Invalido* 
da Pátria. — Na « kermesse » da Escola Central. — O arre- 
matante e a donzella. — A rosa e a espórtula. — Fidalgos 
donativos. — Exclusão odiosa. — Justa indignação. — Em 
completa harmonia. — Factos typicos. — O caixeiro e e 
rato. — A liberdade do prisioneiro. — Perfeitos contrastes. 
— Espontaneidade tocante. — O banquete dos cães. — 
O desabrigo e a Miséria. — Nem um homem, nem um rata, 
nem um cão! — Desconhecido destino. —Continuemos, pois. 



Por mais extravagante que fosse a carreira com- 
mercial e publica de Francisco Gomes de Freitas, por 
mais tresloucadas que se manifestassem as suas 
enygmaticas descobertas e invenções, é de par com 
suas próprias vesânias, com suas excentricidade» 
peculiares, que vemos o quanto de gratidão lhe deviam 
os infelizes, a quem, innumeras vezes, serenou com 
a caridade soffrimentos cruéis e ignorados. 



V. 
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A' semelhança d' essas montanhas que enfiam a 
grimpa nas nuvens da tempestade, mas em cujo 
genuflexório as claridades e as flores se entreabrem 
risonhas, o obumbramento d'aquelle cérebro, atra- 
vessado de idéas bizarrasephantasmas de pezadellos, 
deixava perceber que mais abaixo o coração se lhe 
enlarguecia nas acções do bem, pulsava alentado dos 
sentimentos modernos, compadecia-se fácil, mino- 
rando padecimentos physicos nas lutas incommensu- 
caveis da vida. 

De pais pobres, de paiz pobre, o Mal das Vinhas trazia 
eomsigo uma partícula da dor alheia, e eil-o interprete 
das misérias estranhas, o espirito do bem exercendo 
obscura e improfanada missão. 

E o pensamento da felicidade commum, degene- 
rado em suas materializações desregradas e risíveis, 
eonservou durante a existência inteira um ponto 
intacto e admirável que, medrando-lhe no seio, fazia 
incessantemente rebentar fructos nas veredas do ver- 
dadeiro progresso, que é a beneficência, que são as 
boas obras. 

E o doudo, o arlequim, o objecto das zombarias 
populares, o Mal das Vinhas da caparrosa e das bis- 
nagas, dos tremores de terra e dos inventos ridicutos 
í Ilustrara o seu berço em terra estrangeira, semeiando 
a esmola, amparando os necessitados. 

Desde o Bate-se na porta do largo de Rocio até ao 
seu ultimo empório commercial da rua dos Pesca- 
dores, a beneficência e a imprensa absorve ram-lhe os 
j cuidados e o dinheiro, nao conhecendo para realizar 
taes intentos os temores do acaso, 
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Negociante de illimitado credito, de uma honradez 
sem quebra, a sua assignatura valia as referendas de 
um contracto, a sua palavra a fé de uma escriptura. 
Abastecendo o seu estabelecimento com exclusivas 
I compra» em leilões, o negociante maníaco chegou a 
f amontoar cabedaes, que rolavam logo após nos sor- 
vedouros da publicidade por letra de forma, nos des - 
vios da pobreza, que se occulta nas invemosas noites 
do infortúnio e da fome. 

E a fortuna do minerador do trabalho, do truao 
desequilibrado remoinhava por entre as columnas do 
Jornal do Commercio, que lhe affixara os annuncios 
e os disparates durante decennios, derivando o exce- 
dente de uma economia avara ao longo de soturnas 
abobadas, onde a infância e a viuvez confiavam aos 



Comprehendendo a dôr do mundo, a sua piedade 
estendia-se nao somente aos homens, porém ainda 
aos animaes. 

Quem visse aquella estranha figura, sempre ab- 
stracta, medindo as passadas, de bigode curto, hirto, 
arripiado, nao diria certamente que taoexquisito sem- 
blante, na apparencia sombrio e áspero, era o de uma 
alma compassiva e meiga, dotada de generosidades 
que ennobrecem, de ternuras que dignificam com pro- 
veitosos exemplos. 

Patriota convicto, (juando noticiaram as folhas diá- 
rias, em 1863, que Cabo Verde se debatia nas angus- 
tias da fome, elle, o dono do bazar da rua da Carioca, 
acode ao pungitivo appello das victimas, subscre- 
vendo-se fidalgamente para amparar a desgraça. 
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Uma occasiào, a Sociedade Portugueza de Benefi- 
cência entregara á aventura dos leilões prendas em 
favor dos necessitados. melhor pessoal da colónia 
e distinctas famílias brasileiras enchiam o salão de 
honra, levando cada qual sagrado obulo para esse 
certamen da caridade. 

E o Mal das Vinha» entrou... 

A porfia corria animada, e o marte Uo do leiloeiro 
ficara por momentos suspenso, apregoando-se um 
ramo de flores. 

E uma voz, partida de um recanto, se fez ouvir, 
clara, firme, solem ne : « 100$000 ! » 

A isso, o leiloeiro estacou, e devassando com o 
olhar o arrematante, bateu o martello, accentuando : 

— E' do sr. Freitas. 

Nesse dia, mais de um conto de réis despendeu elle 
em objectos apregoados em beneficio da pobreza. 

E a quantos escriptores sem pâo, a quantas famí- 
lias na penúria distribuiu o Mal das Vinhas soccorros 
de dez, de vinte, de cincoenta mil reis ! 

Em contraposição com a publicidade de seus des- 
tampatórios de louco, jamais esse homem simples con- 
sentira que divulgassem os jornaes as esmolas de sua 
bolsa, as parcellas que consagrava a actos meri- 
tórios. 

Nao obstante o bem pelo bem, o dr. Gomes de 
Freitas não se pudera esquivar á diminuta vaidade 
com que os philanthropos, encostando a escada á 
muralha do céo, desejam que se descubra o lastro de 
apoio na terra. 

E isso lhe suecedeu uma vez, uma única vez 
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durante a sua desvairada peregrinação atravez da 
sociedade e da vida. 

Victoriosos os nossos exércitos nas pugnas para- 
guayas, a idéa de construir-se um asylo que caser- 
nasse os bravos invalidados nos azares da guerra. 
avolumou- se beneiica, para O que O empenho dos 
patriotas e a generosidade da nação entieiraram-se 
decididos, organizando-se commissões e « kermesses • 
recolhedoras de directos ou indirectos donativos. 

Dentre estas ultimas destacou-se de considerável 
altura a que se realizara na Escola Central, affluind» 
á justa da esmola, ao torneio das liberalidades o 
potentado e o proletário, a joven e a matrona, ufanos 
todos dos triumphos dos invictos combatentes, que 
entraram para a historia nacional estropiados, impres- 
táveis, com as fardas ratas, porém com as frontes res- 
plandecentes de lauréis que nao se fanam. 

E lá de seu abracadabratico bazar, o Mal da* 
Vinhas deserta, comparecendo na feira sublime da 
caridade. 

Ao apercebel-o, gentil donzella despede-lhe mofa- 
dor sorriso, meneiando entreaberta rosa á acquisiçãe 
dos offertantes. 

E o dr, Freitas approxima-se, inclina-se respeitos» 
em frente da graciosa rapariga, pedindo-lhe a rosa, 
que lhe foi entregue. 

Ao aspirar-lhe o subtil perfume, o exótico concor- 
rente, tirando da carteira um pequeno enveloppe, 
substitue pela flor uma nota de 200$000. 

Querendo ligar o seu nome ao monumental edifício. 
que iria resguardar os soldados brasileiros que sobre 
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j viveram aos combates, e que, como phantasmas, 
rodeiavam desprotegidos e enfermos uma seara de 
trophéos, despendera nessa festa mais de 2:000$, em 
prendas in volumosas. 

E na lista dos arrematantes, veiu o nome do barão, 
veiu o nome do senador, veiu o nome do argentado 
e dos prestigiosos do tempo, mas o nome do Afttí deu 
Vinhas não veiu ! 

Ahi, a indignação arrípiou-lhe mais o bigode, a 
injustiça dos aduladores o entristeceu. 

Demos-lhe razão. 

Havendo estreito enlace entre a sua monomania 
altruistica e as suas sempre estapafúrdias descobertas 
e invenções em prol da humanidade, as exuberância» 
de seu espirito em libertar os outros homens de todas 
as agonias e soffrimentos, provenientes da desgraça, 
entornavam-se egualmente sobre os pobres animaes, 
dando-nos disso prova o desmantellado Freitas das 
opulências de ternura abrigadas em seu coração amo- 
ra vel. 

De um contemporâneo e vizinho seu, que ainda 
. existe, recolhemos informações e factos na realidade 
typicos, tirando a limpo um caracter nas effusoes 
d 'alma. 

Reportando-nos a esse velho morador da rua da 
Carioca, aqui reproduzimos duas scenas isoladas, que 
de sobra preenchem o espaço necessário para a defi- 
nição photographica de uma individualidade. 

Eil-as : Uma tarde deixara o dr. Gomes de Freitas 
os seus lares, dirigindo-se, com os seus pensamentos 
insensatos, ao acaso de um passeio. 
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Pouco adiante de seu estabelecimento, um caixei- 
rinho vadio, sustando uma ratoeira de arame, em que 
pulava um rato, e meia garrafa com espirito de vinho, 
para lancar-lhe fogo, atravessara de uma venda para 
o centro da rua. 

E o sizudo personagem, fitando o perverso, recuou 
horripilado, depois adiantou-se, depois parou, 

Posta no chão a armadilha, logo que o menino ia 
entornar sobre a espantadiça ratazana o liquido a in- 
flammar, mão de ferroo deteve, passando-lhe em troca 
de sua crueldade inútil pequena moeda de prata, com- 
pensadora retribuição de uma vontade contrariada. 

E como estava distante o humanitário Mal das 
Vinhas da atroz realidade de Canudos!... 

Não menos significativo da piedade eh ris ta, que se 
lhe aninhava no peito, é o outro caso, de uma espon- 
taneidade primitiva e tocante. 

Quando o sino do j4ragao batia dez horas, e todas 
as portas, por ordem da policia, se fechavam, resta- 
belecido o silencio das ruas, no bazar da Carioca, ou 
primitivamente do largo do Rocio, ouvia-se ranger 
de gonzos, e um vulto, de casaca e chapéo alto, aos 
clarões de uma luz oceulta, assomava á calçada , esca- 
pando-se de uma porta, que logo após se encostava. 

Balançando na frente pesada marmita de folha, que 
reverberava na treva os reflexos dos lampeões aece- 
sos, arriava cauteloso, escutando-se correrias e lati- 
dos que enchiam os ares, que se estendiam alvora- 
cantes. 

E aquella forma solitária desviava-se dos esbar- 
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rôes, calmava o rumor, sumindo-se imperceptível na 
habitação deixada. 

— Era o dr. Freitas que, todas as noites levava aos 
cães famintos os restos de sua mesa, o excedente de 
suas refeições ! 

Ao que nos consta, essa bondosa creatura partira 
do mundo, depois de haver sangrado os pés nos mais 
agudos espinhaes da estrada. 

Dormindo ao relento, sarapintado de zarcão como 
preventivo da febre amarella, lambuzado de azeite, 
porém incólume de apupadas, a Miséria o aconchegou 
ao seio, a Miséria, a irmã universal dos dissipados do 
bem e dos loucos. 

E para acompanhar- lhe o enterro, a expensas do 
Jornal do Commerdo, nao teve o Mal das Vinhas nem 
um homem, nem uni rato, nem um cão ! 

Quanto à sua hcrcvlana irmã, que rumo levara ? 
Para onde a arremessara o sopro da Providencia ou 
do Destino? Ninguém pergunta á andorinha viageira 
de que clima arribara nas migrações do inverno. 

Mas as tradições do Rocio nos chamam a outras 
investigações, e o nosso dever de chronista é obe- 
decer, continuar, seguir. 

Sigamos, pois. 
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As duas Testas naciouaes. — Autos de 1868. — Um grupo de 
patriotas. — Na egreja de S. Joaquim, a Sociedade Com- 
memorativa da Independência e do Império. — No anno 
seguinte. — Os festejos do 7 de Setembro. — Bella perspectiva 

— A alvorada da liberdade. — Os sócios da Petalogica. — 
O poeta Garcia o o Basílio Pinto. — O - Bruzundanga » 
em preparativos. — Musico e gastronomo. — A' porta dos 
restaurantes. — O filante e o pagante. — Sentados á mesa. 

— Farejando as iguarias. — Appetíte alarvatico. — As ceias 
ao Vaaques. — Na noite de T. — Dos festejos do Rocio. — 
A estatua de D. Pedro I. — No dia da inauguração. — Orna- 
mentações da praça — O arraial bellico. — O começo da 
festa. -- Grandioso ■ Te-Deum. » — Maravilhosos effeitos. 

— O diseurso de Euzebío de Queiroz. — A revista lis tropas. 

— A luz eléctrica e o monumento. — João Caetano, no papel 
de Augusto. — Aves de arribação. — Successivas levas. — 
Botequins e alcouces. — Na « Maison Moderno », — Os tiros 
do estróina. — A imprensa e as felicitações. — Sem perse- 
guições, nem estado de sitio. — Realidade provada. 



Sob o Império, as únicas festas nacionaes que co- 
nhecemos, foram o 7 de setembro, em todo o Brasil, 
e o 2 de julho, em toda a província da Bahia. 

Restricto o assumpto destas Memorias, é exclusi- 
vamente no largo do Rocio que localizamos os regosi- 
jos públicos, commemorativos da Independência. 
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Antes de 1868, nao mencionando embandeiramen- 
tos, luminárias, colchas da índia ás janellas e as sa- 
cadas, e o espectáculo de gala no theatro de S. Pedro, 
por iniciativa privada, o que havia como intervenção 
official solemnisando a immorredoura data, era uma 
grande columna de madeira, com aspirai de escada- 
ria, distingiiindo-se ao alto do capitel grosseiro busto 
de D. Pedro I. 

Contornando a larga base, alinhavam-se estantes de 
musica, em frente das quaes os menores do Arsenal de 
Guerra tocavam a alvorada, e durante o dia festivo, ao 
alarido das acclamações populares, ao contentamento 
dos moradores que, sentados ás portas de suas habi- 
tações, congratula vam-se livres no maior dia da pátria. 
Bandas de musica erravam na cidade, armavam-se 
coretos em varias praças, onde a madrugada ia sor- 
prender turmas de creanças vestidas de branco e com 
o tope nacional, que cantavam entre vivas e flores 
o hymno da liberdade. 

Em 1869, porém, um grupo de patriotas, presidido 
pelo notável arehitecto Bethencourt da Silva, fundou 
em uma das salas do Lyceu de Artes e Officios, que 
então funccionava na egreja de S. Joaquim, a Socie- 

"e Commemorativa da Independência e do Império, 

3o como thesoureiro o alferes Américo Rodrigues 

nbòa. 

io anno seguinte, ao raiar do dia 7, o Rocio trans- 

nara-se n' um verdadeiro escarpamento, por onde 

endia em hosannas a alma nacional. 

Ws primeiros revérberos matinaes, o parque de 
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artilheria de campanha, assestado no morro de Santo 
António, dava as salvas do estylo. 

Em barracas, a força militar, a perspectiva da bel- 
lica eminência era imponente e épica. 

As bandas estrondavam de hymnos e dobrados 
marciaes, e no coreto próximo á estatua do fundador 
do Império, restabelecido convencional silencio, os 
alumnos do Conservatório de Musica e do Lyceu de 
Artes e Officios cantavam o hrmno da Independência, 
saudados pela lyra dos poetas e pelo exultamento das 
multidões. 

No salão de Petalogica, o Herculano de Lima, o 
Viegas, o José António, o Goyano e tantos outros 
distinctos brasileiros animavam a espontaneidade das 
manifestações publicas, ora improvizando inflamma- 
dos discursos á porta do seu nativistico cenáculo ou 
trepados em cadeiras ao ar livre, ora saudando col- 
lectivos em ruidosos « vivas » o feito do Ypiranga, 
ora con fundi ndo-se com as massas, na confraterni- 
dade das emoções que elevam os idéaes e fazem 
adiantar os povos. 

O vate Nunes Garcia, de sobretudo claro, com o 
pescoço abafado ein seu imprescindível cache-nez es- 
cossez, distribuía poesias impresas em papel verde e 
amarello ; o Bazilio de Oliveira Pinto declamava tre- 
chos de seus poemas, e o indefectivel Bruzundanga 
afiava o dente para entrar em suculento almoço 
/tia do, que n.\o tardaria. 

E quem era esse Bruzundanga? 

Um pardo de meia edade, musico da Capella Impe- 
rial e de orchestras de theatro. 
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Sizudo, enfatuado e parasita incondicional, consta 
dos annaes do Kocio que raríssimo comia eile & conta 
própria. 

Palestrando no Paula Brito, na Petalogica, na loja 
de musicas e pianos do Lagos, impreterivelmente, 
das 3 para as 4 horas da tarde, estacionava á porta 
do restaurante Consolo ou do Mangini, armazenando 
as secreções gás- 
tricas, á espera 
dos papalvos. 

Conhecendo- os 
pela pinta, o nos- 
so Bruzundanga 
permanecianoseu 
posto. 

A victima, ao 
entrar: 

— Adeus, Ribei- 
ro ! (assim se cha- 
mava o impaga- 
O Brusundanga. vel typo). Queres 

jantar commigo ? 

— Nso, dizia elle; obrigado. 

Até ahi, tudo corria naturalmente, como se vê. 

Dando tempo a que o convidante, depois da sopa. 
mandasse vir outro qualquer prato, o sobranceiro 
pardo, lenta e manhosamente approximava-se, aban- 
cando-se junto ao individuo. 

— Vim conversar conitigo... apreciar-te a disposi- 
ção... porque, te declaro, soffro tanto do estômago, 
que quasi não posso comer. 
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— Effeitos do calor, respondia por exemplo o paio 
em perspectiva. 

Eis senão quando o Bruzundanga, com a beíçola 
superior rente ás esborrachadas ventas, aspirando, e 
meio erguido, o cheiro das iguarias, dizia para o seu 
interlocutor : 

— Está me cheirando; — manda vir d'isto. 

Uma vez aberto o appetite, o destroço é fácil de 
imaginar. 

E n'esse andar o sestroso gastronomo serrava jan- 
tares aos conhecidos, e magnificas ceias ao Vasques 
e mais artistas, depois do espectáculo. 

Na noite de 7, no theatro S. Pedro, havia a re- 
presentação de gala, com assistência da família im- 
perial, luminárias, etc. 

De todos os festejos, porém, que tiveram como 
centro o largo do Rocio, nenbum houve comparável 
ao da inauguração da estatua equestre de D. Pedm I, 
obra-prima da estatuária moderna e o maior floriu 
de glorias do eminente artista francez L. Rochet. 

N'esse dia o conjunto da praça deslumbrava. 

A um lado da estatua, um templo de forma octo- 
gona e de ordem dórica, se elevava sumptuoso, sus- 
tentando sobre a cupola a figura symbohca da Reli- 
gião. 

A outro lado, obedecendo ás symetrias d'arte, al- 
teava-se magestoso arco de triumpho, adornado de 
festoes e emblemas significativos. 

Por traz do templo, afim de não subtrahir ás vistas 
publicas o acto religioso da benção, ficava o lindis- . 
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simo e amplo coreto, destinado á numerosa orchestra 
que tinha de executar o Te-Deum. 

Mastreada de renques de pilantras, que ultimavam 
em pendões verdes orlados de ouro com os nomes 
das províncias, a praça aninhava no centro a colossal 
estatua, coberta com um véo de seda verde e amarel- 
la, que devia ser rasgado na occasiao precisa. 

As janellas, as saccadas, os telhados, apinhados 
de povo, pareciam o remontar da onda humana que 
refervia ein baixo, ávida da espectaculosa scena. 

No morro de Santo António, em festivo e pitto- 
resco arraial, descortinavam-se tendas de campanha, 
flammulas e galhardetes á retaguarda da artilheria, 
alli postada para as salvas reaes. 

A's cinco horas da tarde, mais ou menos, Suas Ma- 
gestades Imperiaes e Altezas, de baixo de pallio, 
acompanhadas de luzido cortejo, transpuzeram o 
Rocio, dirigindo-se ao terraço do theatro de S. Pedro, 
transformado em esplendorosa tribuna para o acto, 
descendo logo após o Imperador. 

Depois da cerimonia da benção, em que officiou o 
-cabido da Capella Imperial ; depois do imponentíssi- 
mo Te-Deum, ensaiado e regido por Francisco Ma- 
noel, com instrumental e vozes excedentes de oito- 
centas pessoas, a desnudaçao da monumental estatua 
teve togar, no meio de vivas e acclamaçôes, que avi- 
ventaram o surprendente realce. 

E o fogo latente da fuzilaria, casado ás notas finaes 
do Hymno Nacional, confundiu-se no espaço com o 
estampido de um canhão, disparado do morro, e com 
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Ío estouro de uma bomba, que se estilhaçara á dis- 
. tancia. 

Finda a solemnidade, o Imperador recebeu nu tri- 
'■ buna de honra as commisões felicitadoras do senado. 
Ido corpo legislativo, da camará municipal, proferindo 
ro valoroso estadista Euzebio de Queiroz histórico dis- 
curso, como presidente da commissao encarregada 
de erigir a estatua. 
1 Assim rematado o pomposo ceremonial, o Sr. D, 
i Pedro II desceu ao Kocio, e a cavallo, seguido de 
1 legendário estado-maior, passou revista á guarda 
| nacional e á tropa de linha em alas no quadrilátero, 
até debandarem as brigadas á queda de copiosa 
chuva, que desabara desde a segunda metade da 
dynaatica festa. 
L A* noite, luminárias; á noite, um foco de luz ele- 
f otrica, collocado de uma das janellas do theatro, en- 
f volvia o brônzeo monumento como que em um sendal 
de âmbar e ouro, entretecido de gloria e de immor- 
talidade. 
i E da altura de seu génio, no palco do S. Pedro, 
João Caetano interpretava o papel de Augusto, na 
tragedia Cina, ao entbusiasmo dos espectadores, em 
presença do Imperador. 

Mas o progresso não devia conhecer entraves. As 
famílias consideradas que habitavam o Rocio foram 
^ pouco a pouco o abandonando, devido a uma nova 
j raça que, á semelhança de aves de arribação, alli pou- 
sou, affrontando a severidade dos costumes, a moral 
antiga dos honestos moradores. 
Successi vãmente, isto é, em demasia compensados 
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simo e amplo coreto, destinado á numeç 
que tinha de executar o Te-Deum. í 

Mastreada de renques de pilastrsf v 
em pendões verdes orlados de o t! * 
das províncias, a praça aninhavp; l- * 
estatua, coberta com um véo dr ? » '■ 
la, que devia ser rasgado na o l !■ ' ' 

As janellas, as saccadas , ' ■ « • 
de povo, pareciam o remo . . 
refervia em baixo, ávida 

No morro de Santo / 
resco arraial, descortin 
flammulas e galharde, ■' 
alli postada para as .' ' 

A's cinco horas 



gestades Imperis 
acompanhadas 
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affectos vendidos, outras levas para ahi afiliaram, 
guarnecendo as casas de rotula, comprehendidas na 
face que vae da rua do Espirito Santo ao canto da 
rua do Visconde de Rio Branco, e desta á rua da 
Constituição, sendo que, para entreter a libertina- 
gem nocturna, cafés, simuladas charutarias e bote- 
quins se estabeleceram intercalados, verdadeiros an- 
ros da crápula e do desbrio. 

A deshoras, quem por alli passava, á escassa luz 
coada atravez de vermelha cortina, via sentadas e 
somnolentas aos postigos e por dentro de escancaradas 
rotulas covilhâs húngaras, italianas, francezas e hes- 
panholas, importadas pela torpe agencia do crime. 

Como consequência das consideráveis tropilhas da 
vadiagem, dos rendez-vous da depravação e das cer- 
vejarias, que pernoitavam replectas, um facto occor- 
reu na Maison Moderne, que ecoou na cidade, como 
um dobre fúnebre ao respeito social, ás garantias iu- 
dividuaes. 

Empolgando-o no todo, resume-se esse revoltante 
acontecimento em uma scena á comidas frias e copos 
de cerveja, sem ideal e de inconsciente alcance. 

Um grupo de noctívagos, sem imputabilidade esem 
valor, esvasiava garrafas em uma das mesas da 
Maison Moderne. 

Era mais de meia noite, e o Imperador passava em 
seu carro, vindo do Sant' Anna. 

A's superexcitaçôes do álcool, um delles açula o 
mais destemido que, de revólver em punho, pula na 
calçada, desfechando alguns tiros, que nao attíngiram 
o mona r eh a. 
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No dia im mediato, como é de prever, a imprensa 
em peso verberou o attentado ; não faltaram cidadãos 
ile todos as classes que levassem ao soberano cum- 
primentos de vel-o salvo ; telegrammas de vários 
i pontos do Brasil, abundantes de idênticas congra- 
tulações. 

E nao se varejaram domicílios, nao se decretou 
estado de sitio, entrando no turbilhão das coisas hu- 
manas um incidente da vida de um perverso, de uin 
estróina, de um louco. 

Deslealdade* do destino... 

Nem sempre é fortuna escapar á morte ! 
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A morte de Jacqucs Arago. — A desolada Antigona. — Enterro 
e mausoléo. — O beneficio e a volla á França. — Jacques 
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real. — Visita ao Rio de Janeiro. — Joã Caetano e Castilho. 

— O drama e o artista. — Na noite de 23 de novembro. — 
A representação do « Camões ». — O papel do Jáo. — Nos 
Paços da Ribeira. — A offerta dos ■ Lusíadas ». — Dialogo 
de amor. — A scena dos cincoenta cruzados. — O • Auto 
das Boas Estréas ». — O senhor e o escravo índio. — Scena 
commovente. — Esmola paia o enterro. — Aconteeimeoto 
de relevo. — Duplos lauréis. — Carta de Castilho a João 
Caetano. — Consecutivos triumphos. — Incidente fatal. — 
Depois da récita. — O terceiro incêndio. — Colossal fogueira. 

— Lagúa candente. — Aos signaes das egrejas. — João 
Caetano allucinado. — Fabuloso espectáculo. — A epistola 
do artista. — Costume dos Pharaós. — O tumulto da arte.— 
Na Grécia antiga. 



Era fallecido Jacques Arago. 

Da casa de João Caetano as reuniões, os saráos, as 
festas intimas haviam desertado, porquanto o autor 
da Gargalhada, o exilado voluntário, descansara em 
terras do Brasil a fronte encanecida e sonhadora. 

Hospede do grande actor, cujo nome encheu o 
século passado do nosso theatro, o senhorial hospe- 
deiro lhe proporcionara o enterramento e o tumulo ; 
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restando em seu lar a desolada Antigona do peregrino 
régo, do francez escriptor que, pela segunda vez, 
demandara as nossas plagas, como que antevendo o 
logar que lhe marcara o destino para dormir o somno 
L que nao finda. 

r Erguendo-lhe á sombra triste de orvalhado cypreste 
alvadio monumento, cumpria ao artista que outr'ora 
lhe engrinaldara a fronte com os lauréis de André 
Lagrange no drama do autor morto, amparar a for- 
mosa moça -que guiara o cego atravez dos derradeiros 
estádios da jornada. 

E fidalgo beneficio, enscenandc-se A Gargalhada, 
liberalizou João Caetano á luctuosa gallicana, recurso 
indispensável ao seu retorno à França. 

Mas o coração tem seus altares, onde a gratidão 
l das almas boas celebra á horas mortas os ritos inef- 
faveis de seus cultos ! 

Antes de vir para o Brasil, Jacques Arago perma- 
necera por alguns dias em Lisboa, e António Feli- 
ciano de Castilho, um dos brazões de sua pátria e do 
seu tempo, offertara ao viajante illustre um exemplar 
do seu drama Camões. 

E a lacrimosa creatura, nas despedidas do seu 

bemfeitor, lhe deixara, como penhor de affecto, como 

um relicário de reconhecimento e de saudades, 

aquelle livro do Milton portuguez, a mais rica gemma 

^ do espolio de Arago. 

E os dias passaram como passam as noites, como 
passa o verão, como passa a primavera. 

Decidindo António de Castilho visitar o Rio de 
Janeiro, afim de expor o seu methodo de Leitura 
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instantânea, aqui o tivemos em 1855, traçando de luz 
com a ponta de sua aza de génio novos rumos littera- 
rios ; elle — um promontório das lettras portuguezas, 
seguido pelas vistas de dois povos, como um fanal 
em praias desejadas. 

Aqui installado, o excelso artista fluminense o 
busca, levando-lhe preitos de admiração convencida, 
ao mesmo tempo que solicita consentimento para 
montar no theatro de S. Pedro o alludido drama. 

Extremos de modéstia, pretextos de incompatibili- 
dades scenicas foram produzidos pelo poeta, que 
dedicara ao Sr. D. Pedro II o seu trabalhado livro. 

Levadas de vencida por João Caetano as escusas 
do autor, a permissão imperial tornou-se de fácil 
alcance, indo o theatro do Rocio ainda uma vez, nao 
constituir-se somente o pedestal de glorias do Artista 
Príncipe, porém d'este e de António Feliciano de 
Castilho. 

E' que o assumpto de longa data tentara a vocação 
transcendente de genial actor, cuja intelligencia, nu- 
trida de aproveitado preparo litterario, destacava 
na obscuridade das eras as figuras históricas, ás quaes 
se comprazia, no momento artístico, de fazel-as revi- 
ver em creaçOes assombrosas. 

E depois de tantas resurreições no palco, de tantas 
interpretações incomparáveis, profunda lacuna en- 
contraria a posteridade em sua obra, com a ausência , 
da personificação esthetica do immortal cantor dos 
Lusíadas, o poeta da reivindicação do Oriente para o 
Occidente, feita pelos portuguezes, dessa epopéa 
sem batalhas e sem assaltos, mas por sobre cujo 
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pórtico a luz da Ásia Oriental se irradia e confunde 
com a do mundo moderno. 

Entrando sem tardança em ensaios, o theatro de 
S. Pedro de Alcântara aprestava-se em galas para a 
grandiosa festa. 

Na noite de 23 de novembro de 1855, a escolha da 
sociedade d'esta capital op alenta va-lhe o amplo re- 
cinto. A aristocracia, a litteratura, a belleza, as luzes 
é as flores marcaram n'aquella noitada esplendorosa 
entrevista, em romaria ao triumphante e duplo succe- 
dimento do poeta e do artista. 

Mas António de Castilho já fendia mares, caminho 
de seu paiz. 

A' chegada de SS. MM. linperiaes ao seu cama- 
rote de bocca de scena, a orchestra executou a bem 
instrumentada symphonia de Dionysio Vega, As la- 
grimas de Camões, começando logo apôs o memo- 
rável espectáculo. 

Desde o erguer do panno, o busto adornado de 
flores do poeta dos Ciúmes do bardo distinguia-se a 
um lado dos bastidores, sobre elevado pedestal. 

Como prologo do apparatoso drama, uma figura, 
de capa e espada, apparece isolada, dando a conhecer 
as phases do entrecho è o caracter dos personagens. 

Ao provecto actor Gusmão foi distribuido o severo 
papel que familiariza o espectador com as peripécias 
da vida do protagonista da acção, atravez de suas 
viagens e de sua historia. 

Gyrando o conjunto da peça em torno do sublime 
cantor lusitano, que alliara duas civilizações, e que, 
nos seus versos trescalantes da myrrha do Levante e 
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do perfume das laranjeiras em flor de seus climas 
natalícios, havia dado á sua pátria a maior epopéa do 
século XVI, João Caetano o apresenta nas identífi- ' 
cações da arte, secundado pelo indio António, o fiel 
escravo Jáo, do qual, por modo inimitável, repro- 
duziu Arèas o typo, a rudeza e o sentir. 

No segundo acto do drama, passado na sala dos 
Paços da Ribeira, em frente ao Tejo, semeado de 
navios da frota para Africa, tudo é encantador, opu- 
lento, magnifico. 

Em um estrado com espaldar de sobrecéo, D. Se- 
bastião e a sua corte recebem o poeta aventureiro, 
que vem depor sobre o velludo e os brocados de ouro 
do régio sólio um volume dos Lusíadas, a soberana 
epopéa do marinheiro portuguez, triumphante dos 
■ cabos e das tempestades, das lutas formidáveis contra 
os elementos, contra a natureza. 

Nesse pomposo acto, João Caetano apropriou do 
immortal cantor todas as paixões, todo o fogo do sol. 
já quasi posto da mocidade, nos emocionaes e furti- 
vos diálogos com Catharina de Athayde, divinizada 
em suas idealizações. 

No momento, porém, cm que o rei cavalleiro o 
compensa com júbilos de festa, com coroas tributadas 
por seraphins, uma situação se abre ao prodigioso 
talento do actor brasileiro que, em uin delírio de ap- 
plausos, atravessa alternadas scenas até o final do 
ultimo acto. 

Esse fragmento da acção é a celebre falia dos cin- 
coenia cruzados, em que o famoso trágico arrebata o 
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auditório ao possante voo de sua inspiração, à lar- 
gueza de seu desempenho. 

A obra de Castilho era, sem contestação, uni pro- 
ductu authentico da historia portugueza, na legitimi- 
dade dos caracteres, no verdor antigo da linguagem. 
na transparência diaphana dos costumes. Dahi o Auto, 
chamado das Boas Estrèas, que entremeia o acto II, 
povoando o tablado de divindades gregas, de Fadas 
do Norte, e de Seraphins e Demónios, etc., tomados 
de empréstimo ao maravilhoso do Christianismo. 

Representações adoptadas nas cortes medievaes, o 
referido intermédio semelhava aos exhibidos nos 
paços de D. João III. 

Ao erradio Camões, no declínio da edade, em abso- 
luta pobreza, acompanhara desde a Índia o seu es- 
cravo António, unico amigo seguro na adversidade e 
nos desalentos. 

Animada sombra evocada por António de Castilho, 
o admirável Arcas avulta no proscénio, movimenta-se, 
vive, reflectindo do infortunado cantor as angustias 
<Talma, profundas como o Oceano, extensas como as 
marés do destino. 

Selvagem, áspero, ao mesmo tempo carinhoso e 
meigo, o tostado Jao percorre uma estrada inteira de 
emoções até o desenlace, ao quinto acto, no acanhado 
e misérrimo aposento de seu senhor, que expira á 
mingua. 

E junto de D. Catharina morta, aos sons de orgào 
<la egreja de Sant' Anna, o actor Arêas torna-se 
inexcedivel quando, ao transpor a entrada, fitando em 
magoada perplexidade o cadáver de Camões, corre a 
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janella, escancara-a, gritando com vozes molhadas de 
lagrimas e entrecortadas de soluços : 

— Esmola para o enterro de Luiz de Camões I... 

effeito surprendente desta scena, do amplo 
quadro de eloquentes lances, em que os dois artistas 
se empenharam juntos e triumpharam ambos, accen- 
tuaram nos fastos dramáticos do theatro de S. Pedro 
mais um acontecimento de relevo singular. 

Flores, poesias, acclamações victoriaram o glorioso 
autor e os principaes artistas ; sendo duplamente lau- 
reado em scena o assombroso trágico João Caetano 
dos Santos, que enviara a António de Castilho as 
coroas de sua conquista nos torneios do palco, nas 
espheras do génio. 

Semanas mais tarde, publicava o Correio Mercantil 
a seguinte e valiosa carta, dirigida a João Caetano : 

« Meu Artista Príncipe. — Renasceu, em fim, evo- 
cado pelo teu génio, o teu, o nosso Camões I summo 
autor das glorias portuguezas identificou -se com o 
actor summo, reconhecida gloria do Brasil. Remo- 
çastel-o para os amores e lagrimas dos contemporâ- 
neos ; elle communicou ao teu genío o seu perfume 
de veneração antiga, a sua embalsamaçao de monar- 
cha em monumento, que te afiança a duração a que 
os teus próprios talentos e esforços te davam jus. 

« Offereces-me as tuas coroas; por que nao accei- 
taria eu esses generosos penhores de um affecto que ■- 
me honra ? ! E de que te servem já agora a ti as co- 
roas, se a tua voz ellas de si se tecem e te chovem 
aos pés?! Acceito-as, e vou cingir com ellas, nao o 
meu livro, mas os Lusíadas; não a minha cabeça, 
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mas a do nosso commum inspirador. Para mim já 
nada peço, nem cubico, depois que vi que tu me com- 
prehendeste, e me fizeste comprehendido no meio de 
um povo nobre e illustrado, que applaudiu e acolheu, 
L como feita para elle, a obra que eu só havia endere- 
f çado ao engrandecimento dos meus conterrâneos. 

« E' magnifico para vós outros esse exemplo ; e 
tanto mais, quanto esse padrão que erigiste a dois 
poetas, ambos estranhos, está singularmente contras- 
tando com o desprezo posthuino em que ainda aqui 
se tem o primeiro, e com a injustiça com que ao se- 
gundo se está, como que acintosa, e talvez conjura- 
damente, negando, depois de tantas outras coisas, até 
o pobre credito de haver salvado do ultimo perdi- 
mento os ossos do grande mestre ! tempo que o vin- 
gou e consagrou a elle, algum dia me fará justiça. 

«Para ti a justiça e a posteridade começaram já. — 
Recebe os meus parabéns, os meus agradecimentos e 
os meus abraços. Teu admirador, amigo e camarada. 
— Lisboa, 11 de janeiro de 1856. — António Feliciano 
deCattilho. » 

Por mais oito vezes foi o drama á scena, com o 
mesmo fulgor, com a mesma galhardia de execução. 

Um incidente, porém, destinado a retiral-o da ad- 
mirativa incessante sobreveiu, quando ainda o publico 
affluia numeroso a celebrar-lhe o êxito. Na madru- 
^ gada de 26 de janeiro de 1856, depois da récita em 
beneficio da actriz Isabel Maria Nunes, violento in- 
cêndio dominou o theatro que, pela terceira vez, trans- 
bordou de lavas e de gigantescas baforadas de fumo, 
como um chão de sepulchros ardentes. 
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O fogo, declarado no arco que separava a platéa, 
marinhando as ham bolinas e ganhando o saláo de 
pintura, fizera abater o tecto, o madeiramento do edi- 
fício, que, dentro em pouco, ao estouro do lustre 
colossal sobre os fumegantes destroços, levantou cata- 
dupas de estalantes faíscas, que voaram cá fora, como 
um gramzo infernal ás conjurações de algum ar- 
chanjo revel. 

Ao terraço e ás janellas, vermelhas flamnias tla- 
quella lagoa candente cresciam em vómitos e lam- 
biam os espaços, projectando no ar nocturno clarões 
enormes e vividos, esbrazeamentos violáceos e fúne- 
bre*. 

Aos signaes das torres das egrejas, dir-se-ia o largo 
do Rocio, atopetado de multidões, o esboço de um 
foco de salamandras na primitiva noite do mundo. 

E João Caetano, acudindo de sobresalto, ao Rocio, 
em mangas de camisa e envolvido no amplo manto 
em que apparecia no papel de D. Juan de Marana, 
estaca e encara um instante allucinado aquelle fabu- 
loso scenario, que tinha por palco uma rampa de bra- 
zas, por actores robustas traves incendiadas a prumo, 
como vozes os ventos galopando nas minas e ateiando 
as labaredas em cardumes. 

Ainda sob a pressão da desgraça que o assaltara, 
o incommensuravel interprete de Luiz de Camões 
escreve ao poeta António de Castilho, em 13 de feve- 
reiro de 1856 : 

« Amigo : — Acabo de soffrer terrível golpe e de 
perder toda a minha fortuna. 

« Na madrugada do dia vinte e seis de janeiro, 
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próximo passado, foi reduzido a cinzas o theatro de 
Sào Pedro. Vi-o arder pela segunda vez! E a opinião 
geral é que o fogo foi lançado pelos meus antagonis- 

»tas ; porém, elles que se mordam, pois que tenho uma 
alma grande e animo nos trabalhos. 
«0 governo acaba de concedcr-me o Theatro Lyrico 
e vou já reconstruir (de ferro) o meu querido Sao 
Pedro. 

• No meio, porém, de todos esses desgostos, recebi 
a sua apreciável carta. 

« Meu amigo : como o mundo é cheio de compen- 
sações !... Ella, enchendo-me de prazer, me deu cora- 
gem, me exaltou o génio ; e disse então aos meus ami- 
gos i Si Castilho me chama — seu Artista Príncipe 
— me considera, me louva ; devo levantar-me no 
, meio de mesquinhos reptis, que só procuram moder 
me, e que lhes nâo dava cavar-me uma sepultura, 
ainda que se constituíssem meus vermes !... 

« Devo levantar-ine, » disse. Desprezei os maus, 
procurei os bons, e consegui o que acima fica dito. 

a Meu amigo : duas notáveis coincidências houve 
nesta catastrophe : — uma, foi arder o theatro no dia 
dogeu natalício, e na véspera do meu; a outra foi 
que, tendo ardido tudo quanto existia no edifício, só 
■salvei o seu livro — o nosso Camões — com parte do 
repertório ; Camões salvou do naufrágio o seu poema ; 
1 eu salvei o seu livro Camões do meio do incêndio ! 

« Após todos esses transes, bem deveis considerar 
que ha de que se expanda minh'alma ; bem deveis 
incluir que ha para mim que esperar... Fallo de vos- 
sas expressões ; fallo desses effluvios que me embal- 
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samarao o resto das ulceras que me ficaram, o que a 
alma maior e o maior animo nos trabalhos nao saram 
de todo ! » 

E, á semelhança dos Pharaós, que durante o seu 
poderio demarcavam os hypogeos que lhes deviam 
recatar a múmia, João Caetano reconstruiu o theatro 
de S. Pedro de Alcântara, — o esquife de pedra do 
seu nome, o tumulo da arte dramática no Brasil ! 



Passaram os heroes e vieram os clovms. 
Na Grécia antiga as bacchanaes funerárias alegra- 
vam o somno dos mortos 1... 
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O largo do Rocio, praça monumental. — Transformação do 
Club Fluminense. — A loja de Paula Brito e a Petalogica. 

— O boticário e a bahiana. — A debandada dos cabelleirei- 
roa. — O dr. Dias da Motta arregimentando patriotas. — A 
partida para a guerra. — A mudança dos tempos. — A 
questão Figueiredo. — O chefe de policia apedrejado e vaiado. 

— A prisão de um cúmplice. — Para garantia de vida. — 
Na repartição da policia.— Clamores da multidão. — Entrin- 
cheiramentoB e barricadas. — A Chíca Polka e o padeiro 
Lima. — Um negociante victimado. — A desobediência do 
commandante. — Os duzentos imperiaes marinheiros. — O 
final do conflteto. — Um poela de rua. — A 1* de janeiro 
de 1880. — O dr. Lopes Trovão arengando ús massas. — Por 
causa das duvidas. — O Santanninha no largo do Rocio. — 
A rabeca do menestrel. — O repertório do cantor. — Ao 
lu sco- fusco. — O rapsódia e a * Sombrinha *, — A Miada 
do Vintém. — A invocação e o entrecho. — Esquelética ap- 
parição. — Correntias trovas. — Applausos e nickeis. — O 
tribuno e a ■ Revista Illustrada ». — A' semelhança dos 
árabes. — [Iluminura final. 



Uma vez transformado em praça monumental o 
largo do Rocio, a sua antiga physionomia, de aprazi- 
vel e popular que era, se foi pouco a pouco demu- 
dando. 

O Club Fluminense, por exemplo, onde se hospe- 
dara o joven autor da Conferencia dos Divinos, o emi- 
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nente dr. Ferreira Vianna, ao chegar formado de Sao 
Paulo, perdeu mais tarde o seu pittoresco terraço, 
sendo adquirido pelo governo, depois de varias refor- 
mas, para a secretaria do império. 

A loja de Paula Brito e a Petalogica fecharam as 
Buas portas, a primeira quasi em seguida á morte 
daquelle, e a segunda com a retirada e mesmo com o 
fallecí mento de influentes companheiros. 

O velho pharmacopola Costa, de calça e jaqueta de 
brim pardo, de lenço de tabaco amarrado á cabeça e 
dois outros pendentes das algibeiras, desertara para 
o tumulo, deixando após si, e na lembrança do povo, 
as hervas seccas de sua botica e seus innocentes diá- 
logos com a bahiana do taboleiro de doces, sentada 
á soleira de sua pharmacia. 

Baptista, o Telles e o Frederico Reis, cahelleirei- 
ros dos theatros e da moda, estranhos já a quantos os 
cercavam, levantaram tendas, batidos por ventos ad- 
versos ; e as sociedades de musica que o transitavam 
e os estrondosos carnavaes rarearam simultâneos, 
atè desapparecerem de todo. 

Como recordação de alto patriotismo, eram quasi 
esvaecidos os ecos consagrados dos incendidos dis- 
cursos do eloquente orador judiciário dr. Fernando 
Sebastião Dias da Motta, nos calamitosos tempos da 
guerra do Paraguay, arregimentando, em nome do pa- 
triotismo e das tradições antigas, phalanges de com- 
batentes no emprehendi mento da luta. 

Elle e seu filho, acompanhando tropas voluntárias, 
partiram na frente, com o enthusiasmo a gritar-lhes 
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| na voz, com os sentimentos afervorantes da pátria a 
alentar-lhes o braço e o coração. 

Nem sempre, porém, gloriosas legendas tiveram 
por maravilhoso scenario o decantado Rocio, abun- 

^ dantede factos que o ensoberbecem, de episódios que 

; reflectirão no futuro como primitivos lineamentos de 
uma civilização que evoluiu. 

Uma noite... foi em 1867... temeroso tumulto en- 
cheu, como um rebanho de vagas revoltas, o centro 
da praça, transbordando por sobre o gradil, espraian- 
do-se aos lados nas ruas. O que o originara fora sim- 
ples denuncia dada contra um velho de nome Figuei- 
redo, estabelecido á rua da Alfandega, por conservar 

; em cárcere privado uma filha sua, aiim de impedir 
desastrosa casamento. 

Como cúmplices, indigitavam-se dois irmãos da 
contrariada noiva, rapazes decididos e audaciosos. 

Amotinado o povo com a noticia de semelhante 
constrangimento, o chefe de policia, dr. Dário Callado, 
entendeu pessoalmente providenciar, dirigindo-se, em 
sen cowpé, á casa do delinquente. 

Mais ou menos seguida de populares, a previdente 
autoridade, chegando ao armazém de trastes, onde 
residia com sua família o denunciado, encontrou as 
portas e as circum vizinhanças oceupadas por grupos 
suspeitos. E isso não o deteve, pois elle próprio, pro- 

, cedendo á busca, effectuou a prisão de um dos filhos 
de Figueiredo, havendo o principal factor do revol- 
tante delicto se evadido. 

E em presença do que exteriormente notara, re- 
ceiando qualquer desaggravo popular, Dário Callado 
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entrou com o preso em seu carro, como que garan- 
indo-lhe a pessoa e a vida. 

Apenas rodou o coupé, aturba desenfreiada seguiu, 
vaiando, apedrejando e tentando aggredir o chefe de 
policia, porquanto suppunham os mais exaltados ser 
um desacato á moral e ás leis, tao alta protecção para 
tao baixo crime. 

E sempre aos alaridos, ás apupadas, ao sibillo dt' 
projectis, apearam-se os dois na repartição da policia, 
á rua do Visconde do Rio Branco, canto da do Re- 
gente, não se limitando a isso o desforço anonymo, 
que recrudescia mais e mais. 

Violentos clamores relativos ao acto partiram da 
multidão, que, uma vez enxotada por permanentes a 
pé e a cavallo, concentrou-se no Rocio, amotinada e 
ameaçadora. 

Entrincbeirando-se na circumscripçao do gradíl, 
levantando parallelipipedos, com os quaes formavam 
barricadas, invadindo a arrecadação do 6 e batalhão 
da Guarda Nacional, que occupava o pavimento tér- 
reo de ujn sobrado do lado da rua do Espirito Santo, 
e de onde retiraram o armamento, levas de fiediciosos 
enfrentavam com a força armada, em pujante luta. 

Durante os tiroteios, da casa da Chica Polka e do 
padeiro Lima eram fornecidas ao povo achas de lenha 
contra a policia, desde o inicio do conflicto. 

Fechado o gradeamento, espontadas de sabres aa 
barricadas de improviso, armados de pedras os paiza- 
nos tumultuarios, o feroz combate foi por maia de 
AS horas sustentado com denodo, sendo victimados 
muitos soldados e alguns civis, e dentre estes um Aze- 
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vedo, sócio da alfaiataria Quanoch & C im , estabelecida 
á roa do Ouvidor. 
Recusando-se mandar fazer fogo sobre o povo, o 
\ commandante do 6' batalhão da Guarda Nacional, 
"* então aquartelada, Lazaro José Gonçalves, fez o go- 
verno desembarcar uma força de duzentos imperiaes 
marinheiros, sob as ordens do capitao-tenente Menezes, 
que, auxiliado pela chuva que cahira, depois de duas 
descargas e a bayoneta calada, evacuou o Rocio das 
massas sublevadas, em verdadeira e grave revolução. 
A' semelhança de um rochedo em que escapara um 
naufrago, aquella planície conservou-se incólume de 
novas refregas populares, restando-lhe em noites cla- 
ras um poeta para narrar estranhos episódios e idên- 
ticos acontecimentos desdobrados em outras para- 
gens, 

Em 1 de janeiro de 1880, briosa plêiade do moços, 
portadores de distincto nome, aclarados todos pela luz 
dos archotes incendiados eme ladeiam o ruidoso carro 
da Liberdade, reuniu-se na redacção da Gazeta da 
Noite, em vigoroso protesto ao vexatório imposto, que 
se acabava de lançar, de vinte réis por passageiro 
ein transito nos bonds. 

Nâo cabendo aqui entrar em commentarios sobre a 
irritação de ânimos nessa occasião, é todavia indis- 
Y pensavel adiantar que, precedendo ao rumoroso con- 
7 flicto travado entre a capangagem policial, a tropa e 
os bandos opposicionistas, tomou desassombrada atti- 
tude o proclamado tribuno dr. Lopes Trovão, capita- 
neando um troço de exaltados até ao largo do Paço, 
onde arengou á populaça. 
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De encontro em encontro com os companheiros 
alarmados, com pelotões de soldados de policia e de 
linha, que aviventavam distúrbios na rua da Uru- 
guayana, na rua do Ouvidor e no largo de S. Fran- 
cisco de Paula, o famoso agitador manifestpu-se i m- 
pavido, até o momento critico em que a ausência do 
corpo é preferível á presença de espirito. 

E o poeta João de SanfAnna de Maria, vulgo — o 
Santanninha, no largo do Rocio, a alguns mezes de 
distancia da tempestade que rugira lá fora, sobrena- 
dou sublime na esplanada, para descantar grandílo- 
quo o imposto do Vintém. 

O Santanninha era um mulato escuro, nortista, de 
barba crescida, cabelleira em gaforinha ; usava óculos 
enfumaçados, de quatro vidros, e residia em uma 
estalagem á rua do Rezende. 

Envergando terno de sobrecasaca, impreterivel- 
mente, das õ para as 6 horas da tarde, deixava os 
penates para ir ao largo do Paço, ao jardim fronteiro 
á estação da estrada de ferro, ou ao largo do Rocio, 
cantar os seus poemas. 

Sus tendo na mào esquerda um assento de lona, que 
opportunamente abria, e na direita a imprescindível 
rabeca (sombrinha), que se constituía a sua lyra, in- 
stallava-se o mestiço rapsódia nos indicados sítios, sem 
demora collocando junto a si um pires branco, de pò 
de pedra, em que recolhia o obulo dos trovares. 

Intelligente, vibrando a nota popular em suas in- 
cultas sextilhas, o nosso Santanninha dispunha de 
um repertório de canções próprias, taes como A secca 
do Ceará, O chapéo de sol do Imperador, etc., predo- 
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minando a do Imposto do Vintém, enormemente ap- 
plaudida, e de preferencia executada sobre o largo 
degrau que circula o pedestal da estatua de D. Pedro I, 
no largo do Rocio. 



O tribuno do povo. 

E, ao lusco e fusco, aos primeiros clarões dos can- 
delabros do monumento, enthronizado em sua cadeira 
de lona, retirava do sacco de flanella o seu stradiva- 
riu», dispondo-se a começar. 

Chusmas de ouvintes, assíduos dilefianíi acerca- 
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vam-se delle que, descançando a cartola, enxugando 
o suor, acertando os óculos, dialogava com a som- 
brinha, jâ em posição de artista. 

— Sombrinha, dizia elle para a rabeca. 
R a rabeca, ferida pelo arco, respondia : 

— Fim... fim... fim... 

— Estas com fome , Sombrinha ? insistia o me- 
nestrel. 

£ a rabeca, em quarta corda : 

— Fom... fom... fom... 

— Estás disposta a cantar o Imposto do Vintém f 
Então vamos principiar. 

E o Homero d'aquella Illiada, á monotonia de sua 
invariável toada, passava breu no arco e, entesando 
as cordas, tocava e cantava : 

« Vaa-te éra do setenta, 
De ti í que mal nos vem ; 
Setenta e sete foi secco, 
Setenta e oito também; 
Setenta e nove creou 
O imposto do vintém. • 

Esta sextilha, como que servia de invocação ao 
poema, em que o vespertino bardo desenvolvia as 
accitlentadas peripécias da acção, com apropriado co- 
lorido e natural fidelidade. 

Dando-nos conta de rolos, de ferimentos, de mortes 
de urbanos, de bonds virados, de desastres e quatro 
dúzias de outros incidentes, que complicaram a Ques- 
tão do Vintém, o que se tornava deveras interessante 
e característico, ás arcadas na Sombrinha, era o heroe 
da epopéa, posto em relevo nas mais aventurosas 
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situações, nos mais arriscados lances, até lindar o seu 
papel de tribuno do povo, de alma do movimento ; 
nfio faltando á obra de arte o maravilhoso, represen- 
tado pela esquelética e súbita appariçAo do fogoso 
agitador na Praia Grande, procurando atordoado a 
rua do Ouvidor. 

E a rabeca preludiava, o SanfAnna de Maria sa- 
lientava, inspirado, o grupo precursor, modelando 
enthusiasmado, a tribunicia fuga nas espontâneas 
e correntias trovas : 

« A vinte e oito de dezembro, 
O dr, Lopes Trovão, 
Foi com quatrocentos homens 
Todos sem armas na mao, 
1' aliar com o nosso monarcha, 
E elle não deu-Ihe altenráo. 

Quando houve o pega-pega, 
Nessas gentes pequeninas, 
O dr. Lopes Trovão 
Correu com as pernos finas, 
Foi ter mão na Praia Grande 
Sem não molharas botinas. 

Nas mas da outra banda 
Uma dona perguntou, 
Vendo elle olhar p'ra cima : 

— O que caça, sr. doutor? 

— Eu estou caçando o letreiro 
Da rua do Ouvidor. ■ 



Os assistentes, ao redor, riam, pilheriavam, applau- 
diam o cantador nortista que, embolsando os nickois, 
para compensar a generosidade do auditório, emen- 
dava com o Imposto do Vintém a Secca do Ceará, 



ay Google 



antecedida de breve conversa com a gritadéira Som- 
brinha, cadenciando-lhe os cantares, 

Assignalando essa epopéa das ruas, a Revista iílus- 
trado, reproduziu vigorosos quadros, dentre os quaes 
o que in terça liámos no presente capitulo. 

Referem illustres viajantes que tríbus árabes, ja- 
ctanciosas de seu passado, guarnecem eternas a grande 
, pyramide, reverenciando assim o pensamento petri- 
ficado de milhares de gerações mortas. 

Nas chronicas do largo do Rocio um instante houve 
que traz a lembrança desse ideal solemne, atravez da 
escuridão dos séculos, do turbilhão das edades. 

Isto ha cerca de quinze annos, quando os sobrevi- 
ventes da typographia de Paula Brito e da Petalo- 
gica estanciavam ás tardes na calçada ou ás portas 
da Loja do Canto, recordando as illusões e as intimi- 
dades dos dias que se foram. 

E' consolador no vácuo fallar-se das sombras ! 

E era o que elles faziam, — aquelles vultos que oro 
se agrupam em imaginaria illuminura, encerrando a 
ultima pagina destas Memorias. 
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QUINTA PARTE 

Memorias da rua do Ouvidor 



O Monte de S. Januário. — Rudimentar cidade e primitivos 
povoadores.— Quadro de género. — O Senado da Camará e 
a organisação municipal. — Armações e construeções. — 
Marinhas e sesmarias. — A praia de « Nossa Senhora do 
O" ». — A praça do « Carmo » e a rua « Direita ». — O 

• Desvio do Mar », berço da rua do « Ouvidor ». — Forta- 
leza e Egreja. — A rua de < Aleixo Manoel » o a rua da 

• Cruz *.— A u Quitanda das Cabanas ■,— Typos e aspecto. 

— Quitandeiras e mascates — Ao toque d'Ave-Maria. — O 
oratório de Nossa Senhora da Lapa. — O commercio de 
beira-mar e a ■ Praia do Peixe ». — O santuário da rua da 
« Cruz », depois egreja do Lapa dos Mercadores. — A rua 
do ■ Padre Homem da Costa », antiga de « Aleixo Manoel ». 

— O Padre da máo furada e a nova denominação. — Acti- 
vidade do Senado da Camará. — Os bandos e as proclama- 
ções. — Nao ultrapassando a rua da . Valia >. — Intima 
convivência. — Por dentro das gelosias. — Mulheres de man- 
tilha e descantes à guitarra. — A illuminaçâo publica. — O 
dr. Vieira Fazenda e a rua do « Gadelha o. — A rua da 
s Sé Nova n. — Devido ao Ouvidor de Comarca. — Placa 

13. 
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definitiva. — Exuberante commercio. — As precursoras das 
modistas. — Poriuguezes e parisienses. — Freguezes e ne- 
gociantes. — Curiosas licenças. — Instrumental celeuma,— 
A rua do » Ouvidor » aló 1808. — Feitoria e colónia, 



O monte de S. Januário emergia da luz com sua 
cidade recentemente fundada.com seu templo de mu- 
ros alvíssimos e torres sonoras, com seu rebanho de 
colonos desassombrados das hostilidades dos Índios 
Tamoyos, rechaçados por Estacio de Sá, quesuecum- 
bíra após a luta, combatendo como um bravo, ven- 
cendo como um heróe. 

E da cidade de S. Sebastião, assentada sobre 
aquella eminência, depois morro do Castello, os pri- 
mitivos moradores baixaram pouco a pouco, construin- 
do as suas habitações de taipa e suas choupanas de 
palma ao longo da actual rua da Misericórdia, vindo 
o mar beijar a orla branca de areias scintillantes aos 
fogos do sol, e a lua, larga como um escudo heráldico, 
projectar claridades melancólicas no beiral farfalham» 
das palhoças, e sobre os tectos rudes dos pardieiros, 
que abrigavam os principaes da colónia e os homem 
bons do povo. 

Pela extensão da praia, nas horas activas da matina 
e do correr do dia, a celeuma dos marujos e dos es- 
cravos ensurdecia atroadora ; aqui e ali canoas a pru- 
mo nas pedras das restingas alongavam sombras per- 
plexas ; os jesuítas e capuchinhos cruzavam por entre 
as turbas, demandando lares religiosos e compassan- 
do o território dos conventos : ao passo que as mu- 
lheres altercavam na mercancia ao ar livre, conten- 
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diam nas permutas e vendas, dispersando-se uma ou 
outra ao grito agudo da criança semi-nua que mer- 
gulhava na onda, que do fundo claro das areias tra- 
zia nos dentes a pequena moeda de cobre, arremes- 
sada pelo embarcadiço, sentado nas curvas sem ponte, 
á insolação sem refrigério. 

E lá do mar calmo um navio se desenhava com a 
vela ao meio da verga, e as baleeiras e as canoas dos 
pescadores, em cadenciado remar, arranhando com 
os remos o crystal das vagas, approximavam-se em 
grupos, despejavam em terra mulheres e homens 
que avolumavam o tumulto, que engrossavam a mul- 
tidão. 

Constituído o Senado da Camará, passadas pelo go- 
vernador Mem de Sá provisões, nomeando alcaide- 
mór, escrivão de sesmarias, tabelliao de notas, ouvi- 
dor e provedor-môr, etc, a cidade se organizava; e, 
procedendo-se a successivas armações, dir-se-ia o 
pujante núcleo desdobrada e extensa rede, cujos nos 
eram as construcções que irrompiam do solo, os tem- 
plos que obscureciam de empinadas alturas os horizon- 
tes diaphanos e o ethcr azul. 

E levas de fidalgos e colonos, de negros e índios 
bárbaros de ambos os sexos e cie todas as edades em- 
penhavam-se no labor das terras, na construcçao das 
. fortificações, na edificação gradual da cidade, conce- 
dendo o Senado da Camará marinhas e sesmarias aos 
i povoadores em tropa, que desbravavam florestas, que 
arroteavam as geiras, que se nobilitavam na paz e na 
guerra. 

Recortada pelo mar, pelas sinuosidades arenosas, 
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a praia de Nossa Senhora do O' foi perdendo a sua con- 
figuração primitiva, mudando de nome (Logar do Ter- 
reiro da Polé, Praça do Carmo, Terreiro do Paço, 
Largo do Paço, etc.) alongando-se na antiga rua Di- 
reita, hoje Primeiro de Março. 

Em todo o percurso , as casas dos moradores se 
enfileiravam, a principio interrompidas por espaços 
devolutos, depois mais unidas, mais aconchegadas. 

Semeadas de vegetação marinha, de cômoros, de 
restingas, a praça do Carmo e a citada rua Direita 
mereceram a attenção do Senado da Camará e dos 
colonos, muito principalmente a arruaçao do começo 
desta, que quebrava em angulo, recebendo a sinuosa 
abertura a denominação de Desvio do Mar. 

Sendo este desvio o berço originário da rua do Ou- 
vidor, vemos que, posteriormente, quando vereador 
Aleixo Manoel, pae de Pedro Homem Albernaz, ses- 
meiro de chãos e casas nesta cidade, tomara a referida 
via publica, desde seu ponto inicial até a actual rua 
de Gonçalves Dias, o nome de rua de Aleixo Manoel, 
segundo documentos de 1590 a 1G00 existentes no ar- 
chivo da nossa municipalidade. 

Em seu começo dentro do mar, o forte de Santa 
Cruz, mandado construir em 1605 pelo capitao-mór 
Martim de Sá, governador do Rio de Janeiro, já se 
achava em ruínas e encravado no continente em 
1611. 

Em 1623, porém, ofiiciaes e soldados da guarnição 
da cidade pediram e obtiveram permissão do referido 
governador para ali levantar uma capella, onde seus 
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restos descansassem á sombra três vezes santa do 
emblema da Redempçao. 

Transformada em templo aquella praça de guerra 
pelos leaes soldados do rei, foi elle inaugurado cm 
1628 com a invocação de Santa Vera Cruz, installan- 
do-se a irmandade militar que até a data presente 
subsiste, opulenta e utilíssima. 

E desde o lançamento dos alicerces, desde a con- 
clusão definitiva da tradicional egreja, o trecho da 
rua do Ouvidor, que lhe fica á beira, chamou-se rua 
da Crus, ou rua da Vera Cruz, de conformidade com o 
livro de Licenças, com as pesquisas dos chronistas. 

Do lado opposto, isto é, da rua Direita para o mar, 
estendia-se em arenosa planície, a Quitanda das Ca- 
banas. 

Ahi, o mercado da colónia era pittoresco e activo. 
Verdadeiro bazar humano, typos de varias raças e de 
varias cores perambulavam no afan da lida, nos inte- 
resses da feira, no ardor do negocio. 

Em círculos na praia, peixes de vivos matizes for- 
mavam como que radiosas grinaldas, feridas pelo sol, 
cabanas innumeras flechavam com seus tectos de 
palha o ambiente cálido, ao passo que a regateira, ar- 
repanhando a saia, crescendo dos tamancos, desgue- 
lava-se em vozerias, e a africana estúpida, de face 
lanhada e ventre chato, escorava nas pernas fii 
glúteos bambos e disformes, tronco suarento e tô 
pendentes. 

E ao pregão das quitandeiras, e á lufalufa dos m 
cates, a quietação rolava por aquelles legares 
toque da Ave-Maria, que convidava os fieis á oraç 



ay Google 



e despertava n'alma do colono saudades da pátria e 
dos amigos que o viram desapparecer nas vastidões 
do oceano. 

E pouco a pouco as canoas ab içavam, os marinhei- 
ros descobriam -se e rezavam, a luz dos barcos bor- 
boleteava no crespo da maré, abrindo-se o oratório 
dos mercadores, o humilde santuário de Nossa Se- 
nhora da Lapa dos Mascates aos navegantes e aos que 
faziam o pequeno commercio de beira-mar, na locali- 
dade hoje denominada Praia do Peixe. 

Depois, o oratório da rua da Cruz viu-se deserto de 
seus devotos, fora demolido, sendo em 1812 traslada- 
das as suas imagens para o formoso templo de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores, que o subtituiu, 
constitui ndo-se consistório e irmandade, do que se la- 
vrou termo e declaração. 

Disputado ao mar, o espaço fronteiro á linha 
de casas da rua Direita progressivamente se ater- 
nara, habitações e mais habitações cresceram á por- 
fia, e o nome da rua do Padre Homem da Coita 
eclipsara o de rua de Aleixo Manoel, isso no anno de 
1659, logo que a referida rua Direita ultrapassara a 
sua primitiva demarcação. 

Qual a causa dessa mudança de rotulo, desse im- 
previsto nos annaes da rua do Ouvidor é objecto quasi 
lendário, importando o acontecimento curiosa historia 
que nao convêm ser esquecida. 

O illustrc dr. J. M. de Macedo prende o incidente 
á estada de um certo padre Homem da Costa, que ali 
se domiciliou. 

Pilhérico, folgazão, casamenteiro, o bom do padre 
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se tornara popular na localidade, e os moradores da- 
quella rua, especialmente as moças coloniaes, confir- 
mavam-lhe a natural estima, repetindo- lhe as graço- 
las, os íeitoa e o nome, que ficou desde então na me- 
moria publica como indicativo da rua, em desproveito 
da denominação official e acceita de rua de Aleixo 
Manoel. 

Por essa data, as cartas de sesmaria e os autos de 
armações de braças de terreno para edificações de 
casas íirmavam-se numerosos; e a municipalidade, 
n&o absorvendo o munícipe, desdobrava-se profícua, 
activando construcçôes, concedendo licenças a offici- 
nas e estabelecimentos múltiplos. 

E os bandos a cavallo, fantasiados e de trombetei- 
ros á frente, com seus almotaceis de calção e espad; 
percorriam a cidade, transmittindo proclamações 
annuncios que cumpria serem ouvidos, e sem descrê- 
pancia observados. 

A rua do Padre Homem da Costa, que nao ia além 
da rua da Valia, que dava escoamento ás aguas plu- 
viaes e ás do chafariz da Carioca, povoou-se rápida, 
confraternisando os seus moradores com os da rua 
Direita, nos alegres convívios da noite, nos sagrados 
deveres referentes ao Terço, ás desobrigas da Qua- 
resma, aos motivos do culto, finalmente. 

Nas casas, em geral térreas, da actual rua do Ou- 
vidor, por dentro das gelosias, ao lume fumarentoda 
candeia, as matronas do Reino contavam historias á 
prole ; e as raparigas tafulas, sentadas nas soleiras 
das rotulas abertas ou aos balcões de xadrez dos 
raros sobrados, descantavam â guitaura romanças 



- 



232 PACTOS E MEMORIAS 

c xncaras, seguidilhas e faivlangos, ao luar das 



Mulher de mantilha, 
noites sem névoas, á claridade do céu sem estrellas. 
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De (juando em quando, uma mulher de mantilha 
escapava de uma porta e entrava noutra ; tocadores 
de serenatas modulavam sonancias, e de distancia em 
distancia, na rua do Ouvidor e nas demais da cidade, 
fogaréos em longas hastes fincadas na terra averme- 
lhavam o ar, crepitando esbrazeados morrões em con- 
chas de cobre, repletas de azeite de peixe. 

A rua do Padre Homem da Costa, entretanto, mu- 
dava de nomes como as papoulas mudam de cores, 
como os corações mudam de affectos. 

Assim, no dizer do dr. Vieira Fazenda, o eminente 
sabedor da chronica histórica da cidade do Rio de 
Janeiro, o trecho da rua do Ouvidor, comprehendido 
entre Quitanda e Ourives, em 1661 chamou-se rua do 
Gadelha; e, ulteriormente, em 1749, ao lançar-se 
a primeira pedra para a mallograda Sé Nova, hoje 
Escola Polytechnica, o quarteirão circumscripto pela 
rua Uruguayana e largo de S. Francisco de Paula 
(antes, da Sé Nova), recebeu o nome de rua da Sé 
Nova. 

■ Denominações vacillantes, chrismas im persistentes, 
a velha rua de Aleixo Manoei, da Cruz, do Padre Ho- 
mem da Costa,, do Gadelha e da Sé Nova, conquista- 
ram por inteiro brazao nobiliário, confirmação no- 
minal e definitiva, indo ahi residir o ouvidor dr. 
1 Francisco Berquó da Silveira, que em 1780 oceupara 
o largo prédio n. 64 de um só andar e três lojas, fron- 
teiro a O Pais. 

E desde essa data e até o presente o cargo de ma- 
gistrado de comarca, remindo a versatilidade da tradi- 
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çâo, deu á florescente e luxuosa rua, assumpto destas 
Memorias, o popular e inapagavel nome de Bua do 
Ouvidor. 

Nao permittindo que se fanassem os tons quentes 
e pittorescos dos costumes da metrópole, o transmu- 
dado Desvio do Mar, com a instalação do ouvidor, 
começou a desenvolver-se exuberante de commercio, 
correndo parelhas com a rua do Alecrim {Hospício;, 
dos Ferradores (Alfandega), da Quitanda, dos Ourives 
e dos Laíoeiros (Gonçalves Dias), cada qual com seu 
género de actividades privativas, com sua caracterís- 
tica especial. 

Repor tando-n os á do Ouvidor, muito embora fadada 
aos delumbramentos e ás modas, foram precursoras 
das bellas costureiras e modistas francezas , as qui- 
tandeiras colonas que ali se estabeleceram, de 1790 a 
1808. 

Conjunctaraente e antecipa ndo-se ás ricas vitrinas 
e aos cabelteireiros parisienses de decennios mais 
tarde, officinas sórdidas e retalhistas lapuzes asses- 
taram-se em toda linha, exhibindo estes últimos suas 
tabernas com amostras pendentes do tecto na imnio- 
bilidade obliqua, penduradas ao exterior das porta- 
das, nao impedindo todavia ás vistas dos freguezes a 
caixinha das Almas, a fenda por onde cabiam as moe- 
das de cobre na gaveta do balcão. 

Ao escurecer, azinhavrado candieiro entornava luz 
de sangue sobre a mercadoria no chão sem soalho, e 
entulhada nos armários sem vidro ; distinguindo-se ao 
alto e ao fundo da pluralidade das vendas, a imagem 
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de Santo António de Lisboa, em seu oratório, de lam- 
parina accesa, .sobre peanha em estylo de adro. 

Incluídas naquelle período (1790-1808), as casas 
de negocio no local existentes contrastavam por tal 
Vk modo com as da rua do Ouvidor moderna, que nàa 
nos parece banal aqui mencionarmos algumas, o que 
deveras lhe accentuava a original esthetica, os intuitos 
nativos. 

Frequentada pela burguezia do tempo, pães de fa- 
mília, soldados e negros, os estabelecimentos movi- 
mentavam-se, supprindo as necessidades immediatas, 
satisfazendo os interesses cominuns. 

A' honraria do ouvidor ahi residente, é certo, no- 
vas tendas se abrirem, mais casas commereiaes se 
inauguraram, salientando-a d'est'arte como galopante 
artéria da cidade, como nutrido empório ás exigências 
publicas. 

Percorrendo o Liuro de Licenças do Senado da Ca- 
mará de 1790 a 1808, nelle encontramos, quanto á rua 
do Ouvidor, concedidas : — cinco licenças para qui- 
tanda de varejo; onze para tabernas, com aferição de 
balanças de arame, cobre e folha ; doze para lojas 
com aferição de vara e covado; e uma apenas para 
armazém de cal e tijolo, barbeiro, polieiro, alfaiate, se- 
, geiro e loja de fazendas de lei, nào especificadas. 

O progresso, entretanto, accelerou-se irrefreiavel, 
instrumentando o cyclo commercial daquellas para- 
g?ns o trafico dos mercadores, a barbara celeuma 
dos africanos, o bestial engrolado das escravas, apre- 
goando, com licença da municipalidade, doces, boné- 
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cas de panno, miudezas, que vendiam por conta de 
suas senhoras. 

Eis, em rápidos traços, a aquaretla crepuscular dn 
Bua do Ouvidor, antes da chegada de D. João VI, 
quando o Rio de Janeiro nào passava de uma feitoria, 
e o Brasil inteiro de selvagem colónia. 
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A cidade do Rio de Janeiro se achava em grande 
parte edificada. 

O empenho dos governadores e vice-reis fora deve- 
ras pertinaz e profícuo, jactando-se a lusa metrópole 
do progresso de sua incommensuravel e riquissima 
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colónia, porquanto auferia mais e mais o producto de 
suas terras, o ouro de suas minas. 

Templos, estabelecimentos públicos, instituições 
múltiplas como que surgiam ao tropel accelerado 
d'aquelles tempos, organisando-se a vida social e eco- 
nómica d'esta capital, onde o trabalho era uma reali- 
dade e as a pi rações altas uma consequência. 

Ladeadas de construcções as ruas extensas, concen- 
tradas n'esta ou n'aquella especialidades de commer- 
cío e de officios, a população colonial descobria no 
escravo o principal factor de sua fortuna, o auxiliar 
anonymo de seu engrandecimento industrial e ar- 
tístico. 

Pontuadas de lampeões accèsos as estradas deser- 
tas e as ruas ermas, a datar da administração valiosa 
do vice-rei, conde de Rezende, que de todo abolio os 
fogaréos, a noite descia sem assombros para o lar 
adormecido, sem o sobresalto das horas mortas ao 
morador desperto. 

Com duas barras de casas térreas, dentre as quaes 
irrompiam massiços sobrados, a rua do Ouvidor, com 
direitos senhoreaes, ficara sobremodo nobilitada com 
a residência dos ouvidores e a installaçao provisória 
do Senado da Camará, que para ali se passara, de- 
pois do incêndio de 1790. 

Trasladando-se a família real em 1808, o Brasil 
sentiu-se alentado de novos desígnios, pondo-se logo 
a caminho a borborinbante cidade do Rio de Janeiro, 
de improviso desligada das faixas coloniaes e do cap- 
tiveiro. 

De manso dcsrjuitando-se dos velhos costumes, que- 
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brando nas mãos a antiga tradição como em cerimo- 
nial do Senado da Camará partiam-se os escudos, 
seus tectos se coloriam dos crepúsculos solares da 

\ realeza, a fantasia de seus habitantes dos requintes 

v 3i do luxo e de exhibições condignas. 

' Aos firmes traços governamentaes de D. João Vf, 
que abrira os portos ás nações estrangeiras, que na- 
cionalisara o commercio, que emancipara os officios 
e as artes, a prosperidade consubstanciou-se inestan- 
cavel, os ideaes tomaram vulto na montante civili- 
zadora da nossa historia. 

Mal impressionado com o aspecto mourisco da ci- 
dade, e prestando apoio ao seu embellezamento, em- 
prazadora ordem fizera em breves dias ruir gelosias 
e rotulas, que coavam a luz e xadrezavam em forma 
de cárceres a perspectiva das habitações. 

E a rua do Ouvidor, desde aquelle momento, ape- 
nas cabiam as trevas, estendia-se ao longo de suas 
Oleiras de casas, como sepulchros ardentes, cujas 
chammas eram os clarões das janellas sem balcões o 
dos quadros dos postigos, que nâo mais filtravam 
atravéz de seus interstícios luares morredouros e ru- 
bros da candeia de folha ou de cobre, que ardia na 
bodega ou na tenda, nas salas burguezas, aos serões 
da família. 

Ede aéreas sacadas, de espelhantes vidraças, mo- 
dernizada a capricho, á semelhança da matrona que 
se prepara em dia de festa, a descendente legitima de 
Aleixo Manoel assistira o desfilar magestoso do prés- 
tito do rei, quando o Brasil fora elevado á categoria 
de Reino- Unido. 
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Nao obstante, os primitivos barbeiros da rua do 
Ouvidor ahi se demoraram com sua clientela habitual, 
suas lojas características, apparatosas de navalhas 
abertas em triangulo ao comprido das prateleiras, de 
instrumentos do ofíicio ao acaso dos saldes. 

Simultaneamente barbeiros e sangr adores, cirur- 
giões -dentistas e applicadores de bichas e ventosas, 
esses procurados proíissionaes, escravos todos, em 
geral negros, raramente mulatos, figuravam em seu 
posto até adiantada noite, em que, na trégua do tra- 
balho, buscavam na musica instrumental, não sò 
uma diversão ao espirito, mas ainda um acerescimo 
de receita. 

E desde bem cedo, ás rajadas vivas do sói Ou á 
flamma grande dos candíeiros, os africanos Figaros 
da cidade e da rua do Ouvidor arregaçavam o queixo 
á freguezia negra, mascarada mente ensaboado, esca- 
mavam pescoços duros e tendinosos, einquanto offi- 
ciaes mais expeditos enfeitavam os craneos cinzentos 
dos ganhadores robustos, desbravando-lhes com a 
tesoura emmaranhadas comas, abrindo-lhes com a 
navalha circulares estradas, bordando-lhes em baixo- 
relevo enigmáticos desenhos, distinctivos de raça, 

O progredir, porém, da cidade transformada em 
corte, foi a instantes desalojando essas turbas barba- 
ras ; dando a nota inicial da civiiisadora reforma » 
famosa rua com a primeira modista e os primeiros 
cabelleireiros francezes que ahi se fixaram, de accordo 
com o luxo principesco, com a nobreza quasi exótica 
para aqui transplantada. 

E o vigoroso impulso manifestou- se decisivo, as- 
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signalado por esthetica verdadeiramente parizienae. 

Para demonstral-o, é imprescindível recolher de 
velhas datas a esmaecida tradição, que deriva justa- 
mente da chegada do rei, quando a sua frota estan 
ciara nesta bahia, e a sua galeota, ao suspender dos 
' reinos, desdobrava rendas de espumas, que se desfa- 
ziam nas vagas. 

E foi com a comitiva régia que aqui desembarcou 
uir. Catilino, o mais antigo cabelleireiro francez es- 
tabelecido á rua do Ouvidor. 

Conjunctamente.ou na mesma época, montara ate- 
lier mine. Josepliine, habillissima costureira e mo- 
dista, reunindo de prompto em suas officinas (actual 
estabelecimento de pianos e musica de Arthur Napo- 
leão), outras costureiras e modistas, suas compatrio- 
tas que, de Pariz, acudiram ao seu reclamo. 

Titulada costureira da casa real e depois da casa 
imperial, a privilegiada franceza dava o figurino ás 
modas da corte, — ao tumulto das sedas e das cores, 
ao farfalhar dos vestidos bordados a ouro e a prata, 
das grandes senhoras, que opulentavam os paços da 
realeza e os salões magnificos. 

Por sua vez, mr. Catilino expunha em sua vitrina 
pentes de tartaruga e nuuveautês do officio, tudo de 
requintada elegância e moderníssimo cunho. 

Sempre a cavallo e em disparada, o francez cabel- 
[ leíreiro vencia distancias, attendendo ás suas clientes, 
que eram innumeras, as mais ricas e formosas da- 
mas da corte e da burguezia, que o honravam com a 
distineçao. 

Adquirindo fortuna c passando a loja a seu iinme- 
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diato, demandou terras de França, em busca de outro 
meio e outra convivência. 

Note-se que, nao menos competente, nas visinhan- 
ças de mr. Catilino se estabelecera mr. Roux, que 
tao aproveitados discípulos deixou após si. 

Com a morte do successor daquelle, na mesma ma 
e casa, uma celebridade pariziense se installara em 
1822, o famoso Dcsmarais, o aristocrático cabellei- 
reiro da corte, o artista que penteara S. M. a Impe- 
ratriz D. Thereza Christina para a cerimonia das bên- 
çãos nupciaes. 

Occupando o sobrado e loja da r rua do Ouvidor 
n. 86, popularisara-se ainda mais o Desmarais, collo- 
cando ao salão superior de seu estabelecimento uma 
Vénus de cera colorida, completamente nua e de ta- 
manho natural, porém coberta de transparente véo. I 

A critica verberou-lhe a reclame, pretextando o as- 
tuto cabelleireiro a absoluta infrequencia do bello 
sexo no local da exposição. 

Durante o largo período que essa notabilidade in- 
dustrial e artística dominou em suas especialidades, 
os seus ^mostradores, a sua vitrina, o conjuncto da I 
loja primavam pelos objectos de gosto para presen- 
tes, festas c ornatos de sala. ] 

Como si nao bastassem para attrahir o mundo ele- 
gante as mais exquisitas perfumarias, as esponjas a 
os sabonetes finos, escovas de dentes, grampos para 
cabello, etc, entendeu certo dia o aprimorado cabel- 
leireiro de SS. MM. e AA. Imperiaes inaugurar i 
fundo do estabelecimento um jogo de bilhar, coin 
condição de nao cobrar o barato ,■ e para isso obteve 
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licença da Intendência Geral de Policia, em 11 de 
julho de 1825, firmada pelo intendente geral Francisco 
1 Alberto Teixeira de Aragão. 

\ Correcto, sempre de casaca e luva branca, repim- 
\ 4 pado em cabriolei de praça, o nosso Desmarais ape- 
ava-se frequente em nobres e dinheirosas casas da 
cidade e na Quinta da Boa Vista, servindo á sua illus- 
tre e elegante clientela, da qual percebia 10$000 por 
penteado no palácio de S. Christovâo, e 2$000 nos 
casos communs. 

De preferencia habitada por franceses, a rua do 
Ouvidor exhibia aos passantes do dia e da noite ma- 
ravilhas do luxo, apurados productos da arte de pen- 
tear e de trabalhar em cabellos. 

Rememorando algumas dessas casas, resaltam-nos 
de prompto a de Augusto Claud ; a Casa do Urso, de 
Eugénio Cassemajou ; e a de Fauvaque e Léon De- 
roineau, que eram egualmente fabricas de cabelleiras 
e chinos, e annnnciavam tintura famosa para fazer o 
cabello recuperar a sua côr natural. 

Mencionando o Salão Fluminense de Niobey, que 
funecionava no primeiro andar do n. 37 e o de Paulo 
Panageau no n. 78, como notáveis e frequentadissi- 
mos, tornam-se de citação obrigada a Cabeça de Oura 
com a sua Agua circassiana, que conservava e impe- 
dia a queda do cabello ; e o celebre estabelecimento 
de Bernardo Ribeiro da Cunha, suecessor de J. Del- 
pech e Silvan Jugand, no n. 80, actual Miguel Lopes. 
Alguns dos melhores cabelleireiros, ampliando as 
suas especialidades, expunham á venda no interior 
u e suas lojas e ao hyalino de suas vidraças, objectos 
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da índia e da China ; bibelots de marfim, madrepé- 
rola e tartaruga; navalhas, tesouras, pastas para 
dentes e varias pertenças de toucador. 

Aqui e ali fulva ou negra cabelleira sobre um cra- 
neo de manequim espetado em torneada peanha, 
serpes de longos e grossos crescentes bambeando em 
perspectiva; havendo, porém, em todas as lojas pro- 
positaes aposentos para fazer a barba, pentear, ou 
cortar cabello. 

E era com os provectos cabelleireiros francezes, 
que aprendiam a galante arte as negrinhas, os mole- 
cotes e as mulatinhas escravas, que opportunamente 
substituíam seus decantados mestres, penteando suas 
senhoras e nhanhans para as visitas, os bailes, as 
missas, as festas religiosas. 

Rasteando a chronica da primitiva rua de Aleixo 
Manoel, accrescentamos que, em 11 de junho de 1812, 
Venâncio José da Costa comprou metade de um so- 
brado da rua do Ouvidor por 3õ8$100, e em 20 de 
março de 1815 Joaquim José da Cruz Secco fizera 
acquisiçâo de uma casa térrea, na mesma localidade, 
por200$000!!... 

Até nós, naquelle tempo, pudiamos ser proprietário 
á rua do Ouvidor! 

Para concluir este capitulo, recorrendo ao nosso 
archivo particular, encontramos o registro da porta- 
ria expedida pelo secretario dos Negócios de Estado 
do Reino, acompanhada da qual manda o príncipe 
regente ao intendente geral da policia interino o re- 
querimento de Manoel José Correia de Castro, pe- 
dindo que lhe restitua um terreno que possue na rua 
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do Ouvidor, que ha muito tempo tem sido disfructado 
pelos Ouvidores na casa que lhe fica próxima. 

Como compensação de tal prejuízo, solicita o mesmo 
Correia que se lhe conceda outro pequeno terreno 
I contíguo áquelle, pertencente á fazenda nacional. 

A esse documento que termina : « Palácio do Rio 
de Janeiro, em 30 de março de 1822, — José Bonifá- 
cio de Andrada e Silva a nào encontrámos despa- 
cho ; subendo-se apenas que o requerente era o for- 
necedor de forragens para os quartéis da guarda de 
policia. 

Disso se collige, portanto, que a residência do ou- 
vidor Berquó continuou a ser occupada por seus suc- 
cessores, constituindo-se propriedade independente e 
semi-isolada n'aquella rua. 

Ao lado da casa dos ouvidores, em achatado pré- 
dio, junto a actual Gazeta de Noticias, nasceu o nosso 
tiodr. António de Moraes Silva, o maior lexicogra- 
pho que possue a língua portugueza. 
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A corte de D. João VI firmamentava-se esplen- 
dorosa. 
Trazendo comsigo toda a nobreza do Reino, todas 
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as fulgurações do seu throno, o valioso soberano para 
aqui se passara com o requinte das magnificências 
dynasticas. 

Em seus palácios, muralhas de espelhos reflectiam 
bordaduras e insígnias dignitárias, bustos de cabel- 
leira branca e rígida, revoada de damas de honor 
meneando á coma trementes pedrarias, que semelha- 
vam relâmpagos e incêndios, á luz meridiana dos 
candelabros. 

Associa 11 d o -se a seus destinos mais de vinte mil 
dos seus vassallos, a rude e colonial cidade do Rio de 
Janeiro teve de ampliar- se em sua perspectiva, de 
compatibilisar-se com estranhos costumes e ignoradas 
grandezas. 

Ao armido alvoroçante do imprevisto êxodo, as 
pompas reaes desdobravam- se em triumpho, afervo- 
rando para a sua ensccnaçao bem diverso meio. 

E desde essa época, quando o luar balançava em 
suas redes as torres das egrejas, ou quando a noite, 
cahindo sobre a cidade, envolvia-Ihe de crepe o dia- 
dema de mosteiros, as officinas em trabalho, á flamma 
forte dos candieiros, velavam incessantes, appare- 
lhando o luxo que trepidava desenvolto, as vestiduras 
riquíssimas que urgiam ás recepções solemnes, ás 
ceremonias do culto. 

Marginando as primeiras levas francezas a rua do 
Ouvidor, a datar da vinda do rei ahi se estabelece- 
ram sem tardança cabelleireiros, modistas, floristas, 
e alfaiates, dentre os quaes, até 1840, Desmarais, 
Helot e Silvan Jugand; m m ". Josephine, Finot, 
Labbé, Desrosseaux e Olive; Valais, Gaudin, ctc, 
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que nâo só perfizeram o cyclo inicial da fausto?» 
corte, porém ainda se salientaram no reinado de D. 
Pedro l, desde a sua acclamação. 

Refulgindo da magestade do throno, reverberando 
as faces mais iriadas do luxo, ao lado dos ministros e 
conselheiros do rei, ao arrastar da cauda de velludo 
e ouro da rainha Carlota, era admirável de ver-se as 
damas de honra, toucadas de enormes plumas bran- 
cas e de diamantes, com suas vestes de escarlate e 
azul, encantadoras pelas elegâncias de alta nobreza 
hereditária, de uma educação finamente européa. 

Dentre todas notava-se incomparável a condessa 
do Rio Sêcco, adereçada de resplandecentes pérolas 
e brilhantes, que lhe guarneciam o collo e os pulsos, 
como frisos de aurora as nuvens do amanhecer. 

Retirando-se a família real, entretanto, as modos 
de Paris adquiriram outro realce, mais directo es- 
plendor. 

Proclamada a Independência, nas s um ptuos idades 
de palácio, as cores amarella e verde representavam 
symbolos : dahi a substituição das plumas vermelhas 
das princezas reaes pelas plumas brancas orladas de 
verde, que irrompiam do diadema da imperatriz 
Leopoldina. 

Obedecendo á transformação, as grandes damas do 
primeiro Império sobraçavam caudas de velludo verde 
bordadas a ouro, farfalhavam saias de setim branco 
bordadas a prata, crescendo do ouro e pedras finas 
do turbante plumas nitentes que ondulavam as ara- 
gens macias, às mesuras palacianas. 

Pelas escadarias de palácio as alabardas dos ar- 
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cheiros rajavam de lampejos de aço os decotes níveos 
das formosas aias ; e o lustroso regimento de grana- 
deiros e infantes, alsacianos e suissos, de que se 
compunha a guarda de D. Pedro I, distribuia-se aqu 1 
e ali, com mandado por officiaes franceses. 

Ostentando o uniforme e o desgarro marcial dos 
exércitos de Napoleão, dos quaes haviam feito parte, 
esses imponentes e gloriosos soldados augmentavam 
a magestadc da corte, o grandioso das commemora- 
ções inadiáveis. 

Ao serviço do luxuoso pessoal, dos titulados re- 
centes, da militança de terra e mar, alfaiates e sir- 
gueiros se foram disseminando pela rua do Ouvidor, 
de par com antigas e novas modistas, de floristas 
parisienses, com fabrica de todas as qualidades de 
flores, occupando-se egualmenle de limpar e tingir 



Assim, até 1830, encontrámos os alfaiates César 
Valais, E. Gaudin, Palaisine e Hildenbrand, e os sir- 
gueiros Braga, Silva, e João Carlos Palhares, cujo 
estabelecimento ostentava as armas imperiaes. 

Não nos alongando em detalhes, é justo que desta- 
quemos com carinho o vastíssimo intemato-atelier da 
florista ni"" Finot, a mestra insigne de gerações de 
habilissimas floristas nacionaes e estrangeiras. 
^ Fantasiosa, como em geral as francezas, na reforma 
' de seu estabelecimento collocou á frente do sobrado 
uma figura de caboclo, de tamanho natural, dispa- 
rando uma flecha, com o seguinte distico : A Casa 
oo Cacique. 

Inexcedivel em seus primorosos artefactos, pessoa. 
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existem que ainda se recordam das bellas palmas 
terminadas em coroa imperial para o Officio de Ra- 
mos na Capella; grinaldas e festões para as festas 
publicas e pompas religiosas ; caprichosas flores de 
panno ou de pennas destinadas a enfeitar toucados e 
chapéos de senhora ; ficando no anonymato a prodi- 
giosa quantidade desses productos, fabricados para 
exportação. 

Abundante de tradições romanescas, a rua do Ou- 
vidor assignalou no primeiro reinado episódios sen- 
sacionaes, motivos de commentarios alegres, alguns 
dos quaes se intercalam em seus annaes galantes. 

Em começo de reinado, o joven soberano, atirado 
a aventuras amorosas, frequentava incógnito a fidalga 
rua tio Ouvidor. 

Seduzido pelos encantos das graciosas e gentis 
francezas, por vezes se encontrava com o Chalaça na 
famosa confeitaria Carceller. 

O que se passava depois, quando os dois sahiam 
cautelosos a sumir-se nas trevas das esquinas, era 
alguma coisa que escandalisava os homens sisudos 
do tempo, as personalidades mais intransigentes dos 
partidos. 

D. Pedro I, já familiarisado com as chronicas se- 
cretas e licenciosas dos fins dos reinados de Luiz XIV 
e Luiz XVI, desfiava intrigas de cortezâs, comparecia, 
esquecido da gravidade de seu papel, nos bailes das 
favoritas, ao passo que, em S. Christovao, o ultrajee 
o desgosto apunhalavam cruamente a virtuosa impe- 
ratriz Leopoldina, cujas magoas entregava a Deus, 
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nas solidões incommensuravais de su'alma, em o ri- 
gor torturante de seu abandono. 

E a corte imperial declinou do seu fastígio primi- 
tivo, tornando menos opulentas as lojas de modas de 
Paris, menos frequentados os ateliers da rua do 
Ouvidor. 

Recuando de breves lustros, nos apresenta essa 
famosa rua uma ou outra casa evidentemente celebre, 
um ou outro tecto que não pôde ser olvidado quando 
se evocam recordações históricas. 

Precisamente neste caso se acha o estabelecimento 
Amenca e China, que, em 1807 a 1810, fora escola 
de primeiras letras de Luiz Francisco Saturnino da 
Veiga. 

Pae do sempre rememorado patriota Evarislo 
Ferreira da Veiga, nao teve em estranha aula seu 
inicio litterario o notável redactor da Aurora Fíii- 
mtnensc, columna de fogo a guiar multidões escra- 
vas a liberdades futuras. 

Accentuando localidades politicas do tempo, defi- 
nindo caracteres na realidade admiráveis, a loja tio 
Passos, descata-se em perspectiva, com singulares c 
inapagaveis relevos. 

Situada onde é presentemente a entrada central da 
Noíre Dame de Paris, essa casa se constituiu, antes 
e depois da Independência, activo centro de reunião 
dos liberaes exaltados, e dentre elles, em mais sereno 
posto, o próprio dono da alludida loja. 

O commercio de papel e de objectos de escriptorio, 
a exposição a venda de periódicos exclusivamente dn 
partido, lornavam-se um pretexto, um annuncio ini- 
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presso dos idéaes do Passos, republicano é certo, 
porém accessivel ao regimen de uma monarchia 
liberal. 

Após a proclamação da Independência, ouvimos 
do cónego Geraldo Leite Martins Bastos, contempo- 
râneo e intimo desse patriota da rua do Ouvidor, que, 
á sua porta fora collocado um retrato de José Boni- 
fácio, circuiando-lhe o busto a seguinte inscripçâo : 

O PÁTRIA RCH A DA INDEPENDÊNCIA. 

Dahi, confirmava o velho cónego, derivando o vis- 
toso qualificativo, a sua reproduccào em nossa histo- 
ria nacional se deu fácil e naturalmente. 

No interior da loja do Passos, em volta da sua 
pobre mesa de pinho, sentavam-se os corypheus do 
partido liberal daquelle período, frequentando-lhe ate 
os derradeiros dias o impolluto e austero lar, Salles 
Torres Homem, Abaete, senador Alencar, barão de 
Pindaré, o dr. José de Assis, o padre José António 
Caldas, condemnado á morte em 1824, Theophilo 
Ottoni e varias culminancias do parlamento, da im- 
prensa e do partido liberal. 

Vindo até 1848, a loja de papel e de objectos de 
escriptorio do inquebrantável patriota foi tida como 
suspeita, por occasiâo dos movimentos revoluciona- 
rios de S. Paulo e Minas, capitulada como cenáculo I 
de conspiradoies pelo governo vigente, resultando J 
disso a prisão do dr. Joaquim Cândido Soares de™ 
Meirelles, Salles Torres Homem e visconde de 
Abaete. 

Irreductivel em suas convicções partidaristas, o 
velho Passos, á semelhança do soldado que nâo de- 
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na hora do perigo, lutou e morreu na fé dos 
mesmos princípios, á sombra da mesma bandeira. 

Defrontando com essa papelaria, deparava-ae com 
o vasto prédio do visconde da Cachoeira, posterior- 
nente Hotel Ravot. Em continuação, havia um correr 
le casas térreas, limitadas pelo sobrado de dous an- 
dares da quina da rua da Valia (actua) Uruguayana), 

que ainda existe. 

Durante os acontecimentos de outubro de 1822, o 
ministério Andrada, prestigiado pela opinião publica 
e pelo Imperador, entendendo desforçar-se de emi- 
nentes vultos que poderosamente contribuíram para 

nossa emancipação politica, moveu-lhes perseguição 

em tregoa, não obstante os haver tido como alliados 

amigos em dias mais tormentosos. 

Valendo-se de medidas extraordinárias, os Andra- 
ias fizeram seguir caminho de deportação a José 
Clemente Pereira, Nóbrega e Januário da Cunha 
Barbosa, que tão efflcazmente propugnaram na. ma- 
çonaria e na imprensa em favor da causa victoriosa. 

Joaquim Gonçalves Ledo, o intemerato compa- 
nheiro do cónego Januário da Cunha Barbosa na re- 
dacção do Reverbero, suspeitoso das perfídias gover- 
namentaes, e se esquivando cauteloso das garras da 
policia, buscara desde logo diflerentes acolhidas, e, 
por ultimo, no primeiro andar do sobrado acima refe- 
' rido, que esquina com a rua da Valia, de onde, a 
horas mortas, sob disfarce, se escapara, tomando o 
navio que o transportou a Buenos-Aires. 

E o ministério instaurou processo de imaginaria 
conspiração aos beneméritos deportados, afastando- 
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03 em exílio da eleição á Constituinte Brasileira. 
Retomando o Go da tradição commercial da rua do 
Ouvidor, encontramos mais ou menos em 1850, um 
sr. José Sarmento, estabelecido com casa de adèlo na 
extrema da rua, quasi ao chegar a do Mercado. 

Atravancado de roupa feita para escravos, o co- 
nhecido empório attrahia toda a casta de compradores 
da cidade e da roça, que ahi se sortiam do necessário, 
com as vantagens de primeira mão. 

O original algibebe era um individuo natural das 
ilhas, pequeno e enfezadinho, de barba falhada e 
cabello grisalho. 

De calça e jaqueta de brim pardo, sem gravata e 
de esporas, não dialogava com os freguezes, nao 
altercava com os caixeiros, sempre trapalhões c 
espantadiços. 

De quando em quando, este ou aquelle estremecia 
súbito, trincava os dentes, arregalava os olhos, 
chiava de dor, entregando pressuroso a fazenda ao 
comprador, que se retirava. 

E d'aqui, d'ali, d'acolá, eguaes acenas se repetiam. 
Era o patrão que, aos pulinhos, arrastando o sa- 
pato, dissimulado e por dentro do balcão, estimulava 
os briosos caixeiros, mettendo-lhes as esporas. 

Das antigas modas da rua do Ouvidor foi esta feliz- 
mente a única que n&o teve sahida. 
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i Entre a rua Direita e a do Mercado, a rua do Ott- 
t vidor distingutu-se sui nenens, extremai) do-se, a maia 

não poder, da continuidade que a discrimina com 

egual nome. 
Praticado por pessoal visivelmente diverso, com 

sua egreja de torres agudas, e a parede da Cruz dos 
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Militares engastando-lhe uma das extremidades, este 
quarteirão terminava na rua do Mercado, que vae até 
o mar, em cujas aguas de azul diluído se desenha a 
curva da doca de granito, abrigo de pequenas em- 
barcações que abasteciam o mercado com os produe- 
tos das lavouras de outras bandas da bahia, e das 
pescarias de raso e alto mar. 

Nesse local, como uma mina do passado, como uma 
reminiscência dos primitivos mascates, as casas de 
algibebe funccionaram até recente data, impressio- 
nantes pela uniformidade de aspecto e pela singula- 
ridade do commeroio que nellas se faziam. 

Nas proximidades do populoso mercado, nas visi- 
nhanças dos desembarques, os transeuntes dessa por- 
ção de rua eram de ordinário mariantes e quitandei- 
ros, aggregados de fazendas e escravos que, parando 
a instantes, especulando nos preços, proviam-se de 
especialidades, das quaes os adélos se constituíam 
monopo lisadores . 

Nesse trecho da rua do Ouvidor, o canoeiro acoto- 
velava o plantador da roça, o embarcadiço o trafi- 
cante de escravos, o carregador branco e de pés des- 
calços o negro vergado ao peso dos fardos, uns 
apressados em transito, outros circulando em vozerias 
os anachronicos bazares do tempo do rei. 

De breve fundo, e de portas que se abriam para fora 
como oratórios muraes, as casas de adélos figuravam 
naquellas alturas, exhibindo a cúpidas vistas gros- 
seiras roupas superpostas em estreitas prateleiras; 
pendendo do tecto de cada loja calças de riscado, 
t algodão, carapuças vermelhas, brancas 
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e azues, de encorpadissima baeta, fluctuando ao 
vento como intuitivos anniincios do quanto existia, 
por atacado e a varejo. 

Em geral, taes lojas estendiam appcnso toldo de 
madeira, de oleado, ou de aniagem, que preserva- 
vam do sol ou da chuva os compradores ambulantes, 
sendo que algumas dispensavam esse luso de repre- 
sentação. 

Aos sarrafos que especavam os arriados toldos e 
ao longo das portadas dos adélos, balançavam fieiras 
de missangas, chapéos de palha e de manilha para 
tropeiros e escravos; amontoando- se no interior e 
pendentes de barbantes sob o arco das portas, espe- 
lhos redondos e de fechar, pentes de chifre e bocetas, 
anzóes e birimbáos, gaitas de folie e faixas multico- 
res, o indispensável á procura dos matutos e da gente 
da plebe. 

Nesses bazares, devido á escassez do fundo, e 
para commodidade dos freguezes.os algibebes assen- 
tavam entre cada porta rompentes taboas que ser- 
viam de balcão, em torno dos quaes, repletos de rou- 
pas grossas e bugigangas, os pretendentes chusmavam 
da rua, ajustando, regateando, comprando. 

E os expeditos caixeiros, de manga arregaçada e 
calça curta, sem meias e de tamancos, enfiavam a 
, cabeça por baixo, faziam robô de arraia pulando para 
. dentro e para fora, trazendo e levando fazendas, ser- 
vindo á tumultuaria freguezia, entre reclamos, des- 
composturas e blasphemias. 

Ás Trindades, a celeuma agonisava, .as amostras e 
os balcões se recolhiam, trancas de ferro cintavam 



ay Google 



Zbfi PACTOS E MEMORIAS 

as portas, retirando -st? os donos e seus empregados, 
cuja fadiga e boçalidade os impediam de gozar da 
alegria e volúpia da verdadeira rua do Ouvidor. 

Nesta e em pleno dia, os estabelecimentos que me- 
lhores sedas e velludos armazenavam, que mais ap- 
paratosos artefactos expunham em amostras á trans- 
parência crystalina das vitrinas eram, na primitiva, 
os de fazendas e modas do Wailerstein e do Panta- 
leao & Faria, sendo aquelle ao n. 70, presentemente 
casa de machinas de costura, e este esquinando com 
a rua Direita, ao n. 28, actual estabelecimento de lou- 
ças finas, crystaes, electro-plate e biscuita. 

Nas lojas de maior nomeada estacionavam habi- 
tualmente durante a semana homens políticos, fazen- 
deiros, diplomatas e funccionarios públicos, em amis- 
tosas palestras, a horas certas; notando-se que, em 
algumas, preceitualmente ás quintas-feiras , havia 
merenda ou jantar para os freguezes da elite. 

Toda a cidade sabia que no Desmarais, Bernardo 
da Cunha, Carceller, e outros, faziam ponto de reu- 
nião celebridades da época, taes como Nabuco, Souza 
Franco, Zacharias, Paraná, Caxias, Octaviano, Tito 
Franco, Maciel Monteiro e diversos, chegando mes- 
mo a organisar-se um ministério ao saborear de 
quentes e deliciosas empadinhas, na confeitaria d? 
Carceller. 

A sombra de bonito renome, como um appello ás 
tesouras das modistas francezas, ahi estavam os ri- 
quíssimos cortes de vestido do decantado Wailer- 
stein, sem competidor em nowieautès de luxo, por- 
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quanto directamente recebia da Inglaterra e da França 

o seu sortimento incomparável. 

E nao havia radiosidades do grand-monde que se 

k apresentassem nos bailes da aristocracia e da corte, 

■sem que os velludos, os chamalotes e as sedas que 

P trajavam, tivessem aquella procedência, derivassem 

de suas arrumações. 

A casa do Pantaleao, entretanto, lhe era rival em 
mantas de seda e cie lã de camelto, chalés de cassa de 
là guamicidos de renda, cortes de vestido de gros de 
Nápoles, côr de canna e sedas furta-côres, — no exi- 
gido, emíim, para as altas exhibições, visitas de ceri- 
monias, saraus, casamentos e festas de egreja. 

Na rica vitrina desse estabelecimento, a exposição 
de objectos da moda e custosissimos deslumbrava as 
pretenciosas matronas e as elegantes moças; sendo 
memorável a que, em uma quinta-feira santa fizera o 
adiantado negociante, de uma collecção de leques de 
tartaruga, na realidade magníficos. 

Conta-se que, em visitação de egrejas, passando 
pela rua do Ouvidor a família imperial, esta se deti- 
vera apreciando-os ; e que, no dia immediato, á re- 
quisição do mordomo Paulo Barbosa, enviados a 
S. Christovâo, foram escolhidos pela princeza Isabel 
e damas do paço, sete dos mais artisticamente fabri- 
cados. 

Uma das notas resonantes dessa loja, é que, du- 
rante todo o tempo em que funcionou sob a firma 
Pantaleao & Faria, constituiu-se verdadeiro consulado 
rio-grandense. Motivou-lhe o titulo a assídua fre- 
quência de deputados e senadores, da província do 
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Rio Grande do Sul, nomo fossem José de Araújo Ri- 
beiro, visconde do Rio Grande; Pedro Rodrigues, 
Fernandes Chaves, conselheiros Brusque e Rodri- 
gues Braga, desembargador Travassos, dr. Félix da 
Cunha, etc. 

A fama da casa Wallerstein, não obstante, vinha 
de mais remotas estancias, e temarario fora dispu- 
tai -a. 

Evoluindo no período romântico de 1830, o emi- 
nente Victor Hugo das nossas modas e suas contem- 
porâneas mmes. Josephine, Gudin, Tholozan, Breton, 
Hortence Lecarrière e meia dúzia de outras fascina- 
vam a tal ponto, na rua do Ouvidor, as senhoras flu- 
minenses, que só eram admissíveis a orthodoxia do 
luxo partida desses activos factores, o apuro da ele- 
gância, quando aquelle negociante e estas modistas 
os apresentavam á fantasia das scismadoras e for- 
mosas moças que voluteavam nos bailes e nos salões, 
que se ajoelhavam nos confissionarios dos templos, 
como archanjos orando ás portas do céu. 

E nas immediações do Wallerstein e nos ateliers 
das modistas as íoiíefíes de preço e os artefactos, 
obedecendo a moderníssimos figurinos, sublimavam 
á noite, á luz dos reflectores e dos candieiros, como 
pannejamontos e adornos de fadas no cyclo fabuloso 
dos contos arábicos ! 

Aqui, as túnicas de velludo verde-esmeralda ou 
carmezim, entremeiadas com fios de ouro; ali, tur- 
bantes de renda enfeitadas com flores; outros de vel- 
ludo verde, ou carmesim, com franjas de ouro. 

As toucas de blond ou de filó, vestidos de seda de 



ay Google 



MEMORIAS DA BUA DO OUVIDOR 261 

cordílosinho, chapéos de palha de Itália, e o maia, 
destacavam-se ao hyalino das vidraças e no profundo 
das ofucinas, cujas costureiras, levantando as agu- 
lhas de pontas luzentes, alfinetavam o ar nocturno 
|ile choviscos de aço. 

Em 1841, por occasiào das festas da coroação do 
Imperador, o celebre Wallerstein e as modistas fran- 
cezas opulen taram- se de estimativa e lucros fidalgos. 

Os preciosos estofos e artefactos daquelle, e o de- 
sempenho artístico das segundas, marcaram o período 
mais bello e amplo da rua do Ouvidor. 

Na mesma localidade e na mesma loja succedeu ao 
Wallerstein a firma Masset e C. 

Instalando-se com assignalado prestigio, os novos 
commerciantes fruíram alguns annos de uma heredi- 
tariedade justamente grandiosa. 

Conservando o velho rotulo do antigo proprietário, 
a casa Masset tornou-se de reputação superior, che- 
gando as vezes a recordar fielmente, pelas sedarias e 
fazendas caríssimas que importava, as origens do 
estabelecimento, outr'ora em seu apogêo. 

Em 1863, porém, um contrabando de brilhantes 
estreitar a-lhe os horizontes, e um processo crime en- 
volveu a firma nas malhas de intrincada urdidura. 

Como o facto se deu, é assumpto que escapa a estas 
Memoria*. Determinando o alarma fácil equivoco do 
correio na entrega da carta a differente destinatário, 
nem por isso o caso deixou de ser esmerilhado pela 
policia e pelos tríbunaes, vindo a publico administra- 
tivas pesquizas e condemnatoria sentença. 

Desde os primeiros carnavaes a rua do Ouvidor 
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manifestou-se esplendorosa em suas ornamentações 
para as festas do deus Momo. 

Não destoando das demais ruas e do Rocio, a sua 
perspectiva enscenava-se brilhante a começar da vés- 
pera, visto como os grandes préstitos por ella desfi- 
lavam na primeira tarde das passeiatas. 

As casarias, desdobrando fluctuantes colchas, de lado 
a lado enfileiramento de galhardetes, entupindo-lhe 
as esquinas coretos com bandas de musica, ao alto 
arcarias de gaz, e pelo chão lastros e lastros de folhas 
aromáticas, — eis, com pouco mais, a famigerada via 
publica em seu comparecimento nas festas carnava- 
lescas. 

A partir dos primeiros annos, augmentavam-lhe as 
pompas, as sumptuosidades, casas de alugar e con- 
feccionar vestimentas, tendo exteriormente os emble- 
mas e distinctivos do ofiicio, iste é, dominós, titã, 
flambaràa, pierrote e debardeura, com as competentes 
mascaras de cera, de arame e de selim, bastante em 
voga, na occasiao. 

Nao dando, porém, vasão ás encornmendas para os 
bailes mascarados em todos os theatros e clubs, pas- 
seiatas e grupos isolados as numerosaa famílias e 
costureiras nacionaes que disso se occupavam, as 
modistas da rua do Ouwidor metteram mãos á obra, 
competindo-lhes no empenho, com o auxilio de figu- 
rinos de que antecipadamente se proviam. 

Como incentivo a estas babilissimas costureiras, a 
directoria do Alcazar Lyrico creou, em 1862, valioso 
premio destinado á modista que melhor vestuário 
apresentasse no carnaval do anno. 
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Do momento que escrevemos chronica, é de leal- 
dade registrar que a primeira casa franceza de fan- 
tasiai em suas officinas e importadas de Paris foi a 
de rame. Niobey, á rua do Ouvidor, antigo 131. 

Transformado em os dias do Carnaval o seu conhe- 
cido estabelecimento, a frequência de escolhidos e 
dinheiro sos rapazes que se preparavam paru eis festas 
era-lhe enorme, distinguindo-se entre outros o dr. Ma- 
theus de Andrade, para o qual fizera mine. Niobey 
o primeiro chicard de que teve noticia o Rio de Ja- 
neiro. 

Pertecente á Bohemia Carnavalesca, o illustre 
cirurgião agrupou-se com Augusto de Castro, César 
Muzzio, Palhares, Chrístiano Stockmeyer, Pinheiro 
Guimarães, os dois Faros, Joaquim de Mello, etc, 
que com tanto desgarro comparticipavam das pompas 
da festa, dos arruidos da folia. 

E as sociedades carnavalescas apontavam na rua 
Direita. ' 

Remoinhos de povo, salpicados de diabinhoê ver- 
melhos e de mascaras avulsos, obscureciam a rua do 
Ouvidor; tufões de multidão tomavam a sahida do 
largo de S. Francisco; cachos humanos irrompiam 
dasjanellas, attentando os préstitos... 

E os clarins tocam, os gritos atroam, as arcarias de 
gaz accendem-se, transpondo triumphalmente a rua 
do Ouvidor a guarda de honra da Bohemia, seguida 
de caleches forradas de colchas de damasco e de 
renda, com seus sócios ricamente fantasiados, com 
criados de libré meneando archotes de espantados 
clarões, ao delírio das acclamações, à queda de flo- 
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rcs, á chuva de confeitos, que se trocavam em todo o 
percurso. 

E á frente do préstito, com sua blusa de seda e de 
mangas curtas franjadas de ouro, manoplas de verniz 
e capacete, calção de camurça, botas á Fernando, 
faixa escarlate, argolões ás orelhas e cabelleira 
crespa, destaca-se de pé e em carro aberto, ás irra- 
diações apotheosicas de fogos de bengala e flammas 
cambiantes, o dr. Matheus de Andrade — o Rei dos 
Chicards! 

D'ahi a provisória denominação de Ao Rei dos 
Chicards, adoptada durante os carnavaes para sua 
casa de modas por mme. Niobey, que no torneio da 
originalidade e remontada elegância de suas vesti- 
mentas conquistara mais nomeada ao seu atelier e o 
merecido premio do Alcazar Francez. 
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I Á ultima agonia da tarde, desde que a noite des- 
dobrava largo fardo de trevas ao longo da rua do 
Ouvidor, as vitrinas das lojas, á semelhança de ru- 
tilas escamas aos flancos de serpente negra, pesta- 
nejavam luzes, a principio dúbias, logo após vi vis - 



ay Google 



abb FACTOS E MEMORIAS 

A's lâmpadas pensis, ou ás velas de porcelana dos 
candelabros a gaz, vultuavam no interior dos pavi- 
mentos famílias da elite, burguezes e individualidades 
de relevo; e os curiosos ambulantes, ás projecções 
dos reflectores, paravam cá fora, deslumbrados da 
pedraria e do ouro, dos soberbos artefactos e das 
maravilhas da industria, expostos aqui e ali, de ac- 
côrdo com as modas recentes, com as especialidades 
do negocio. 

Perfilada em primeiro plano, de par com os mais 
antigos estabelecimentos da rua do Ouvidor, a relo- 
joaria de Júlio Boulte assignalou-se na localidade 
como ponto convergente da attençào publica, notada- 
mente depois da grande reforma de 1857. 

Já existente em 1843, destruída pelo incêndio de | 
1855, o famoso empório de relógios inglezes e suissos, 
de caixas de musica, e outras novidades, reergueu-se 
mais apparatoso e opulento, com sua fachada de 
mármore negro, regulador transparente acima da 
porta, servindo-lhe de distinctivo uma esphera dou- 
rada e a meio suspensa em t ri pode de metal, com a 
denominativa legenda — Ao Globo de Ouro. 

Particularmente ás vidraças do relojoeiro e ourives 
Boulte detinham-se fazendeiros, pessoas ricas e bem 
domiciliadas, fazendo calculada escolha de chrono- 
metros inglezes.de relógios de cima de mesa, bronzes j 
dourados, mármores, etc. , embasbacados alguns e 
entretidos todos em frente de dansarinos, repuchos e 
macacos mecânicos, que funccionavam nos relógios 
de sala ; dos rufos de tambores, do estalo de casta- 
nholas, do sonido de campainhas e do tanger melan 
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roliço de flautas, em moderníssimas caixas de musica 
assestadas aos balcões e vitrinas. 

Do mesmo lado, quina da rua dos Ourives (actual 8õ), 
havia a relojoaria do Patrício Buti, que por mais de 
vinte annos se conservou fechada. 

O que deu a isso logar, de sobra explica o capricho 
de seu proprietário, ali estabelecido, com um francez 
marcineiro que, por motivos de reforma, fizera para 
a loja riquíssima armação. 

Descumprindo o artista precisas clausulas do con- 
trato, seguiu-se, intentado pelo dono da obra, renhido 
pleito judiciário. 

Não obstante conselhos, vantagens de contratos, 
continuados prejuízos, o recalcitrante relojoeiro obsti- 
nava-se em conservar interdicto o referido prédio, 
durante todo aquelle tempo, havendo, ao que suppo- 
mos, posto remate á demanda, a morte dos conten- 
dores. 

A nota alegre, puramente anecdotica dessa casa, 
outr'ora acaçapada e de um só pavimento térreo, é 
que, no telhado da mesma, fora encontrado alta noite 
o celebre gatuno francez que, introduzindo-se no es- 
tabelecimento, para escapar á policia e esconder o 
roubo, fizera desapparecer na porção inferior do grosso 
intestino seis relógios de senhora, motivando o facto a 
■chistosa quadrinha popular (11 : 

* Metter asaim pelo r... 

Seia relógios duma vez, 
Só por artes do diabo 
Ou astúcia d'um francez. 

(l) Vid. Ladroe* de rua. 
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Embora tradicionalmente os ourives e joalheiros 
preferissem a rua dos Ourives para nella abrirem as 
suas officiíias e bonitas lojas, a rua do Ouvidor ja- 
mais deixou de tentar a certo numero de estrangeiros, 
que suppunhum attingir ás culminancias do gosto 
nesse ramo de negocio, nesses delicados fulgores 
d'arte. 

Como complemento de tat objectivo, chatas e pe- 
sadas construcções se demoliram, abrindo espaço a 
outras de recentes estylos, bem como a importante 
ourivesaria e fabrica de ornamentos de ouro e gem- 
inas preciosas de Luiz de Rezende, primitivamente 
Moutinho, e a casa Farani na quina lateral. 

E poucos notadamente se lembram de que esse 
estabelecimento, elegante e luxuoso, ergueu-se das 
ruinas de abarracada casa de leilões, em seguida 
loja de fazendas, sem gosto, sem architectura, sem 
arte. 

Percorrendo os annaes do passado, devassando es- 
ses lares commerciaes, percebemos o quanto eram 
avultadas as transacções de jóias que ali se faziam, 
e de dístineção social as pessoas que os procuravam, 
não só para a realização de amiudadas compras, como 
para misteres de alheio motivo. 

Dentre outras, destacando a casa Domingos Farani, 
que da rua dos Ourives viera tomar posto na rua do 
Ouvidor, notamos que as suas vitrinas, constelladas ■ 
de adereços de brilhantes, de brincos de saphira e 
esmeralda, de condecorações do Império e jóias ri- 
quissimas, deslumbraram por tal modo a vaidade e o 
febricitante afan de remontadas grandezas que, os 
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Breves, os Roxos, os Faros, o barão da Vargem Ale- 
gre e dúzias doutros fazendeiros da província do Rio 
faziam conduzir, sob condição de escolha, ás suas 
propriedades ruraes, as mais estimadas novidades 
\ do Imo, cujos valores attingiam a principescas 



Frequentada na primeira phase por Abrantes, Co- 
tegipe, Paulino, conde de Santo Agostinho, barão de 
S. Nicolao e outros, a soberba ourivesaria constituiu- 
se, em differentes épocas, o rendez-voxts de summida- 
des artísticas, taes como Charlou, La Grua, Tamber- 
lick, Ristori, Salvini, Rossi, além dos mais, que ali 
collocavam á disposição do publico,cartõesde recitas, 
bilhetes de beneficio. 

E boas gargalhadas, espirituosas pilhérias partiam 
de alguns dos nossos políticos á custa do castrado 
Cicconi, repimpado em sua cadeira á porta da primi- 
tiva loja, descrevendo pagodeiras do 1." Império, 
bufonerías da Regência, com a convicção e sobran- 
ceria de testemunha presencial, de personagem au- 
thentico. 

Em Quinta-feira Santa a rua do Ouvidor patenteava- 
9e única no que respeita á concorrência ás afamadas 
confeitarias. 

Em peregrinação ás egrejas, para beijar os pés ao 
i Senhor Morto, na Cruz dos Militares, no Carmo e na 
' Capella Imperial, famílias e povo seguiam em cardu- 
mes por essa esplendida rua, obedecendo a invetera- 
dos costumes, a preceitos do culto. 

E o fluxo e refluxo das multidões notava-se até bem 
tarde; apercebendo -se do alto largas cintas de luz 
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dos lampeôes accesos, rojando aqui e ali, o vasto 
corpo negro que cobrejava incessante, ao trepidar de 
passadas lentas, ao murmúrio de phrases caden- 

De um a outro lado, sanefadas de cassa branca, is 
confeitarias da viuva Carceller e Guimarães, da Águia, 
do Deroche, e a do Raunier sobresahiam illuminadas 
interiormente a lustres de crystal e arandellas, com 
suas galerias feitas em columnas, forradas de seda, 
onde se viam artisticamente arrumados cartuchos de 
amêndoas, cestinhas com azas enfeitadas de fitas e 
papeis, confeitos e empadas, para presentes de festas 
c caprichosa escolha dos freguezes. 

E senhoras e moças, vestidas de luto, arrastando 
sedas e velludos, perlustravam esses estabelecimentos, | 
adornadas de ouro e pedrarias, cujo brilho astral só 
era excedido pelo olhar meigo e de reflexos lunares 
das formosas jovens, que pareciam velar com a tris- 
teza mystica que lhes ia n'alma os semblantes melan- 
colicamente divinos. 

Nos salões do Guimarães e do Deroche, o esplendor 
fascinava : ao longo dos espelhos reflectiam-se gru- 
pos de pé ou sentados á pequenas mesas de mármore, 
sobre as quaes empadinhas e doces, carapinhadas e 
sorvetes deparavam-se profusos, sendo a selecta fre- 
guezía servida por attenciosos criados brancos, casa- 
calmente trajados e de luvas. 

Ao primeiro degráo e ao topo da escada que prati- 
cava com os salões superiores, finíssimos vasos de 
porcellana de Sevres ou da índia exuberavam de flo- 
res aromáticas, notando-se que, para compartilhar do 
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luxo aristocrático do primeiro andar da confeitaria 
Carceller e Guimarães, tornavam-se imprescindíveis 
cartões especiaes, obtidos á entrada. 

E o commercio de amêndoas e doces da Quinta- 
feira Santa desenvolvia-se activo até as proximida- 
des da meia-noite, em que as egrejas se fechavam, 
e o collo de neve das bellezas devotas trescalava do 
incenso dos sanctuarios, dos subtis perfumes dos al- 
tares. 

Adiantando-nos nas velhas chronicas da rua do Ou- 
vidor, revolvendo escavações de uma archeologia ex- 
tíncta, joeirando em diversos pontos o que o passado 
legou ao presente, noticias e factos amontoam-se in- 
teressantes, demandando em conjuncto discriminado 
posto nestas fugitivas Memorias, sobre as quaes 
passará o tempo sem imprimir vestígios, como o 
võo da águia do mar na superfície accidentada das 
ondas. 

Devido á physionomia quasi uniforme dessa via 
publica, velozmente transformada pelo commercio do 
luxo, necessário se torna ás vezes que o narrador de 
sua evolução interrompa chronologia e reminiscên- 
cias históricas, intercalando incidentes que amenizem 
as digressões, que dissipem o tédio de concatenações 
. prolixas. 

Assim, resoldando uma cadeia partida, o quarteirão 
da rua do Ouvidor, que vae da rua da Uruguayana 
ao largo de S. Francisco de Paula, se nos apresenta 
de novo como reconstrucçao architectonica e como 
recordação histórica, por isso que nâo fora absolvivel 
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deixar de avivar-lhe intimidades que o nobilitam, 
particularidades que ora o engrandecem. 

Numa feita, do lado Ímpar dessa quadra, certo 
francez, mascate de fazendas e miudezas, se lembrara 
de estabelecer- se, abrindo uma loja de modas. Era 
elle um homem intelligente e trabalhador, uma na- 
tureza fadada a arrojados emprehendimentos, no gé- 
nero de negocio que adoptara, chegando ao Brasil, 

Chamava-se mr. Decap esse útil estrangeiro, cuja 
estatua ideal domina o extremo da rua do Ouvidor, 
tendo por pedestal o Louvre fluminense. 

A porta da sua insignificante loja de fazendas e 
modas, esbarrava-lhe o olhar em uma deselegante 
frente, em ennegrecida e chatíssima casa de vender 
papel e objectos de escriptorio do politiqueiro Passos, 
ladeada á pequena distancia — á direita pela botiesr 
do Soulié, e á esquerda por uma cocheira de alugare 
receber cavallos a trato, pertencente ao portuguei 
João Guebel. 

Desgostoso com a politica do tempo e retirando-se 
do negocio, vendeu-lhe o Passos a loja, isto é, o pré- 
dio vulgarissimo e térreo que oceupava, immediata- 
mente contíguo a outros de egual modelo. 

Fechando mr. Decap o seu primitivo estabeleci- 
mento, deu-se pressa em reconstruir o que adquirira, 
passando-se com armas e bagagens para defronte;' 
onde mais decentemente se instalou com o mesmo < 
commercio de fazendas e modas. 

Dahi derivando a obscura origem da antiga Noire 
Dame de Paris, accentuado progresso a foi dilatando 
com adjacentes incorporações, com suecessivas refor- 
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mas de detido plano, emergindo, aos poucos, daquelle 
solo, gigantesca e esplendorosa, como inegualavel 
empório do que, em estofos, se pôde apresentar de 
mais ostentoso, e em modas francezas, de novidades 

I deslumbrantes. 
_ Inventariando episódios sensacionaes, ha cerca de 
quinze annos, um acontecimento occorreu, justamente 
no caso de especial registro. 

Entre a rua do Ouvidor e a de Gonçalves Dias, 
uma joalheria se encontrava, de que era dono um 
italiano, bastante dextro no commercio de ouro o pe- 
dras finas. 

Circumstancía imprevista levando-o a visitar lares 
da pátria, pensou elle tirar partido de soa viagem, 
augmentando de alguns contos de réis o valor de seus 



Apenas em Nápoles, fizera acuuisiçao de linda par- 
tida de brilhantes, preoccupado sempre com a idéa 
de subtrahir-se a direitos aduaneiros. 

Assim disposto, dirigiu-se o nosso viajante a um 
sapateiro das vizinhanças do hotel em que se achava 
hospedado, e mysteriosa incumbência lhe foi commet- 
tida. 

No dia immediato, o remendão napolitano expediu 
registrada carta ao guarda-mór da Alfandega desta 
«apitai, prevenindo-o do contrabandista e do contra- 
Z hando, que deviam seguir pelo vapor Adria. 
'■ E passaram-se duas, três, quatro semanas... 

Eis sinão quando, aviso do Adria á barra lhe foi 
transmittido, e, mais cedo que de costume, o guarda- 
mór compareceu na repartição. 
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De posse das indicações precisas, e enviando a 
bordo o seu ajudante, este, apenas salta, diz duas 
palavras ao comm andante, desce ao camarote indi- 
cado, invade-o, dando com o contrabandista que, 
sobresaltado, desperta. 

E, passando certeiro a mio no par de calçado pen- 
durado a um prego do beliche, retira-se calmo, grave, 
imperturbável. 

Nos tacões daquellas botinas escondera-se o con- 
trabando. 

O italiano não cahiu para traz... porque ainda es- 
tava deitado. 
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As vicissitudes architectonicas da rua do Ouvidor 
são de interesse puramente medíocre. 

Habitada na primitiva por pequenos negociantes 
£ortuguezes e por escravos negros, com o volver dos 
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escasso numero de prédios, dentre os quaes a vasta 
casa dos ouvidores, pesadona e chatíssima, o palacete 
do visconde da Cachoeira e a archeologíca typogra- 
phia do Spectador Brasileiro, contrastando com o 
moderno e fronteiro edifício da Bibliotheca Flumi- 
nense. 

A cidade, entretanto, evoluía, e suas manhas, claras 
ou nebulosas, encontravam no porto navios ancora- 
dos, no mercado e nas praias turbas afanosas ; des- 
pertando cada qual dos habitantes para as lides com- 
pensadoras do dia e os misteres múltiplos da vida. 

Por aquelles tempos as multidões tinham frémitos 
e rumores, e as necessidades publicas, afim de se 
fazerem ouvir, gritavam nas praças e nas ruas pelas 
vozes de boçaes pregoeiros. 

Era assim que, em primeiro plano, os brados dos 
mercadores, as palavras barbaras dos quitandeiro! 
d'Africa, os annuncios falados de compra e venda de 
negros e animaes se transmittiam ; sendo que, os pre- 
goeiros de segunda categoria instrumentavam a pro- 
paganda, surgiam aqui e além com figuras obrigadas 
e alvoroçante séquito, parando ás esquinas ou eo lado 
de grandes edifícios, em horas indeterminadas do 
dia, em períodos variáveis das semanas. 

Que importavam, entretanto, esses vagidos da ci- 
dade nascente, quando a collectividade do commercioi 
á semelhança de uma torrente dos promontórios, ; 
devia prolongar seus ecos ao alarido de uma só 



E as caixas rufavam ao acollar de annuncios nas 
espáduas dos edifícios ; portadores de cartazes manu- 
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scriptos acompanhavam africanos de rosto lanhado 
que os suspendiam em hastes a prumo, ao alto dos 
muros, acercados do poviléo encantado das trepida- 
ções das vasquetas, lendo um ou outro dos circum- 
stantes os dizeres em letras gordas de cada lauda 



Satisfazendo esse progresso incipiente a povoadores 
rudes da extensa cidade, não preenchia comtudo a 
aspiração da porção culta de commerciantes estran- 
geiros, aqui residentes, cujos interesses mercantis 
dependiam de larga derrama de noticias e annuncios, 
como elemento de proseguidas e renovadas transac- 
ções. 

E as caixas rufavam antecipadas á sahida de bri- 
gues e escunas, de sumacas e bergantins, entremea- 
das de pregões para vender ou comprareste ou aquelle 
navio, este ou aquelle género, tudo emfim que se 
prendesse a interesses, privados ou collectivos. 

Avolumando-se a intelligente e útil colónia franceza 
da rua do Ouvidor, cuja physionomia se demudava, 
um dos seus membros houve que, apprehendendo uma 
idéa, lobrigando um futuro na altura de sua actividade 
e de seu objectivo, tratou de desfraldar vela á luz de 
guiadora estrella, e desde esse instante a imprensa no 
Brasil tomou novo rumo, sem todavia desviar-se das 
Magas de areias scintillantes, sociaes e politicas. 
1 E nesta ou naquella rua, nesta ou naquella praça, 
quando o tambor batia rufando, um estrangeiro, mu- 
nido de lápis e papel, copiava mais ou menos os dizeres 
estampados, mettendo-os no bolso, correctamente re- 
digidos. 
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Era elle — mr. P. Plancher. 

Depois do preparo de alguns dias, na manha de 
i de outubro de 1827, o typographo copista, consub- 
stanciando em quatro pequenas paginas a forma defi- 
nitiva de uma aspiração aérea do commercio desta 
capital, publicou, como continuação do Sjxcíador 
Brasileiro, á rua de Ouvidor n. 80, o primeiro numero 
do Jornaí do Commercio. 

No feliz titulo synthetisando todo seu programa», 
isto é, o proporcionamento de uma folha diária para 
o commercio, o novo porta-voz da rua do Ouvidor 
desferiu sons que repercutiram aos quatro cantos do 
paiz, em acclamaçôes triumphaes ao valoroso foras- 
teiro que semeara em terras do Brasil inesperado e 
fecundo gérmen de prosperidade e de progresso. 

E, desde logo, os rufos de tambores serenaram 
pouco a pouco ; os capacetes de pennas e missangas 
dos tamborileiros negros nao mais projectaram som- 
bras dansantes nas paredes insoladas ; e os annuncios 
geraes, os avisos no saguão da Praça do Commercio, 
os editaes no Senado da Camará, e os judiciários nos 
cartórios e juizos passaram-se para as estreitas colum- 
nas do emergente diário dos interesses públicos e 
privados, que, á semelhança dos seculares cedros, 
dominou, por dilatado período, a nossa imprensa 
jornalística, assistindo impassível ao nascimento tfà 
morte de centenas de outros orgaos, que o succede- • 
ram. 

Para avivar-lhe o resplandor dos antigos dias, bas- 
taria, atra vez do Império, recuando até 1827, aiTastar 
a hera que lhe encobre o frontão, e inscrever em cada 
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ama daquellas pedras os radiosos nomes de Justiniano 
José da Rocha, Salles Torres Homem, visconde do 
Rio Branco, Joaquim Manoel de Macedo, Luiz de 

Í Castro, Leão Veiloso, Gusmão Lobo, Francisco Octa- 
viano, Zacharías de Góes, Francisco Belisario, J. de 
Menear, Nabuco, Pinheiro, Guimarães, Visconde de 
Taunay,C- de Laet, e dúzias doutros homens d'Estado 
e jornalistas, que nunca bateram moeda sobre as des- 
graças da pátria, e illustraram de empinadas alturas 
a intellectualidade brasileira. 

Precedendo-o na rota da imprensa, o Diário do Rio 
de Janeiro, de começo appellidado Diário do Vintém, 
em razão do preço, e Diário da Manteiga, por ser 
estabelecido á rua do Rosário, nos últimos annos foi 
trasladado para a rua do Ouvidor, havendo passado, 
desde a sua creaçao, por metamorphoses administra- 
tivas e politicas. 

Em sua phase final, o benemérito avoengo do nosso 
jornalismo vivia á sombra de um prestigio já deca- 
dente, embora fizessem parte de sua redacção inteli- 
gências notáveis, taes como o eminente orador e jurista 
dr. Ferreira Vianna e o folhetinista e poeta L. Guima- 
rães Júnior. 

Quem, nos dias de outr'ora, passasse pela porta 

I^aquelle estabelecimento, actual casa de musicas de 
Árthur Napoleão, deparava de prompto, com um 
velho, de mais de setenta annos, a um lado do escrip- 
torio, chegando a miúdo ao balcão para attender a 
pessoas de certa categoria que o buscavam, afim de 
tratar de assumptos respectivos á folha. 
Escudado de heróica tradição, essa nobre figura de 
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rei de legenda do Norte destacava-se com seus cabei- 
los brancos e olhos azues no sombrio do pavimento, 
sempre de humor ameno, embora carregassem -lhe o 
semblante os reflexos dolorosos das desillusões. 

Chamava-se elle António César Ramos, portuguez 
de origem e que aqui chegara com o regimento de 
Bragança, engajado para a guerra Cisplatina de 1817. 

De volta dos combates, o brioso soldado se alistara 
no regimento de milícias, sob o cominando do celebre 
Vidigal, que o graduara nesse serviço com as divisas 
de sargento. 

Obtendo baixa, e destinando-se a principio á carreira 
commercial, o nosso veterano empregou-se mais tarde 
no Correio Mercantil, na qualidade de chefe de escrip- 
torio, e depois para as mesmas funcçôes no Diário do 
Rio, onde o encontramos em nossa segunda mocidade. 

Eo« César do Mercantil », como era vulgarmente 
conhecido, tratava-nos com meiguice, abrindo-nos 
mesmo coração amigo e paterno. 

Dentre muitas historias que nos contava, recordando 
saudoso reminiscências que o encantavam, uma houve 
que, por interesse de officio litterario, iinprofanada- 
mente resguardamos como uma relíquia santa. 

Narrando-nos o venerando César episódios de sua 
estada no Correio Mercantil, sempre lhe pareceram 
gratas as recordações do Maneco Almeida, o distinc-> 
tissimo romancista das Memorias de um Sargento de 
Milícias. 

— « Bem o conheci — nos dizia elle — um rapaz 
de talento e trabalhador ; escrevia folhetins na nossa 
folha... eram elles tao lindos... a sua alma era tão 
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bua... * Nisso o tremente velho suspendia a fronte e 
o olhar, como que prendendo o passado ao presente, 
como que abraçando-o nos espaços in com mensuráveis 
de suas saudades. 

— « Escute — continuava após — o Maneeo com- 
punha de improviso os capítulos de seu Sargento de 
Milícias. Antes de subir á redacção, procurava-me, e 
eu, o pobre ex-sargento de milícias do regimento do 
Vidigal, descrevia-lhe os typos e os costumes do tem- 
po, os quadros da vida colonial e a sua perspectiva, a 
actividade da policia, as peripécias da sociedade dos 
ciganos e a intimidade dos Irmãos das Almas, e o 
moço escriptor os reproduzia na manha seguinte com 
uma expressão que encantava, com uma verdade tao 
firme, que eu mesmo seria incapaz de contestal-o !... 

« Entretanto — proseguia o nosso interlocutor — 
admira que o estudante de medicina Manoel de 
Almeida, o festejado folhetinista do Mercantil, se 
constituísse a presa de tantas abusões, fosse, no fundo, 
tâo supersticioso. » 

E' singular 1 A velhice, por achar-se, talvez, mais 
perto de Deus, bem raro ousa mentir ! 

A observação do veterano Ceaar fora confirmada 
pelos factos. 

* Sabiam os amigos que Manoel de Almeida, ao sahir 
i de casa, si deparava com um corcunda ou com um 
padre, voltava impressionado, adiando, e 
mediatos affazeres. 

Ia inaugurar-se o canal de Campos a i 
autor do Sargento de Milícias, c 
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Correio Mercantil para descrever a festa, tinha de 
seguir para aquella localidade. 

E o vapor Hermes estava no porto, aguardando 
passageiros, a hora da partida. 

Aos últimos adeuses, aos derradeiros abraços a 
família e aos seus, o joven viajante, deixando o lar de 
suas desveladas irmãs, desce á rua, estremecendo 
apprebensivo e frio á vista de um padre, cuja batina 
fluctuante se lhe afigurara a aza de um phantasma, 
a envergadura tenebrosa de um abutre do Josaphat. 

Retroceder, fora impossível. Na madrugada de 23 
de novembro de 1861 , o vapor Hermes naufragara nos 
recifes de Lages da Tabúa, levando a seu bordo o 
representante do Mercantil — dr. Manoel António de 
Almeida. 

Era a sybila do destino que, na forma daquelle 
padre, prenunciara-lhe a hora fatal... 

As superstições e a velhice nao mentem ! 

Existia na rua do Ouvidor, quasi ao chegar á rua 
Direita, uma casa de vender sementes e legumes, em 
cuja taboleta se lia: — Bazar do Repucho. 

Como justificativa do titulo, mandara o dono collocar 
no meio do estabelecimento redondo tanque cimen- 
tado, ao centro do qual, dentre um ramo de flores e 
folhas recortadas em zinco pintado, esguichava longo 
fio d' agua, que do alto borrifava, ao cahir, as horta- , 
lí^as, arrumadas em torno da transbordante bacia. > 

* .ssiin authenticado, o Bazar do Repucho tornou-se 

iular, despertando no theatro de S. Pedro de 

ntara a musa cómica do sempre lembrado actor 

inho que, na Tonadilka hexpanhola, aos requebros 
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castanho lados com a Ricciolini e o Gusmão, cantava, 
inexcedivel de momos e de graça: 

Já se vendem hortaliças, 
) Cenouras e couve-ilor, 

f Em Bazar do Repueho 

Lá na rua do Ouvidor. 

E a platéa applaudia em gargalhadas o chistoso 
artista, bisando a reclame com couplet e musica. 



1» 



» Google 



Aspecto nocturno. O cu Ho t 
phantasmas. — Os antigos hotéis. — O Holel de Europa e 
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dos Ourives. — A sua loja e as suas intuições. — Feliz 
trasladação. — Fabuloso editor e colossal empório.— Mr. Gar- 
nier, intimo. — O jantar do livreiro. — Em dias certos doa 
mezes. — O gúrro e os sestros. — O Fauchon eo Cliardron.- 
lnvariavel estribilho. — A estrella que empallidece. — Co*- 
trístador monologo. — Ilodando os pollegares. — Irmãs de 
Caridade e padres Lazaristas. — Com as figuras religiosas. 

— As divisões da revolta. — Fallecimento de B. L. Garnier. 

— Ultimas homenagens. — A ingratidão e o enterro. — A 
im mortalidade do céu e a posteridade da Historia. - 
Phalanges illustres e dynastia laureada. — Em substituição 
ao Santos Lima. — A Charutaria do Gambá. — Frequenta- 
dores e ministros. — Ao serviço dos freguezes. — Caçada 
para os outros. 



A' meia noite, quando os lampeôs reflectiam luz de 
sangue nas poças d'agua das ruas, quando os tropéis 
dos rondantes ecoavam de espaço a espaço na cidade 
rmecida, casas da rua do Ouvidor arregalavam 
■ões atravez das vidraças arriadas ; e aqui, e 
n, cantilenas bachiccas, saudações de orgia es- 
idavam abafadas, convidando os transeuntes a 
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parar em frente aos edifícios de onde ellas partiam, 
seguindo após ás projecções das sombras inchadas e 
obliquas de seus próprios corpos que desappareciam. 
Eram os hotéis de moralidade suspeita, era cujos 
salões e aposentos as estreitas alcazarianas recebiam 
homenagens e culto dos dissipados da fortuna e da 
vida ; eram os templos de crepúsculos dúbios dos 
libertinos da noite nas pompas solemnes da lascívia 
que enerva, — á orchestraçao de gargalhadas loucas 
que se quebravam nos ares como rotos collares de 
per'las em arfantes seios de odaliscas. 

£, na obscuridade estrellada, uma fornia de mulher 
ou de homem fincava-seá portado Provenceaux ou do 
Ravot ; secas pancadas acordavam a solidão ; e os pi- 
ratas da meia noite absorviam-se, entretanto, á livida 
fiam ma de um phosphoro riscado pelo porteiro, rolan- 
do depois o esquecimento por sobre os espectraes 
hospedes atufados no lusco-fusco dos vestíbulos, no 
mysterio das alcovas e dos salões. 

Desde a primitiva, porém, hotéis de diversas 
classes se instalaram na rua do Ouvidor, sendo dos 
mais antigos e respeitáveis o mesmo Ravot, quando 
de Emilio Changy, o de mme. de Prangey e Berthe, 
o Hotel Damiani e o Hotel de Paris, com café e bi- 

I J/t aros. 

'• Balanceando esse passado, que decorre de 1846, 
encontramos naquella rua, esquina da do Carmo, o 
famoso Hotel de Europa com entrada e janellas para i 
os dois lados. A' semelhança de seus pares, confor- 1 
lavei hospedãgènTâTiTsê proporcionava ; pessoas con- j 
sideradas e dinheirosas o procuravam nos melhores / 
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tempos, quando desembarcadas do estrangeiro, 
ou provisoriamente domiciliadas nesta capital. 

Afervorado núcleo de tradições politicas, o referido 
hotel conquistou particular agrado de certas influen- 
cias partidárias, chegando a estabelecer-se em a sala 
da frente o Ciub dos Radicaes, fundado pelo senador 
Silveira da Motta em 1868. 

Por essa occasião, como é de prever, s. es. pro- 
nunciara vibrante discurso; o progr anima, assaz 
lisongeiro de suas idéas politicas, fora esplanado, 
seguindo-se em exhuberancias patrióticas escolhidos 
oradores. 

As reuniões se repetiram, morrendo, afinal, o 
Club, & mingua de propagandistas e de propaganda. 

Com a subida do partido conservador, em julho do 
mesmo anno, os chefes liberaes, imitando os radica- 
listas, ali inauguraram, por sua vez, o Club da Refor- 
ma, com regulamento e caracter de permanência, 
durando apenas três mezes naquelle hotel, em reu- 
niões diaras e combinação opposicionista, quanto a 
direcção da imprensa e do partido. 

Abandonado pelos liberaes e conservadores, o 
Hotel de Europa o foi egualmente, aos poucos, pelos 
seus innumeros freguezes, que não estavam para 
aturar o tumultuario das sessões, nem o incomniodo 
de tanta gente junta. 

Remo ntemo -nos a 1844. 

Em uma manhã de julho, aportara a esta bahia um 
navio vindo da França. 

Trazia elle a seu bordo forasteiros de differentes 
nacionalidades, famílias de múltiplas procedências. 
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E aos primeiros raios do sol dourando a linha azul 
das praias e das montanhas, ligeiro batel, molhando 
a vela na onda como a gaivota a ponta da aza viagei- 
ra, marcheta de longe o mar espelhante, e vem... 
emfim chegou ! 

Era ainda cedo quando desse pequeno bote, ran- 
gendo á rampa, um joven francez, de cerca de vinte 
annos, desembarca, tomando pela rua do Ouvidor. 

Franzino, de baixa estatura, cabeça volumosa e 
redonda e queixo afilado, o loiro estrangeiro caminha 
com as illusôes a lhe cantarem dentro do peito, como 
os passarinhos no alvorecer das selvas. 

Descuido sãmente trajado, com alguma educação 
litteraria, o arrojado de suas aspirações não demar- 
cara limites ; lucrativo commercio em nossas plagas 
a figurara- se-lhe de rápida conquista. 

E, no turbilhão do povo, essa figura, depois notável, 
sumiu-se a olhos fitos, reapparecendo, mais tarde, á 
rua dos Ourives, com modesta loja, é cerlo, porém já 
negociante . 

Libertado do anonymo, o moço francez, o recem- 
chegado de julho de 1844, chamou-se Baptiste L. Gar- 
nicr. 

Segundo os usos do tempo, a sua primeira casa de 
j negocio era antes um bazar do que qualquer outro 
[estabelecimento com feição definitiva; notando-se, 
l / não obstante, a levantada intuição de seu intelligente 
[ dono em especialidade predilecta. 
■ Assim, em ordem arrumados, viam-se chapéos de 
sol, vidros de pomada, caixas de pílulas, estatuetas, 
etc., constituindo, porém, o avultado stock dal 
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estampas e folhetos, orações populares e livros fran- 
cezes, em prateleiras, na vidraça e sobre tosco bano o 
á entrada do pavimento. 

Sorrindo-lhe a sorte, afagando -lhe a fortuna, em 

breves annos trasladou-se para o local da rua do 

Ouvidor, onde se acha presentemente País. 

Desembaraçado dos demais objectos de commer- 

cio, o distincto mr. 

,. Garnier ahi se in- 

stallou exclusiva - 
mente como livrei- 
ro, empenhando-se 
desde logo em edi- 
tar obras dos nos- 
sos melhores auto- 
res. 

Em correspon- 
dência directa com 
os Irmãos Garnier, 
de Paris, a sua no- 
va livraria enrique- 




B. L. Garnier. vas remessas da 

França, attrahindo 
dest'arte os estudiosos que, por longos decennios, a 
procuravam, como inegualavel empório das mais 
modernas e valiosas publicações de todos os paizes 
da Europa. 

Mais tarde, passando-se para o n. 69 da mesma 
rua, o seu grande prestigio e seus esforços em provei- 
to da literatura nacional tornaram-se ininterruptos, 
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elevando-se a mais de três mil as obras de autores 
nossos por elle editadas ! 

Na intimidade, mr. Garnier era lhano, bondoso, 
delicadíssimo, nao excluindo de seu caracter excen- 
ficidades dignas de referencia. 

n seus costumes havia formulas particulares, 
nuanças privativas, exterior idades que synthetisa- 
vam-lhe a original psychologia. 

PontiGce do dever, e adstricto a seus interesses 
<iomnierciaes7 o nosso venerando amigo, mr. Garnier, 
desde bem cedo achava-se em seu estabelecimento, 
sentado á carteira do escriptorio, no fundo da livraria, 
gerindo affazeres, entendendo-se com escriptores a 
editar7"con versando abstracto com raríssimos privi- 
legiados de sua estima, de sua sincera e consciente 
-mizade. 

Deixando á maioria das vezes o seu posto apenas 
nas horas das refeições, de ordinário o acompanha- 
vam ao jantar o cónego Fernandes Pinheiro, Joa- 
quim Norberto, o cônsul francez Taunay, o celebre 
astrónomo Emmanuel Liais e Luiz Leopoldo Fernan- 
des Pinheiro, isso em épocas truncadas. 

Dentre as suas bizarrias de espirito, uma se mani- 
festava infallivel em determinados dias do mez, isto 
é, nas vésperas da partida de vapores para Eu- 
4pa. 

; E, desde logo, enfurnando-se quasi incommunicavel 
nas profundezas do escriptorio, o eminente livreiro 
substraía-se a importunos clientes, enfiava á cabeça 
desbotado gorro de velludo azul bordado a seda 
trouxa, tornando-se arredio, carrancudo, inabordável. 
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estampas e folhetos, orações populares i 
cezes, em prateleiras, na vidraça e spí '/ 
á entrada do pavimento. / f '. 

Sorrindo-lhe a sorte, afagando, ' ■"' 
breves annos trasladou-se par» • . ' 
Ouvidor, onde se acha presen* ,' 

Desembaraçado dos àemr . '■ : ■»" 



.4 pro- 

ífiHtni, 



' sobre a 

; „• Jo notas 

.ava curto 

.utempestiva- 

Fauchon, a res- 

iographica que lhe 



,1'guntas, o Eduardo Char- 
reprimendas, murmurava, 
itantes, ao vel-o sorrateira 
;m leves 



a mis sa calotte... 
■pondenda para Paris, mr. 
smo, resmungado mr. Char- 
ilho. 
porém, em que o honrado e 

quasi desfallecer, por isso 
se asylára como um saltea- 
.lentissima casa. 

limitando horizontes á sua 
íente adquirida, o eminente 
S suas scismas, perambu- ] 
lo estabelecimento, parafu- 
anos, devassando talvez o 
doras em prezas. 
i!S|)liei-i(.;(i c queixodelgado, 
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com as mãos cruzadas ao ventre, rodando os pollega- 
res, monologava comsigo urna lamentação, da qual 
escapavam em aparte as seguintes phrases : 

— Pobre Baptiste! Si j'étais riche comine mon 
frère... 

Causavam deveras reparo os gentilezas do velho 
Garnier para com os padres Lazaristas e irmãs de Ca- 
ridade, que lhe compravam Horas Marianas e livros 
de egreja. 

Atarefado, embora, com a ma paquete, como pi- 
torescamente dizia, a esses seus freguezes acolhia 
com distincção e favor, acompanha ndo-os até á porta, 
não admittindo as escusas e delicados protestos dos 
religiosos personagens. 

E, de calça branca, paletó de alpaca, abundante de 
íortesias, ao despedir-se á sahida dos padres ou das 
Irmãs, suspendia a mão ao gorro, rasgava a toda ex- 
tensão do braço respeitoso e risonho comprimento, 
volvendo após á seus labores de escriptorio, a sua in- 
terrompida correspondência. 

Éramos em plena revolta. 

Máos fados dividiram os brasileiros em dois cam- 
pos inimigos. O firmamento desta cidade semelhava 
a cupola de um tumulo : precisava-se de ar e de 

ta. 

Na manhã de 1 de outubro de 1893, artigos edito- 
riaes, tarjados de luto, em as folhas diárias, davam 
noticia do fallecimento de Baptiste L. Garnier, o 
benemérito estrangeiro que levou mais longe os crédi- 
tos intellectuaes do Brasil, que todos o nossos diplo- 
matas passados e presentes. 
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Amigos de ha trinta annos, afTrontando apavorado 
o feroz bombardeio da tarde, fomos á sua residência 
do morro de Santa Thereza render-lhe as ultimas 
homenagens. 

Parecera estranho ! — Ao sahimento do magnâni- 
mo editor de Untas gerações de escriptores, apenas 
três homens de letras compareceram : Machado de 
Assis, Leopoldo Pinheiro e o desvaloroso autor destas 
Memoria». 

No mais, empregados de sua casa, e duas mulheres 
e em pranto. 

Que importa! Na immortalidade do céu e na poste- 
ridade da Historia o glorioso editor-livreiro Baptiste 
Garnier terá, para abrir-lhe caminho, phalanges 
illustres, uma dynastia inteira de sombras laurea- 
das!... * 

Em 1846, como sen tinellas perdidas da rua do Ouvi- 
dor, existiam á esquerda (actual Café de Java) a 
papelaria do Agra, e á direita o armarinho e loja de 
brinquedos de um senhor Santos Lima. 

Não reservando margem nesta chronica á primeira, 
sabemos que o armarinho do Santos Lima passara a 
outro dono, transfonnando-se afinal em a lendária e 
conhecida charutaria do Caetano, vulgo Gambá. J 

Era ali um dos pontos cardeaes de lampejantes pa- J 
lestras, de anecdotas galantes, de commentarios poJ,i- í 
ticos, alistando-se como persistentes frequentadores^, 
o conde de Prados, o visconde de Abaete, barão de ] 
Cotegipe, conselheiro Lima Duarte, o coronelFrias 
Villar, o João Chrysostomo, os dois irmãos Ignac 
da rua da Assembléa, etc. 
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A.' força do habito, foi geralmente presenciado que 
o próprio barão de Cotegipe e o conselheiro Lima 
Duarte ali faziam parar seus coupés e ordenanças, 
quando ministros d'Estado. 

Proverbiaes, como consta, tornavam-se as amabili- 
dades do Caetaninho, sempre ao serviço de seus fre- 
çuezes. Corria mesmo á bocca pequena que, na sua 
qualidade de Gambá, distraía-se (á socapa) na caçada 
de galtinhas ; fosse por fastio, fosse por pendor, 
nao as apanhava para si, mas. . . para os ou- 
tro s . 



A primeira papelaria. — Passando a outro dono. — Artistas 
contratados. — Notáveis officínas. — Pholographia e gra- 
vuras coloridas. — Victimas da febre amarclla. — A casa 
Georges Leuzinger c a tradição. — Eminentes frequenta- 
dores. — Revolucionários e socialistas. — Da estatura do 
venerando suisso. — Alvorada photographica. — Insley Pa- 
checo a Carlos Kornis. — Oppoalos deslicos. — Daguerreo- 
typos e ambrolypos. — Primorosas photographias. — Alra- 
véz das objectivas. — Os primitivos dentistas e seus 
suecessores. — Os piratas das profissões. — O dentista a 
cavallo. — Como elle trajara. — Extracção sem dôr. — No 
largo do Paço e na esquina da rua Direita. — A franccza 
de cara de mascara. — Os clientes negros e o charlatão 
orador. — Ganhando a partida. — O trophéo no cabo do 
chicote. — Seguro resultado. — Superioridade das apias 
dentifricias. — Vaidade a explorar. — De queixos cerra- 
dos e beiços arreganhados. — A volta ao hotel. — A' noite, 
no lheatro. — Cólera e prazer. 



Decennios antes de 1830, ás cabeceiras da rua do 
Ouvidor, no desgracioso e extenso prédio n. 31, se 
instalara a primeira papelaria desta cidade. 

Pertencente a mr. e mine, Bouvoir, a colonial loja 
tinha aos lados as costumeiras vidraças, em que nào 
só se encontravam systematicamente collocados ob- 
jectos de escriptorio, como escolhidos artigos de fan- 
tasia, vindos de Pariz, Londres, etc. 
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Depois daquella época, já no declínio, o empenho 
rfe seus donos em leval-a ao apuro do modernismo 
descera de intensidade, mantendo -se em constantes 
oscillações para conservar-se inezes e annos, sem 
liodavia desprestigiar-se no conceito commercial e 
publico. 

Durante o decadente período, isto é, em 1831, aqui 
desembarcou, vindo da Suissa, um rapaz de nome 
Georges Leuzinger, que desde logo seguira a profis- 
são do commercio, logrando de prompto ser admittido 
como caixeiro em acreditada casa. 

Perspicaz, laborioso, bem moço ainda, e guiado 
por boa estreita, o esperançoso suisso conseguiu des- 
bravar terreno na vereda encetada, e, em julho de 
1840, a papelaria Bouvoir da rua do Ouvidor abriu 
is suas portas, tendo como proprietário Georges Leu- 
tinger. 

E rápido, a vivissimas irradiações, o estacionário 
negocio renascia avigorado naquella rua, aos intelli- 
gentes esforços do joven estrangeiro que, apenas na 
infância da imperial cidade fluminense, se apressam 
a concorrer como poderoso factor de seu progresso 
industrial e artístico. 

A semelhança de horisontes que se esclarecem aos 
í,*ons suavíssimos da madrugada, as profundezas do 
qjAcente estabelecimento se perspectivam em discri- 
% minados planos, e os instrumentos de trabalho, os 
macbinismos complicados, as artes e os artistas agru- 
pam-se activos, elaborando no conjuncto, desses es- 
plendores que allumiam o borbulhar das civilisaçôes. 

E de instante a instante, nos departamentos das 
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officinas, artistas contratados na Allemanha e grava- 
dores do mérito de Boltenberg e de Hulomann, acer- 
cados de discípulos nacionaes, attentos e applicados, 
talhavam a gravura verdadeiramente nítida, na pedra 
ou em metaes, abrindo letras em carimbos, nomes 
encimados de brazôes em cartões de visita, em escrí- 
nios da nobreza. 

Sem falsear a sua ori- 
gem, a papelaria prolon- 
gou-se em officina typo- 
graphica de remontado 
conceito ; sendo os seus 
caixotins os primeiros 
desta capital que recebe- 
ram typos elzevirianos, 
vinhetas e illuminuras 
para edições de luxo. 

Victimando a febre 
amarella de 1850 os ha- 
Georges Leuzinger. bilissimos mestres de gra- 

vura allemâes, as offici- 
nas desta especialidade nâo mais continuaram, sal- 
vando-se do naufrágio d'arte raros aprendizes brasi- 
leiros, dentre os quaes o insigne Pa rad ela, mais tarde J 
aproveitado para a Casa da Moeda. *■ i 

A photographia e as lithographias coloridas, expio- *f 
radas por Leuzinger, obtiveram tal successo, marca- 
ram tal aperfeiçoamento, que as primeiras collecções 
de photographias e vistas coloridas da cidade do Bio 
de Janeiro d'ali provieram, bem como as illustrações 
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photographicas do Voyage au Amazone do eminente 
professor Agassiz. 

Outras dependências, simultaneamente creadas, 
exigindo espaço em dobro amplo, o estabelecimento 
se desdobrara após na papelaria que se passara para 
o prédio fronteiro, antigo 33, calando de mencionar 
os mais, em estranha rua. 

No que respeita a tradições, é deveras notável a 
primitiva casa Georges Leuzinger. 

Diante d'aquella figura de patriarcha, d'aquelle 
busto de inventor americano, d'aquelle typo correc- 
tíssimo de pastor d'almas, uma procissão de homens 
notáveis desfilou solemne, cada qual com sua legen- 
da, cada qual com sua historia, cada qual com illus- 
traçao própria ou de família. 

Na frequência de sua loja, ao aconchego de sua 
amizade, avultam o príncipe de Joinville, o principe 
Maximiliano, do México, os irmãos Taunay, Grand- 
jean de Montegny, Debret, A. Saint Hilaire, Rochet, 
Agassiz, personalidades inapagaveis na historia dos 
thronos, da sciencia, das artes e das lettras. 

Depois, fugitivo do carrasco, que nao representava 
um instrumento da lei, escapos do cadafalso e das 
masmorras por motivos políticos, os expatriados de 
1848 Charles de RibeiroIIes e Harrow Haring, este o 
/Socialista sueco, sete vezes condemnado á morte em 
paízes da Europa e extincto de miséria em Jersey. 

E, a Harrow Haring, e ao sábio francez Villiers de 
1'Isle Adam, o bondoso George Leuzinger levou assí- 
duo o consolo e o auxilio, nos e 
proscripçao e da fome. 
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E foi com homens da estatura do velho suisso da 
rua do Ouvidor que esta cidade se orgulhou outrora 
de seu adiantamento precoce e fecundo, 

Não ha negar que dessa rua partiu a nota para os 
mais variados corametti mentos artísticos, desde a 
parte referente ás artes graphicas até os diversos 
géneros de retratos, de reproducçao das imagens dos 
objectos, aproveitando para fazel-as resaltar os raios 



O modo por que chegamos ao apuro dessa especia- 
lidade não deixa de interessar de perto ao entrecho 
destas Memorias; porquanto, embora recebendo por 
contra- pancada a impulsão voluntária ao nosso pro- 
gresso, foi em a tradicional rua do Ouvidor que seus 
immediatos effeitos se manifestaram, que os iniciaes 
modelos se patentearam generalisadores. 

Obedecendo ao dogma dos antecedentes históricos, 
relancemos o olhar, devassando circumstancias e fac- 
tos, opportunidades e homens. 

Em 1854, vindos de Nova- York, chegaram a esta 
capital Joaquim Insley Pacheco e Carlos Kornis de 
Totvarad. Estudioso o primeiro, e immigrante de 
sua pátria em razão da revolução da Hungria de 1847, 
o segundo, o certo era que ambos se haviam ali en- 
contrado, applicados á daguerreotypia com o procla- . j 
mado Brad, movidos os dois pelo pensamento det / 
instalar officinas no Rio de Janeiro. V 

Ao erudito professor húngaro, Carlos Kornis, fora 
a sorte tão adversa, quanto favorável se tornara após 
para o seu condiscípulo portuguez. 

Aquelle, vencido na luta, entrara na paz dos tumu- 
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los, com as vestes rotas da miséria ; e este, sobrena- 
dando para vida e para a actividade da sua carreira, 
estabeleceu -se á rua do Ouvidor n. 31 ( expondo ao 
publico daguerreotypos de sua feitura, segundo os 
melhores processos norte-americanos. 
| Isso, con ferindo-1 he honrosa precedência, bem longe 
I estava de satisfazel-o em louváveis ambições. 

Incumbindo- se o acaso de preparar-lhe a senda, 
succedeu que, em 1855, aportando a esta plaga uma 
barca ingleza com destino á Austrália, o capitão da 
mesma trouxera comsigo uma machina de tirar retra- 
tos em vidro. 

Inhahil para manuseal-a, e entretanto enthusiasta 
da invenção, aconteceu que, em conversa com Insley 
Pacheco, a referida machina fora trocada por um 
estudo a óleo da galeria do artista portuguez, resul- 
tando do colloquio e do ajuste o appareci mento dos 
primeiros retratos em vidro no Rio de Janeiro, sahi- 
dos de atelier da rua do Ouvidor. 

Como pendant de tao feliz coincidência, uma outra 
occorreu com relação aos retratos fundidos em idên- 
tico material, isto é, entre duas laminas de vidro — 
ambrotypos. 

Desta feita, o dialogo se travou sobre o assumpto, 
., tomando parte o professor Smith, vindo em 1857 da 
^^Lmerica do Norte para ensinar inglez no collegio 
f Kopke, e o daguerreoty pista Pacheco que, á vista de 
specimens mostrados da tentadora novidade, trans- 
feriu sua galeria para o n. 40 da mesma rua, onde 
exhibiu-se com o êxito de oceupadissimo ambroty- 
pista. 
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Trasladando-se após para o n. 102, Insley Pacheco 
inaugurou sua casa com deslumbramento e riqueza, 
exomando-lhe as paredes dos salões aperfeiçoadas 



Insley Pacheco. 

pliotographias em papel, cujos adeantados processos 
de antemão estudara. 

A partir desse momento, passaram-lhe atravéz dag 
soberbas objectivas os personagens mais illustres, as 
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physionomias mais distinctas e variadas da sociedade 
fluminense . 

Com as pequenas Levas de francezes instalados á 
rua do Ouvidor, acreditamos chegassem os afamados 
dentistas que, desde 1830, ali abriram gabinetes ci- 
rúrgicos ; porquanto sâo anteriores a 1840 os conhe- 
cidos Arson, C. Masseran e Eugénio Guertin, cirur- 
giões dentistas de alta competência naquelle tempo, 
e este ultimo formado pela Faculdade de Medicina de 
Paris e do Rio de Janeiro. 

Nào pretendemos com isto assegurar que, apezar 
de Guertin decorar o frontespicio de sua casa e bra- 
zonar os seus cartões e annuncios com as armas im- 
periaes, ostentassem taes estabelecimentos o luxo dos 
actuaes, nem dispusessem da clientela magnifica que 
mais tarde, fizera ponto de rendea-uous e de exhibi- 
ções em alguns outros da populosa rua, 

Com o progresso da arte dentaria apparatosos ga- 
binetes se vulgarisaram em próximas datas, em os 
quaes a prothese, consultas e operações dentarias, 
alenta vam-se do saber moderno, achando-se neste 
caso, dentre muitos, o de Napoleão Certain e de seu 
successor Delcambre, habilissimos na collocaçao de 

Í dentes artificiaes, no chumbamento a ouro, prata, 
Mia tina, etc. 
P Em todas as profissões, porém, é facto averiguado, 
* os piratas pululam, desta ou daquella forma, a peito 
1 descoberto ou ás occultas. 

O apparato de que se revestem para tomar de 
assalto os feudos profissionaes, é que varia ao infi- 
nito, colora-se de todas as nuanças, desde a modéstia 
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de um conselho baixinho até á instrumentação de 
metaes, bombos e guizos dos saltimbancos de praças 
e de feiras. 

Adoptada, sem reserva, a formula acima, os den- 
tistas da rua do Ouvidor tiveram, por vezes, de assis- 
tir, impassíveis, à exhibição de múltiplos charlatães, 
em pleno meio-dia do espalhafato, de triumphal en- 
trada com turbulento séquito. 

Tomando um desses typos vulgarissimos em toda a 
Europa, perlustrando boulevards e praças em gran- 
des carros enfeitados de bandeiras e circumdados de 
lona pintada, com clarins á frente e rufar de tambo- 
res para chamar povo, aqui se apresentou, por meia- I 
dos do 18ti0, um famigerado americano , dentista 
equestre, que extrahia dentes sem dôr, servindo-se 
do cabo do chicote como estylete operatório. 

Residia o tira-dentes yankee no Hotel Ravot, donde 
cedo partia com sua Dulcinéa para tomar conduc- 
ção em uma das cocheiras do largo de S. Francisco 
de Paula. 

Isto feito, e dando volta pela rua do Rosário, o 
nosso figurão e companhia, mais ou menos ás 7 horas 
da manhã, achavam-se no largo do Paço, acercados 
de quitandeiros e populacho, encaminhandc-se após 
para a rua do Ouvidor. j/f. 

Ás nove horas precisas, o préstito ordenava-se mjf, . ! 
esquina da rua Direita, onde estacionava um tilbury V^i 
de cabeça arreada, tendo a uma das almofadas a \ 
senhora do dentista, megera franceza de cerca de 
quarenta annos, dourada pelo sol e de cara immovei 
como uma 
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Ao collo e aos pés, descansavam-lhe caixinhas e 
caixotes de vidros com líquidos coloridos, pequenos 
vasilhames contendo pastas e específicos, que fica- 
vam as ordens do D. Quixote dentário que, de gorro 
de velludo bordado a ouro, de sobrecasaca, com bo- 
tões de libras esterlinas, e imperceptível boticao a 
ponta do açoite, transpunha montado a cavai Io a rua 
do Ouvidor. 

Seguido de negros do ganho, caixeiros vadios, ne- 
gras e moleques, e um outro popular mais decente, o 
espectaculoso charlatão apregoava as suas drogas 
em algaravia hespanhola, torcia o basto e longo 
bigode, arregalava os olhos e escancarava a bocca. 
fazendo momices, erguendo o braço, chamando a estr 
ou aquelle que padecesse dos dentes para arrancal-os 
sem dòr, convidando amoravel as mulatas bonitas 
que tivessem os dentes sujos, para lhe comprarem 
pastas dentífricias, tudo a pouco preço, dez tostões ou 
dois mil réis, quasi por nada. 

E eis senão quando, um negro do ganho, de queixo 
amarrado, approximava-se do guapo cavalheiro, ojchi- 
bindo a queixada, mostrando o dente furado. 

A causa do saltimbanco estava encaminhada. 

Acenando para o cliente, encostando-lhe a cabeça 

perna esquerda, fixando o dente no boticao adaptado 
cabo do chicote, á imperceptível descarga de uin 
de ether, arrancava-o n'um ápice, mostrava-o v 
torioso as turbas crédulas, arremessondo-o a diNtun 
aos applausos unanimes. 

Resultado : confiança illimitada, af fluência de f; 
guezes, ida e volta ao tilbury em busca de especi 
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coa, declamatórias tiradas sobre extracções sem dôr 
e rapidez cirúrgica. 

Como segunda scena desse intermédio burlesco, a 
superioridade das aguas dentifricias ficava ás claras 
evidenciada pelo charlatão, que nao trepidava, em- 
bora fraudulentamente, submettel-as a prova. 4 

Neste caso, o objectivo a explorar era principal- 
mente a vaidade feminina : eram as mulatas e criou- 
las, de preferencia, as victimas, as logradas. 

E, de braço suspensa, refreando o fogoso ginete, 
apregoar maravilhas de seus preparados isolava-se 
do bando um negro maltrapilho que, cerrando as 
maxillas, arreganhando OS beiços, entregava-se ao 
operador para limpar-lhe os dentes immundos, e en- 
crustados de limo como um muro velho. 

Era o ultimo passe de effeito do dentista yankee. 

Preservando-o das patas do cavallo, apoiada a ca- 
beça ao joelho, o paciente sentia correr o dedo do 
artista, molhado em uma solução de acido sulfúrico 
n'agua de hortelã, que dava sorte, alvejando-os de 
improviso. 

E o povo prorompia em bratios / verificava o caso, 
sendo innumeros os circunstantes que á manobra 
acudiam. 

E assim, a madama do tilbury regressava com c, 
popular dentista, alliviada da carga de elixires e marí\(í 
ingredientes, recolhendo-se ambos, a contaraféria, ao *i 
Hotel Ravot. 

Á noite, no theatro de S. Pedro, o Martinho cele- 
brava o heróe na Tonadilha hespanhola, pulando, 
dansando, cantando : 
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Lá no largo da Sé Nova 
Ou na rua do Ouvidor, 
Tira dentes a cavallo 
Sem causar a menor dôr. 

Os profissionaes damnavam com a concorrência, ■ 
o concorrente locupletava-se com os proventos. 
Questão de tempo e de meio I 
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Primeira impressão — As tendas de sapateiro c o calçado de 
selim. — As cures c os regimens. — Motivos justificados. - — 
A reacção do Campas e os irmãos Queiroz. — Os espelhei- 
ros da rua do Ouvidor. — A galeria Moncada e as exposi- 
ções de quadros. — Anecdolas a propósito. — O Velho dog 500 
e o pintor Moreau. — O padeiro e a encommenda. — Reti- 
rou, porém pagou. — Reconhecida identidade. — Ao luar 
da meia-noite. — Nos arrabaldes e na cidade. — Denuncias 
improfícuas. — A Venda do» dois tocos e os mulatos de 
São Bento. O Zungú do papae Clemente. — O chefe de po- 
licia Siqueira. O carro e a mysteriosa. — O espião embu- 
çado. — Indignação natural. — Medidas repressivas. — Com 
praça de marinheiro. — A dcsapparição dos socói. — A 
exoneração e a volta. — Mudança de local e permanência 
do alcouce. — Divindade o sacrificadores. 



Aos viajantes estrangeiros que até 1840 visitaram 
o Rio de Janeiro, singular impressão causavam tantas 
ofQcinas de sapateiro em uma cidade em que quasi 
toda a gente andava descalça . .^' 

Na rua do Carmo, no becco dos Barbeiros, na rua 
do Cano (Sete de Setembro), especialmente, as me- v v 
lhores tendas doofficio installavam-se activíssimas, 
com seus donos e contra -mestres portuguezes, muni- 
dos de tirapé, a ensinar aprendizes, em geral es- 
cravos. 
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A razão do numero estava em que o calçado em 
moda para senhoras era de setim, por conseguinte de 
material frágil e de ephemera duração. 

De a«xsordo com as phases politicas, isto é, com a 
mudança de regimen, as cores entretanto variaram, 
sendo que, até 1822, os sapatinhos de senhora se fa- 
ziam de setim azul, branco, ou còr de rosa, e depois 
de proclamada a Independência, do mesmo tecido, po- 
rém verde ou amarello, já nao levando em conta os 
de fazenda preta, exclusivos para luto e cerimonias 
da Quaresma. 

De raros passeios, mas de frequentes visitas e fes- 
tas de egreja, as antigas famílias tinham, nao ob- 
stante, de afrontar a lama das ruas e o péssimo cal- 
çamento, que imprestabilisava o produeto da cres- 
cente industria, apenas uma vez utilisado, indo após 
Figurar como chinellas, junto as marquezas e estra- 
dos de palhinha das salas de jantar. 

Isso bastando para explicar o consumo, e a profu- 
são das lojas, acerescia que, mesmo as escravas re- 
colhidas calçavara-se de setim, acompanhando as 
senhoras á missa dos domingos, á festas religiosas 
ou intimas, conduzindo preceituaes presentes em de- 
I terminados dias do anno. 

Pouco atarefadas as officinas em obras de couro 
para homens, porquanto a aristocracia e o alto com- 
recebiam directamente da Inglaterra o neces- 
sário ao uso, os balcões e as vidraças das sapatarias 
resplandeciam iriadosdas nuanças da delicada manu- 
factura, ao passo que aperfeiçoados artistas se prepa- 
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ravam para mais tarde recommendar a compensadora 
industria. 

De súbito, porém, fazendo sustar o emprego exclu- 
sivo do setim como matéria prima do calçado das da- 
mas e reagindo contra a importação íngleza, ofrancez 
J. Campas se estabeleceu á rua do Ouvidor n. 77, 
expondo a venda o que de melhor no género fizera 
vir de Paris e fabricava em sua casa, para homens e 
senhoras, substituindo pela pellica e outros cabedaes 
os coloridos estofos do mau gosto antigo. 

Em toda linha se fazendo sentir o moderno impulso, 
alistaram-se de prompto na propaganda os irmãos 
Queiroz que, perto da rua Nova do Ouvidor, se instal- 
laram como sapateiros, sendo dos poucos nacionali- 
sadosque, embora pardos, conseguiram, rompendo 
com o preconceito, conquistar posição e logar na rua 
do Ouvidor, opulento feudo do commercio exclusiva- 
mente estrangeiro. 

Aos requintes do luxo desta capital nos tempos 
mais prósperos, efficazmente concorreram os doura- 
dores da rua do Ovmdor, José Rouqué, Bernasconi e 
Moncada, notando-se que aquelle deisou-se ultrapas- 
sar por estes na animação que prestaram a exposi- 
tores nacionaes e europeus. 

Com fabrica de molduras dos mais caprichosos mOj-f7 
delos para retratos, pinturas, gravaras, imagens 6^ - 
bordados, etc, esses famosos industriaes primavam \ 
como espelheiros, como fornecedores de magnificas 
guarnições para salas. 

A galeria Moncada, porém, próxima á esquina da 
rua da Valia (Urugayana), manifesta ra-se desde que 
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se inaugurara franco atelier de exposição de paisa- 
irenai retratos a óleo, lithographias e varias produc- 
ções, de dilettantes e profissionaes ; valendc-lhe a 
L ininiativa copiosa frequência de distinctos amadores 
le pessoas do povo que, dia e noite, a perlustravam, 
' a,cl mirando tentativas brilhantes, soberbas composi- 
ções artísticas. 

Procurados por notabilidades forasteiras, em inti- 
mas relações com retratistas de mérito, Bernasconi e 
seu bocío Moncada constituiram-se em sua acreditada 
loja, franqueando-lhes os cavalletes, os mais vibrantes 
pregoeiros de escolhidos trabalhos de arte, á venda 
ou simplesmente expostos a publico. 

A concorrência de expositores avigorava a sua in- 
dustria de molduras e espelhos, ao mesmo tempo que 
fixava attençOes e attrahia os passantes a recommen- 
d arem- lhe o elegantíssimo estabelecimento. 

A propósito dessa memorável casa, anecdoticos in- 
cidentes desenrolaram-se, na realidade espirituosos e 
justamente dignos de breve menção. 

De 1850 á 1860 tornou-se suspeito nesta capital 

um individuo, maior de 60 annos, de trato finissimo, 

; correctamente trajado, ao qual dera o povo o signfi- 

I cativo appellido d'oueihodos quinhent os. Portador in- 

<r- ^separável de uma cédula nova de 500S000, o astuto 

■^^ersonagem passava vida folgada e milagrosa, á 

custa da referida nota, que sempre mostrava, mas que 

nunca trocava. 

Percorrendo o commercio, provendo-se do necessá- 
rio, rematando qualquer compra, sacava da carteira 
a previdente cédula, que entregava a pagamento. 
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A' vista da respeitabilidade do aristocrático ancião, 
da importância relativamente ínfima doa objectos, e 
da defficiencia de miúdos, acontecia que o velho dos 
quinhentos levantava com as compreis, na confiança 
do negociante, que o esperava, para satisfazel-as, na 
volta ou no dia seguinte. 

Na pratica habitualmente bem succedida do sestro, 
eil-o certa manha em casa do pintor Moreau a encom- 
mcndar retratos de família, feitos em domicilio, e 
ajustados por 1:200(000. 

Despedindo-se os dois, o velho desce ao armazém 
de vinhos, no pavimento térreo do sobrado, subindo 
sem demora á procura do artista. Lamentando a falta 
de trocos no mercado, e precisando fazer face a peque- 
nas despezas no visinho de baixo, tira do bolso a 
nota e solicita de Moreau o obsequio de trocal-a. 

Enthusiasmado com a encommenda, mas sem a 
moeda necessária, propõe ao freguez adeantar-lhe a 
urgente quantia (503000), recebendc-a horas depois, 
na occasiao de commeçar os trabalhos. 

E não tardou que a realidade fosse desvendada, 
cahindo o francez pintor em verdadeiro conto do vi- 
gário ! 

E ficaria só nisso o engraçado logro? Nao.Appre- 
hendendo a physionomia do audaz gatuno, o artista- 
descnhou-lhe de memoria o retrato, expol-o na gale- 
ria Moncada, com o seguinte dístico em placa : À 
procura de troco dos 500, 

A policia, que já lhe andava no encalço, em pre- 
sença da fidelíssima copia empolgou-o foragido, sue 
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cedendo-se á prisão processo e jury, que o con- 
demnou. 
Depois deste caso, um outro teve como theatro a 
i galeria íiernasconi e Moncada, da rua do Ouvidor, 
l servindo de motivo o retrato de um padeiro da rua da 
t\ Carioca, que, á entrega da encommenda, recusara 
! acceital-a, pretextando inepcias, absoluta falta de se- 
melhança. 

E o despeito e a vindicta não se demoraram em 
explodir por parte do ludibriado em suas aptidões e 
em seu amor-proprio, que, addicionando duas excres- 
cências córneas a fronte do retratado, ali expozera 
a regeitada obra, com o que despertou vehementes 
protestos. 

A contra-gosto reconhecida, entretanto, a identi- 
dade pelo próprio, a policia immiscuiu-se no con flicto, 
o retrato foi retirado, porém o artista foi pago. 



A cidade e o clima inspiravam paixões ardentes, 
idyllios romanescos... 

Ao luar, as ruas se alongavam orladas de casas 
térreas e sobrados, onde sombras resvalavam ao sen- 
dal de luz das janellas suspensas, e mulheres desgue- 
adas, abrindo o postigo das rotulas, ou estirando o 

íscoço a espiar distante, imprimiam tons medievaes 
quadros nocturnos desta capital — a cata do 
imprevisto, ao emprazamento á hora certa. 

Nos arrabaldes, os amantes conversavam espanta- 
diços, os cães latiam, farejando vultos, ao passo que 
os jasmineiros em flor perfumavam o ambiente das 
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entrevistas sonhadoras, ao descante das serenatas ao 
longe, dos trovadores da meia-noite em frente aos 
balcões de suas deidades. 

E, aqui e além, a ama de leite bocejava de somno, 
tendo ao seio chupado e pendente a creança desperta 
ou doentia, á luz da lamparina do oratório, aos mor- 
rões das grisetas que lhes palhetavam de fogo as 
frontes veladoras. 

Flechando o ermo, um assovio dava signal. . . E a 
amante desgrenhada, torcendo o cabello ao alto da 
nuca, acodia de prompto ; uma fechadura rangia ; e o 
mysterio rolava sobre tropéis que se esvaiam, sobre 
duplas formas absorvidas pela escuridão. 

Os reflexos d'essas scenas, batendo de chapa na 
rua do Ouvidor, allumiavam episódios da mesma 
índole em alguns hotéis, em raríssimas casas. 

Nao obstante a vigilância da policia, impossível 
era dar caça aos ai couces de ínfima classe, dissemi- 
nados pela cidade, cujos proprietários africanos ou 
crioulos, proporei anavam acoute a mulheres levianas 
da boa burguezia, ou a covilhas da ralé. 

Foi em 1853. Na rua do Ouvidor, esquina da rua da 
Valia (Uruguayana), onde se acha a companhia de 
Lacticínios, uma venda existia conhecida pela VeiidaJ 
cios dois socos. JT'£ 

O motivo da denominação consistia em serem seus v 
donos dois portuguezes, magros e compridos como ' 
um dia de fome, Assim alcunhados pelos mulatos de 
S. Bento, os sórdidos vendilhões sublocavam as de- 
pendências da taberna, três rotulas que abriam para 
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a rua da Valia, a um celebre negro Clemente, que as 
utilizava para torpes fins. 
Popularmente sabidas pelo Zungú do papae Cte- 
i mente, a libertinagem que ahi se asylava feria impa- 
1 vida o senso moral dos habitantes circumvisinhos, que 
■ . debalde reclamavam das autoridades competentes 
l;< um paradeiro áquella abjecto, o aniquillamento da- 
r quelles altares do despudor e do vicio. 

Perdidas vozes.improficuas supplicas : o Zungú do 
papae Clemente golfejava incessante, desde o escure- 
cer, através do xadrezado das rotulas e das frestas 
dos postigos, clarões afogueados, que marchetavam 
a calçada da rua, como cusparadas de sangue e de 
vergonha nas faces crispadas de trevas desta cidade. 
Mas a 20 de setembro do mesmo anno (1853), assu- 
mindo a chefatura de policia o dr. Alexandre Joa- 
quim de Siqueira, a Venda dos dois socos e o prostí- 
bulo do papae Clemente sentiram que hálito de morte 
lhes percorrera o pavimento e os esconderijos. 
1 A' im mediata denuncia dada ao notável magistrado 
sobre os revoltantes acontecimentos da rua do Ouvi- 
dor, poz-se em marcha a suprema autoridade, que 
pessoalmente se dirigira ás proximidades do lupanar, 
I a testemunhar a authenticidade dos factos. 
f Uma vez... Eram 8 horas da noite. O desembargador 
©queira, embuçado para disfarçar-se, estacionou ao 

Íj canto da rua da Valia, a sós, sem apparato. Os dois 
portuguezes da venda, suspeitosos do desconhecido, 
chegavam á porta, entravam, serviam de bebida aos 
"*eguezes, depois voltavam, recuavam, e assim por 
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Nisso, de um carro que passam no largo da Sé, 
se apeia elegante mulher, joven ainda, mas cuja vir- 
tude consistira apenas em esconder até aquetle mo- 
mento os seus próprios viçios. 

Tomando pela rua da Valia, barafusta pela zungu, 
seguida de um individuo trigueiro, bem vestido, / 
sendo-lhc a indentidade de sobra verificada pelo fa- 
moso chefe. 1 

E, reconhecidos ambos, dirigindo-se á secretaria 1 
da policia, o desembargador Siqueira pensou no caso, 
reflectiu, tendo sempre em vista poupar á vergonha 
um lar de família. Apenas em sua repartição, crite- 
rioso o refractário a escândalos, escreveu e fez archi- 
var o seguinte : * Aos dez de dezembro de 1853, pe- 
las sete horas da noite, o desembargador chefe de 
policia, achando-se nas immediaçôes do local desi- 
gnado pela denuncia (rua da Valia, esquina da do 
Ouvidor), e collocando-se junto ao prédio n. 76, pela 
volta das oito horas, viu parar um carro na emboca- 
dura do largo da Sé, e saltar uma senhora, á qual 
acompanhara um cavalheiro... » Note-se que ambos 
os personagens eram conhecidos do chefe de po- 
licia. 

Deveras sorpreso, não podendo refrear a indigna- 
ção que lhe ia n'alma, proveniente do manifesto cas^i. 
de adultério, expediu ordens para que lhe fosse flk^v' 
continente apresentado preso o cão leproso Clemente W 
de tal, segundo phrase sua. 

Como é corrente, naquella data estava em vigor a 
lei de 3 de deiembro. Ao crioulo Clemente, remettido 
para a fragata Constituição (presiganga), foi verificado 
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praça de marinheiro, sendo intimados os vendilhões 
para nào mais alugarem as três rotulas a agentes da 
prostituição. 

Tristes os dois socos por ficarem em secco na rua 
b Ouvidor, bateram aza para bem longe, e por fim 
í íosap pareceram . 

' Tudo isto nao obstou, porém, que, devido a altas 
I protecções, logo que se exonerara do cargo o emi- 
I ncnte chefe, o papae Clemente voltasse, com baixa, a 
instatlar novo zungú em a rua do Fogo, hoje dos An- 
dradas, entre a rua das Violas e largo do Capim. 

E durante annos inteiros, de permeio com alca- 
borças escravas, incógnitos illustres e recatadas sen- 
nhoras povoaram-lhe o covil, sacrificando à Luxuria a 
compostura social e os affagos da virtude. 
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Terminando a guerra, do Paraguay. — A morte do patriotismo. 
—A guerra e oa eclypaes. — O lodiaco dos heróes. — O Ar- 
senal de Marinha e a brigada de voluntários. — No baile e 
nos combates. — Aguardando o desembarque. — O desfilar 
das tropas. — A benção materna.— Eff eitos de luz. — Reco- 
lhendo-se a quartéis. — O que contavam os soldados. — Ve- 
lho mysterioso. — O general phantasma.— Sempre adcante. 
— Blasphemias de vencidos e trons da artilharia. — O que 
elles disseram. —Francisco Manoel e o Hymno Nacional. 
—Galeria e pholographia.— O Café de Londres, com res- 
taurante no primeiro andar. — Grupos e perspectiva. — Mor- 
tos e vivos.— Singular conviva.— O Arthur de Oliveira, 
cavalleiro andante.— Com as culminancias da literatura 
franoeza.— Appellidado por Theophile Gautier.— Ao asso- 
mar no Café de Londre». — Marulhosa caudal. — Ao cena> 
culo dos parnasianos e na rua do Oueidor. — O parnasia- 
nismo fluminense.— A Gatetinha e a proclamação.— A 
gloria do bohemio. — Desapontamento e repente.— O estylo 
e o homem. 






Havia terminado a guerra do Paraguay. 



Os combatentes de outr'ora desfraldavam victorio-'! 
sos os estandartes rotos ; e, deante dessas verdadei- 
ras relíquias da gloria, a nação inteira estremecia, 
sensibilisada, em delírio de enthusiasmo e de reco- 
nhecimento. 
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a proporção que os campos das pelejas se distan- 
ciavam humilhados e vencidos, os voluntários da 
pátria, chefes, heróes e soldados, aqui aportavam 
i corti esses thesouros de ufanias que engrandecem os 
^ povos, com esses trophéos com que o passado costu- 

(V ma escrever a sua historia militar, recommendando 
' os im morredouros feitos dos seus exércitos, 

Póde-se affoutamente adeantar que o patriotismo 
brasileiro morreu na campanha do Paraguay; e, 
para proval-o á saciedade, bastaria recordar o açoda- 
mento com que as províncias mandavam ás cruentas 
pugnas os seus filhos mais caros, a sua população 
mais activa e valida. 

A guerra, porém, é sempre uma brutalidade, um 
flagello mesmo para o vencedor, visto como a sua 
sombra, á semelhança dos eclypses, anoitece as ci- 
vilisaçoes, projectando a desolação e o luto nas se- 
menteiras e no lar, no coração da esposa e no seio 
da donzella, no recato da oração e nos templos sem 
galas, em que a rainha coroada é a Morte, a heroina 
de todas as dansas macabras, que marca com o dedo 
o livro cuja leitura fora interrompida na vida com a 
reticencia do tumulo — a vinheta que encima o ne- 
buloso capitulo da Eternidade. 

E homéricas estancias foram buriladas a ferro e 
igo em o Paraguay, pela bravura sem termos de 
Caxias, Osório, Bento Martins, Conde d'Eu, Doca, 
Andrade Neves, Francisco Lourenço, Argollo, Porto 
Alegre, Fernando Machado, Tiburcio, Sampaio, 
Amaral Ferrador, e tantos, e tantos! ao accelerado do 
Hymno Nacional, ao clangor dos clarins das investi- 
18. 
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das, á frente do nosso valoroso exercito, de miríadas 
de voluntários da pátria, bisonhos na paz e formidá- 
veis na guerra ! 

A 2 de maio de 1670, o Arsenal de Marinha desta 
capital viu desembarcar, com os atavios de pomposa 
festa, a luzida brigada do coronel dr. Francisco 
Pinheiro Guimarães, composta de três batalhões de 
patriotas. 

Já de volta se achavam o Conde d'Eu, muitíssimos 
com mandantes e batalhões que seguiram para suas 
províncias, antecedendo á brigada de Pinheiro Gui- 
marães a do intrépido brigadeiro Faria Rocha — o 
moço elegante dos bailes da Bahia, a figurar ein 
pelejas paraguayas com a distineçâo e denodo de 
Bertrand, Laferrière, Lannes, Duhesme, Brune, 
Loison e Molitor, generaes paisanos das guerras de 



A's 4 horas da tarde a rua Direita e o Arsenal de 
Marinha entupiam-se de povo. Suas Magestades e 
Altezas Imperiaes, o ministério, altos personagens 
aguardavam a postos o desembarque da brigada, que 
devia desfilar por entre alas de companheiros de 
lide, e invalidados nos combates, ao som de musicas 
e acclamaçCes, ao agitar de esfarrapadas bandeiras 
que açoutavam as bayonetas feridas pelo sol poente, À 
como azas de vampiros as lâmpadas ardentes doí ' 
santuários ermos. ^^ 

E a multidão se agglomerava... As mães tomavam 
ao collo os filhinhos para receberem em alarido, com 
os braços abertos, os meritórios da pátria, um pa- 
rente, um pae, um amigo. 
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Grupos, marchetando as arêas daquella praça de 
guerra, anciavam Buarentos, acenavam com os cha- 
péos ao approximar das forcas, ao desembarcar dos 
soldados. 

El orlando toda a extensão de pedra, ás insolações 
de duas horas antes, os populares em massa, as fa- 
' milias em alvoroço contemplavam voltados para o 
I ponto do desembarque os recem-chegados da guerra 
\ estrangeira, a 4.* brigada de voluntários ali reunida 
. em ordem de marcha. 

E Pinheiro Guimarães com seus ajudantes de or- 
dens, refreiando, aos raios mornos do sol, fogosos 
cavallos, que escarvavam o chão, que mordiam as 
bridas gottejantes de espuma, solta a voz de com- 
inando, movendo-se os batalhões. 

Antes de chegar á rua do Ouvidor, de passagem 
pela rua Direita, um momento houve em que elle 
deixara de ser militar para ser simplesmente um fi- 
lho; e a única terra promettida a que aportara, o 
logar preenchido pelo vulto sagrado de sua suspirosa 
mãe. 

Então, entre a rua do Rosário e a rua do Hospí- 
cio, as forças fizeram alto ; Pinheiro Guimarães se 
apeara, e dirigindo-se alviçareiro ao sobrado em cuja 
k ianella, para vel-o passar â frente dos bravos, o 
guardava a matrona illustre, imprimiu-lhe na pie- 
dosa mão um desses ósculos que tanto alentam os 
bons filhos na peregrinação incerta da vida. 

Instantes depois, o acclamado chefe e seus com- 
mandados seguem, á trovoada de múltiplos vivas ! 
até á rua do Ouvidor que, para receber condigna a 
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4.» brigada, se havia adornado com arcarias triutn- 
phaes e colchas de damasco, que fluctuavam das 
janellas apinhadas de damas e dos beiraes das saca- 
das, apanhando e sacodindo por sobre os heròes vo- 
luntários lampejos cambiantes do crepúsculo morre- 
douro. 

E em alas o povo, em tumulto mulheres ecreanças 
trajadas de gala ou de luto, ao estrépito dos foguetes 
e da musica, ao toque das cornetas, os vencedores 
proseguem, innundados de flores, saudados pela poe- 
sia, a perder-se no Largo de S. Francisco, a reco- 
lher-se a quartéis. 

Contavam os nossos soldados, vindos do Paraguay, 
que adeante das linhas de fogo, um velho vestido de 
preto, de chapéo alto enterrado á cabeça, de gravata 
enrolada ao pescoço, de collarinhos a tocarem-lhe os 
lóbulos das orelhas, animava os esquadrões e as bri- 
gadas, difundia o enthusiasmo pelas aguerridas pha- 
langes, e ao estrugir de suas vozes, os batalhões 
avançavam, feriam prélios estupendos, arrebatavam 
estandartes, fincavam bandeiras victoriosas. 

Chefe dos chefes, general sem galões, aquelle 
espectro, resurgido do passado e da gloria, atroava 
antes dos combates e depois das luetas, por isso que 
dera falia a sua pátria, que dera vibrações á sug-- 
naçao. \, 

Admirava, entretanto, como aquelie velho, tao ve- > 
Ihinho, se reproduzia, multiplicava, transpondo ar- 
roios, galgando coxilhas, atravessando banhados, 
conduzindo após si os pelejadores temerosos, os tri- 
umpbadores infalliveis. 
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E sabeis quem era esse general sem bordados, que 
abafava com os clangores marciaes de sua garganta 
os brados de todos os commandos, aa blasphemias de 
todos os vencidos, os trons de toda artilheria? — Eu 
vol-o digo, porque os soldados m'o disseram : — 
Aquelle general-phantasma, aquelle velhinho pa- 
triota que seguia sempre adiante, era Francisco 
Manoel ; o alarido de suas vozes, que guiaram os nos- 
sos exércitos ao paiz dos trophéos e das victorias — 
o Hymno Nacional ! 

No numero 113 da rua do Ouvidor, próximo ao 
Correio da Manha, achava-se ha longos annos esta- 
belecida a galeria Roque, posteriormente substituída 
pela Photographia doa Voluntários da Pátria, que 
funccionou durante o largo período da guerra do 
Paraguay. 

Dirigida pelo hespanhol visconde de Canto, como 
reclame á sua industria, propunha-se elle a tirar re- 
tratos de voluntários, nao lhe valendo alvitre ex- 
cessivo trabalho às suas objectivas. 

A esse atelier photographico succedeu o Café de 
Londres, com restaurante no primeiro andar. 

No espaçoso café, que se tornara celebre em razão 
da frequência de certas rodas literárias e artísticas 
,do tempo, da mocidade jornalística e exaltada da rua 
lo Ouvidor, os globos pensis, illustrados com as ar- 
mas britannicas, dardejavam a luz viva de seus bi- 
j cos de gaz por sobre uma freguezia opulenta, desta- 
cando-se todas as noites, em varias mesas, grupos de 
rapazes de letras, poetas, folhetinistas, agitadores 
populares, pintores, esculptores, etc, que saudavam 
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alegremente o futuro da pátria e o futuro das letras, 
entre uma gargalhada e uma pilhéria, uma chicara 
de café e um cálix de cognac, descuidosos de posi- 
ção e de dinheiro, desses dois grandes males que, no 
amanhecer da vida, depravam aspirações e esterili- 
sam as exuberancias d'alma. 

Daquella revoada de moços, nossos companheiros 
de outr'ora, vemos desfilar em imaginação Fagundes 
Varella, Luiz Guimarães Júnior, João Júlio dos San- 
tos, Joaquim Serra, Adelino Fontoura, Mathias Car- 
valho, o pintor Barbosa e o estatuário Almeida Reis, 
coroados das rosas pallidaa dos sepulchros, e Fon- 
toura Xavier, Lopes Trovão e alguns outros que os 
sobrevivem, tornando-se saliente entre os mais sa- 
lientes o mallogrado Arthur de Oliveira, natural do 
Rio Grande do Sul, e bohemio por Índole, tradição e 
costumes. 

De onde arribara elle, esse rapaz cheio de erudição 
e talento, o mais estróina, o mais doido, o mais bi- 
zarro de todos nós? ! 

Por aquelle tempo, o singular conviva do Café de 
Londres havia chegado da Europa, trazendo comsigo 
a maior bagagem de illusões e de destemperes que é 
possível armazenar-se em um cérebro fantasiosa- J 
mente exaltado. J*^ 

A' cata do imprevisto atravez de paizes europeus, V 
o nosso Arthur de Oliveira pegara em armas para 
defender Paris contra os allemães, na guerra de 
1870, em virtude de um decreto do general Trochu 
que convidava, para esse fim, aos estrangeiros de 
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boJiíie uoioníc ; sendo desde logo considerados cida- 
dãos de Paris. 

Abandonando os mazagrans dos boulevards, as 
caixas de theatro, e montando guarda ás fortifica- 
ções da cidade, o brasileiro noceur deixava após si 
aventuras extraordinárias, dividas e paixões roma- 
nescas, cujo fio desenrolara até chegar ao Rio de Ja- 
neiro. 

Impressionavel, arrebatado, effervescente, a sua 
palavra tinha o estouro e a abundância das catadu- 
pas, os fulgores do sol a pino nos climas tropicaes, 
e as suas idéas a volubilidade borbulhante das nas 
centes límpidas, cujas espumas o vento leva. 

Assim, recordando o intimo convívio com V. Hugo, 
Catule Mendes, Heredia, François Coppée, Paul 
Maurice e mais culminancias da litteratura franceza, 
que o distinguiam, sabia-lhes de cor e recitava nos 
botequins paginas inteiras de poesia e de prosa, 
emmolduradas de imaginação ardentíssima e de rele- 
vos vulcânicos. 

Adorador e crente de Theophile Gautier, que o 

chamava mon beau sauvage, por vezes na sua pri- 

vança, e, — caso estupendo! — assistia o impeccavel 

escriptor ditar os seus folhetins a sua filha Judith 

^Mendes, que os escrevia, quieto, attento, mas irrc- 

■^fceavel de acenos e caretas. 

T No Café de Londres, quando assomava o tempes- 
tuoso Arthur, como que uma corrente eléctrica se 
estabelecia entre os rapazes das mesas, que o convi- 
davam para suas rodas, que lhe disputavam a prefe- 
rencia. 
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E o beau sauvage de Theophile Gautier sentava-se 
arrogante, tirava o chapéo, levava o pollegar á cava 
do collete, espichava o beiço, e a prosa mais scintil- 
lante e substanciosa, as imagens mais extravagantes 
e vivamente coloridas, os versos mais bellos das ce- 
lebridades francezas jorravam-lhe inestancaveis da > 
bocca eloquente, trazendo suspensos á marulhos» f 
caudal, os ato rd idos companheiros que o escutavam ■ 
fascinados. 

Personagem afiei to aos cenáculos parnasianos de I 
Paris, Arthur de Oliveira constituiu-se entre nós o 
apostolo' andante da recente seita poética, decla- 
mando durante bons quartos de hora no Café de Lon- 
dres, nos restaurantes e nos botequins, aos collegas 
de letras, aos jovens poetas românticos, bellissimos 
trechos de Lecomte de Lisle, Heredia, Coppée, etc., 
abrindo caminho a Luiz Delfino, Alberto de Oliveira, 
Arthur Azevedo, Adelino Fontoura, Raymundo Cor- 
reia, Valentim Magalhães, Fontoura Xavier, Theo- 
philo Dias, Olavo Bilac, Luiz Murat, Lúcio de Men- 
donça, Affonso Celso, e Silvestre de Lima que, nos 
columnas d'A Gazetinka, começaram a publicar 
poesias do género, significativa proclamação do novo 
regimen do verso. 

Tornando-se este facto a aventura mais gloriosa e i 
duradoura da vida desse bohemio illustre que, á at, ' 
melhança do homem que perdeu a própria sombra\ 
seguiu ignorado viagem do tumulo e da eternidade, '1 
as suas ancedotas, os seus repentes nâo deixaram de 
aprofundar sulco entre as gerações que lhe foram 
con tempo raneas . 
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Destacando ao acaso um destes, no meio de deze- 
nas tToutros, para aqui o trasladamos, tal qual fora 
produzido com a espontaneidade arripiadiça que lhe 
era. natural. 

Arthur de Oliveira, furioso com um contratempo 
lo jogo, encontrou-se com alguém que, ao vel-o as- 
sim demudado, o inquere, amistoso, do motivo. 

E o nosso Arthur, afastando brusco a aba do pa- 
letot, levando a mao á cava do collete, espichando o 
beiço, atira-lhe a seguinte resposta : 

* — Imagina tu, meu amigo, uma carta de alfine- 
tes, cujas cabeças tivessem todas endoudecido, e te- 
rás uma ideia pallida de meu estado d'almal » 

Esta phrase, por si só, define um estylo e um ho- 
mem. 
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Tardia apparição. — A Gazeta de Noticia» o o Petiz, órgãos 
sobreviventes. — Dois magos do jornalismo. — A propa- 
ganda republicana em 1870. — A Reforma e seus redacto- 
res. — Na livraria Duponl e Mendonça. — Silveira Martins 
e o Koran. — A morto de Lamartine e as Lamartineana*. 

— A Republica o o Manifetto republicano. — Impressão e 
adhesões. — Regosijo e tumultos. — Quintino Bocayuva e 
os acontecimentos. — O primeiro apedrejado. — Versatili- 
dades da Historia. — No estrado de uma eça. — A morte 
do general Osório. — Desfilando o préstito. — A bandeira 
do 7* de infnnteria. — Desarmado, porque não ia combater. 

— O andor a o idolo. — A's borlas do esquife. — Com a 
ordem do Cruzeiro. — Aos fogos do sol. — O heroe e a 
Hisloria. — O impotto do cintem e o meeting do largo do 
Paço. — A redacção da Gazeta da Noite. — Exaltação e 

motim. — Funestas consequências Ponto final e «ubse- 

qu entes Memoria». 



Excluindo o Jornal do Commercio, a grande im- I 
prensa jornalística bem tarde fez acto de presença na / 
rua do Ouvidor. ■ f s 

Como orgaos persistentes dos bons tempos dessa \, 
nossa primeira rua em esplendor e magnificências, * 
contamos apenas a Gazeta de Noticiai (1875) e o 
Paiz (1884), publicações que, de preferencia, se oc- 
cuparam editorial mente de questões sociaes. 
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Preenchendo largo período na historia de nosso jor- 
lalismo, eclipsaram em sua evolução outras folhas 
|ue se foram criando e extinguindo, sem desprender 
lo intensos fulgores que lhesassignalassem a passa- 
eiri atravez de realizações como corollarios de idéas. 
Sob tal ponto de vista, os dois alludidos diários 
consubstanciaram commettimentos, muito principal- 
mente o Pais que, em seus primeiros números, com 
Ruy Barbosa, e depois e sempre com Quintino Bocay- 
uva, arvorou bandeira doutrinaria, visando estes, 
como magos que são da palavra falada e escripta, 
longínqua estrella, a sonhada Bethlém de duas aspi- 
rações politicas. 

Pertinaz, porém, como uma sombra, crente como 
um christao das Catacumbas, Quintino Bocayuva de 
Jia muito se havia iniciado para travar pelejas na im- 
prensa republicana, purificando nas brazas do thuri- 
tulo santo, os seus lábios de apostolo, com que, obe- 
decendo á sua missão, ia e clamava. 

E foi notadamente com esse jornalista de propa- 
ganda, com esse escriptor de alma convicta que o 
pensamento democrático com mais desassombro pal- 
pitou em letra de forma, desde as columnas da Repu- 
blica em 1870, de rápida duração como jornal, mas de 
[ infiltra dores effeítos como doutrina. 
/j^ontemporanea da Reforma, ao serviço do partido 
foeral, esses dois jornaes da rua do Ouvidor se cons- 
tituíram confirmadas publicações politicas, tendo a 
ia frente os symbolos nominaes de cada facção. 
A Reforma, devendo o seu apparecimento á queda 
o ministério Zacharias por uma questão de preroga- 
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(tua imperial; tendo sahido do Club da Reforma que 
se organizara para dai' combate ao ministério Itabo- 
rahy, que succedera áquelle em 16 de julho, congre- 
gou entre seus escriptores os mais alentados e bri- 
lhantes talentos do partido, distinguindo-se em primei- 
ro plano do esforçado orgao, Lafayette, Affonso Celso, 
F. Octaviano, Silveira Martins, Prado Pimentel, Flá- 
vio Farnesi, José Júlio, Saldanha Marinho, J. Serra, 
Gustavo Macedo e outras individualidades, dessas 
com que outr'ora se prestigiavam as responsabilida- 
des redactoriaes da imprensa partidarista. 

Por essa mesma data, redactores e collaboradores 
da Reforma visitavam assiduamente a livraria Du- 
pont e Mendonça, á rua de Gonçalves Dias, onde, dia 
e noite, as mais lúcidas e eruditas palestras se entre- 
tinham a propósito de incidentes políticos, do movi- 
mento litterario nacional e europeu; sendo a alma 
dessas reuniões, desses grupos deveras distinctos, 
Silveira Martins, que ali ia escolher livros árabes, 
comprar volumes de bellissimas edições do Kornn, 
acompanhado de seu mestre na disciplina, o quitan- 
deiro Adriano, preto mina estabelecido no largo da 
Sé. 

Coincidindo a existência do valente diário com a 
morte de Lamartine, foi também na livraria Duponj 
e Mendonça que, em sua maioria, publicistas doj 
gào liberal, assentou-se a publicação de um livro 
versões de escolhidas poesias daquelle poeta, empre- 
hendimento de que se desempenharam com a capri 
ehosa edição das Lamartineanas. 

Em quanto, porém, os poetas do Club e da Refor- 
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ma, Pedro Luiz, Bittencourt Sampaio, J. Serra e 
' Octaviano, associados a alguns mais trabalhavam nas 
ubras-primas do cantor do Jocelyn, as questões poli- 

Iticas tumultuavam em terreno deveras accidentado, 
respiravam atmosphera cálida e de paixões violentas : 
e dahi o Club da Republica, dahi o jornal A Repu- 
blica, com o celebre Manifesto do partido, tendo para 
amparar-lhe o succedimento o valor das assignaturas, 
a sinceridade das adhesões. 

A impressão produzida pela importante peça poli 
tica em varias províncias e com especialidade em 
S. Paulo, pondo em alarma o governo e os partidos 
monarchicos, agitou todos os espíritos, convergindo 
as vistas geraes para a solemne figura de Quintino 
Bocayuva, o jornalista de superior envergadura que, 
ao lado de Salvador de Mendonça, Ferreira de Me- 
nezes, Francisco Cunha e outros, transformara, a sua 
penna em poderosa alavanca a aluir sem fragor a 
muralha quasi secular das instituições. 

Estabelecida na rua do Ouvidor A Republica, duas 
noites houve em que defronte de seu escriptorio, po- 
pulaça infrene, agentes assalariados inove ram-lhe 
ignóbil ultrage, cuja culpabilidade fora descarregada 
sobre o ministro da justiça do gabinete de 7 de 
.março. 

Jwi Do come os factos se deram, do modo porque 
¥ aquelle trenho de rua se transformara em local de 
amotinamento, em pequena praça de guerra, bem o 
explicavam a proclamação da republica hespanhola 
em 1870, e a enscenaçao festiva do interior e exterior 
do edifício do orgao democrático. 
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Essa manifestação, rebentada da correlactividade 
de sentir com os acontecimentos da Hespanha, susci- 
tando criticas e commentarios, nâo obstante limitada 
a puro programma festival, determinou conflictos que 
puzeram em vaci Ilação a segurança pessoal e a liber- 
dade da imprensa. / 

Adornado e illuminado á noite o frontes pie io da 
Republica, vistosas bandeiras de cores nacionaes, 
porém supprimidas as coroas, tremularam ás sacadas, 
isso já tarde, quando a rua do Ouvidor se achava ha 
muito deserta de passantes, serenada de seu arruido 
habitual. 

Eram de todo arrefecidos os júbilos dos republica- 
nos reunidos, e a soberania popular, precedendo pra- 
ças de cavallaria a cinco de fundo, invade a rua, vo- 
ciferando, protestando, arremessando ás paredes e és 
vidraças da sala da redacção, batatas, pedras, chou- 
riços, projectis diversos. 

Assomando imperturbável a uma das sacadas o 
eloquente redactor-chefe Quintino Bocayuva, as suas 
palavras foram abafadas por uma trovoada de vaias; 
seguindo-se ao insólito desacato o arriar das bandei- 
ras, o apagar das luminárias, ao estrondo do apedre- 
jamento. I 

O que deixamos narrado verificou-se nas noites de^ 
27 e 28 de fevereiro, não obstante, desde o inicia^- 
ataque, as bandeiras haverem sido retiradas e o esta- « 
belecimento permanecer fechado. 

A segunda aggressáo da turba anonyma dos con- 
tra-manifestantes, a vindicta official estendeu-se a 
prisões sem nota de culpa, a outras represálias, apre- 
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i sentando o governo, como factores exclusivos dos 
distúrbios e arruaças, uns suppostos quatro mil cida- 
dãos, dos quaes nao citava os nomes nem as proce- 
dências. 

I Km factos de apedrejamento á imprensa diária, foi 
'este o primeiro que teve por tlieatro a rua do Ouvi- 
dor. 

Tudo, entretanto, varia. 

Os acontecimentos múltiplos da historia transmu- 
dam povos, imprimem aspectos differentes na vida 
das sociedades, espalham galas e entretecem tristezas, 
de accõrdo com os acasos dos dias, a configuração 
dos meios. 

Nao obstante a rua do Ouvidor ser a predilecta das 
modas e dos galanteios, dos atavios deslumbrantes, 
ao caso inédito do apedrejamento da Republica, um 
outro sobreveiu de saccudidora e bem opposta 
emoção. 

Neste, a onda popular nao latia brava, farejando 
rancores, ululando fronteira a um escriptorio de folha 
politica. 

Muito pelo contrario. A Pátria, com o coração lace- 
rado de dôr, com os olhos vidrados de insomnía, aca- 
bava de velar sentada ao estrado de uma eça, em ca- 
\ mara ardente; e quando a Pátria soluça, com a mao 
]{■{■> hombro, agafanhando o crepe, uma tregoa se faz 
■ as paixões e as luctas, ao prazer e ao riso, 
f Na tarde de 4 de outubro de 1879, Osório, o revo- 
lucionário dos farrapos, o predestinado de tantas 
victorias capitaneando as legiões do Império, cahira 
abraçado com a morte; e para resguarda r-lhe os res- 
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tos, acompanhal-o á porta do tumulo, a população 
desta cidade aprestou-se sincera e pesarosa na manhã 
de 5, ladeando o funerário préstito, em marcha surda 
e lenta. 

Ao entrar na rua do Ouvidor, em alas o povo, eu- ' 
tupidas de famílias as sacadas e janellas, o numeroso j» 
cortejo desfila; e a magua, a consternação, visível em .* 
todos os semblantes, como que person alisadas, assis- 
tem perplexas á passagem do-heróe finado, da magna 
procissão fúnebre, cujo andor era um esquife coberto 
com a bandeira do 7" batalhão de infanteria, cujo 
idolo era a Morte, no vulto do general inerte e de- 
sarmado, porque o Brasil não tinha mais inimigos a 
combater. 

Apenas o riquíssimo coclie da casa imperial, que 
servira para o sahimento dos marquezes de Olinda 
e Itanhaen, se adeantara no quarteirão, precedido de 
doze moços de estribeira á brida de cavallos ajaezados 
de preto, sobre o féretro do general Osório e sobre a 
cupola da carruagem funerária foram atiradas dentre 
a multidão e dos sobrados violetas e saudades, for- 
mando uni toldo e um lençol polychromos, aos fogos 
do sol, que dardejava, lascando a rua em dupla mu- 
ralha de bustos de olhares tristonhos, com toilettes de 
pesado luto. 

E de quando em quando, ao avançar do prestii 
ás scintillações das fardas dos ministros que se reve- 
zavam nas borlas de ouro do esquife, a banda do pri- " 
meiro esquadrão de cavallaria executava marchas 
fúnebres, aos relâmpagos das espadas em funeral, ao 
perpassar do vento na bandeira do sétimo de infante- 



stitoQ-' 



^Google 



MHMOIIIAS DA RUA DO OUVIDOR 333 

ria, galardoada com a ordem do Cruzeiro, que, como 
dissemos, cobria o caixão do inolyto soldado, uma 
das figuras verdadeiramente épicas da nossa passada 
e gloriosa historia militar. 

Mezca depois, quando aa violetas e as saudades já 
de todo se haviam fanado sobre o ataúde do legendá- 
rio Osório, por aquella mesma rua, á semelhança do 
incidente de 1870, tumulto ainda mais volumoso var- 
rera a redondeza, propagando-se distante, reper- 
cutindo em toda a cidade. 

Lançado o imposto do vintém pelo gabinete de 5 de 
janeiro, e sendo mal recebido, meetings populares se 
annunciaram, dentre os quaes o convocado pelo dr. 
Lopes Trovão, a 1 de janeiro de 1880, no largo do 
Paço. 

Dando conta o caloroso tribuno a cerca de três mil 
pessoas reunidas, que o imperador nenhuma resposta 
dera á commissâo de que fora incumbido, fremente 
motim desencadeou-se ao redor, audacioso, vivíssimo, 
ameaçador. 

Calculando consequências, procurando dominar 
explosões, o dr. Lopes Trovão verbera hostis desí- 
gnios, aconselha serenidade de proceder, e acompa- 
nhado de um troço de exaltados demanda a redacção 
da Gazeia cia Tarde, a rua da Uruguayana. 






janella central do salão o joven orador popular, ao 
passo que magotes de desordeiros arrancam trilhos, 
iuspendem parallelipipedos , viram e quebram bonds, 
entrincheiram- se , travando renhido tiroteio com a 
tropa. 
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E o conflicto se manifestou de preferencia na rua 
do Ouvidor, a cavallaria e infan teria de Unha carre- 
garam sobre o povo, aos gritos de — Fora o vintém / 
restando da infecunda e sangrenta luta três cadáve- 
res nas calçadas da rua da Uruguayana, um dos 
quaes circulado de velas accesas, em frente á Gazeta 
da Noite. 

Em breves phrases, eis o epilogo que escolhemos 
para ponto final deste despretencioso trabalho, cum- 
prindo a pennas mais hábeis, a chronistas de mais 
elevação, a tarefa de preencher-nos propositaes omis- 
sões, e continuar, com outro brilho, as subsequentes 
Memoriai da rua do Ouvidor. 
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Achacar. Pedir. 
Acbacador de Otário. Gatu- 
no que só trabalha no 
conto do cif/ario. Actual- 
mente os ladrões e gatunos 
tratam também por esse mo- 
do os advogados de poria 
de xadrez. 
Adoquíra Esquina, ponlo de 

parada da policia. 
Afanar. Acção de roubar. 
Alfinete. Faca. 
Amoitrequ6ro. Gatuno que 
trabalha nas amostras das 
casas de negocio. 
Amputado. Trabalho (roubo) 
começado e que não pôde 
sor acabado 
Andaria. Negação do feito. 
Angu. Cousas falsas. 
Antípoda. Gatuno que fica na 
rua para fazer sígnal com 
uma bengala, indicando ao 
companheiro que trabalha 
na galeria de esgotos a di- 
recção a tomar. 
Arame. Dinheiro. 
Araque. O mesmo que angu. 
Arca de Noé. Casa de penho- 



Aspirador. Tubo de borracha 
que se colloca nos ralos dos 
esgostosdas ruas, preso em 
arames muito finos e que 
servem para ventilar as ga- 
lerias, facilitando o trabalho 
dos ladrões. 

Atraco. Assalto. 

Autopsia. Acto de roubar. 

Autopsia feita. Traballio 
acabado. 

AvUbetar. Ter. 



Bacan. Homem rico, 
Bachicha. Ks-tran^i :i th. 

Bachy. Carrasco. 

Balis*. Pequena tira de papel 
que os ladrões collocnm ás 
duas folhas da porta, depois 
de dez horas da noite, afim 
de saberem pela madrugada, 
no momento de começar o 
trabalho, si a porta foi 
aberta pelos moradores. 

Balizar. Acção de balizar. 

Barbians. Mulher amasiada 
com gatuno ou ladroo a 
quem se pôde confiar qual- 
quer segredo. Diz-se tam- 
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bem (1i.i uma mulher bonita. 
Barby. Valente. 
Barretina. Pacote de papel 

simulando dinheiro. 
Barriga. Pequena abertura 

que se faz entre as duas la 

minas das portas, afim da se 

metter por ella arames e se 

suspender os trincos. 
Bary. Juiz instructor. 
Batuta. Ladrão director de 

um trabalho. 
Berrante. Revólver. 
BI turno . Géneros de arma- 

BAbo. Relógio. 

Bolada. Grande quantidade 
de dinheiro. 

Botio, Praça de policia. 

Branca. Navalha hespanhola. 
Nas prisões da Hespanha 
os ladrões chamam branca 
a corrente flxa ao assoalho 
e onde se prendem os deten- 
tos que commeltem faltas. 

Bronca. Escândalo. 



Oabello. Pequenas e finas ser- 
ras de ferro, próprias para 
cortar melaes. 

Calô. Vocabulário empregado 
pelos gatunos e ladroes. 

Campana. Ladrão que fica na 

panheiros que estão traba- 
lhando no interior das ca- 
sas, da approximação da 
policia ou proprietário. 

Oampanear. Vigiar um tra- 
balho. 

Cana. Cadeia, prisão. 

Oaneta. Ferramenta própria 

• para tirar polo lado de fora 



as chaves collocadas nas 
fechaduras, afim de se abrir 
as mesmas por meio do ga- 

Careca. Sujo, porco, ganso 

ou individuo desastrado. 
Careta. Mordaça. 

Caridade. Morte. 

Caridoso. Assassino, sangui- 1 



a dega- 



CelesUna. Enfcrm 
tu nos, ladroes e 

Calosa. Navalha de barba. 

Collar. Corda curta, acaban- 
do nas pontas por dons nos 
corrediços, que se prenda, 
um oo pescoço, outro n*um 
pé da víclima para não só 
não o deixar gritar por soe- 
corro, como fugir. 

Conto do vigário. Historia 
contada por gatunos a um 
individuo, com o fim de se 
apoderarem do seu dinheiro 

Cortume. Lupanar, casa de 
mulheres de vida alegre e 

catarro. Ponto, tasca onde 
se reúnem ladrões e gatunos. 



Dentoia. Chave de abrir bur- 
Donato. Dono de casa rou- J 

Donltilh*. Mulher fraca eV . 
que não serve para amasia 
de ladrão. w 

Dragão. Douo de tasca onde 
se reúnem gatunos, ladrões 
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Fui. Cousas falsas. 
Fulaitre. Idem. 
Fulcro. Mentiroso. 



Embrocar. Ver um trabalho 
ou outra qualquer cousa. 
l Encantada. Burra de que se 
í nâo conhece o segredo. 
V Enoarn&dor. Medico que cura 
' 1 ladrão ferido e não o de- 
nuncia á policia. 
Engrupir. Enganar alguém. 
Enruitidor. Ladrão que en- 
gana os companheiros na 
occasião da partilha das 
jóias ou dinheiro. 
Enruatlr. Occultar. 
Eabroucar. Arrombar, acção 
de arrombar portas ou mo* 
Teis sem arte e ferramentas 
apropi íadas. 
Bscabio. Desconfiado. 
Ka cru d eh ante. Arrombador 

de portas. 
Esoruncho. Roubo. 
Espiam ar. Tirar sem serpre- 

senttdo e fugir ú justiça. 
Eataclo. Homem tolo. 
Estou afanado. Estou preso. 
Kstríllar. Gritar. 
Estrillo. Barulho, algazarra, 
escândalo. 



toijfer. Ver. 

F/llar um otário. Preparar 

W um individuo parailludil-o. 

' Frasco* Prisão em flagrante. 

Fragoso. Approximaçáo da 

policia ou pessoa que pode, 

dando alarma, trazer a prí- 



Qacola. Amasia de ladrão 

que quer que elle se rege- 

Garganta. Buraco feilo na 

parede para se passar do 

Ctazúa. Chave falsa. 

Gipio. Grito do dono da casa 
ao ser roubado ; ultimo Gi- 
pio, ultimo suspiro do as- 

Gravata. Acção de passar o 
braço no pescoço de um 



e forma a lhe to- 



j lhe dá 



individuo, d 
quanto oui 

Gravateiro. Ladrão que rouba 

por esse systema. 

Guóia. Abertura feita nas 
duas bandas da porta por 
onde o gatuno penetra para 
retirar a tranca e ferrolhos. 

Guéla. Menor gatuno que pe- 
netra pelas gueto*. 

Guinda. Acção de subir no 
guinda* te. 

Guindaste. Kscada de nós. 

Guita. Dinheiro. 

Gurda. Endinheirado. 



Imbronda. Molde em 

das fechaduras. 
Inanimado, Ladrão que 

bailia com muito mede 
Ineert. Botinas de borra 



-* Google 
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próprias para trabalhar no 
interior das casas assatta- 

Interllneado. Ponto onde se 
tem necessidade de traba- 
lhar e é guardado por poli- 
cia, a pouca distancia. 

Intrulhio. Compradorderou- 

Invulnerável. Chama-se as- 
sim a uma única qualidade 
degazúas, destinadas a abrir 
as fechaduras Brochei, i 
nhecidas por fechadura* de 
bomba . 



Jacaranhi. Çrade de ferro. 
Japi. Cavallo ensilhado. 
Jeremias. Criança que pôde 
estar acordada o 

Jerô. Rosto, cara. 
Jeroma.Mulherque 
ta e que está sempre acor- 

Jindama. Medo. 

loião. Muro. 

Jusepis. Homem armado ( 
que aggride o ladrão no ao 
to de se ver roubado. 



Lapre . Roupa roubada e guar- 
dada na casa de ladrão. 
Lolo. Menor ladrão e indeco- 

Lóro. Ladrão de bocca molle 
e que se compromettó quan- 
do está na presença da auc- 
loridade 

Luca. Um conto de réis. 



Lucére. Agente de policiaque 
recebe dinheiro de ladrões 
para não os levar á presen- 
ça da «.lictor idade. 

Luníl. O ladrão que exerce 
também a profissão de agen- 
te de policia. 

F.upào. Ladra, 

Luz. Dinheiro. 



Major engo. Auctoridade s 
perior. 

Marmota. Burra (cofre) q 
se pôde transportar. 

Marroea. Corrente de : 

Marroco. Pão. 

Mela acena. Fazer meia gee- 
na. Fazendeiro que se quer 
mostrar janota e desemba- 
raçado . 

Melro. Esperto. 

Menestra. Embrulho, nego- 
cio embrulhado. 

Mlclo. Sem dinheiro. 

Mina. Mulher. 

Musica. Carteira de algibeira. 






Narciso. Menor vicioso c que 
não se presta para compa- 
nheiro de gatuno. 

Nejas. Negação. 

Nobre. Ladrão que r 
verter sangue. - ■ 

Noé. Bêbedo. n 



■< 



Otário. Tolo, inexperiente. 
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Palomas. Mulheres que va- 
, gueiam durante a noite e 

que estorvam o trabalho. 
■. Pa-mplina. Ladrão tujo, que 
í se gaba de ter pralkado um 
m trabalho feito por outro. 
)ff anhi. Agua. 
i Pé de cabra. Pequeua ala- 
vanca que serve para arrom. 
bar portas. 
Ponnoso. Ladrão de aves. 
Percha. Ferro próprio para 

se subir ás sacadas. 
Pincel. Pequeno pé de cabra. 
Pincho. Alfinete de gravata. 
Prajandl. Cigarro. 
Prudente. Covarde, 
Punçuiita. Batedor de cartei- 



Ragú. Fome. 

Runas. Ladrões de navios an- 

Rodauto. Carro. 

Rolo. Gato de ferro que se 
colloca nas costas dos co- 
fres para fazer saltar a por- 
ta. Este apparelho tem ainda 

Bustldor. I.ogar onde se guar- 
da o produeto do roubo ou 
| que serve de esconderijo ao 
"•M^drao. 
■fljflísto. Engano na partilha do 
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nece dados 

para um trabalho. 

Santo. Trabalho dado por 
um santeiro. 

Som osso. Língua. 

Slmorfllar. Comer. 

Bofai*. Bolsos internos. 

Bomnambulista. Ladrão nar- 
cotizado r. 

Sonsonlehe. Silencio. 

Sornar. Dormir. 

Sp&rro. Individuo que ajuda 
o trabalho de um gatuno 
batedor de carteiras, o que 
faz todo o possível para oc- 
cultar um trabalho. 

Sujo. Individuo em quem não 
se pôde fiar, gabóla. 



Taça. Porta. 

Tambo. Casa de mulheres da 

vida onde se reúnem ladroes. 
Tira. Agente de policia. 
Tôoo. Dinheiro que o ladrão 

dá a uma pessoa qualquer 

para se calar. 
Toma. Quando um ladrão 

apresenta um individuo a 

um companheiro e dii-lne 






j indivíduo í 






liflca-o de pessoa e 

se pôde confiar. 
Tomador. Ladrão. 
Toquista. Agente de policia 

que vive de tocos. 
Trabalhar. Roubar. 
Trabalho. Roubo. 
Trág&la. Veja a palavra gra- 

Tralha. Corrente de relógio. 

Trinchei a.. Chave. 

Trucha. Sujeito vivo, esperto 



ay Google 



'■•CAUIJLARIO DOS LADRÕES 



que carrega tudo quanto 

Vento. Dinheiro. 

Vero. Casa de correcção, pe- 



Vaasoura. Ladrão Oi 



Very. Vordadu. 

Vullna. Alcova, quarto, apo- 



ay Google 



VULGOS 



Amarei linho, Arrombado, Arthur, Cascudo, Ale- 
xandre Moleque, Alfaiate, Anisio (dr.), Arthur Ca- 
belleira, Babão, Baraosinho, Barone, Barbeirinho, 
8ate-Estacas, Bemzinho, Beiço Rachado, Bico-Doce, 
Bigode, Bunda-Estragada, Boióta, Borboleta, Borra- 
cheira, Baturia, Batatinha, Cabeção, Cabeça, Cabe- 
cinha, Cornelio (dr.). Cadete, Cabo- Verde, Carvão de 
Pedra, Cadete-Trans acção, Cae-N'agua, Cambaxirrá, 
Camello, Camões, Canoa, Chico Bigodinho, Cara- 
Queimada, Cartolla (dr.), Cartollinha, Carne Secca, 
Capitão Mulambo, Catumby, Cavaquinho, Caturrita, 
Chininha, Charuto, Ciganinha, Corcel, Clavineiro, 
Cachinguelê, Cara- Quebrada, Domingos Portuguez, 
| Escrophula, Expresso, Empadinha, Empalha-Tempo, 
j jiíifan, Formiga, Flor Estragada, Flor da Lyra, 
.Í-Faria (dr.), Famoso, Francezinho, Garrafinha, Hen- 
' rique-Passarinho, Inglezinho, Ilhéo, João Mulati- 
1 nho, Jagunço, Joao-Bouquet, José-Moço, José do 
Senado, Jacarandá, José dos Copos, Jaburu, Lustroso, 
Lobinho, Moleque-Estacio, Minga-Minga, Maosinha, 
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Mico, Mane tinha, Moçambique, Malange, Novidade 
Praia-Grande, Pivete, Pula de Lado, Pega-Boí, Pedro 
Moleque, Pitoca, Perna lina, Perna-Podre, Pardo- 
Aquino, Pombinho, Patagonia, Papa-Defunto, Pa- 
lhaço, Rapazinho, Republica, Rouco, Russo, Santinho. 
Sfio-Pafer, Topeira, Tenente-Maluco e Trambolho. 

Cabo Malaquias, Chico Bombeiro, Pernambuco, Mo- 
desto, Manuel Alves, Pantaleão da Silva, Augusto 
Neves, António de tal, vulgo « Lúcia », José Moleque, 
Joaquim Grilo, vulgo « Patacho », Pata-Choca, Ba- 
tota, Canella de Vidro. Manuel Cantilianodas Neves, 
c Sete Cuias», Moleque Malvarleza, Bemtevi, Perna 
Rachada, Boulevard, João Furado, Meia Mula, Au- 
gusto Moleque, Moleque Padeiro, Janjào, Dário de 
tal, Vira Bicho, Veneno da Gamboa, João Cartola, 
Compadre, José Maria Paraíso, Hespanholito, João 
Patrono, fuao Junqueira, Pé de Pato, Chico Banburro, 
Gigo, Gato Preto, Becher, João Ilhéo, Guerreiro, 
Manoel Gallego, Seis Dedos, etc. 

N'este rol contam-se pederastas, assassinos, la- 
drões c jogadores da vermelhinha, — um exercito de 
; de todas as espécies e feitios. 
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RIMEIRA PARTE 

A Mendicidade do Rio 
de Janeiro. 



SEGUNDA PAHTE 
Ladroes de rua. 



TERCEIRA PARTE 
Quadrilhas de Ciganos. 



QUARTA PAUTE 
Memorias dolargo do Rocio. 
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QUINTA PARTE 
Memorias da rua do Ouvidor . 



vulgos 343 



linta-Púrcu. 374.9.1903. 
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CORRIGENDA 



>AGINAS 


LI. NUAS 


eh nos 


EMENDAS 


:i:i 


19 


a sobretudo 


e sobretudo 


•>i 


4 


o êxito 


ao êxito 


123 


". 


espictam-se 


espie ham-se 


102 


7 


capa-rosa 


caparrosa 


197 


12 


de Petalogiea 


da Petalogiea 


■213 


16 


moder-me 


morder-me 


304 


10 


suspensa 


suspenso 


« 


\\ 


apregoar 


ao apregoar 


308 


26 


gravaras 


gravuras 


329 


27 


trenho 


treeho 



E outros, corrigíveis á leitura. 
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LIVRARIA DE H. GARNIER 

.11, roa do Ouvidor, 71 [ 6, mfl des Saintí-Pèrt*, 6 
RIO DE JANEIRO I PARIS 



I. — LITTERATURA 

1.* — PROSA 

Anela elorna. Romance de Júlia Lopez de Almeida. I vol. 

in-18 eoc.br 

Alfarrábios. Chronica dos tempos coloniacs, por J. M. de 

Alencar; contendo : 

I. O Garatuja. 1 v. in-8.- ene. 3S000. br ... . 2$000 

II. O ErmltAo da Gloria e a Alma do Lazaro. 1. in-8.- 
ene. 38000, br 28000 

Alma (A) e o cérebro, ckIucIos de psychologia e de pliysm- 
logia, pelo Dr. J. G. de Magalhães, visconde de Araouaya. 

1 v. in-4.- 88000 

Baronesa (A) de amor. pelo Dr. Joaquim Manoel de 

Macedo, 2 vs. in-8.- ene. 68000, br 4$000 

Bem-Hiir. Romance dos tonipos de Jesus- Chris lo, por Lewis 

! Wallace. 1 vol. br. 38008, em; 4$000 

■razllelras celebres, por J. Norberto de Souza Silva. 

1 v. in-8.' ene 38000 

Caca (A) de uni baronato. A herança esperada e inespe- 
rada, por Fausto. X v. in-12 ene. 1$600, br. . . . 18000 
! Casa de pensão, por Aluizio Azevedo, 1 v. in-8- ene. 

ir dSOO0.br 33000 

'3 Jhamento de tirar o ehapeo. O Diabo não é tão feio 
pinta. Charadas da Campanha. Uma viagem ao sul 



f do Brazil, por Fausto. I v. in-12 ene. 1S600 br. . . 
Carteira (A) de meu tio, pelo Ur. Joaquim Manoel de 

Macedo. 1 v. in-8.- ene. 3*000 br 28000 

Casamento (Um) no arrabalde, por Franklin Távora 1 v. 

in-4.* br 18000 

Chanavi, Romance de Graça Aranha (da Academia Drazi- 

leiral. 1 vol. ín-18 br. *$000, ene. 5S000,*ouple. . . 6SO0O 
Ciganos no Brazil (Os). Cootribuição ethnographtca, pelo 

Br. Mello Mohaes Filho, 1 v. in-8.* ene. 3$000, br. 2$000 

Cinco minutos. A Viuvinha. Romances, por J. M. DR 
■ \ in-8.* ene. 38000, br. . 2$000 
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iirics n Pc ii-.ii meti los, pelo Dr. J. O. ns Mífli- 

iseondode Akacuava. 1 v. in-8.* ene. 4$000, 3S*0 

l Mner (Al, por Aluizio Azívedo. 1 vol. ia-18 

. e 4$000, br . Í$t00 

CoiifViJeraçfio (A) dos Tamojos, pelo Dr. J. G. DB Mnot- , 

lhãiís. visconde d* Araguaya, I v • . . 8S0M #\ 

Conto* da roça, por Emílio AuoustO Z a luar, 3 vs. ene. 

^U!ji>, br. 2S00O 

Contos ephenicros, por ARthur Azevedo. 1 v. ene. 

■ISOOO, br 3S0OO 

Ciinlo» Fluminenses,, contendo Míss Dollar, Luiz Soares. 

A mulher de [.Mo. O segredo de Augusta, Confissão de 

uma moça. Frei Simão, Linha recta e linha curva, por 

Machado de Assis. 1 v. ín-8*. eno. 5S000, br. . . . 48000 
Contos for» da moda, por Ahthur Azevedo (da Academia 

Brazileira). 1 vol. in-18 ene. 4SO0O, br 3SOU0 

Contos possíveis, por Arthur Azevedo, 1 v. in-8". ene. 

3S000,br 2SO00 

Contos a«m pretenrao. A alma do outro mundo. O ultimo 
.. OTiomem - - ■ 



e o Cão, por Luiz Gum 

:. 3S00O, br 28000 

Coitpp (Ao) da Penna. (Folhetins .} Revista hebdomaearia doa ' 

paginas menores do « Correio Mercantil », por J. M. de 

Alencar, 1 v. in 8.' ene. 3S000, br 28000 

Cortiço (O), por Aluizio Azevedo, 1 v. in-8.", ano. 4$000. 

br , aso» 

Coruja (O), por Aluizio Azevedo, 1 v. in-8.*, 

48000 br ; 

Crline (O) do Padre Amaro, por Eça de Queiroz, 1 c 

in-8- br S 

Cttllo (O] do Dever. Romance, pelo do Dr. Joaquim Manobl 

de Macedo, 1 v. in-8.- ene. 38000 br. 28000 

Curiosidades, Noticias e variedades históricas brasileiras. 

por Moreira de Azevedo, 1 v. in*. ene. 3Ç000, br, 28000 
Curso de lltteramra brasileira. Ou escolha de vários 

trechos em prosa e verso de autores naclonftes antigos e 

modernos, seguido dos Canto* do Padre Anchieta, polo 

Dr. A. S. be Mello Moraes Filho, 3." edição considera ./ 

velmente melhorada. 1 grosso v. in-4.* ene 6$if *| 

Curvas « Xlg<Zags, Contos humorísticos, por Luiz GuimaÍ J 

rães Jumor. 1 V. íti-8.' ene. 39000, br. ..... . 190OO 1 

Diva. Perfil de Mulher. Romance, por J. M. DS AlWica». 

1 v. in-8." ene. 3S00O, br 280ÕO 

Dom Casmurro, por Machado DE Assis. 1 V. In-8.* ene. 

S8000, br. . . 480OO 

I>rt>\ por ]':>i ■nA(i\!ji.i.E Dória. I.ivro de contos, 1 vnl . 

in-lS ene. -mm), br 3S00O 

Dous (Os) Amores. Romance brasileiro, peto Dr. Joaquim 

Manoel de Macedo. 2 Vs. in-8.' ene. figOOO, br. . . 4S00O 
Dons dias de felicidade no campo, seguido do Curso de 

experiência repentina'. Pensamentos de pequena stiperflcio, i 
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mas de grande profundidade. O relógio de Gertrudes, por 

Fausto. 1 v. in-12 ene. 18600, br 18000 

Doutor (O) Benignas, por Emílio Augusto Zaluar. 2 vs. 

in-8.* ene. 28000 Tir 38O0O 

l Ensaios de sociologia» Utteratara, por Silvio Romero 
} (da Academia Brazilêiro). I vol. in-8.- ene. 5SO00, br. 4*000 
Epochas e Individualidades. Estudos litlcrarios por Clóvis 

Beviláqua. 1 v. in-8.- ene. 4S000 br 38000 

Er mil ao (O) da Gloria, A Alma de Lazaro, por J. M. nu" 

Alencar. 1 v. in-8." 3$000 br 2$000 

Ermitão (O) de Muqoem, ou a historia da r 

Muquem na província de Goyaz, romance d< 
nacionaes, por Bernardo Guimarães. 1 v. iu-o.- tuc. 

38000, br 28000 

Esboços Lltterarlos, por Abherdal de Carvalho. 1 vol. 

in-18 ene. 48000, br 3S00O 

Esorlptos e Discursos lltterarios, por J. Nabuco (da 

Academia Brasileira). 1 vol. in-18 ene. 5S000, br. . 48000 

Estados do Llttcralara brazllelra, por José Veríssimo 

(da Academia Brazíleira). 3 vols, in-18, cada vol. amador 

OSOOO, ene. 5$000, br 48000 

Escrava (A) I suara, por Bernardo Guimarães. 1 v. in-8.* 

ene. 3J0OO, br 28000 

Estudos e Ensaios, por J. C. de Souza Bandeira. 1 vol. 

in-18 ene. 48000. br 38000 

Factos do Espirito Busca no, pelo Dr J. G. de Magalhães, 
visconde do Ahaguaya, 1 v. in-8.* ene. 8$000, br.. 68000 
Pactos e Memorias. Romance por Mello Moraes Filho. 

• 1 vol. in-18 ene. 4S0OO, br 38000 

k Família Agulha, por Luiz Guimarães júnior, 2 vols. 

in-18 ene. 68*», br 48000 

Fantlna, scenas da escravidão, por F. C. Duarte Badaró. 

I 1 v. in-12 ene. 18600, br 18000 

I Fatalidades (As) do dons jovens. Recordações dos tempos 
I coloniaes, por Teixeira e Souza. 1 v. in-8." ene. 

5S000, br 48000 

» * Travos, por Rozendo Muniz. Romance. 1 v. in-8.* 

38000, br 28000 

^rt* agido (O), por Pedro Américo de Figueiredo, com uma 
biographica, por J. M. Cardoso de Oliveira. 1 v. 

. nc. 48000, br 38000 

£Stas e tradições popa lares do Brazil, pelo Dr. Mello 

•"* Filho, 1 v. com iliustracçôes, in-4.* ene. 85OOO 

68000 

:aslelro (O), pelo Dr. Joaquim Manoel de Macedo, 3 vs. 

IJg." ene. 9S000, br OSOOO 

_\nee«es ao Bio de Janeiro. Romance histórico, pelo 
8,\»REIRA de Azevedo. 1 v. in-8.- ene. 38000, br. 28000 
■Ija (O), por J. M. de Alencar. X v. in-8." ene. 

■ B 7>r 28000 

' "T© (O), romance por Bernardo Guimarães, 1 v. 
. 38000, br 28000 
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a IO), por Senio (J. M. pr Alencar). 2 v. in-8. - «c. 

flgOOO, br 4(000 

Gnarany ;0). Episódios da Historia d.) Brazil nos primeiros 

U.-mpos coloniaes, por J. M- de Alencar. Z V, in-o.* «C- ' 

6S000. br- . 4$m{ 

Cifra uilula de Anuro» já publicado com o Ululo. UjWrio-^ 

da Ti jucá, littcraturados vinte annos, por Aluizio Azevkoo. 

. 1 vol. in-8.' ene. 4S0O0. br 3$O0O 

Guerra doa Mascates, ehronica doa tempos coloniais, por 

Senio (J. M. Alencar). 2 v. in-8.- ene. 6S0O0 br. . . 4JW» 
BnerradoB Mando», par H.-G- Wells. 1 vol. in-18 eoc 45810, 

br 3$ooo 

Helena, romance, por Machado dk Assis. 1 v. in-í.' ene 

3S00O,br. , 28000 

Historias Brazllelras, por Sylvio Pinartk. 1 v. in-í.' 

ene. 3S000, br . . . , 2J000 

Historia d» lliteratura Brasileira, por Sylvio Romero. 

3vols. in-8.- ene. 21$0QO, chagr. 305000. Vendem ae nada 

volume separadamente ene. HS000, chasr 1OJ0O0 

Historias da Mela Solte, por Machado de Assis, 1 v. . 

in-8." ene, 3S0O0, br 2g000 l 

Historia» aem data, por Machado de Assib. 1 vol. in-B.° 

ene 38000, br 2S00O 

Holocausto, romance por Xavier Marques. I v. in-8.' ene 

18000, br - ..... 3*000 

Homem (O), por Aluizio Azevedo. 1 v. in-8-* ene. 

48000, br 3S0O0 

Hournii e cousas estrangeiras, por José Veríssimo (da 
Academia Brazi leira). 1 vof in-18 ene. 58000, br. . 4$000 

Homens e livros, porMAGALiiÃEs de Azeredo (da Acadamia 
Brazileíra). I vol. in-18 ene. 4S000, br 3$000 

Hora IA), por Nector Victor. 1 vol. In-18 ene 4$000 
br .' 3$fl00 

Ilha (Al maldita. — O puo de Ouro, por Jíernardo Gif- 
marães. 1 v. in-8.- ene. 3SO00, br 2SGx) 

índio (O) Atfoneo, seguido de : A Morte de Gonçalves 
Illas, por Bernardo Guimarães. 1 v. ín-12 ene ' 
18000, br 1 , . . isqje 

Instrueçâo (A) publica no Brasil, pelo ConselheiW 
Dr. José Liberato Barroso. 1 v. in-4.» ene. . . , 1$0o3 

Iracema, lenda do Ceará, por J. M. de Alencar, 1 v- in-fiJ 
ene. 3S0OO, br ^SQÉh 

Lendas e Romance». Uma Historia de l'>mboIas.J™1 
Garganta do Inferno. A Dansa dos Ossos, por UernaJÇ- , 
Guimarães. 1 v. in-8.', ene. 3S000, br 2g*> | 

Llltcratura do Norte, por Franklin Távora : 1" O C^D 1 - 
leira — !>■ O Matuto — 3-0 Lourenço — 4* Um ca.< t 3SCO0 
no arrabaW:. 4 v. in-18 que se vendem separamei j0A , < J. , J'. M 
vol. ene. 48000, br 4wOO 

Livro (O) de uma soerá, por Aluizio Azevedo, 3. Curso de 
1 v. in-8.-, ene. 45000, br *-...«»;- 

Lobos de Paris (Os), por Júlio Lermina. 3 v. br. 
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. . Episodio dos tempos eoloniaes, 
ueiu ur. Moreira de Azevedo. 1 v. in-8.» bhh. 

38000, br 

Luclola. Perfil de Mulher. Romance, por J. M. 
1 1 y. in-8.- ene. 38000, br ... , 28000 

>' Luneta (A) magica, pelo Dr Joaquim Manoel de Macedo. 
2 vs. in-8.' eocTBSOOO, br 48000 
Hâe Tapuia (contos), por Medeiros e Albuquerque (da 
Academia Brazileira). 1 v. in-8.» ene. 43000, br. . . 38000 
■alas (Os), episódios da vida romântica, por Eça de Queiroz, 

2 grossos volumes in-8.« br, 168000 

Mandarim (O), por Eca de Queiroz, 1 v. in-8.', br. 4$000 
■auuscripto de uma mulher, pelo visconde de Taukay, 

1 v. in-8.',eno. 48000, br. 38000 

Mares e Campos. Contos, por Virgílio Vahzea. 1 vol. in-18 

ene. 48000, br 3S000 

Mariposas, romance brazileira, por Edmundo Frank 2 v, 

in-8.' ene. 68000, br 4800O 

Martyren da vida Intima, por Pires de Almeida. Photo- 

graphías. 1 v. in-12 ene. 18600 br 18000 

Martyrlo (O) do Ttradeutes, ou Frei José do Desterro, 
lenda brazileira, por Norberto de Souza e Silva. 1 v. 

in-12. ene. 18600, br 18000 

Haurido ou os Paulistas emS. João d'El-Rei, por Bernardo 

Guimarães. 2 vs. in-8.' ene. 63000, br 43000 

Memorias postbumaa ile Braz Cubas, por Machado de 

Assis, 1 v. in-8.' ene. 4$000, br 38000 

Memorias da ma Ouvidor, pelo Dr. Joaquim Manoel de 

Macedo. 1 v. in-4.' ene. 48000, br 38000 

Memorias de um Sargento de Milícias {romance de cos- 
tumes brasileiros), por M. A. de Almeida, precedido de 
I uma lntroducção iitleraria, pelo Dr. José Veríssimo, da 
i Academia brazileira. 1 v. in-8." ene. 38000, br. . . 28000 
1 Memorias do Sobrinho de meu Tio, pelo Dr. Joaquim 
I Manoel de Macedo, 2 vs. in-8' ene. 68000, br. , . 4$00Q 
■luas (Aa) de Prata. Complemento do « Guarany ». Epi- 
,.í sódio da Historia, do Brasil nos primeiros tempos eoloniaes. 
, f Romance histórico ; por J. M. de Alencar. 3 v. in-8.' ene, 

rtUtÕÒQ, br , 98000 

" " mação, por Joaquim Nabuco (da Academia Bra- 

vol. in-18 amador 63000, ene. õgOOO, br. . 48000 

«cidade de TruJ ano, por Svi.vio Dinarte. 2 v. in-8.' ene. 

Í8000, br 48000 

Ipço (O) Loiro, pelo Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 



j Braoa. 2 vs. ene. 12S000, br 10SDOO 

trenlnha (Al, pelo Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 1 v. 

In-8.' ene. SS000, br 2S000 

brlhnla de AUlrn (A.). Romance. 1 vol. in-18 ene. 48000, 
K 3SO00 
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Morte dos Deuses Romance, porDMtTiiv deMf.rejkowsky. 
Ivo). in-18enc. 4S0OO. hr 3S0OO 

Horle moral (A). Kovclla por A. D. de Pascual. 4 v. 

in-S.-enc.ieSOOO.br. . 12$0OO 

Parle primeira. — Cetar. 

Parte segunda. — Antonieta. j 

Parte terceira. — Annibal. " 

Parte quarta. — Almerinda. 

Malaia (O), por Aluizio Azevedo. 1 v. in-8.* ene. 
48000, br 38000 

Mulheres (As) de Mantilha, romance histórico, pelo, 
Dr. Joaquim Manoel lie Macedo. 2 v. in-8.* ene. tiSOOO 
br 4S00O 

Mvstcrlos da Tt}n«a. Vide Girandola de Amare». 

Mythuft e Poemas. Nacionalismo, pelo Dr Mello Moraes 
Filho. I v. ene. 48000, br '. 38000 

Namoradeira (A). Romance pelo Dr. Joaquim Manoel de 
Macedo. 3 vs. in-8.* ene. 98000, br 6S00O 

Narrativas militares (scenas ctypos), por Svi.vio Dinarte, 
1 v. in-8.' cnc. 3S00O, br 25000 

Nlaa. Romance, pelo Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 2 v. 
in-8.' ene. 68000. br 4S0OO 

No Declínio, por Visconde de Taunay. 2' edicào, 1 vol. in-J8 
ene. 48000, br 3S0OO 

Noivo (Um) • D nas Noiva*. Romance, pelo Dr. Joaquim 
Manoel de Macedo. 3 vs. in-8.- ene. 98000, br. . 6SO00 

Nocturnos. Prosa, por Luiz Guimarães Júnior, com uma 
inlroducção do Conselheiro José de Alencar. 1 v. in-8.- 
ene. 3S000, br 2S000 

Noivos (Os) de Manzoni 10$000 

Novellas, por D' Fábio Luz. 1 vol. in-lS cnc. 4S000, 
br 3S0O0 

Novellas extraordinárias. Contos, por IÍdgahd PoÉ. I vol. 
in-18 ene. 48000, br 3SO0O 

Novena do Candelária (A},1 nilido vol. ene. dourada ÍJSO00 

Novos estudos de Lidrralura Contemporânea, por 
Svlvio Roméro. 1 v. in-8.- ene. 58000, br. . . . 4$0Õ0 

Obras de H. de Baixas : . 

Eugenia Grandet. Phytiologia do easamenU, * 
O Lyrio do ealle. Etplendor e miséria dí.-'' 
O Tio GoYiot. cortesã». N 

D cada vol. ene 38000, br 2$O0O ' 

Obras do Dr. António Ferreira. 4.' edição annolada e 
precedida de um estudo sobre a vida e obras do poeta, pelo 
cónego Fernandes Pinheiro, 2 vs. ene. 8S000, 
rica ene 12S0OO 

Obras de Manoel António Alvares de Azevedo, prece- 
didas do juizo crítico dos escríptores nacionaes e estran- 
feiros, e de uma noticia sobre o autor e suas obras por 
. Norberto de Souza e Silva. 5." edição, inteiramente 
refundida e augmentada. 3 v. in-8.* ene. 9$000, br. 68000 

Opúsculos históricos o litlerarlos, pelo Dr. J. G. de 



Borges, r 

4$000, br. 
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Magalhães, visconde de Araguaya, 2.' cdirâo. 1 v. in-4.* 

ene ' 8S000 

Opasealoa recreativos e populares, pelo Dr. Hamvul- 

tando. 1 v. in-1." ene. 55000, br 48000 

Onra sobre «sal. pelo visconde ue Taunav, 3." ediçio. 1 v. 

in-8.* ene. 5$000, br 48000 

Paginas recolhidas, por Machado de Assis. 1 v. in-8.* 

ene. 5S000,br 4J000 

Papeis avulsos, por Machado de Assis, 1 v. in-8." ene. 

48000, br 38000 

Passeio (Um) pela cidade do Bio de Janeiro, pelo 
Joaquim Manoel i>e Macedo. 2 vs. in-4.* com numert 

estampas 8$000 

Pala IA) da Gacellu, por Senio (J. M. de Alencar). 1 v. 

in-8.«enc.3$000,br 2$000 

Pegadas, por Ai.cmo Aieveoo. 1 v. in-8,* ene. 

_4$000, br. . 3$000 

i, por Aluizio Azevedo, 2.* edição. 1 v. 
. r 3S000 

rnmo i«i uuzilio episodio domeslieo, por Eça DE QUEIROZ, 

1 grosso volume ín-8." br 8S000 

Prosadores contemporâneos brasileiros, por Mello 

i Moraes Filho. 1 vol. in-18 cartonado 38000 

Provinciano [Em] Indlno. Onde se encontra a verdadeira 

felicidade, por Fausto. I v. in-12 ene. 18600, br. . l$00O 
Quadros e ehronlcas, por Mello Moraes Filho, com um 

Estudo por Svlvio Homero. 1 v. in-8.- ene. 6SO0O, br. 58000 
Quatro (Os) Pontos Cardoocs. A Mystorlosa. Romances, 

pelo Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 1 v. in-8.* ene. 

3S000, br 2JO0O 

Qulncas Barba, por Machado de Assis. 1 v v. in-8." ene. 

4SO0O, br 3$000 

Quo Vadis. Romance, por Hbnryck Sjenkiewicz, amador. 

1 vol. in-18 58000, ene. 4SOO0.br 3g0OQ 

Begeacraruo. Romnnce social, por Curvelho de Mendonça. 

1 vol. in-18 ene. 4SCO0, br 38000 

Bellqnla (A), por Eça de Queiroz. 1 v. in-8.* br. . 6g000 
Bcsurrolção. Romance, por Machado de Assis. 1 v. in-8.* 

- ene. 3$000, br 2$000 

/Kesurrcleao dos Deuses. Romance, por Dmitry de Mere- 

jkowskv. 1 vol. ín-lS ene. 4J00J, br 3$000 

p Retirada da Laguna (A), pelo Visconde dr Taunay, Iraduc- 

çâo do Dr. B. F. Ramiz Galvão 5$0C0 

Rio (O) do Quarto, pelo Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

1 v. in-8." ene. 3SO0O, br 2$000 

Romances da Semana, pelo Dr. Joaquim Manoel de Ma- 
cedo. 1 v. in-8.* ene. S>$000, br 38000 

■tosa. Romance, pelo Dr, Joaquim Manoel de Macedo. 2 vs. 
■■ — -■' ' 4$000 



Rosanra. A Engeltuda, romance brazilciro, por Bernardo 
Guimarães, 2 vs. in-8.*, ene. 6$000, br 4$000 



3V Google 
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Sabedoria « O De-tino (A), por M. M^terlinck. 1 rol. 

in-18 ene. 48000, br .' 3$000 

Seoaaa da vida republleana, reminisoenoiaa do feliz tempo 

escolar, por Fausto. 1 v. in-12 ene. 18600 br . . . 1S0OO 
Seminarista (O), romance brnzileiro por Bernardo Guima- 
rães. 1 v. in-8.*eno. 3S000, br • 28000 

Senhora. Perfil de Mulher, porJ.M.DE Alencar. 1 v. in-8.° 

ene. 38000, br 2S00O 

Sertanejo (O), romance brazileiro, por J. M. de Alencar. 

2 vs. in-8.' eno. 68000 br - 4S000 

Sonhos d'Oira, por J. M. ue Alencar. 2 vs, in-8.° ena. 

GSOQO, br 4«00O 

Tronco (O) do Ipé, por Senio(J. M. de Alencar). 1 v. in-S.* 

ene. 4S000, br , . 3$000 

TU. Komance, por J. M. de Alencar. 2 vs. in-8.« ano. GguOO. 

br 4$0O0 

UMr»]ar», lenda tupy, por J. M. de Alencar,. 1 v. in-8.* 

ene. 380O0, br . 88000 

intimo. Romance, por Machado de Assis, da Academia Bra- 
sileira, 1 vol. ene. 48000, br 3S0O0 

Uma lagrima de Mulher, por Amizio Azevedo. 2.' ediçio, 

ene. 4SDO0, br 38000 

Varias historias, por Machado de Assis, da Academíabra- 

stleira. 1 vol. in-18 ene. 48000, br. 38000 

Vicentina, romance, por Joaquim Manoel db Macedo, 2 vs. 

in-8.- ena. 6S9Q0, br , 4$0fW 

Victimae Algocea (As), Quadros da Escravidão pelo 

Dr. JoaoOim Manoel de Macedo. 2 vs. in-S.* ene, 6Í0QQ 

br 4$0OO 

Yáya Garcia, por Machado de Assis. 2." edieão, 1 v. in-8-* 

ene, &S000, br 4fi0Q0 



2.- — POESIA 

Albam do Trovador Brazilolro, escollia do lindas modinhas 
reeltativoa, lundus, romance», árias, canções, melo- 
dias, ele., etc. Ivol. in-8.- br g50O 

Alcyones, poesias por Carlos Ferreira. I vol. ' " 
4J0T-" *~ 



br _, . ._. _■_•_,-_■ ...._. ._. m 3800O?^| 

2JU0Õ 



Alvoradas, versos da Lúcio de Mendonça. 1 v. in-8," ene. "V 



Americanas, poesias, por Machado de Assis, 
ene. aB000,br. 2S-00C 

Aspasla, poesias, pelo Conselheiro Pereira da Silva. 1 vol. 
in-8.» nitidamente impresso, ene. 38000, br SS00O 

Brasilianas, poesias por Manoel de Araújo PonTO-ALsonK. 
1 vol. in-8.' ene 6S00D 

Ceehocirn (Al de Paulo Aflonso. Poema original bra/ileiro. 
Fragmento dos escravos, sob o titulo de Manitêcriptoi de 
Stenio, por Castro Alveh. I v. in-i.« ene. 3$00Q, br. 2|QG0 
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Cancioneiro do» Cl ca no» Poesia popular dos Ciganos da 

Cidada-Nova, precedida de um estudo sobre a genealogia 

de «eu caracter poético, contendo fórmulas magicas, velonas 

i e superstições desse povo, pelo Dr. Mello Moraes Filho. 

I 1 v. in-8." ene. 38000, br S«000 

' Cancioneiro do Brazil, peto Dr. Mello Moraes Filho. 
ColleceSo escolhida de poesias, lendas e canções populares 
do Brazil. E composta dos três volumes seguintes, que se 
Tandem separadamente : 
I. — Tradicionaet : BaileB pastoris. 

II. — Actualidade* : Scenas cómicas, monólogos e canço- 
netas, reoitativos ao piano ou ao violão. 
111. — Jiymnot : Modinhas o lundus, aeneratas, barcarolas. 
3 vols eno 108500 br. 78500 vendem-se separadamente cada 
volume. 
Cânticos Fnnebres, pelo Dr. J. G. de Maoalhães, visconde 

da Araguay». 1 v. in-4.' eno. 8$000, br 88000 

Cantora brasileira (A.) Nova collecção de Poesias tanto 
amorosas como sentimentaes, precedida de algumas reflexões 
sobre a musica no Brazil. E composta dos três volumes se- 
guinte r- : 
Modinha» braxileirat. 1 v. in-12 ene. 28000 br . 1£500 

Rertta.tfoos. 1 v. in-ia eno. 2S000, br 1JJ500 

Hgmno», Gançõet e Lundu*. 1 v. in-12 ene. 28000, 

br 18500 

Cantos do Equador, por Mello Moraes Filho. Edição defini- 
tiva com estudos btlerarias de Sylvio Rombro o Xavier 

Marques. 1 v. in-12 ene. 38000 br ... 28000 

C aramará poema épico de descobrimento da Bahia, por 
Fr. José db Santa-Rita Durão. 
Nova edição brasileira, precedida da biographia do autor 
pelo Visconde de Porto Shhuro, 1 vol. in-8.* ene. 3S0CKI 
Cbrysalidas, poesias por Machado de Assis, com um pre- 
facio do Dr. Caetano Filqueiras. 1 v. in-8.' onc. 38000. 

br B8000 

Colombo, poema por Manoel de Araújo Porto-Aleore 

2 v. in-4.' eno 8S000 

s Corynjboa. Poesias por Luiz Guimarães Júnior. 1 v. in>4,° 

i i br 3*001) 

1 TH> Inw, por Jaymb Guimarães. 1 vol. in-18br. . 2S00O 
Bipnmai fluetuanles, por Castro Alves, Nova edição. 

1 v. ene. 38000, br 2$000 

Fllagranas, por Luiz Guimarães Júnior. 1 v. in-8.* ene. 

38000, br. 28000 

Flora do Maio, por Osório Duque Estrada. 1 vol. in-> 

ene. 4S000, br. . . .. .... 38000 

Flórea e Fruo tos, poesias por Iíri.no Seabra. 1 v. in-8." 

ene. 38000 br 2*000 

Flores entro espinhos, oon tos poéticos, por J. Norberto de 

Souza e Silva. 1 v. in-8.' ene 3S00IJ 

Flores Silvestres. Poesias, por F. 1.. Bittencourt Sampaio. 
1 v. in-8.' ene. 38000, br 28000 
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Folha» do Ontomno, collecçâo de primorosas poesias, por 
Bernardo Guimarães. 1 v. in-8.* ene. 3S0O0. br. . 23000 

Horas Sagradas, por Carlos Magalhães de Azeredo, 1 T. 
iii-18 eiuí. 4S000, br 38000 

Uugonlanaa, poesias de Victor Huno, traduzidas por poetas 
brasileiros, collegidas por Mucio Teixeira. 1 v. Ín-4.* 
br 5S0O0 

Ilíada de Homero. Trad. em verso portuguez por Manoel 
Odorico Mendes. 1 v. in-4." ene 6S000 

Os Lusíadas, por Luiz de Camões, poema épico, edição cla-i- 
sica com uma noticia sobre a Tida e obras de autor pelo 
Cónego Dr. J.-C. Fernandes Pinheiro e com um estudo 
sobre Camôet e o» Lusiad m pelo Dr. José Veríssimo, da 
Academia Brazileira. 1 v. in-12, ene. amador 68000, dourado 
58000, ene. 4*000, br 3*000 

I.yra do trovador. Collecçâo de modinhas, lundus, serena- 
las, etc. 1 v. in-8.- br 1*000 

Marília de Dlrcca, por Thomaz António Gonzaga, nova 
edição revista por J. Norberto de Souza e Silva. 2 vs. 
in-8.* ene 6*000 

Moniz Barrett», o repentista, estudo, por Rozendo Moniz. 
1 v. in-8.* ene. 48000, br 3*000 

Murmúrios e Clamores, poesias de Lúcio de Mendonça 
(da Academia Brazileira). 1 vol. in-18 ene. 43000, br. 3*000 

Nebulosa (A). Poema, pelo Dr. Joauuiv Manoel de Maceljo, 
1 v. in-4.* ene 48000 

Novas Poesias, por Bernardo Guimarães. 1 v. ín-8.* 3*000, 
br 28000 

Obras completas de J. M. Casimiro de Abreu, colligidas, 
annotadas, precedidas de um juizo critico dos escriptores 
naciona.es e estrangeiros, e de uma noticia sobre o autor e 
seus escriptos por J. Norberto de Souza e Silva, nova edição. 
1 v. in-8,* ene. 3$000, br 28000 

Obras Poéticas, de Cláudio Manoel da Costa. Edição re- 
vista por João Ribeiro (da Academia Brazileira). 2 vol. in-18. 
ene. 63000. br 4*000 

Obras poéticas, de Ionacio José de Alvarenga Peixoto, 
eolligidas e precedidas de um juizo critico dos escriptores 
nacionaes e estrangeiros, e de uma noticia sobre o autor ti 
suas obras, com documentos históricos, por J. Norberto 
e Souza e Silva. 1 v. in-8.- ene 33000 

Obras poéticas de Laurindo Rabello, colligidas, annotadas, 
precedidas do juízo critico de escriptores, e de uma noticia 
sobre o autor e suas obras, por J. Norberto de Souza e 
Silva. 1 v. in-8.* ene. 38000 br " . . 2S00O 

Obras poéticas, de Manoel Ionacio da Silva Alvarenga, 
colligidas, annotadas e precedidas do juizo dos autores na- 
cionaes estrangeiros, e de uma noticia bíographica sobre o 
autor e suas obras, por 1. Norberto de Souza e Silva. 
% vs. in-8.* ene 6S000 

O ontomno, collecçâo de poesias de António Feliciano de 
Castilho. 1 v. in-4." ene. 63000, br 4*000 
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Opalas, poesias por Fontoura Xavier. 1 v. in-8." br. 29000 
Paraíso Perdido (O), epopéa de Joio Milton, .vertida do ori- 

Eínal ingttz para verso portuguez, por António José de 
ima Leitão. 2 vs. in-t.* ene 128000 

Pântano Brasileiro, eomprehendendo toda a evolução da 
poesia nacional desde 1SB6, época cm ijue foi representado o 
Auto de S. Lourengo, do padre Anchieta, até 1880, pelo Dr. 
MbLlo Moraes Pilho. 2 grossos vs. in-8.° ene. lQgOOO, 
br 8S00O 

Parnaso Juvenil ou poesias Mornea.colleccionadas, adap- 
tadas eofferecidas :'l isiiitiúiulo, p(ir António Maria Babkpk. 
8.' edição 1 v. in-e." eno 3$000 

Pbalena», por Machado de Assis. Poesias i Varia, Lyra chi- 
nesa. Uma ode de Aitachreonle, Pallida Elvira. 1 v. in-R." 
ene. 3£000, br 2S000 

Poesias i Cantos da Solidão, Inspirações da tarde, Poesias 
diversas, Evocações, seguidas de notas, por Bernardo 
Guimarães. 1 V. in-8.- ene. 48000, br 38000 

Poesias «valsas, pelo Dr. J. G. de Magalhães, visconde 
da Araooava. 1 v. in-4.°ene. 8*000, br . 68000 

Poesias, de A. Gonçalves Dias, 8.' edição augmentada com 
muitas poesias, inclusive os Tymbiras, o cuidadosamente 
revista por J. Norberto de Souza e Silva, precedida da 
biograpfiia do autor, pelo Sr. Cónego Dr, J. C. Fernandes 
Pinheiro- 2 vs. in-8.- ene. 6S0O0 br 4S00Í) 

Poesias de Francisco de Paula Brito, precedidas de uma 
noticia sobre o autor pelo Dr. Moreira de Aeevbdo. 1 v. 
in-4." ene. 4$000, br 38000 

Poesias, por António Salles. 1 vol. in-18 ene. 43000 
br * 3$ooo 

Poesias de Medeiros Albuquerque (da Academia Brasi- 
leira). 1 vol. in-18, ene. 4S000, br 3$U0U 

Poesias, por Olavo Bilac. 1 vol. in-18 souple 5$000, ene. 
48000, br 38000 

Peesias, por Alberto de Oliveira, da Adademia Brazileíra. 
Mcrídionaes, Sonetos e poemas. Versos c Rimas, por 
amor de uma lagrima e Livro de Klnma, edição definitiva, 
com juisos crilioos de Machado do Assio, Araupe Júnior u 

(Àffonso Celso (todos da Academia Brasileira) cem o re ■ 
, trato do autor. 1 vol. nitidamente impresso em Paris, ene. 
68000, br 58000 
Poesias completas, por Machado iie Assis [da Academia 
Brazileíra). i vol. in-18 amador 6$000, ene 58000, br. 4300) 
Poesias completas, por Lúcio de Mendonça. 1 vol. in-1* 

ene. 48000, Sr 38000 

■ Poesias escolhidas, por Aitonso Celso da Academia 

Brazileíra) 1 vol. in-18 ene. 4Ç000, br SfOOJ 

Poesias escolhidas, por Mucio Teixrira. 2 vole. in-18. 
Poesias pos lhanas de Faustino Xavier de Novaes. 1 vol 

in-4.- ene 6800.1 

Poetas brasileiros eonlc mporaneos, l»r Mello Morai;* 
Filho. 1 vol. in-18 cartonado SÍIXj-j 
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Primeiros verãos, por Júlio db Castilho. 1 v. in-8.* ene. 
3S000, br " 2500O 

Quadros, Poesias, de Joaquim Serra. 1 v. in-8.' ene. 38000, 
br 2SO0O 

Revelações, poesias de Augusto EmilioZaluar. Esta. edição, 
ornada do retraio do amor gravado em aço, ê das mais ní- 
tidas o primorosas que têm apparecido entra nós. 1 v. in-4.* 4 
ene . . . ... 5S0CO 

Serenatas e saraus.— I. Tradiehmaet. — II. Actualidade». 
— III. Humnc». 3 vols in-18 que se vendem separadamente 
cada vol. ene. 3S000, br £3500 

Solans. Livro de versos, por D. Fernandes, 1 vol. cr. 1$000 

Suspiros Poéticos e Saudades, pelo Ur. J. G. de Maga- 
lhães, visconde de Araguaya. 1 v. in-8.' ene. . . . 8$00C 

Transfigurações. Poesias de Nbstor. Victor. 1 vol. 
br 3300) 

tlraala. Collccção de 100 poesias inéditas, pelo Dr. J. G. es 
Magalhães, visconde de Araguaya. 1 vol. in-4." nitidamente 
impresso sob as vistas do autor e elegantemente coei - 

J J - SJõtO 

1, poesias dispersas, por Tiiomaz Ribeiro, 1 t. in-4 ■ 
or 4J0O) 

3 • — THEATRO 

Asas (As) de na Anjo. Comedia em um prologo, 4 a. e 1 epi- 
logo, por J. M. ok Alencar. 1 v. in-8.- ene. 33000, br. 2$0O0 

Clncinnto Quebra- Louça. Comedia en õ actos, pelo Dr. Joa- 
quim Manoel de Maceuo. 1 v. in-8.- br 2S0O0 

Comedias de Murllus Penna. com um estudo critico sobre 

autor e o thealro no Rio de Janeiro por Mello Moraes 
Filho e Sylvio Roméro, ene. 5S00O, br 4$000 

Demónio (O) Familiar, Comedia em 4 a. por J. M. de Alen- 
car. 1 v. in-8.- br 2S00O 

D. Ignez de Castro. Drama em 5 actos e em verso, por 
Júlio oe Castilho. 1 v. in-8.' ene. 4SOD0, br. . . . 33000 

Jesuíta (O). Drama cm 4 a., por J. M. de Alencar. 1 v. 
in-8." ene. 38000, br 23000 -' 

Mãe. Drama en 4 actos, por J.M. de Alencar. I v.in-8." encí" 
:!S000, br 2S000 1 . 

■••leiro de Aleala (O). Operem <'m 3 adis e 4 mia- \ 
dios, por Fm .wuno (Iaiíhiíio; musica de J. Clerice. í v. ' 

br. . . 2S0OO 

Ol ([lato. Tragedia em 5 actos, pelo Dr. J. G. de Magalhães, 

visconde de Araguay. 1 v, iii-i.' br 2S000 

Peccndps Velhos, farça em um acto, por Eduardo Garrido 

1 vol. in-8.- 1$000 

A Pêra de Satanaz, magica por Eduardo Garrido. 1 vql. 

in-8.-, br 2SO00 

O Primo da Califórnia, Opera em 2 aclos, pelo Dr. Joaquim 
Manoel ob Macedo, 1 v. in-8,- br ÍJOOQ 
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Secnu c Cançonetas em prosa e em Terso, por Eduardo 
Garrido. 1 vol. in-8% br < 3SO0O 

Scenas o Monologas, em prosa e em verso, por Eduardo 
Garrido. 1 vol. in-8." (no prelo) 

Sorvedouro (O). Drama em 5 actos. 1 vol, in-18 illustrado 
cnc. 33000, br 2SOO0 

Thcatro alegre, comedias, operetas, mágicos, ele., por 
Eduardo Garrido, tomo 1. O moleiro d'AIcalà, opereta. A 
pêra de Satanaz, magica e 1'cccados velhos farça. 1 vol. in-8*, 
ene 58000 

Thcatro do Dr. Joaquim Manokl de Macedo. 3 vs. in-8.' ni 

lidamente impressos, ene 'jSUOO, br. .-•... . 68000 

Volume [ : Luxo é Vaidade, Primo da Califórnia, Amor 

Volume II : A Torre em Concurso, o Cego, Cobé, Abrahao. 
Volume III ; Lusbella, Fantasma Branco, Novo Olhelo. 
As teguintet peça* também eendem-te separadamente : 
A Torro cm concurso 1$500 

Lusbella ÍS500 

Fantasma Branco 1$500 

Novo Olhelo 8500 

Tragedias i António José, Olglulo, OLlielo, pelo Dr. J.G. de 
Magalhães, visconde de Auaouava. 1 v. ín-J." ene. 8S000 
Verso c Bcverso. Comedia em 2 actos, por J. M. de Alen- 
car. 1 v. br 13000 

!.• VIAGENS 

Per cgr! nação pela provincia de S. Paulo, por Emílio 
Augusto Zaluaií. lStiO-lSei, l v. in-4." 6S000 

Vlaeoiu ao redor do Brazll, por Sevciiauo da Fonseca. 
•i vols. ene. (raro) '. Z5SOO0 

Viagem Imperial, por J. M. db Alencar. 1 v. in-8.' 



á.' — HISTOIUA 

'Memorias do meu tempo, pelo Conselheiro, J. M. Pereira 
J i.a riu.VA. 2 v. in-l.- cm). 1ÍS0OO, br 10$0O0 

ApoHiuiiicntns para a Historia da Repulillca dos Es- 
■ailus l.niiloi ilo Brasil, por M. li. dk Caupos Porto. 
I v. :i-l.' ene. 8S000, br 5$000 

Crimluoso» eelelirt-s. Episódios hisloricos : Pedro Hespa- 
nhol, Vasco de. Moraes, os Salteadores da Ilha da Caquei- 
i.iila, pelo Dr. Moreira de Azevedo. 1 v, in-8." eoc. 
SSlHW.br 2S000 

Estadistas parlamentares, ou biojjraphias de 21 notáveis 
parlam cm ai es brazi loiros, por '1'imon. 1 v. ín-folio br. con- 
tendo 7 retratos 48000 

Historia* * Tradições da Província do aUnaa-Ceraes. 
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A Cabeça do Tira Dentei. A Filha do Fazendeiro, Jupira, 
por Bernardo Guimarães. 1 v. in-8.- ene. 38000, br. 28000 

Historia da Guerra do Paruguav por Th. Fix, tradttilda 
por J. Fernandes dos Reis. e annotada por ***. 1 t. in-4.* 
ene. 68000. br «000 

Hlitorlu da Republica Jesuítica do Paragaa* desde o 
descobrimento do Rio da Prata até nossos dias, pelo 
Consoo João Pedro Gay, 1 grosas volume in-4,' ene. 
128000, br 1OJ0OO 

Historia lieral do Paragnay, desde a sua desooberta até 
nossos dias, seguida de uma noticia biographica do estado 
actual do Paraguay, por Demersay 1 V. in-8.* ene. 
3»000 t br . 8S0OO 

Historia dos Jesuítas, por A. J. i>e Mello Moraes. 2 vs. 
in-4.* ene. 16Í000 

Historia dos MartvrcK dit Liberdade, por A. EBQUiROS, 
vertida da língua rranceza p™ \. Gallo, e augmentada 
com episódios tirados da Historia do Brazil é da de Por- 
tugal. 2 v. in-4.' ene. 10SOOO, br 88000 

Historia Universal da Egreja, pelo Df. João Amuo; 
traducção de José António de Freitas; obra publicada 
oom a approvação e sob os auspícios do episcopado lusitano 
e brasileiro. 4 V. in-4'. ene 408000 

Homens do passado, chronicas dos séculos XVIli e XIX ; 
pelo Dr. Moreira de Azevedo. 1 v, íb-8." ene. 
38000, br 2S00O 

Jcronjmo Còrte-Beal. Chronica dos século xrv, pelo Con- 
selheiro J. M . Pereira da Silva, 1 v. in-8.* ene. 
3S0OO, br 2$00O 

Manoel de Moraes. Chronica do século Jtvi, pelo Conselheiro 
J. M. Pereira ca Silva. 1 v, in-8/ ene. 38000, br. 2JO0O 

Marquei (O) de Pombal. Obra commemorativa do cente- 
nário de sua morte, mandada publicar pelo Club de regatas 
GuanaBahenbe do Rio de Janeiro, ornada de um retraio do 
Marque». 1 grosso vol. br fiSOOO 

Memorias do Harqnez de Santa Cruz, Arcebispo da 
Dahia, D. Romualdo António de Seixas, metropolitano e 
primaz do Brazil. 1 v. in-8." ene. 4S000, br 3$00O 

Primero (O) Bel nado estudado a lua da sciencia, ou a revo- 
lução de 7 Abril de 1831 justificada pelo direito e peta hfs- j 
loria, por L. F. oa Veiga. 1 grosso volume in-4.' gr. ene. 
8S000, br ejOGO 

Hcsnmo da Historia Lltterarla, peto Cónego Dr. J. C. 
Fernandes Pinheiro. 2 grossos volumes in-4." nitidamente 
impressos, ene. 17J000, br 14S00O 

Bio (O) da Janeiro, sua historia, monumentos, homens 
notáveis, usos e curiosidades, pelo Dr. Moreira de Aze- 
vedo. 2 vs. in-4.' ene. 16SO0O,br. 12S00O 

Um estadista d» Império NaBtteo de Araújo, sua vida. 

suas opiniões e sua época, por seu filho Joaquim Naboco. 

Tomo primeiro 1817-1858, ene. 15S000, br. . . . 10S00O 

— . segundo 1857-1866, ette. l&JOOT, br. . . . 10J00O 
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Tomo terceiro, 1866-1879, ene. 15$000, br. . . . 103000 
Vendem~*e teparadamente cada volume. 

Tarde* (Os) Ulustree do Brazil durante ou tempos 
ooiontaes, pelo Conselheiro Pereira da Silva. 3.* edição, 
augmentadá e correcta. 2 v. in-8.* 8$000 

Vlag^na em Marrocos por Rur da Camará, com illustra- 
çòes. 1 t. in-4.* br. 5S000 

Vida do grandeeidadao brasileiro Lu ix Alves de Lima 
e Silva, burilo, conde maraaes, duque de Caxias, 
desde o seu nascimento, em 1803, até 1878, pelo Padre 
Pinto db Campos. Ornado de um bello retraio do Duque 
de Caxias. 1 v. in-4.* br 5$000 

!.• — OBRAS DIVERSAS DE INSTRUCÇÃO 
E ESPIRITISMO 

Alcorão (O), escripto por Mahombt e traduzido cuidadosa- 
mente para o portuguez. 1 y. in-J." grande ene. 25S000, ene. 

de luxo 3OJO0O 

Alma é Immortal (A), por Gabriel Delanne. 1 vol. in-18 

. 58000, br 4S0OO 

ílsmo e tisplrlttamo, por Alexander Aksakof. 1 vol. 

in-18 ene. 58000, br 48000 

Bertoldo e Família. 1 v. in-12 ene. perc 2$000 

Chance [ler de ferro (O). Pelo conde de Uociiester. 1 vol. 
•" ic. 5$000. br 4$000 



> 



Confissão de um badense, seguida de : O Coronel Hap- 

Setaler. Lembrança da guerra Franco Prussiana; Estudos 
umoristicos sobre o génio, temperamento, caracter, incli- 
nações, usos e costumes dos Allemães, pintados & imitação 
da natureza, por A. Assolant. Versão de A. Gallo. 1 v. 
in-12 ene. 1*600, br l$O0O 

Depois da morte on n vida fato», segundo a sciencia, 
por Luiz Fiouieh, versão do Dr. Ferreira de Araújo. 
1 v. in-8.' ene. 48000 br 38000 

Dens na Natureza, por Camillo Flammarion, traduzido 
da 14.* edição. 2 vs. in-8.- ene. 68000, br 48000 

Dlcelonarlo abreviado da fabula, por Champré, para 
inlelligencia dos autores antigos, dos painéis e das estatuas, 
cujos argumentos são tirados da historia poética. 1 v. in-18 



....._ i |0[. Estudo sobre o caracter allemâo, por 

A. Assolant, vertido do francez por A. Gallo. 1 v. in-12 
ene. 18600, br 1S0Q0 

Ensaio de revista geral, por D' E. Gvbl. 1 vol. ene. 3£[!<;o 
br 28000 

Evolução Anlmlea (A), por Gabriel Delannr. Única tra- 
ducçáu autorisada pelo autor e approvada pela Federação, 
Espirita Brazileira. 1 v. in-8.' ene. 581.00, br. . . ISOOO 

Foè t Aventura* de KoMnaon Crusoé, traduzidas do 
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original Ingiez, Dona volumes nitidamente impressos, e 
i Ilustrados com 21 lindas gravuras 1OS000 

Grandes Invenções. 'A») antigas e modernas nas •ciências, 
industrias e artes, a Imprensa, a Gravura, a Lilhogr&phia, 
a Pólvora-, a Bússola, o Papel, os Relógios, a Porcellaua e 
Louçaría, o Vidre, os Óculos de alcance, o Telescópio, o 
Barómetro, o Thernjomelro, o Vapor, a Electricidade, as 
Applicaeões da electricidade estatística, Applicações da 
electricidade dynamica, os diversos systemas de illu mi nação, 
os Aerostatos. Poços Artesianos, Pontes penais, o Tear, o 
Jacquard, a Pholographia, o Estereoscópio, a Drenagem, 
por Luiz Fiouier, lv. m-4." ene 258000 

Homem primitivo (O), por Luiz Fiouier, obra illustrada 
com 40 scena* da vida do homem primitivo, desenhadas, 
por Emílio Bayard e com 256 figuras representado os 
objectos usuaes das primeiras épocas da humanidade. Tra- 
duzida por Manoel José Felgueiras. 1 v. in-4.' ene. 16$000 

0*> mundos Imaginar los o oa mundos Ucaes. Viagem 

Ciresca pelo cie, por C. Flammarion. Revista critica das 
rias humanas, seienliflcas e românticas, antigas e 
modernas, sobre os habitantes dos astros, Ornados do uma 
bonita gravura. 1 grosso volume in-8.* ene. 5*000, br 48000 

Knrrnçõea do Infinito. — Lu meu. — Historia da um 
Alma. — Historia do um Cometa. — A vida Univer- 
sal c Eterna, por C. Flamhajuon. 1 grosso volume Ín-8. 1 
ene. 58000, br 48000 

N« Palz daa Sombras,. por M" d'EsPÊHANCB. lvol. in-lS, 
ene. 58000, br 48000 

N« Ma»ctuarla,pcr Van derNailzh. 1 vol. in-18 ene. 58000 
br. 4*000 

Noa templos de Hímalaja, por Van Der Naillbn. Única 
traduocSoaulomadapeloautor. 1 v. ene. 5*000, br.. 48000 

Phenomeao Espirita (O). Testemunhos dos Sábios com 20 
gravuras. Única traducçáo autorizada pelo autor e appro- 
vada pela Feoeracão Espirita Brazileiba, por Gabriel 
Dej.anne.1 v. in-8.' ene. 5g000, br 4S000 

Phenomenos «ocultos, por Coste, prefacio de Medeiros e 
Albuquerque (da Academia Brasileira) . 1 v. in 18. '" 

Pluralidade doa Mundos Habitados. Estudo em que se 
expõe as condições de habitabilidade das terras celestes 
discutidas sob o ponto de vista da astronomia, da phyaio- 
logia o da philosophía natural por C. Flammarion. Tra- 
duzida da 23.' edição por M. Vaz Piwto Coelho e 
ornada de gravuras. 2 vs. in-8.' ene. 68000, br. . 48000 

Porque da Vida (O), por Léon Denís. 1 vol. in-18 ene. 
38000 br 2SO0O 

Raças humanas (As), por Luiz Fiouier, versão de Abílio 
Lobo. 1 v. in-4.* ene 228000 

Sábios Mostres (Os) (Christovflo Colombo), por Luiz Fiouier, 
traducçáo de A. E. Zaluar. 1 v. in-4.- br 2*500 
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Sn gires tá o mental, pelo D'/. Qchorowicz. 1 grosso vol. 

iu-1» ene. SSOOO, br 4*000 

Supremacia intellcctual da Baça Latina, resposta ús 

allogações germânicas; por Emh. Liais. 1 v. in-8.* ene. 

3SO0O, br ■ . 8S000 

Um oma de desntaifirl&lliaeilo, por Ai.&xandkr AhsakOi-. 

1 vol. in-lH ene. 4S0ÍJ0, br ;)*<») 

Vingança do Judeu. Romance social espirito do Cokiik i>k 

Kochbbtkr. 1 vol. in-18 ene. 4S0Q0, br 8SIXXJ 



II. - MISCELLAWBA 

1.' — OBRAS PE UTILIDADE PRATICA, —ECONOMIA 
DOMESTICA, ETC. 

Arta(A] do Alfaiate, porE. Compaino, director do ■ Jornal 
dos Alfaiates ». Traducçâo completa do córle do vestuário, 
'n-folio com gravuras explicativas, ene. . . . 4J00O 



volume nitidamente impresso, contendo diversos artigos 
sobre : habitação, vestidos, toucador, alimentado, hygiene, 
meninos, doenças, conselhos úteis, usos o deveres da soeia> 
Jade, cartas, bailes e reuniões, palavras a ph rasas v lei psas- 
receitas culinárias, etc., etc., pulo Dr. Felippe Nehy Cot,. 
laço, bem encadernado ,....,, fl$000 

Conselheiro (O) secreto das damas, segredos de toucador 
e receitas infalliveis para conservar e embelleoer as di* 
vertas partes do corpo. 1 v, n-32 3$0O0 

Corresponde nela com me rela 1 (A) , contendo mais de 
300 cartas, circulares, o ffereci mentos de serviços, cartas de 
introduoeão et de recommendacão, cartas de credito, pedi- 
do de informações, ordens de bolsa, operações de cambio, 
negócios me participação, consignações, transportes, segu- 
ros, transacções geraoa, etc., oLc., por Henmijue Page. 

m 1 v. in-8.- ene . . 5$0QQ 

^Cozinheiro nacional ou collecçào das melhores receita» das 
cozinhas brasileira e europáas, para a preparação de sopas, 
molhos, carnes, caça, peixe, oníataoeos, ovos, leita, legumae, 
pudins, pasteis, doces de massa e conservas para sobre- 
mesa, etc. etc., acompanhado das regrai de servir a mesa a 
do trinchar. 1 grosso vol. in-8.* ornado com numerosa» e 
finas estampas , 3*000 

Cultura das abelhas, tratado completo a pratico de api- 
cultura, por A Paulo Sallbj. 1 v. in-8.- eno . . 20500 

Doeelro Nacional ou Arte de fazer toda a qualidade de 
doces. Obra contendo 1,800 receitas conhecidas s Inéditas 
acompanhada dos diversos processos usados para a depu- 
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ração eextacçao do do aasucar contido nas plantas sacchari- 
nas Ornado com numerosas estampas. 1 v. impresso cm 
Pariz 38000 

Encjclopedia popular (leituras úteis). Noções escriptas 
e notas referentes aos mais interessantes conhecimentos hu- 
manos; noticias relativas ás cousas e instituições do Brazil; 
apontamentos históricos, geographicos, estatísticos, bio- 
graphicos, industriaes, lilteranos, elo. : por Bernardo Sa- 
turnino da Veiqa. 1 v. in-4.' grande ene ... . 16S000 

Guia pratico do di st Hl «dar, por E. IÍodinet. 1 v. in-8.* 
ene . 68000 

Jardineiro brasileiro, por Paulo Salles. 1 v. in-8.' com 
numerosas gravuras. . • . 48000 

Maaual do Capitalista, por Honnet. 1 v. in-4.* ene. per- 

calina 6S00O 

Com alguma pratica em compulsar este livro, pratica aue 

aliás se adquire facilmente, o negociante, o banqueiro, o guarda- 

livros, o empregado de fazenda ficam . habilitados a effectuar 

a mais complicada operação de juros, de conta corrente, de 

eorcentagem, emquanto o diabo esfrega um olho... 
[anual do Galllnhelro. Arte de melhorar e trataras gal- 
linhas e mais aves domesticas, conten do regras e con- 
selhos sobre o cruzamento e descripçáo das raças, criação e 
producção, construcção ehygiene do gallinheiro, molestas e 
seu tratamento, ele.; por A. Paulo Salles. 1 nitido vol. 
in-8.' com gravuras, ene 38000 

Ha na ai pratico de Viticultura, por Gustavo Foex. 
1 v. in-g.* ene 48000 

Memoria sobre a serleullara no Brazil, por Joss Pe- 
reira Tavares. 1 v. in-4.' com 5 grandes estampas explica- 
tivas, br 48000 

Novo Conzlnhelro nacional, por Judo Ureteuil. 1 grosso 
vol. in-8.' illustrado com muitas gravuras e 4 chromo-litho- 
graphías, ene. perc 880OO 

Novo manual do cozinheiro, ou Arte da cozinha posta ao 
alcance de todos, por Constantih Carneiro, chefe de cozi- 
nha. 1 v. in-18 com estampas, ene 28500 

Novo manual epistolar, ou Arte de Escrever todo o género 
de cartas segundo o gosto actual. 1 v. in-18 ene. . 28000 J 

Orador popular, por José Alves Castilho. I v. in-S.-I" 

ene.. 38000^.. 

Este livro contém modelos de discursos, uma infinidade de ^ 

modelos, desde ode ■ duas palavras • que se dizem á sobre- * 

mesa, em dia de annos, atá a oração fúnebre, que se pronun 

cia á beira de um tumulo aberto. E de grande utilidade pra 

Secretario brasileiro. 1 v. in-8.* ene 38000 

O Secretario é um livro que contém nada menos de 306 mo- 
delos de cartas ; ha n'elle cartas para o que a gente precisar, 
desde pedir desculpa de não ir a uma festa, até rogar ao se- 
nhorio mais alguns dias de praso para o pagamento da casa. 
O Secreíorio nâo é um livro — é um thesouro. 
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O Secretario e com o Orador, tendo-se boa memoria, um 

homem pôde rir desdenhosamente das cartas em que ha amigo 

com dous mm e dos discursos interrompidos frequentes vezes 

por aquillo a que chamam * caroço ■■ 

Thesonro das famílias ou encyclopedia dos conhecimentos 
da vida pratica. Collecçào de 19S2 receitas utilíssimas e 
necessárias a Iodas as classes dasociedade, sobre economia 
domestica, sciencias, artes, industria, officios, manufacturas, 
agricultura, etc., etc. Obra extrahida e compilada dos au- 
tores os mais afamados e os mais modernos de todos os pai - 
zes e augmentada de muitas e variadas receitas privadas e 

inéditas ; por Victor Renault. 1 grosso v. nitidamente im- 
presso e ene 6$000 

Talado completo sobre o porco, sua origem e utilidades, 
raças, criação e engorda pelos systemas modernos, mo- 
léstia» e leu tratamento, seguida da cr taça o do coelho 
e dos differentes modos de ccommodar acame aos paladares 
mais delioados, e de noticias sobre a anta, a cuphara, a 
paca a eutia e o porquinho da índia, a companhado do 
Charcuietro nacional ou arte de fazer numerosos pre- 
parados e conservas de carne de porco, taes como: presun- 
tos, salames, salsichas, murcellas, línguas, queijo de porco, 
salames, geléas, etc, por A. Paulo Salles. 1 v. in-8." or- 
nado de numerosas gravuras, ene 3S0OO 

Traindo da fabricação da Licores, por Bbdel. 1 vol. 

Tralado do cultura da Canna de assucar, trad. hespanhol 

por Reynoso, o impresso por ordem di Ministro da Agricul- 
tura. 1 v. in-4.- ene. 6$0Ò0, br 4SO0O 

Tratado pratico de Medicina veterinária. Arte da preve- 
nir o curar as enfermidades que atacam geralmente o ca- 
vallo, o asno, os muares, o boi, o carneiro, o porco e o 
cão; e contendo a Anatomia, a Physiologia e Hygienc, 
Symptomas, o Tratamento das doenças, a Therapeulica, 
o modo de administrar os remédios e a inoculação preve- 
ntiva por H. Villiehs, medi co -veterinário, e A. Larbalr- 
triek, professor de Agricultura. Obra traduzida da ultima 
ff> ediçáo franceza, ornada de 35 gravuras. 1 vol. in-8.', 
V ene 4$000 

Tratado pratico da fabricação do queijo o da mnn- 
tflga, acompanhado de um. tralado sobre as caçoa*, cabra» 
e carneiro* meios práticos sobre a criação, reproducçSo 
e e aproveitamento, por Paulo Salt.es. 1 v. com gravuras 
ene 3S000 

Tratado nsual de Pintura de edlflclos e decurarão, por 

Paul Fleury. 1 vol. in-18 ene. 4$000, br 3S000 

Trado do mando (Ol, por Dupaux de la Jonchère, tra- 

ducção de Simões da Fonseca. 1 v. in-8.* ene. . . 5$000 

MU Cultivador (O) instruído em todo o manejo rural e 
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OBRAS DE SAMUEL SMLES 

A]ud»-te. ou caracter, comporta mento e perseverança. Trad. 

de"*, 1." edioao. 1 v, ín-í- ene 4SO00, br ... . 38000 
Caracter IO), traduzido por p. Auelaiiik Penuii;A. 1 grosso 

v. in-8.* ene. 48000, brí ..... . 38000 

Dever (O), com exemplos de coragem, paciência e resigna- 

cio. 1 v. in-8." ene. 38000, br 8JÍ0OO 

Economia Domestica Moral ou a felicitação e a indepen- 



dência pelo trabalho a pela 
T da 



Poder da Vontade, ou caracter, comportamento e perse- 
verança. Trad. de A. J. Fernandes aos Reis, a." edição. 
1 vol. in-8.- ene. 48000, br. ...-.- 38000 

Vida (A) * o Trabalha, tiadueçào de Cohinna Coaract. 
1 voi. ín-8.- ano. 4S000, br , 38000 



HTOIENB DA OERAÇAO 

Pelo Dr. P. Gamier 



O MatrlmAula considerado noa seu* deverei, relaçCeoco 
effeitos conjugaes desde o ponto de vista legal, hygiennis 
physiologico a moral, 1 v. in-S,', com 36 gravuras, eo 

mm, br 4S000 

A Esterilidade humana e • hermaphrqdlsmo na ho 
roem e na utullier. 1 vol- in-8." coin gravuras, ene. 58000, 
br. , 48000 

O Celibato o os celibatário», uaraoteres. perigos e hygiene 
noa dois sexos, 1 vol. iu-8.« ene. 5*000. br 48000 

A fleraeao Universal, Leis, Segredos a Mys(erío> no 
homem e na mulher, 1 vol. in8.« numerosas gravuras no 
texto, ene. 53000, br 48000 

O QnauUmo M ti dok, desde todas as formas e canse. 
o,uencias, 1 gr. v, in-8.* 

Impotência pbvsica o moral noa doía aexaa. Causas 
sfgnaes, remedias, i v. in-S.% com gravuras, ene. 5S0Q0, 
br 4S000 

Phytorraphla ou Botânica Brazllotra applicada ãs artes 
e inoustrias, seguida de um aupplemento de matéria me- 
dica, inclusive as plantas conhecidas e applicadas pelos 
índios em suas enfermidades pelo Dr. J. A- na Mello 
Mobaf.s. Um grosso volume in-4", com 550 paginas, em 
bom papel e nítida impressão, ene 168000 
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fievisln da Exposição Anthropologlca, pulo Dv, Mello 

Moraes Filho. Obra illustrada com gravuras em madeira, 
■ 1 v. in-folio ano 108000 

Em preparação ; 

As Anomalias sexaaes, apparenies e oco ul las, com 
230 observações, 1 v. in-8.' ene. 5SO00, br 48000 

O Maio» de Amor, contagio, preservativos e remédios com 
112 observações, 1 vol. in-8.' ena. 58000, br 48000 



OBRAS RECREATIVAS, HUMORÍSTICAS, ETC. 

BIBLIOTHIOA POF0I.AB 
Cada Boi. SOO rei». 

Aslnclas de Bertoldo, Novíssima edição, 1 vol. ene. 4SO0O, 
br 3S0OO 

Historia da Frlnceza Hagalona. Novíssima edição, 1 v. br. 

Historia da Doaaella Theodora, em que se trata dá sua 
fírande formosura s sabedoria. Novíssima edição, 1 v. br. 

Historia de JoBo de Calais, Novíssima adição, 1 v. br. 

Historia do Pelle de Asno. ou a Vida do Príncipe 

CyrUIo Novíssima edição, 1 v. br. 

Historia Jocosa dos Troa eoreovados de Setúbal, Lu- 
crécio, Flávio a Juliano, onde se descreve o equivoco gra- 
cioso das suas vidas. Novíssima edição, l v. br. 

Historia do GraadeRoberío do Diabo, Duque de Nor- 
mandia e Imperador de Roma, em que se trata da sua 
concepção e nascimento e de sua depravada vida, pelo que 
mereceu ser chamado Roberto do Diabo e do seu grande 
arrependimento e prodigiosa penitencia, pelo que mereceu 
ser chamado Roberto de Deu», e prodipo» que por man- 
dado de Deus obrou em batalha. Novíssima edição, lv. br 
,' Hlitortn da Imperatrla Porcina, mulher do Imperador 
* Ladonio de Roma. Novíssima edição, 1 v. br. 

Nova Historia do Imperador Carlos Magno e dos Doze 
pares de França, contendo a grande batalha que teve 
mm Malaco, rei de Fez, a qual venceu Reinaldos de Mon- 
talvão. Novíssima edição, 1 v. br. 

CoaSssffo geral do Marujo Vleente por via das rogativas 
que lhe Tez sua mulher Joannae sua aparição com o con- 
fessor. Novissima edição augmentada, 1 v. br. 

Deapedlda de Jn&o Brandão a sua mulher, filhos, amigos 
-"--as, seguida da Resposta de Corollna Augusta. 



degolou e esquer- 
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tejou sua própria, mãi Mathilde do Rozario da Luz, na 

cidade de Lisboa em 1848. 1 v. br. 
S I m pi t cidades de Bcrtoldloho, filho do sublime e astuto 

Bertoldo, e agudas respostas de Marcofia, sua mãi. Novís- 
sima edição, 1 v. br. . 
Vida de Cacasseao, filho de simples Bertoldinho e neto do 

astuto Bertoldo. Novíssima edição, 1 v. br. 
A noite na Taverna, cantos phantasticos por Alvares iib 

Azevedo: Precedido de um esboço biographíco pelo 

Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 1 v. br. 
Galada. Et/Ioga. 1 v. br. 
Vozes d" A Trica. O Navio negreiro, tragedia no mar. 

Disputa divertida das grandes bulhas que teve um homem 
com sua mulher por não lhe querer deitar uns fundilhos em 
uns calções velhos. Obra alegre e necessária para e pessoa 
que fór casada. 1 v. br. 

Os Escravas. Mantucriptot de Stenio. 1 v. br. 

Bem (O) do Sr. Leltito, por Kock Júnior. 1 v, in-12-, ene. 
1$600, br l$O00 

Carias Magicas. Adivinhações fáceis por meio da leitura 
de amenos versos. Um estojo com 33 cartas comprehen- 
dendo os quatro naipes, bem impressos e dignas do fim a 
que se destinam 1$600 

Conselheiro doa Amantea(O). ColleccSo de differentes mo- 
delos de cartas amorosas para ambos os sexos, seguido de 
um appendice contendo a linguagem das flores, emblema 
das cores, terminando pelo lelegrapbo amatorio, ou modo 
de faier signaes, nova edição. 1 v. in-8* br 500 

Contou Jocosos, por Kock Júnior. 1 v. in-12- ene. 
1$600, br 18000 

Corancopla das Salões. Livro indispensável a todos 

Íuantos desejem passar e mplena alegria. Mil noites festivos, 
ontendo completa collecçúo de sortes, jogos de sociedades, 
1 v. in-6- enc^SOOO, br 2S000 

Dados da Fortuna. Moderníssimo livro de sortes para 
recreio da sociedade brazileira, contendo 43 perguntas e 
1,056 respostas em quadras rimadas. 1 v. in-8", br. . 1S600 

II Icei o n ario das FlAros, folhas, fruetas, hervas e objectos 
mais usuaes, com significações, ou vade-mecum dos namo- 
rados, offerecido aos fieis súbditos de Cupido. 1 v. br. . 500 

Gsphlage (A). Palestra enigmática ou livro de adivinhações 
próprias a aguçaro espirito e a entreter a imaginação nas 
reuniões brazileiras, e para desenfado, recreio e passatempo 
sempre agradável nas noites de fogueiras de Santo António, 
S. João, S. Pedro e SanfAnna. 1 v. in-8- H60J) 

jogo da Conversação bello entretenimento de perguntas e 
respostas ou disparates e acertos engraçados para passa- 
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tempo das famílias brasileiras, 2 estalos com 100 perguntas 
e 100 respostas 3g200 

Letras Myalerlosas. — Adi vlnnar Aes faceia por melo da 
leitura de trechos em prosa. Um elegante estojo com 25 
bonitos cartões nitidamente impressos - 1(600 

Livr» dM Sonhos, no qual se encontra a sua explicação ao 
alcance de qualquer pessoa. 1 <r. in-12, br (500 

Livro (O) dos Sonhos, edição revista s corrigida, illustrada. 
1 v. in-18-. 2SO0O 

Adivinhador. Livro feiticeiro das Senhoras, ou Novís- 
simo oráculo de donas o don zoilas, contendo "0 perguntas 
e 1.120 respostas de fazer pasmar pèió seu acerto, por 

Adivinhador. 1 v. in-8', nilida edição 1S000 

Cartões de amor. Jogo dialogado e em versos entre damas 

e cavatleiroa para desenfado das noites de inverno. Um 
estojo com 100 cartões • . . 1$600 

Um marido por iim pó de meta, por KoCK JuNIOR, 1 V. 
in-12-, ene. 1S600 16000 

■ata-Horas (O) Aborrecidas. Nova c interessantíssima col- 
leeçào de jogos de sociedade, compivhendmdo 127 jogos de 
Drcndas e de espirito OU imaginação, de dansa, de musica, 
àe penitencia e de mystifl cação. 1 volume in-8*, bem im- 
presso 1S600 

Mensageiro dos amantes, ou Arte de agradar e obter suc- 
cessos em amores. Contêm modelos du correspondência 

(falante em todos os Casos possíveis. 1 estampa. I volume 
h-18* 21000 

Mosaico Braille iro, ou collecção de ditos, respostas, pen- 
samentos, epigrammas, poesias, aneedotas. curiosidades e 
factos históricos de brasileiros illustres, pelo Dr. Moreira 
db Azevedo. 1 v. in-8', ene 3$000 

Novíssimo e completo Manual de dane,», tratado theorico 
e pratico das danças de sociedade, por Álvaro Dias Patrí- 
cio. 1 v. in-8-, ene. 3$000 br 2SOO0 

Novo manual de Jogos de sociedade e de prendas. 1 estampa. 

1 v. in-18- 2$000 

Pandego (O), por Kock Júnior, 1 volume ín'12' ene. 1S600, 
, br 15000 

« O Pandego > é uma narrativa cheia de interesse que, 
sobretudo, se recommanda pela proveitosa lição de moralidade 

Oráculo das famílias. 1 v. br l$6O0 

i Prestidigitação, por Gastão Robbrt. br. 28000, ene. 3SOO0 

Roda do Destino. Novo e oomplcio livre di: soi'ics para en- 
tretenimento das famílias brazileiras nas noites de fogueiras, 
contendo 51 perguntas de novos e interessantes assumptos, e 
1218 respostas em 4992 versos ! Acompanhada de um me- 
ehanismo expies semente inventado para se tirar as sortes 
com Ioda a certeza e infaillibilidade. 1 v. « • . . , 3$500 
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Sortes de physiea recreativa, por Gastão Robbrt, 1 v. 

br. E$000, ene 3S0OO 

Sortes de Cartas, por Gastão Rouert, 1 v. br. 2SOO0, 
ene 3SO0O 

Verdadeiro oráculo dos maridos o dos amantes, que res- 
ponde de um modo ínfallivel a todas os perguntas. 1 v. 
in-12' . . • 1S500 

Verdadeiro livro do S. Cvprlano (O.)- Edição a mais 
completa, por Possioonio Tavares, lvol. in-8", br. 3£0O0 

Vinhateiros do Brasil, por Ultimo Couruassier, 1 vol. 



DIGCIONARIO ENGYCLOPEDICO 

ILLUSTRADO 

LÍNGUA portugueza 



Vocabulário portugusz. — Historia. — • Biographia. 
Geograpbia. — Hythologia. 



SIMUES DA FONSECA 

iPnii; Membro ««ntifio S«cre 
Itálica internacional. 

Terceira edição melhorada, 

1 vol. gr. in-18 encadernado. . , 8$000 

P»ri(.-Tip. B.Gí«»rcH,6,rnedesSiínU-Pir6.. 358.9.1903. 
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